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1. Âmbito 

No âmbito do pedido de ampliação da Instalação Avícola das Ribeiras das Pontes e 

Reconhecidas pertencente à Zêzerovo S.A. vimos pelo presente, apresentar Relatório de Bases 

da instalação mencionada uma vez que esta envolve atividades abrangidas no Decreto-lei 

194/2000, de 21 de Agosto, entretanto revogado pelo Decreto-Lei n.º 173/2008, de 26 de 

Agosto (Diploma PCIP), correspondendo a “Instalações para a criação intensiva de aves de 

capoeira ou de suínos, com mais de: a) 40 000 lugares para aves de capoeira.”  

Em matéria de Emissões industriais surge a diretiva 2010/75/EU do Parlamento Europeu e do 

Conselho, de 24 de novembro, relativa às Emissões Industriais (DEI), revoga, a partir de 7 de 

janeiro de 2014, a Diretiva 2008/1/CE do Parlamento Europeu e do Conselho, de 15 de janeiro 

de 2008, relativa à PCIP, com a alteração dada pela Diretiva 2009/31/CE do Parlamento 

Europeu e do Conselho (Diretiva PCIP).  

Por consequente o Decreto-Lei n.º 127/2013, de 30 de agosto, transpõe para o direito nacional 

a DEI, revogando assim o Decreto-Lei n.º 173/2008, de 26 de Agosto e estabelece o Regime de 

Emissões Industriais (REI), aplicável à prevenção e ao controlo integrados da poluição, bem 

como as regras destinadas a evitar e ou reduzir as emissões para o ar, a água e o solo e a 

produção de resíduos, a fim de alcançar um elevado nível de proteção do ambiente no seu 

todo, encontrando-se no anexo I deste diploma as atividades abrangidas.   
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O objetivo deste Relatório de Bases é dar uma visão atual da situação da empresa no respeita às 

emissões de substâncias perigosas.  

A Instalação Avícola é uma instalação projetada para produção de ovo em sistema alternativo (no 

solo) – Classe 1 e Tipo produtivo 2, contemplando assim oito pavilhões, quatro pavilhões com 

capacidades unitárias para 27 712 aves e quatro pavilhões com capacidades unitárias para 27 428 

aves, perfazendo um efetivo total de 220 560 aves. 

Esta instalação sofrerá uma ampliação (construção de dois pavilhões) com a capacidade para 192 311 

aves. A instalação avícola passará a ser constituída por nove pavilhões para produção de ovo em modo 

no solo (sistema alternativo) e por um pavilhão em modo ao ar livre (sistema alternativo). 

O núcleo Avícola, será composto por 10 pavilhões de postura para produção de galinhas poedeiras 

em sistema alternativo (no solo e ao ar livre), três armazéns de recolha de ovos e cinco armazéns de 

recolha de estrume. 

O Decreto-Lei n. º127/2013, de 30 de agosto – prevê, no n. º1 do seu artigo 42º, que “Quando a 

atividade envolver a utilização, produção ou libertação de substâncias perigosas relevantes, tendo em 

conta a possibilidade de poluição do solo e das águas subterrâneas no local da instalação, o operador 

elabora e submete à APA, I.P., um relatório de base antes de iniciar a exploração daquela instalação ou 

no momento da primeira renovação da LA, de alteração substancial ou atualização da licença”. 

As diretrizes referentes ao conteúdo do próprio Relatório de Base devem ser estabelecidas pela 

Comissão Europeia seguindo assim o que está disposto no artigo 22º da Diretiva nº 2010/75/EU, do 

Parlamento Europeu e do Conselho, de 24 de novembro de 2010. 

Mais se informa que remetemos o presente Relatório das Bases para completar o processo de 

alteração/ampliação ao Licenciamento Ambiental. Tal como referido anteriormente, a ampliação 

implica apenas a construção de dois novos pavilhões, integrando os restantes 8 pavilhões avícolas 

existentes, 5 armazéns de estrume e 2 casa de recolha de ovos.  

 Junto enviamos o Relatório de Base que contempla para sustentar o pedido de Alteração de 

Licenciamento Ambiental. 

2. Identificação das substâncias perigosas usadas, produzidas ou libertadas na 

instalação, de acordo com a classificação do art.º3. do Regulamento (CE) n.º1272/2008, de 16 
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de dezembro, relativo à classificação, rotulagem e embalagem de substâncias e misturas 

(Regulamento CLP).  

 

 Tabela 1 – Substâncias usadas nas instalações. 

 

Produtos 

 

Destino 

 

Consumo 

anual 

 

Local/Sector 

 

Armazenamento 

SUMA BAC 

Desinfeção 

dos 

pavilhões 

Usado de 

acordo com 

as 

necessidades 

Pavilhões 

Avícolas  
Sacos/Embalagens 

AQUASEPT 
Desinfeção 

de água  

Usado de 

acordo com 

as 

necessidades 

Desinfeção de 

água 

(Antecâmaras 

dos pavilhões) 

Embalagens de plástico 

DESPADAC 

Desinfeção 

dos 

pavilhões 

Usado de 

acordo com 

as 

necessidades 

Pavilhões 

Avícolas  
Sacos/Embalagens 

SEPTRIVET 

Desinfeção 

dos 

pavilhões 

Usado de 

acordo com 

as 

necessidades 

Pavilhões 

Avícolas  
Embalagens de plástico 

DIVOSAN 

HYPOCHLORITE 

Desinfeção 

dos 

pavilhões 

Usado de 

acordo com 

as 

necessidades 

Pavilhões 

Avícolas  
Sacos/Embalagens 

FUMAGRI 

Desinfeção 

dos 

pavilhões 

Usado de 

acordo com 

as 

necessidades 

Pavilhões 

Avícolas  
Sacos/Embalagens 

SAVINIR  

Desinfeção 

dos 

pavilhões 

Usado de 

acordo com 

as 

Pavilhões 

Avícolas  
Sacos/Embalagens 
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necessidades 

OX-ÁGUA 
Desinfeção 

de água  

Usado de 

acordo com 

as 

necessidades 

Desinfeção de 

água 

(Antecâmaras 

dos pavilhões) 

Embalagens de plástico 

OX-VIRIN 

Desinfeção 

dos 

pavilhões 

Usado de 

acordo com 

as 

necessidades 

Pavilhões 

Avícolas e ClCO 
Sacos/Embalagens 

SUMA DRAIN GTS 

PLUS 

Manutenção 

de tubagens 

Usado de 

acordo com 

as 

necessidades 

Desentupimento 

de tubagens  
Embalagens de plástico 

ACTIVAL 

Desinfeção 

dos 

pavilhões 

Usado de 

acordo com 

as 

necessidades 

Pavilhões 

Avícolas  
Sacos/Embalagens 

SHURECLEAN 

PLUS 

Desinfeção 

dos 

pavilhões 

Usado de 

acordo com 

as 

necessidades 

Pavilhões 

Avícolas e CICO 
Embalagens de plástico 

Gasóleo 
Gerador de 

emergência 
-------------- Núcleo Avícola 

Apenas utilizado no Gerador 

de emergência (Depósito 

Próprio) 

 

As fichas de segurança dos produtos em cima descritos seguem no anexo 10 no presente relatório de 

bases.  

3. Identificação, de entre as substâncias listadas no ponto anterior, quais são passiveis de 

provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas. 
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As únicas substâncias nocivas ou perigosas com potencial risco são os desinfetantes utilizados 

no final de cada ciclo de produção e desinfeção das instalações, que já foram anteriormente 

descritos. 

Não existe qualquer armazenamento destes produtos. A desinfeção das instalações é feita no 

fim de cada ciclo de postura, 52 a 70 semanas, consoante as necessidades de mercado sendo a 

compra destes realizada aquando da sua necessidade de utilização. 

Quanto aos produtos de desratização e controlo de moscas, estes são usados de acordo com 

as necessidades, não sendo possível auferir gastos corretos dos produtos em questão. Tal 

como os desinfetantes não existe armazenamento destes produtos, uma vez que são 

comprados e utilizados conforme as necessidades. 

O gasóleo serve única e exclusivamente para abastecimento do gerador de emergência, não 

havendo reservatório na instalação.  

As águas resultantes das Instalações Sanitárias são reencaminhadas para fossa estanque, onde 

são recolhidas por uma empresa destinada para o efeito e reencaminhadas para a ETAR 

Municipal de Ferreira do Zêzere. 

 

 

 

 

 

    

 

       

                     

 

 

                  

 

Ilustração1 – Silos de armazenamento 
da ração 

Ilustração 2 – Armazém de estrume 

Ilustração 3 – Parque de resíduos da 
Instalação 
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4. Conclusões 

 

Os produtos utilizados são somente os referenciados nos pontos anteriores, unicamente na limpeza e 

desinfeção da exploração pecuária, que apesar da sua composição são utilizados em pequenas 

dosagens e diluídos, pelo que minimiza o risco de contaminação e dispensa a elaboração do Relatório 

de Bases.  
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Nota interpretativa n.º 5/2014  Relatório de Base 

17/07/2014 

 

 Aplicação do Decreto-Lei n.º 127/2013, de 30 de agosto, e Declaração de Retificação 
 n.º  45 - A/2013, de 29 de outubro  Regime de Emissões Industriais  REI 

 

Enquadramento  

A Diretiva Emissões Industriais1 transposta para o direito nacional através do Decreto-Lei n.º 
127/2013, de 30 de agosto, e Declaração de Retificação n.º 45-A/2013, de 29 de outubro 
Diploma REI congrega sete Diretivas do direto do ambiente, entre as quais se encontra a 
anterior Diretiva PCIP. 

De entre as alterações introduzidas destaca-se a preocupação acrescida com a fase de 
desativação das instalações industriais. Para dar resposta a esta questão, está previso no artigo 
22.º da DEI (42.º do REI) que as instalações abrangidas pelo Anexo I (instalações PCIP), 
conjuntamente com o processo de licenciamento ambiental, para novas instalações, ou 
aquando da primeira renovação ou alteração, para instalações detentoras de LA entreguem 
um Relatório de Base.  

A elaboração deste relatório é obrigatória sempre que a atividade envolva a utilização, 
produção ou libertação de substâncias perigosas relevantes, tendo em conta a possibilidade de 
poluição do solo e das águas subterrâneas no local da instalação. 

O Relatório de Base, caso seja obrigatório, visa permitir uma comparação quantitativa após a 
cessação definitiva das atividades, com o objetivo de adotar as medidas necessárias para evitar 
qualquer risco de poluição e repor o local em condições ambientalmente satisfatórias e 
compatíveis com o uso previsto para o local desativado (artigo 42.º do REI). 

A Comissão publicou a 6 de maio as Diretrizes2 para a elaboração e conteúdo do Relatório de 
Base, tal como previsto no artigo 22.º da DEI, prevendo uma abordagem em dois passos, não 
muito diferente da preconizada nas já referidas Diretrizes. 

                                                           
1 Diretiva 2010/75/UE do Parlamento Europeu e do Conselho,  
2 Diretrizes da Comissão Europeia, respeitantes ao relatório de base nos termos do artigo 22.º, n.º 2, da 
Diretiva 2010/75/UE relativa às emissões industriais, publicadas a 6 de maio de 2014, com o 
n.º 2014/C 136/03 
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Para efeitos de dar cumprimento ao disposto no artigo 35.º do REI, a APA definiu um 
procedimento que permite averiguar a necessidade de realização do relatório base definindo 
duas fases: 

1. Avaliação da necessidade do Relatório de Base 

2. Relatório de Base 

O Relatório de Base é obrigatório no caso de a atividade envolver a utilização, produção ou 
libertação de substâncias perigosas relevantes, e deverá ser entregue em conjunto com o 
processo de licenciamento ambiental, para novas instalações, ou aquando da primeira 
renovação ou alteração, para instalações detentoras de LA.  

 

 

1. Avaliação da necessidade de Relatório de Base 

Esta fase visa identificar a necessidade de realização do relatório de base nos termos definidos 
no artigo 42.º do REI e é aplicável a todas as instalações que desenvolvem as atividades do 
anexo I. Atendendo ao potencial de contaminação de solos e águas subterrâneas são ainda 
incluídos os resíduos perigosos existentes na instalação, e avaliados em conjunto com as 
restantes substâncias perigosas relevantes. 

Para determinar a existência de substâncias perigosas relevantes3 a APA, em consonância com 
as diretrizes da Comissão Europeia, estabeleceu o seguinte procedimento em vários passos: 

 

1.1. Identificação (listagem ou quadro) dos resíduos perigosos e das substâncias perigosas 
usadas, produzidas ou libertadas na instalação, de acordo com a classificação do 
Regulamento (CE) n.º 1272/20083. 

Deve ser elaborada listagem de todas as substâncias perigosas presentes na instalação, 
sejam elas matérias-primas, matérias subsidiárias, produtos, subprodutos, resíduos, etc., 
utilizadas ou produzidas no âmbito das atividades PCIP constantes do Anexo I do 
Diploma REI ou atividades associadas à atividade PCIP. 

Os reagentes de laboratório não são contabilizados para efeitos desta avaliação, pelo 
que substâncias que apenas sejam utilizadas na instalação para essa finalidade não 
necessitam ser listadas. 

 

 Reagentes destinados exclusivamente a uso laboratorial não necessitam ser 
incluídos. 

 

 Todas as listagens deverão ser apresentadas em quadros ou tabelas. 

                                                           
3 Art.º 3.º do Regulamento (CE) n.º 1272/2008, de 16 de dezembro, relativo à classificação, rotulagem e 
embalagem de substâncias e misturas - Regulamento CLP (ver também Nota Interpretativa n.º 2/2014, 
de 2014.03.07) 
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1.2. Identificação, de entre as substâncias listadas no ponto anterior, as que são passíveis de 
provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas. 

Ou seja, deve ser determinado o potencial risco de contaminação associado a cada uma 
das substâncias anteriormente identificadas, e listadas no ponto 1., atendendo às suas 
propriedades químicas e físicas, tais como: composição, estado físico (sólido, líquido e 
gás), solubilidade, toxicidade, mobilidade, persistência, etc.. 

Justificação dos pressupostos na elaboração desta listagem, indicando os motivos 
tomados em consideração para determinar se a substância tem ou não potencial para 
provocar contaminação no solo e águas subterrâneas.  

 

 A eliminação de substâncias ou resíduos de uma fase para a seguinte, deve 
ser sempre justificada. 

 

1.3. Identificação, de entre as substâncias listadas no ponto 1.2., as que, tendo em 
consideração as suas características, quantidades presentes e medidas previstas e 
implementadas para o manuseamento, armazenamento e transporte, ainda são 
suscetíveis de provocar contaminação do solo e águas subterrâneas do local onde se 
encontra a instalação. 

Neste sentido, e tendo em conta as substâncias listadas em 1.2. deve ser feita a análise 
da real  probabilidade de contaminação do solo ou das águas subterrâneas no local da 
instalação, incluindo a probabilidade de ocorrência de libertações/emissões e as suas 
consequências, tendo em consideração os seguintes aspetos: 

i. Para cada substância perigosa presente na instalação, indicação da quantidade 
máxima passível de armazenamento na instalação; 

ii. Indicação das condições de armazenamento de cada substância perigosa 
identificada; 

iii. Forma de transporte dentro da instalação; 

iv. Indicação da operação e/ou forma de utilização de cada substância perigosa; 

v. Medidas de contenção adotadas ou a adotar para prevenir, evitar ou controlar a 
contaminação do solo e /ou águas. 

Tal como anteriormente, justificação dos motivos que foram tidos em consideração 
para determinar a eliminação de substâncias como fonte de potencial contaminação e 
elaboração da lista (quadro ou tabela) final com as substâncias perigosas relevantes 
utilizadas, produzidas ou libertadas. 

1.4. Conclusão sobre a necessidade de elaboração do Relatório de Base, atendendo ao 
resultado dos pontos anteriores. Estipular as substâncias perigosas relevantes 
presentes na instalação, a considerar para a elaboração do Relatório de Base, se 
aplicável. 
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O documento elaborado e respetiva conclusão deve ser enviado à APA. Poderá ser necessário 
solicitar elementos complementares para poder avaliar e decidir sobre a obrigatoriedade ou 
dispensa de apresentação do relatório de base. 

 

 Dependendo do resultado desta avaliação (e posterior validação pela APA) o 
operador será informado da decisão da APA 

 

 dispensa da apresentação do Relatório de Base 

A decisão de dispensa da apresentação do Relatório de Base é comunicada ao 
operador através de ofício ou na Licença Ambiental. Nos casos em que se verifique a 
necessidade de imposição de condicionantes, estas são incluídas na Licença 
Ambiental ou é emitido aditamento à Licença Ambiental. 

Em qualquer dos casos, o operador deverá reavaliar a necessidade de apresentação 
do Relatório de Base sempre que passem a existir, na instalação, novas substâncias 
perigosas relevantes. 

 

 Sempre que passem a existir, na instalação, novas substâncias perigosas 
relevantes, é necessário efetuar uma nova avaliação 

 

 informação de obrigatoriedade de elaboração do Relatório de Base e prazo de 
entrega do mesmo 

No caso de se verificar a necessidade de elaboração de Relatório de Base a APA 
informa o operador da decisão bem como o prazo para a elaboração do mesmo. 

O Relatório de Base deverá ser elaborado seguindo a estrutura definida no ponto 2. e 
enviado à APA, dentro do prazo estabelecido. A APA informa o operador da aceitação 
ou da necessidade de correção do Relatório de Base e se necessário emite 
aditamento à Licença Ambiental com as condições de monitorização de solo e águas 
subterrâneas. 

Pretende-se que a informação incluída seja a necessária para determinar o estado de 
contaminação do solo e águas subterrâneas de modo a permitir estabelecer uma 
comparação quantitativa com o estado do local após a cessação definitiva das 
atividades.  

Sempre que o estado de contaminação do solo e ou águas subterrâneas constitua um 
perigo imediato para a saúde ou para o ambiente a APA acordará com o operador 
quais as medidas de minoração / remediação a tomar bem como os prazos de 
implementação das mesmas. 
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O Relatório deverá ser atualizado sempre que passem a existir, na instalação, novas 
substâncias perigosas relevantes. 

 

 Sempre que passem existir, na instalação, novas substâncias perigosas 
relevantes, é necessário atualizar o Relatório de Base 

 

 
Elaboração do Relatório de base 

 

 Em caso de obrigatoriedade de elaboração do Relatório de Base, este 
deverá ter a estrutura indicada no ponto 2. 

 

 A informação recolhida deve permitir efetuar comparações quantitativas 
válidas, aquando da cessação final de atividades 

 

2. Estrutura e conteúdo do Relatório de Base 

 
1. Identificação da instalação 
2. Listagem das substâncias identificadas na Fase 1, 2 e 3 acompanhada de justificação 

clara dos motivos que motivaram a eliminação de substâncias de uma fase para a 
seguinte 

 Quadro com as substâncias devidamente identificadas, referindo as advertências 
de perigo, estado físico, classificação, quantidade armazenada, meios de 
contenção, etc. 

3. Conclusão sobre a necessidade de elaboração do Relatório de Base, e quais as 
Substâncias Perigosas Relevantes 

4. Identificação de contaminação histórica 
 Enumerar as utilizações do local de implantação da instalação 
 Listar acidentes e emissões ocorridas anteriormente 
 Indicar a possibilidade de contaminações provenientes de instalações vizinhas 
 Descrever alterações na instalação com implicação nos riscos de contaminação, 

e motivos que levaram à sua implementação 
5. Enquadramento ambiental 

 Caracterizar o local de implantação (indicando as fontes de informação): 
 Topografia 
 Geologia e hidrogeologia 
 Hidrologia 
 Vias construídas 
 Utilização de terrenos circundantes 
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6. Caracterização e investigação do local de implantação da instalação 
 Planta com os locais identificados como possivelmente contaminados ou fonte 

de poluição, e respetivas substâncias contaminantes 
 Listagem das fontes potenciais de contaminação associáveis a cada ponto de 

investigação proposto 
 Estratégia de amostragem  orientada ou não-orientada, com justificação da 

escolha dos pontos de amostragem 
 Métodos utilizados para a recolha e análise das amostras 

7. Anexos 
 Planta com a localização dos pontos de monitorização e de colheita de 

amostras 
 Registos dos diversos tipos de perfurações e sondagens exploratórias 
 Resultados da monitorização 
 Descrição das amostras enviadas para análise 
 Dados pertinentes de garantia/controlo de qualidade 
 Relatórios das análises laboratoriais 

 

 Identificar sempre as fontes de informação 

 

 Pode recorrer-se a informação já existente na Administração 

 

 Qualquer amostragem e ou medição apenas deverá ser efetuada após 
aprovação do plano de amostragem pela APA 
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 ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

Lei n.º 19/2014

de 14 de abril

Define as bases da política de ambiente

A Assembleia da República decreta, nos termos da 
alínea c) do artigo 161.º da Constituição, o seguinte:

CAPÍTULO I

Âmbito, objetivos e princípios gerais da política
de ambiente

Artigo 1.º

Âmbito

A presente lei define as bases da política de ambiente, 
em cumprimento do disposto nos artigos 9.º e 66.º da 
Constituição.

Artigo 2.º

Objetivos da política de ambiente

1 � A política de ambiente visa a efetivação dos direi-
tos ambientais através da promoção do desenvolvimento 
sustentável, suportada na gestão adequada do ambiente, 
em particular dos ecossistemas e dos recursos naturais, 
contribuindo para o desenvolvimento de uma sociedade 
de baixo carbono e uma «economia verde», racional e 
eficiente na utilização dos recursos naturais, que assegure 
o bem -estar e a melhoria progressiva da qualidade de vida 
dos cidadãos.

2 � Compete ao Estado a realização da política de 
ambiente, tanto através da ação direta dos seus órgãos 
e agentes nos diversos níveis de decisão local, regional, 
nacional, europeia e internacional, como através da mo-
bilização e da coordenação de todos os cidadãos e forças 
sociais, num processo participado e assente no pleno exer-
cício da cidadania ambiental.

Artigo 3.º

Princípios materiais de ambiente

A atuação pública em matéria de ambiente está subor-
dinada, nomeadamente, aos seguintes princípios:

a) Do desenvolvimento sustentável, que obriga à satis-
fação das necessidades do presente sem comprometer as 
das gerações futuras, para o que concorrem: a preservação 
de recursos naturais e herança cultural, a capacidade de 
produção dos ecossistemas a longo prazo, o ordenamento 
racional e equilibrado do território com vista ao combate 
às assimetrias regionais, a promoção da coesão territorial, 
a produção e o consumo sustentáveis de energia, a sal-
vaguarda da biodiversidade, do equilíbrio biológico, do 
clima e da estabilidade geológica, harmonizando a vida 
humana e o ambiente;

b) Da responsabilidade intra e intergeracional, que obriga 
à utilização e ao aproveitamento dos recursos naturais e 
humanos de uma forma racional e equilibrada, a fim de ga-
rantir a sua preservação para a presente e futuras gerações;

c) Da prevenção e da precaução, que obrigam à adoção 
de medidas antecipatórias com o objetivo de obviar ou 
minorar, prioritariamente na fonte, os impactes adversos 

no ambiente, com origem natural ou humana, tanto em 
face de perigos imediatos e concretos como em face de 
riscos futuros e incertos, da mesma maneira como podem 
estabelecer, em caso de incerteza científica, que o ónus 
da prova recaia sobre a parte que alegue a ausência de 
perigos ou riscos;

d) Do poluidor -pagador, que obriga o responsável pela 
poluição a assumir os custos tanto da atividade poluente 
como da introdução de medidas internas de prevenção e 
controle necessárias para combater as ameaças e agressões 
ao ambiente;

e) Do utilizador -pagador, que obriga o utente de serviços 
públicos a suportar os custos da utilização dos recursos, 
assim como da recuperação proporcional dos custos asso-
ciados à sua disponibilização, visando a respetiva utilização 
racional;

f) Da responsabilidade, que obriga à responsabiliza-
ção de todos os que direta ou indiretamente, com dolo ou 
negligência, provoquem ameaças ou danos ao ambiente, 
cabendo ao Estado a aplicação das sanções devidas, não 
estando excluída a possibilidade de indemnização nos 
termos da lei;

g) Da recuperação, que obriga o causador do dano am-
biental à restauração do estado do ambiente tal como se 
encontrava anteriormente à ocorrência do facto danoso.

Artigo 4.º

Princípios das políticas públicas ambientais

As políticas públicas de ambiente estão ainda subordi-
nadas, nomeadamente, aos seguintes princípios:

a) Da transversalidade e da integração, que obrigam à 
integração das exigências de proteção do ambiente na defi-
nição e execução das demais políticas globais e sectoriais, 
de modo a promover o desenvolvimento sustentável;

b) Da cooperação internacional, que obriga à procura 
de soluções concertadas com outros países e organizações 
internacionais no sentido da promoção do ambiente e do 
desenvolvimento sustentável;

c) Do conhecimento e da ciência, que obrigam a que 
o diagnóstico e as soluções dos problemas ambientais 
devam resultar da convergência dos saberes sociais com 
os conhecimentos científicos e tecnológicos, tendo por 
base dados rigorosos, emanados de fontes fidedignas e 
isentas;

d) Da educação ambiental, que obriga a políticas peda-
gógicas viradas para a tomada de consciência ambiental, 
apostando na educação para o desenvolvimento sustentável 
e dotando os cidadãos de competências ambientais num 
processo contínuo, que promove a cidadania participativa 
e apela à responsabilização, designadamente através do 
voluntariado e do mecenato ambiental, tendo em vista a 
proteção e a melhoria do ambiente em toda a sua dimensão 
humana;

e) Da informação e da participação, que obrigam ao 
envolvimento dos cidadãos nas políticas ambientais, 
privilegiando a divulgação e a partilha de dados e estu-
dos, a adoção de ações de monitorização das políticas, 
o fomento de uma cultura de transparência e de respon-
sabilidade, na busca de um elevado grau de respeito dos 
valores ambientais pela comunidade, ao mesmo tempo 
que assegura aos cidadãos o direito pleno de intervir 
na elaboração e no acompanhamento da aplicação das 
políticas ambientais.
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CAPÍTULO II

Direitos e deveres ambientais

Artigo 5.º

Direito ao ambiente

1 � Todos têm direito ao ambiente e à qualidade de 
vida, nos termos constitucional e internacionalmente 
estabelecidos.

2 � O direito ao ambiente consiste no direito de defesa 
contra qualquer agressão à esfera constitucional e interna-
cionalmente protegida de cada cidadão, bem como o poder 
de exigir de entidades públicas e privadas o cumprimento 
dos deveres e das obrigações, em matéria ambiental, a que 
se encontram vinculadas nos termos da lei e do direito.

Artigo 6.º

Direitos procedimentais em matéria de ambiente

1 � Todos gozam dos direitos de intervenção e de par-
ticipação nos procedimentos administrativos relativos ao 
ambiente, nos termos legalmente estabelecidos.

2 � Em especial, os referidos direitos procedimentais 
incluem, nomeadamente:

a) O direito de participação dos cidadãos, das associa-
ções não -governamentais e dos demais agentes interes-
sados, em matéria de ambiente, na adoção das decisões 
relativas a procedimentos de autorização ou referentes a 
atividades que possam ter impactes ambientais signifi-
cativos, bem como na preparação de planos e programas 
ambientais;

b) O direito de acesso à informação ambiental detida 
por entidades públicas, as quais têm o dever de a divulgar 
e disponibilizar ao público através de mecanismos ade-
quados, incluindo a utilização de tecnologias telemáticas 
ou eletrónicas.

Artigo 7.º

Direitos processuais em matéria de ambiente

1 � A todos é reconhecido o direito à tutela plena e 
efetiva dos seus direitos e interesses legalmente protegidos 
em matéria de ambiente.

2 � Em especial, os referidos direitos processuais 
incluem, nomeadamente:

a) O direito de ação para defesa de direitos subjetivos 
e interesses legalmente protegidos, assim como para o 
exercício do direito de ação pública e de ação popular;

b) O direito a promover a prevenção, a cessação e a 
reparação de violações de bens e valores ambientais da 
forma mais célere possível;

c) O direito a pedir a cessação imediata da atividade 
causadora de ameaça ou dano ao ambiente, bem como a 
reposição da situação anterior e o pagamento da respetiva 
indemnização, nos termos da lei.

Artigo 8.º

Deveres ambientais

1 � O direito ao ambiente está indissociavelmente ligado 
ao dever de o proteger, de o preservar e de o respeitar, de 
forma a assegurar o desenvolvimento sustentável a longo 
prazo, nomeadamente para as gerações futuras.

2 � A cidadania ambiental consiste no dever de contri-
buir para a criação de um ambiente sadio e ecologicamente 
equilibrado e, na ótica do uso eficiente dos recursos e tendo 
em vista a progressiva melhoria da qualidade vida, para a 
sua proteção e preservação.

CAPÍTULO III

Âmbito de aplicação da política de ambiente

Artigo 9.º

Componentes

Na realização da política de ambiente, são indissociáveis 
os componentes ambientais naturais e humanos.

Artigo 10.º

Componentes ambientais naturais

A política de ambiente tem por objeto os componentes 
ambientais naturais, como o ar, a água e o mar, a biodi-
versidade, o solo e o subsolo, a paisagem, e reconhece e 
valoriza a importância dos recursos naturais e dos bens e 
serviços dos ecossistemas, designadamente nos seguintes 
termos:

a) A gestão do ar visa preservar e melhorar a respetiva 
qualidade no meio ambiente, garantir a sua boa qualidade 
no interior dos edifícios e reduzir e prevenir as disfunções 
ambientais, de forma a minimizar os efeitos adversos para 
a saúde humana e para o ambiente;

b) A proteção e a gestão dos recursos hídricos com-
preendem as águas superficiais e as águas subterrâneas, 
os leitos e as margens, as zonas adjacentes, as zonas de 
infiltração máxima e as zonas protegidas, e têm como 
objetivo alcançar o seu estado ótimo, promovendo uma 
utilização sustentável baseada na salvaguarda do equilíbrio 
ecológico dos recursos, seu aproveitamento e reutilização 
e considerando o valor social, ambiental e económico da 
água, procurando, ainda, mitigar os efeitos das cheias e 
das secas através do planeamento e da gestão dos recur-
sos hídricos e hidrogeológicos. A proteção e a gestão dos 
recursos hídricos visam também salvaguardar o direito 
humano, consagrado pelas Nações Unidas, de acesso a 
água potável segura, bem como o acesso universal ao 
saneamento, fundamental para a dignidade humana e um 
dos principais mecanismos de proteção da qualidade dos 
recursos hídricos, assegurando ainda o princípio da soli-
dariedade intergeracional.

c) A política para o meio marinho, abrangendo a coluna 
de água, o solo e o subsolo marinho, deve assegurar a sua 
gestão integrada, em estreita articulação com a gestão 
da zona costeira, garantindo a proteção dos recursos e 
ecossistemas marinhos, o que implica o condicionamento 
dos usos do mar suscetíveis de afetarem de forma nociva 
o equilíbrio ecológico ou que impliquem risco ou dano 
grave para o ambiente, pessoas e bens;

d) A conservação da natureza e da biodiversidade como 
dimensão fundamental do desenvolvimento sustentável im-
põe a adoção das medidas necessárias para travar a perda da 
biodiversidade, através da preservação dos habitats naturais 
e da fauna e da flora no conjunto do território nacional, a 
proteção de zonas vulneráveis, bem como através da rede 
fundamental de áreas protegidas, de importância estratégica 
neste domínio;
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e) A gestão do solo e do subsolo impõe a preser-
vação da sua capacidade de uso, por forma a desem-
penhar as respetivas funções ambientais, biológicas, 
económicas, sociais, científicas e culturais, mediante 
a adoção de medidas que limitem ou que reduzam 
o impacte das atividades antrópicas nos solos, que 
previnam a sua contaminação e degradação e que pro-
movam a sua recuperação, bem como que combatam e, 
se possível, invertam os processos de desertificação, 
promovendo a qualidade de vida e o desenvolvimento 
rural;

f) A salvaguarda da paisagem implica a preservação da 
identidade estética e visual, e da autenticidade do patri-
mónio natural, do património construído e dos lugares que 
suportam os sistemas socioculturais, contribuindo para a 
conservação das especificidades das diversas regiões que 
conjuntamente formam a identidade nacional.

Artigo 11.º

Componentes associados a comportamentos humanos

A política de ambiente tem, também, por objeto os com-
ponentes associados a comportamentos humanos, nome-
adamente as alterações climáticas, os resíduos, o ruído e 
os produtos químicos, designadamente com os seguintes 
objetivos:

a) A política de combate às alterações climáticas 
implica uma visão integrada dos diversos sectores so-
cioeconómicos e dos sistemas biofísicos através de uma 
estratégia de desenvolvimento assente numa economia 
competitiva de baixo carbono, de acordo com a adoção 
de medidas de mitigação e medidas de adaptação, com 
vista a reduzir a vulnerabilidade e aumentar a capaci-
dade de resposta aos impactes negativos das referidas 
alterações;

b) A gestão de resíduos é orientada para a prevenção 
da respetiva produção, através da redução da sua quan-
tidade e perigosidade, para a preservação dos recursos 
naturais, através da consideração do valor económico 
dos resíduos enquanto potenciais fontes de matérias-
-primas e energia, e para a mitigação dos impactes ad-
versos para o ambiente e a saúde humana decorrentes da 
sua produção através da criação de condições adequadas 
à sua gestão, assente na otimização da utilização das 
infraestruturas existentes;

c) A redução da exposição da população ao ruído é asse-
gurada através da definição e aplicação de instrumentos que 
assegurem a sua prevenção e controlo, salvaguardando a 
qualidade de vida das populações e a saúde humana;

d) A avaliação e gestão do risco associado aos elementos 
e produtos químicos, biológicos e radioativos, aos orga-
nismos geneticamente modificados, e à incorporação de 
novas tecnologias, durante o seu ciclo de vida, de modo a 
garantir a proteção do ambiente e da saúde humana.

Artigo 12.º

Execução da política de ambiente

A política de ambiente deve estabelecer legislação 
específica para cada um dos componentes identificados 
nos artigos anteriores, consentânea com as políticas 
europeias e internacionais aplicáveis em cada domínio, 
com vista à definição de objetivos e à aplicação de 
medidas específicas.

CAPÍTULO IV

Conciliação da política de ambiente
com outras políticas sectoriais

Artigo 13.º

Transversalidade e integração

1 � A transversalidade da política de ambiente impõe a 
sua consideração em todos os sectores da vida económica, 
social e cultural, e obriga à sua articulação e integração 
com as demais políticas sectoriais, visando a promoção de 
relações de coerência e de complementaridade.

2 � No sentido de promover e acautelar os princípios 
e objetivos da política de ambiente, os bens ambientais 
devem ser ponderados com outros bens e valores, incluindo 
os intangíveis e os estéticos, de forma a assegurar a respe-
tiva interdependência, num exercício de compatibilização 
que inclua uma avaliação de cenários alternativos, promo-
vendo a realização do interesse público no longo prazo.

CAPÍTULO V

Instrumentos da política de ambiente

Artigo 14.º

Instrumentos da política de ambiente

1 � A política de ambiente assenta, nomeadamente, em 
instrumentos de informação ambiental, de planeamento 
económico e financeiro, de avaliação ambiental, de auto-
rização ou licenciamento ambiental, de melhoria contínua 
do desempenho ambiental e de controlo, fiscalização e 
inspeção, os quais visam prevenir, reduzir e, na medida do 
possível, eliminar os impactes ambientais negativos.

2 � Atentos a natureza e o carácter global das ques-
tões ambientais, os instrumentos da política de ambiente 
são desenvolvidos e aplicados de forma integrada com as 
demais políticas nacionais, regionais, locais ou sectoriais, 
com vista à prossecução dos objetivos nacionais e dos 
compromissos internacionais assumidos por Portugal.

3 � Os instrumentos da política de ambiente são sub-
metidos a revisão numa base periódica ou sempre que o 
interesse público o justifique, sem prejuízo das disposições 
especiais previstas nos respetivos regimes jurídicos.

Artigo 15.º

Informação ambiental

1 � A política de ambiente tem por base o melhor 
conhecimento e informação disponíveis, cabendo a sua 
garantia ao Estado.

2 � A monitorização do estado do ambiente e a ava-
liação dos resultados das políticas nesta matéria obrigam 
a assegurar a recolha, o tratamento e a análise dos dados 
ambientais, de forma a obter informações objetivas, fiáveis 
e comparáveis.

3 � As entidades públicas e privadas são responsáveis 
pelo cumprimento dos seus deveres ativos de informação 
ambiental, presumindo -se a respetiva culpa em caso de 
omissão.

4 � A política de ambiente promove e incentiva a exis-
tência de meios que permitam que os dados recolhidos, 
tanto por entidades públicas como privadas, produtoras 
ou detentoras de informação relevante, sejam tratados de 
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forma apropriada ao estudo, ao apoio à decisão e à fisca-
lização ambientais.

5 � Os dados de base em matéria ambiental, produzidos 
por entidades públicas ou disponibilizados em cumpri-
mento de obrigações legais, devem ser colocados de forma 
gratuita à disposição do público.

6 � O disposto no número anterior não prejudica a 
possibilidade de cobrança de taxas, no caso de ser neces-
sário o tratamento significativo dos dados a disponibilizar, 
sem prejuízo de poderem ser estabelecidas isenções em 
situações específicas devidamente justificadas.

7 � O disposto nos n.os 5 e 6 não prejudica a salva-
guarda da confidencialidade dos dados, ou da proteção 
devida a outros direitos existentes, nomeadamente o sigilo 
comercial e industrial, ou os direitos da propriedade inte-
lectual, quando devidamente justificados.

8 � A informação ambiental deve ser amplamente di-
vulgada e disponibilizada ao público de forma acessível, 
através de aplicações de informação e comunicação que 
permitam serviços de pesquisa, visualização e distribuição.

Artigo 16.º

Instrumentos de planeamento

1 � Constituem instrumentos de planeamento no âm-
bito da política de ambiente e do desenvolvimento susten-
tável, as estratégias, os programas e os planos de âmbito 
nacional, regional, local ou sectorial, que fixam orienta-
ções, objetivos, medidas e ações, metas e indicadores e que 
determinam as entidades responsáveis pela sua execução 
e os financiamentos adequados.

2 � A elaboração dos instrumentos de planeamento 
referidos no número anterior deve incluir uma análise eco-
nómica, refletir os contributos decorrentes de um período 
de consulta pública e incluir mecanismos de avaliação da 
respetiva aplicação.

3 � A elaboração e a revisão dos instrumentos de pla-
neamento implicam a participação pública desde o início 
do respetivo procedimento.

4 � Os instrumentos de planeamento de âmbito nacio-
nal são obrigatoriamente aprovados por diploma legal.

Artigo 17.º

Instrumentos económicos e financeiros

1 � A política de ambiente deve recorrer a instrumentos 
económicos e financeiros, concebidos de forma equili-
brada e sustentável, com vista à promoção de soluções 
que estimulem o cumprimento dos objetivos ambientais, a 
utilização racional dos recursos naturais e a internalização 
das externalidades ambientais.

2 � São instrumentos económicos e financeiros da 
política de ambiente, designadamente:

a) Os instrumentos de apoio financeiro no domínio do 
ambiente, nomeadamente os fundos públicos ambientais, 
com o objetivo de apoiar a gestão das prioridades da polí-
tica de ambiente, através da afetação de recursos a projetos 
e dos investimentos necessários e adequados;

b) Os instrumentos de compensação ambiental, que visam 
a satisfação das condições ou requisitos legais de que esteja 
dependente o início do exercício de uma atividade, através 
da realização de projetos ou de ações que produzam um be-
nefício ambiental equivalente ao dano ambiental causado;

c) Os instrumentos que garantam a adequada remune-
ração dos serviços proporcionados pelo ambiente e pelas 

entidades públicas encarregadas da prossecução da política 
de ambiente, os quais podem implicar a aplicação de taxas, 
preços ou tarifas com vista a promover a utilização racional 
e eficiente dos recursos ambientais;

d) Os instrumentos contratuais, que visam permitir a 
participação das autarquias locais, do sector privado, das 
organizações representativas da sociedade civil e de outras 
entidades públicas na realização de ações e no financia-
mento da política de ambiente, sempre que essa partici-
pação se revele adequada à prossecução dos objetivos 
previstos no artigo 2.º;

e) A fiscalidade ambiental, que visa desonerar as boas 
práticas ambientais e, em compensação, incidir sobre 
as atividades mais poluentes, numa ótica de fiscalidade 
globalmente neutra e equitativa, podendo contribuir para 
direcionar comportamentos;

f) As prestações e as garantias financeiras decorrentes 
da aplicação do princípio da responsabilidade ambiental, 
que visam assegurar uma cobertura eficaz às obrigações 
financeiras dos responsáveis de danos ambientais e res-
petiva reparação;

g) Os instrumentos de mercado, que assentam, desig-
nadamente, em mecanismos de troca de direitos de uso 
ou de direitos de emissão de poluentes, conducentes à 
redução de emissões com base na melhor relação entre os 
custos e a eficácia.

3 � Os instrumentos económicos e financeiros devem 
ser sujeitos a uma avaliação periódica da sua eficácia.

Artigo 18.º

Instrumentos de avaliação

1 � Os programas, planos e projetos, públicos ou 
privados, que possam afetar o ambiente, o território 
ou a qualidade de vida dos cidadãos, estão sujeitos a 
avaliação ambiental prévia à sua aprovação, com vista 
a assegurar a sustentabilidade das opções de desen-
volvimento.

2 � A avaliação ambiental garante que o processo de 
tomada de decisão integra a ponderação dos impactes 
relevantes em termos biofísicos, económicos, sociais, cul-
turais e políticos, tendo em conta, entre outros, o estado 
do ambiente, a avaliação entre alternativas, o cenário de 
referência, e os impactes cumulativos com outros desen-
volvimentos programados ou implementados, bem como 
os contributos recebidos através de consulta e participação 
pública, contemplando ainda uma análise do ciclo de vida 
no caso de projetos suscetíveis de causarem impactes am-
bientais adversos significativos.

Artigo 19.º

Atos permissivos em matéria de ambiente

As atividades públicas ou privadas, potencial ou 
efetivamente poluidoras, ou ainda suscetíveis de afetar 
significativamente o ambiente e a saúde humana, estão 
sujeitas a prévio licenciamento ou autorização nos termos 
da legislação aplicável.

Artigo 20.º

Instrumentos de desempenho ambiental

1 � A política de ambiente recorre a instrumen-
tos de melhoria contínua do desempenho ambiental, 
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 designadamente a pegada ecológica, a rotulagem eco-
lógica, as compras públicas ecológicas e os sistemas 
de certificação, incentivando a adoção de padrões de 
produção e consumo sustentáveis e estimulando a oferta 
e procura de produtos de conceção ecológica e ativida-
des e serviços com impacte ambiental cada vez mais 
reduzido.

2 � A política de ambiente promove ainda a melhoria 
do desempenho ambiental das atividades económicas, es-
timulando a ecoeficiência, a eco inovação e a adoção de 
sistemas de gestão ambiental.

Artigo 21.º

Controlo, fiscalização e inspeção

O Estado exerce o controlo das atividades suscetí-
veis de ter um impacte negativo no ambiente, acom-
panhando a sua execução através da monitorização, 
fiscalização e inspeção, visando, nomeadamente, as-
segurar o cumprimento das condições estabelecidas 
nos instrumentos e normativos ambientais e prevenir 
ilícitos ambientais.

Artigo 22.º

Outros instrumentos

Os instrumentos referidos na presente lei não excluem 
os demais instrumentos, nomeadamente os de ordena-
mento do território, os estatutos de proteção de base 
territorial de bens ambientais, bem como os de política 
de transportes e política energética, devendo todos eles 
ser articulados e conjugados.

CAPÍTULO VI

Disposições finais

Artigo 23.º

Relatório e livro branco sobre o estado do ambiente

1 � O Governo apresenta à Assembleia da República, 
anualmente, um relatório sobre o estado do ambiente em 
Portugal, referente ao ano anterior.

2 � O Governo apresenta à Assembleia da Repú-
blica, de cinco em cinco anos, um livro branco sobre 
o estado do ambiente.

Artigo 24.º

Norma revogatória

É revogada a Lei n.º 11/87, de 7 de abril, alterada pela 
Lei n.º 13/2002, de 19 de fevereiro.

Aprovada em 20 de fevereiro de 2014.

A Presidente da Assembleia da República, Maria da 
Assunção A. Esteves.

Promulgada em 2 de abril de 2014.

Publique -se.

O Presidente da República, ANÍBAL CAVACO SILVA.

Referendada em 3 de abril de 2014.

O Primeiro -Ministro, Pedro Passos Coelho. 

 PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS

Secretaria-Geral

Declaração de Retificação n.º 26/2014

Nos termos das disposições da alínea h) do n.º 1 do 
artigo 4.º e do artigo 11.º do Decreto -Lei n.º 4/2012, de 16 
de janeiro, alterado pelo Decreto -Lei n.º 41/2013, de 21 
de março, declara -se que o Decreto -Lei n.º 23/2014, 
de 14 de fevereiro, publicado no Diário da República, 
1.ª série, n.º 32, de 14 de fevereiro de 2014, saiu com as 
seguintes inexatidões que, mediante declaração da entidade 
emitente, assim se retificam:

1 � No n.º 3 do artigo 5.º, onde se lê:

«3 � Está dispensada a mera comunicação prévia 
referente à realização de espetáculos de natureza artís-
tica que consistam na exibição pública de obras cinema-
tográficas, com autorização ou licença de distribuição 
previamente emitida pela IGAC.»

deve ler -se:

«3 � Está dispensada a mera comunicação prévia 
referente à realização de espetáculos de natureza 
artística que consistam na exibição pública de obras 
cinematográficas, por entidades com autorização 
ou licença de distribuição previamente emitida pela 
IGAC.»

2 � No n.º 3 do artigo 8.º, onde se lê:

«3 � A classificação etária dos espetáculos deve ser 
exibida em lugar visível nos acessos a cada recinto de 
espetáculo.»

deve ler -se:

«3 � A classificação etária dos espetáculos ou dos 
divertimentos públicos deve ser exibida em lugar vi-
sível nos acessos a cada recinto de espetáculo ou de 
divertimento público.»

3 � No n.º 6 do artigo 8.º, onde se lê:

«6 � O promotor do espetáculo deve negar a entrada 
de menores quando existam dúvidas sobre a idade face 
à classificação etária atribuída, avaliada pelos critérios 
comuns de aparência, e não se verifique o disposto no 
número seguinte.»

deve ler -se:

«6 � O promotor do espetáculo ou de divertimento 
público deve negar a entrada de menores quando exis-
tam dúvidas sobre a idade face à classificação etária 
atribuída, avaliada pelos critérios comuns de aparência, 
e não se verifique o disposto no número seguinte.»

4 � No n.º 2 do artigo 46.º, onde se lê:

«2 � Até à entrada em vigor da portaria prevista no 
n.º 1 do artigo 35.º e à aprovação do despacho a que 
se refere o n.º 5 do artigo 33.º, mantêm -se em vigor o 
Decreto Regulamentar n.º 34/95, de 16 de dezembro, a 
Portaria n.º 238/2011, de 16 de junho, no que se refere 
às taxas previstas no presente decreto -lei, bem como o 
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Ficha de Dados de Segurança

SECÇÃO 1: Identificação da substância/mistura e da sociedade/empresa

1.1 Identificador do produto
Designação comercial: Suma Bac D10

1.2 Utilizações identificadas relevantes da substância ou mistura e utilizações desaconselhadas.
Usos identificados:
Unicamente para uso profissional e industrial.
AISE-P314 - Desinfectante de superfícies; Processo manual
AISE-P315 - Desinfectante de superfícies; Processo manual de pulverização e enxaguamento
Desinfectante em sistemas fechados ou equipamento (AISE_CSP02 & AISE_CSP05)
Utilizações desaconselhadas: Outros usos identificados não recomendados

1.3 Identificação do fornecedor da ficha de dados de segurança
Diversey Europe Operations BV, Maarssenbroeksedijk 2, 3542DN Utrecht, The Netherlands

Endereço completo
Diversey Portugal, Unipessoal, Lda
Avenida Doutor Luís Sá, nº 6, 8, 10, Zona Industrial da Abrunheira 2714-505, Sintra, Portugal, Tel: 21 9157000
E-mail: apoio.msds@sealedair.com

1.4 Número de telefone de emergência
21 9157000
CIAV - Centro de Informação Antivenenos - Tel: 808250143

SECÇÃO 2: Identificação dos perigos

2.1 Classificação de substâncias ou misturas
O produto foi classificado e rotulado de acordo com o Regulamento(CE) N.º 1272/2008.

Skin Irrit. 2 (H315)
Eye Dam. 1 (H318)
Aquatic Acute 1 (H400)
Aquatic Chronic 1 (H410)
Met. Corr. 1 (H290)

Classificação de acordo com a Directiva 1999/45/CE e legislação nacional correspondente
Indicação de perigo
Xi - Irritante
N - Perigoso para o ambiente

Frases de risco:
R38 - Irritante para a pele.
R41 - Risco de lesões oculares graves.
R50 - Muito tóxico para os organismos aquáticos.
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2.2 Elementos do rótulo

Palavra-sinal: Perigo.

Conteúdo compostos de amónio quaternário, benzil-C12-16-alquildimetil, cloretos (Cocoalkonium Chloride), alquil álcool etoxilado
(Trideceth-8).
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Advertências de perigo:
H315 - Provoca irritação cutânea.
H318 - Provoca lesões oculares graves.
H410 - Muito tóxico para os organismos aquáticos com efeitos duradouros.
H290 - Pode ser corrosivo para os metais.

Recomendações de prudência
P280 - Usar protecção ocular e facial.
P305 + P351 + P338 - SE ENTRAR EM CONTACTO COM OS OLHOS: enxaguar cuidadosamente com água durante vários minutos. Se usar
lentes de contacto, retire-as, se tal lhe for possível. Continuar a enxaguar.
P310 - Contacte imediatamente um CENTRO DE INFORMAÇÃO ANTIVENENOS ou um médico.

2.3 Outros perigos
Outros perigos não são conhecidos. O produto não satisfaz os critérios PBT ou mPmB de acordo com o Reg. nº1907/2006, Anexo XIII.

SECÇÃO 3: Composição/informação sobre os componentes

3.2 Misturas

Constituinte(s) Número CE Número CAS Número REACH Classificação
Reg. (CE) nº1272/2008

Classificação Notas Peso por
cento

compostos de amónio
quaternário,

benzil-C12-16-alquildimetil,
cloretos

270-325-2 68424-85-1 Dados não disponiveis Skin Corr. 1B (H314)
Acute Tox. 4 (H302)
Acute Tox. 4 (H312)

Aquatic Acute 1 (H400)
Aquatic Chronic 1

(H410)

Xn;R21/22
C;R34
N;R50

3-10

alquil álcool etoxilado Polymer* 69011-36-5 [4] Acute Tox. 4 (H302)
Eye Dam. 1 (H318)

Xn;R22
Xi;R41

3-10

carbonato de sódio 207-838-8 497-19-8 01-2119485498-19 Eye Irrit. 2 (H319) Xi;R36 1-3

* Polímero
Para o texto completo das frases R, H e EUH referidas nesta Secção, ver Secção 16.
Limite(s) de Exposição Profissional, se disponíveis, estão listados na Secção 8.1.
[1] isento: Mistura iónica. Ver Regulamento (CE) 1907/2006, Anexo VI, paragrafo 3 e 4. Este sal está potencialmente presente, ajustado pelo método de cálculo, e
incluido na classificação e rotulagem propostos. Cada matéria-prima da mistura iónica está registada, como requerido.
[2] isento: incluido no Anexo IV do Regulamento (CE) 1907/2006.
[3] isento: Anexo V do Regulamento (CE) 1907/2006.
[4] isento: polímero. Ver Artigo 2.º (9) do Regulamento (CE) 1907/2006.

SECÇÃO 4: Primeiros socorros

4.1 Descrição das medidas de primeiros socorros
Inalação Em caso de indisposição, consulte um médico.
Contacto com a pele: Lavar a pele abundantemente com água morna, com um suave fluxo de água. Retirar

imediatamente toda a roupa contaminada e lavá-la antes de voltar a usar. Em caso de irritação
cutânea: consulte um médico.

Contacto com os olhos: Enxaguar os olhos imediata e cuidadosamente com água morna durante vários minutos. Se usar
lentes de contacto, retire-as, se tal lhe for possível. Continue a enxaguar. Contacte imediatamente
um CENTRO DE INFORMAÇÃO ANTIVENENOS ou um médico.

Ingestão: Enxaguar a boca. Beber imediatamente 1 copo de água. Em caso de indisposição, consulte um
médico.

Auto-protecção da pessoa que presta
os primeiros socorros:

Considerar uso de equipamento de protecção individual como indicado na subsecção 8.2.

4.2 Sintomas e efeitos mais importantes, tanto agudos como retardados
Inalação: Em uso normal não são conhecidos efeitos ou sintomas.
Contacto com a pele: Provoca irritação.
Contacto com os olhos: Provoca danos graves ou permanentes.
Ingestão: Em uso normal não são conhecidos efeitos ou sintomas.

4.3 Indicações sobre cuidados médicos urgentes e tratamentos especiais necessários
Nenhuma informação disponível sobre análises clínicas e controlo médico. Informações toxicológica específica relativa às substâncias, se
disponível, pode ser encontrado na seção 11.

SECÇÃO 5: Medidas de combate a incêndios

5.1 Meios de extinção
Dióxido de carbono. Pó seco. Jacto de água. Combater os fogos maiores com jacto de água pulverizado ou espuma resistente ao álcool.

5.2 Perigos especiais decorrentes da substância ou mistura
Não são conhecidos riscos especiais.

5.3 Recomendação para o pessoal de combate a incêndios
Como em qualquer incêndio, usar equipamento de respiração autónomo e vestuário de protecção adequado, incluindo luvas e equipamento
protector para os olhos/face.
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SECÇÃO 6: Medidas a tomar em caso de fugas acidentais

6.1 Precauções individuais, equipamento de protecção e procedimentos de emergência
Usar um equipamento protector para os olhos/face.

6.2 Precauções a nível ambiental
Não permitir que alcance sistemas de esgotos, águas de superfície ou subterrâneas. Não permitir que alcance o solo/terreno para cultivo.
Diluir com muita água. Informar as autoridades responsáveis, caso o produto concentrado alcance esgotos, águas de superfície e
subterrâneas ou o solo/terreno para cultivo.

6.3 Métodos e materiais de confinamento e limpeza
Absorver com material inerte (areia, diatomite, aglutinantes universais, serradura).

6.4 Remissão para outras secções
Para equipamento de protecção pessoal ver subsecção 8.2. Para considerações relativas à eliminação ver secção 13.

SECÇÃO 7: Manuseamento e armazenagem

7.1 Precauções para um manuseamento seguro
Medidas para prevenir incêndios e explosões:
Não requer precauções especiais.

Medidas necessárias para proteger o ambiente:
Para controlos de exposição ambiental ver a subsecção 8.2.

Conselhos gerais sobre higiene profissional:
Manusear de acordo com as boas práticas industriais de higiene e segurança. Manter afastado de alimentos e bebidas, incluindo os dos
animais. Não misturar com outros produtos excepto recomendado pela Sealed Air. Lavar as mãos antes de interrupções, e no final do dia de
trabalho. Lavar a cara, as mãos e toda a pele exposta cuidadosamente após manuseamento. Retirar imediatamente toda a roupa
contaminada. Lavar a roupa contaminada antes de a voltar a usar. Usar o equipamento de protecção individual exigido. Evitar o contacto com
os olhos. Só utilizar com uma ventilação adequada.

7.2 Condições de armazenagem segura, incluindo eventuais incompatibilidades
armazenar de acordo com a legislação local e nacional. Conservar unicamente no recipiente de origem. Armazenar em recipiente fechado.
Para condições a evitar ver a subsecção 10.4. Para materiais incompatíveis ver a subsecção 10.5.

7.3 Utilizações finais específicas
Nenhuma recomendação específica para uso final.

SECÇÃO 8: Controlo da exposição/protecção individual

8.1 Parâmetros de controlo
Valores limites de exposição professional

Valor(es) limite no ar, se disponíveis:

Valores limite biológicos, se disponíves:

Procedimentos recomendados de monitorização, se disponíveis:

Limites de exposição adicional abaixo das condições de uso, se disponível:

Valores DNEL/DMEL e PNEC
Exposição humana
DNEL exposição oral- Consumidorl (mg/kg pc)

Constituinte(s) Efeitos locais - Curto
prazo

Efeitos sistémicos -
Curto prazo

Efeitos locais - Longo
prazo

Efeitos sistémicos -
Longo prazo

compostos de amónio quaternário, benzil-C12-16-alquildimetil,
cloretos

Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

alquil álcool etoxilado Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

carbonato de sódio - - - -

DNEL - Exposição dérmica - Trabalhador
Constituinte(s) Efeitos locais - Curto

prazo
Efeitos sistémicos -
Curto prazo (mg/kg

pc)

Efeitos locais - Longo
prazo

Efeitos sistémicos -
Longo prazo (mg/kg

pc)
compostos de amónio quaternário, benzil-C12-16-alquildimetil,

cloretos
Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

alquil álcool etoxilado Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

carbonato de sódio Dados não disponíveis - Dados não disponíveis -

DNEL exposição dérmica - Consumidor
Constituinte(s) Efeitos locais - Curto

prazo
Efeitos sistémicos -
Curto prazo (mg/kg

pc)

Efeitos locais - Longo
prazo

Efeitos sistémicos -
Longo prazo (mg/kg

pc)
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compostos de amónio quaternário, benzil-C12-16-alquildimetil,
cloretos

Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

alquil álcool etoxilado Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

carbonato de sódio Dados não disponíveis - Dados não disponíveis -

DNEL - Exposição por inalação - Trabalhador (mg/m3)
Constituinte(s) Efeitos locais - Curto

prazo
Efeitos sistémicos -

Curto prazo
Efeitos locais - Longo

prazo
Efeitos sistémicos -

Longo prazo
compostos de amónio quaternário, benzil-C12-16-alquildimetil,

cloretos
Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

alquil álcool etoxilado Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

carbonato de sódio - - 10 -

DNEL exposição por inalação - Consumidor (mg/m3)
Constituinte(s) Efeitos locais - Curto

prazo
Efeitos sistémicos -

Curto prazo
Efeitos locais - Longo

prazo
Efeitos sistémicos -

Longo prazo
compostos de amónio quaternário, benzil-C12-16-alquildimetil,

cloretos
Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

alquil álcool etoxilado Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

carbonato de sódio 10 - - -

Exposição ambiental
Exposição ambiental - PNEC

Constituinte(s) Águas doce de
superfície (mg/l)

Água superficial,
marina (mg/l)

Intermitente (mg/l) Estação de
tratamento de águas

residuais (mg/l)
compostos de amónio quaternário, benzil-C12-16-alquildimetil,

cloretos
Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

alquil álcool etoxilado Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

carbonato de sódio - - - -

Exposição ambiental - PNEC, continua
Constituinte(s) Sedimentos, água

doce (mg/kg)
Sedimentos,

marinhos (mg/kg)
Solo (mg/kg) Ar (mg/m3)

compostos de amónio quaternário, benzil-C12-16-alquildimetil,
cloretos

Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

alquil álcool etoxilado Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

carbonato de sódio - - - -

8.2 Controlo de exposição

A seguinte informação aplica-se aos usos indicados na subsecção 1.2
Se disponível, consultar as instruções de aplicação e manuseamento, na ficha técnica de informação do produto.
Nesta secção estão assumidas as condições normais de uso

Medidas de segurança recomendadas para manuseamento do produto não diluído :
Actividades cobertas, tais como enchimento e transferência de produto para equipamento de aplicação, frascos ou baldes

Controlos técnicos adequados: Se o produto for diluido por um sistema de doseamento específico não haverá risco de salpicos ou
contacto directo com a pele, não é necessário equipamento de protecção pessoal como descrito
nesta secção.

Controlos organizacionais adequados: Evitar contacto directo e/ou onde houver possibilidade de salpicos. Formar os funcionários.

Equipamento de protecção pessoal
Protecção dos olhos/cara: Óculos de segurança ou óculos de protecção (EN166).
Protecção das mãos: Luvas de protecção, resistentes aos químicos (EN 374).

Verificar instruções dadas pelo fornecedor de luvas, relacionadas com a permeabilidade e tempo
de ruptura.
Considerar as condições locais específicas de uso, tais como o risco de salpicos, cortes, tempo de
contacto e temperatura.

Aconselhável luvas quando contacto prolongado:
Material: borracha de butilo
Tempo de penetração: >= 480 min
Espessura do material: >= 0.7 mm

Aconselhável luvas para protecção contra salpicos:
Material: borracha de nitrilo
Tempo de penetração:>= 30 min
Espessura do material: >= 0.4 mm

Por indicação do fornecedor de luvas de protecção pode ser escolhido um tipo diferente de
qualidade semelhante.

Protecção do corpo: Em condições normais de utilização não são necessárias medidas especiais.
Protecção respiratória: Em condições normais de utilização não são necessárias medidas especiais.

Controlos de exposição ambiental: Não permitir que o produto seja enviado para a rede de esgotos ou valas de drenagem sem
diluição ou neutralização prévias.
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Medidas de segurança recomendadas para manuseamento do produto diluído :

Concentração máxima recomendada (%): 4

Controlos técnicos adequados: Utilizar somente em locais bem ventilados.
Controlos organizacionais adequados: Evitar contacto directo e/ou onde houver possibilidade de salpicos. Formar os funcionários.

Equipamento de protecção pessoal
Protecção dos olhos/cara: Em condições normais de utilização não são necessárias medidas especiais.
Protecção das mãos: Enxaguar e secar as mãos após manuseamento do produto. Em caso de contacto prolongado

torna-se necessário protecção para a pele.
Protecção do corpo: Em condições normais de utilização não são necessárias medidas especiais.
Protecção respiratória: Em condições normais de utilização não são necessárias medidas especiais.

Controlos de exposição ambiental: Em condições normais de uso não são necessárias medidas especiais.

SECÇÃO 9: Propriedades físicas e químicas

9.1 Informações sobre propriedades físicas e químicas de base
A informação nesta seccão refere-se ao produto, a não ser que se especifique que os dados listados são relativos à substância.

Estado físico: Líquido
Cor: Transparente, Púrpura
Odor: Produto específico
Limiar olfactivo: Não aplicável

Dados da substância, ponto de ebulição
Constituinte(s) Valor

(°C)
Método Pressão atmosférica

(hPa)
compostos de amónio quaternário, benzil-C12-16-alquildimetil, cloretos > 107 Método não disponível

alquil álcool etoxilado > 200 Método não disponível

carbonato de sódio 1600 Método não disponível 1013

Dados da substância, limites de imflamabilidade ou explosão, se disponível

Dados da substância, pressão de vapor
Constituinte(s) Valor

(Pa)
Método Temperatura

(°C)
compostos de amónio quaternário, benzil-C12-16-alquildimetil, cloretos Dados não disponíveis Método não disponível 20

alquil álcool etoxilado Insignificante Método não disponível 20-25

carbonato de sódio Insignificante

Solubilidade em/Míscibilidade com Água: Totalmente miscível

Dados da substância, solubilidade em água
Constituinte(s) Valor

(g/l)
Método Temperatura

(°C)
compostos de amónio quaternário, benzil-C12-16-alquildimetil, cloretos Solúvel Método não disponível

alquil álcool etoxilado Solúvel Método não disponível 20

carbonato de sódio 210-215 Método não disponível 20

Dados da substância, coeficiente de partição n-octanol/água (log Kow): ver subsecção 12.3

Temperatura de decomposição: Não aplicável.

Método / comentários

pH:
Ponto de fusão/Ponto de congelação (ºC): Não determinado
Ponto inicial de ebulição e intervalo de ebulição (ºC): Não determinado

Método / comentários
Ponto de inflamação (ºC): Não aplicável.
Combustão contínua: Não aplicável.
Taxa de evaporação: Não determinado
Inflamabilidade (sólido, gás): Não aplicável a líquidos
Limite superior/inferior de inflamabilidade (%): Não determinado

Método / comentários
Pressão de vapor: Não determinado

Método / comentários
Densidade do vapor: Não determinado
Densidade relativa: 1.05 g/cm3 (20ºC)

Método / comentários
Temperatura de auto-ignição: Não determinado

Viscosidade: Não determinado
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9.2 Outras informações

Dados da substância, constante de dissociação, se disponível

SECÇÃO 10: Estabilidade e reactividade

10.1 Reactividade
Em condições normais de armazenamento e uso, não são conhecidos perigos de reactividade.

10.2 Estabilidade química
Estável em condições normais de armazenamento e uso.

10.3 Possibilidade de reacções perigosas
Em condições normais de armazenamento e uso, não são conhecidas reacções perigosas.

10.4 Condições a evitar
Não são conhecidas em condições normais de armazenamento e uso.

10.5 Materiais incompatíveis
Reage com ácidos.

10.6 Produtos de decomposição perigosos
Nenhum conhecido em condições normais de armazenagem e uso.

SECÇÃO 11: Informação toxicológica

11.1 Informações sobre os efeitos toxicológicos

Dados da mistura

Cálculo das ATE(s) relevantes:

Corrosão e irritação cutânea

: Dados da substância, quando relevantes e disponiveis:.

Toxicidade aguda
Toxicidade aguda por via oral

Constituinte(s) Parâmetro Valor
(mg/kg)

Espécie Método Tempo de
exposição(

h)
compostos de amónio quaternário, benzil-C12-16-alquildimetil, cloretos LD 50 398 Ratazana Método não disponível

alquil álcool etoxilado LD 50 > 300 - 2000 Ratazana OECD 423 (EU B.1 tris)

carbonato de sódio LD 50 2800 Ratazana Método não disponível -

Toxicidade aguda por via cutânea
Constituinte(s) Parâmetro Valor

(mg/kg)
Espécie Método Tempo de

exposição(
h)

compostos de amónio quaternário, benzil-C12-16-alquildimetil, cloretos LD 50 800 - 1420 Ratazana Método não disponível

alquil álcool etoxilado LD 50 > 2000 Coelho Método não disponível

carbonato de sódio LD 50 > 2000 Coelho Método não disponível -

Toxicidade aguda por inalação
Constituinte(s) Parâmetro Valor

(mg/l)
Espécie Método Tempo de

exposição(
h)

compostos de amónio quaternário, benzil-C12-16-alquildimetil, cloretos Dados não
disponíveis

alquil álcool etoxilado Dados não
disponíveis

carbonato de sódio LC 50 2.3 (pó) Ratazana OECD 403 (EU B.2) 2

Irritação e corrosão
Corrosão e irritação cutânea

Constituinte(s) Resultado Espécie Método Tempo de
exposição

compostos de amónio quaternário, benzil-C12-16-alquildimetil, cloretos Corrosivo Método não disponível

Propriedades oxidantes: Não é oxidante

Tensão superficial (N/m): Não determinado
Corrosão para metais: Corrosivo UN Manual of Tests and Criteria, section 37 Peso da

evidência
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alquil álcool etoxilado Não irritante Coelho OECD 404 (EU B.4)

carbonato de sódio Não irritante Coelho Método não disponível

Irritação/corrosão ocular
Constituinte(s) Resultado Espécie Método Tempo de

exposição
compostos de amónio quaternário, benzil-C12-16-alquildimetil, cloretos Danos graves Método não disponível

alquil álcool etoxilado Danos graves Coelho Método não disponível

carbonato de sódio Irritante Coelho Método não disponível

Irritação e corrosão respiratória
Constituinte(s) Resultado Espécie Método Tempo de

exposição
compostos de amónio quaternário, benzil-C12-16-alquildimetil, cloretos Dados não

disponíveis
alquil álcool etoxilado Dados não

disponíveis
carbonato de sódio Dados não

disponíveis

Sensibilização
Sensibilização cutânea

Constituinte(s) Resultado Espécie Método Tempo de
exposição(h)

compostos de amónio quaternário, benzil-C12-16-alquildimetil, cloretos Não sensibilizante Método não disponível

alquil álcool etoxilado Não sensibilizante Porquinho da
Índia

Método não disponível

carbonato de sódio Não sensibilizante Método não disponível -

Sensibilização por inalação
Constituinte(s) Resultado Espécie Método Tempo de

exposição
compostos de amónio quaternário, benzil-C12-16-alquildimetil, cloretos Dados não

disponíveis
alquil álcool etoxilado Dados não

disponíveis
carbonato de sódio Dados não

disponíveis
-

Efeitos CMR (carcinogenicidade, mutagenicidade e toxicidade na reprodução)
Mutagenicidade

Constituinte(s) Resultado (in-vitro) Método
(in-vitro)

Resultado (in-vivo) Método
(in-vivo)

compostos de amónio quaternário,
benzil-C12-16-alquildimetil, cloretos

Nenhuma evidência de
mutagenicidade, resultados do teste
foram negativos

OECD 471 (EU
B.12/13)

Dados não disponíveis

alquil álcool etoxilado Nenhuma evidência de genotoxicidade,
resultados do teste foram negativos

método não
disponível

Nenhuma evidência de genotoxicidade,
resultados do teste foram negativos

Método não
disponível

carbonato de sódio Dados não disponíveis Dados não disponíveis

Carcinogenicidade
Constituinte(s) Efeitos

compostos de amónio quaternário, benzil-C12-16-alquildimetil, cloretos Dados não disponíveis

alquil álcool etoxilado Nenhuma evidência de carcinogenicidade, peso da evidência.

carbonato de sódio Nenhuma evidência de carcinogenicidade, peso da evidência.

Efeitos tóxicos na reprodução
Constituinte(s) Parâmetro Efeito específico Valor

(mg/kg bw/d)
Espécie Método Tempo de

exposição
Comentários e outros efeitos

reportados
compostos de amónio

quaternário,
benzil-C12-16-alquildim

etil, cloretos

Dados não
disponíveis

alquil álcool etoxilado NOAEL efeitos teratogénicos > 50 Ratazana Não
conhecido

carbonato de sódio Dados não
disponíveis

Toxicidade por dose repetida
Toxicidade oral sob-aguda ou sob-crónica

Constituinte(s) Parâmetro Valor
(mg/kg bw/d)

Espécie Método Tempo de
exposição(

dias)

Efeitos especificos e
orgãos afectados

compostos de amónio quaternário,
benzil-C12-16-alquildimetil, cloretos

Dados não
disponíveis

alquil álcool etoxilado Dados não
disponíveis

carbonato de sódio Dados não
disponíveis

-

Página  7 / 12



FICHA DE DADOS DE SEGURANÇA
Suma Bac D10

Toxicidade dérmica sob-crónica
Constituinte(s) Parâmetro Valor

(mg/kg bw/d)
Espécie Método Tempo de

exposição(
dias)

Efeitos especificos e
orgãos afectados

compostos de amónio quaternário,
benzil-C12-16-alquildimetil, cloretos

Dados não
disponíveis

alquil álcool etoxilado Dados não
disponíveis

carbonato de sódio Dados não
disponíveis

-

Toxicidade por inalação sub-crónica
Constituinte(s) Parâmetro Valor

(mg/kg bw/d)
Espécie Método Tempo de

exposição(
dias)

Efeitos especificos e
orgãos afectados

compostos de amónio quaternário,
benzil-C12-16-alquildimetil, cloretos

Dados não
disponíveis

alquil álcool etoxilado Dados não
disponíveis

carbonato de sódio Dados não
disponíveis

-

Toxicidade crónica
Constituinte(s) Via de

exposição
Parâmetro Valor

(mg/kg bw/d)
Espécie Método Tempo de

exposição(
dias)

Efeitos especificos e
orgãos afectados

Comentários

compostos de amónio
quaternário,

benzil-C12-16-alquildim
etil, cloretos

Dados não
disponíveis

alquil álcool etoxilado Oral NOAEL 50 Ratazana Método não
disponível

24 meses

carbonato de sódio Dados não
disponíveis

STOT - exposição única
Constituinte(s) Orgão(s) afectado(s)

compostos de amónio quaternário, benzil-C12-16-alquildimetil, cloretos Dados não disponíveis

alquil álcool etoxilado Dados não disponíveis

carbonato de sódio Dados não disponíveis

STOT - exposição repetida
Constituinte(s) Orgão(s) afectado(s)

compostos de amónio quaternário, benzil-C12-16-alquildimetil, cloretos Dados não disponíveis

alquil álcool etoxilado Dados não disponíveis

carbonato de sódio Dados não disponíveis

Perigo de aspiração
Substâncias com um perigo de aspiração (H304), se houver, estão listadas na secção 3. Se relevante, ver secção 9 para viscosidade
dinâmica e densidade relativa do produto.

Potencial efeitos adversos na saúde e sintomas
Efeitos e sintomas relacionados com o produto, se existirem, estão listados na subsecção 4.2.

SECÇÃO 12: Informação ecológica

12.1 Toxicidade

Dados não disponíveis para a mistura.

Dados da substância, quando relevantes e disponiveis:

Toxicidade aquática a curto prazo
Toxicidade aquática a curto prazo- peixe

Constituinte(s) Parâmetro Valor
(mg/l)

Espécie Método Tempo de
exposição(

h)
compostos de amónio quaternário, benzil-C12-16-alquildimetil, cloretos LC 50 0.85 Peixe Método não disponível 96

alquil álcool etoxilado LC 50 1 - 10 Cyprinus carpio OECD 203 96

carbonato de sódio LC 50 300 Lepomis
macrochirus

Método não disponível 96

Toxicidade aquática a curto prazo- crustáceos
Constituinte(s) Parâmetro Valor

(mg/l)
Espécie Método Tempo de

exposição(
h)

compostos de amónio quaternário, benzil-C12-16-alquildimetil, cloretos EC 50 0.02 Dáfnia Método não disponível 48

alquil álcool etoxilado EC 50 1 - 10 Daphnia
magna Straus

OECD 202, estático 48

carbonato de sódio EC 50 265 Daphnia Método não disponível 96
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magna Straus

Toxicidade aquática a curto prazo- algas
Constituinte(s) Parâmetro Valor

(mg/l)
Espécie Método Tempo de

exposição(
h)

compostos de amónio quaternário, benzil-C12-16-alquildimetil, cloretos EC 50 0.06 Pseudokirchner
iella

subcapitata

OECD 201 96

alquil álcool etoxilado EC 50 1 - 10 Desmodesmus
subspicatus

OECD 201, estático 72

carbonato de sódio Dados não
disponíveis

-

Toxicidade aquática a curto prazo- espécies marinhas
Constituinte(s) Parâmetro Valor

(mg/l)
Espécie Método Tempo de

exposição(
dias)

compostos de amónio quaternário, benzil-C12-16-alquildimetil, cloretos Dados não
disponíveis

-

alquil álcool etoxilado Dados não
disponíveis

-

carbonato de sódio Dados não
disponíveis

-

Impacto em estações de águas residuais - toxicidade para bactérias
Constituinte(s) Parâmetro Valor

(mg/l)
Inóculo Método Tempo de

exposição
compostos de amónio quaternário, benzil-C12-16-alquildimetil, cloretos EC 20 10 Lodo activado OECD 209 0.5 hora(s)

alquil álcool etoxilado EC 10 > 10000 Lodo activado DIN 38412 / Part 8 17 hora(s)

carbonato de sódio Dados não
disponíveis

Toxicidade aquática a longo prazo
Toxicidade aquática a longo prazo - peixes

Constituinte(s) Parâmetro Valor
(mg/l)

Espécie Método Tempo de
exposição

Efeitos observados

compostos de amónio quaternário,
benzil-C12-16-alquildimetil, cloretos

Dados não
disponíveis

alquil álcool etoxilado Dados não
disponíveis

carbonato de sódio Dados não
disponíveis

Toxicidade aquática a longo prazo - crustáceos
Constituinte(s) Parâmetro Valor

(mg/l)
Espécie Método Tempo de

exposição
Efeitos observados

compostos de amónio quaternário,
benzil-C12-16-alquildimetil, cloretos

Dados não
disponíveis

alquil álcool etoxilado Dados não
disponíveis

carbonato de sódio Dados não
disponíveis

Toxicidade em meio aquático para outros organismos bentónicos aquáticos, incluindo organismos que habitam no sedimento, se disponível:
Constituinte(s) Parâmetro Valor

(mg/kg dw
sedimento)

Espécie Método Tempo de
exposição(

dias)

Efeitos obseravdos

compostos de amónio quaternário,
benzil-C12-16-alquildimetil, cloretos

Dados não
disponíveis

-

alquil álcool etoxilado Dados não
disponíveis

-

carbonato de sódio Dados não
disponíveis

-

Toxicidade terrestre
Toxicidade terrestre - minhocas, se disponível:

Constituinte(s) Parâmetro Valor
(mg/kg dw

solo)

Espécie Método Tempo de
exposição(

dias)

Efeitos observados

compostos de amónio quaternário,
benzil-C12-16-alquildimetil, cloretos

Dados não
disponíveis

-

alquil álcool etoxilado NOEC 220 Eisenia fetida -

carbonato de sódio Dados não
disponíveis

-

Toxicidade terrestre - estação de tratamento de águas residuais, se dísponivel:
Constituinte(s) Parâmetro Valor

(mg/kg dw
solo)

Espécie Método Tempo de
exposição(

dias)

Efeitos observados

compostos de amónio quaternário,
benzil-C12-16-alquildimetil, cloretos

Dados não
disponíveis

-

alquil álcool etoxilado NOEC 10 Lepidium OECD 208 -Página  9 / 12
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sativum

carbonato de sódio Dados não
disponíveis

-

Toxicidade terrestre - pássaros, se disponível:
Constituinte(s) Parâmetro Valor Espécie Método Tempo de

exposição(
dias)

Efeitos observados

compostos de amónio quaternário,
benzil-C12-16-alquildimetil, cloretos

Dados não
disponíveis

-

alquil álcool etoxilado Dados não
disponíveis

-

carbonato de sódio Dados não
disponíveis

-

Toxicidade terrestre - insectos benéficos, se disponível:
Constituinte(s) Parâmetro Valor

(mg/kg dw
solo)

Espécie Método Tempo de
exposição(

dias)

Efeitos observados

compostos de amónio quaternário,
benzil-C12-16-alquildimetil, cloretos

Dados não
disponíveis

-

alquil álcool etoxilado Dados não
disponíveis

-

carbonato de sódio Dados não
disponíveis

-

Toxicidade terrestre - bactérias do solo, se disponível:
Constituinte(s) Parâmetro Valor

(mg/kg dw
solo)

Espécie Método Tempo de
exposição(

dias)

Efeitos observados

compostos de amónio quaternário,
benzil-C12-16-alquildimetil, cloretos

Dados não
disponíveis

-

alquil álcool etoxilado Dados não
disponíveis

-

carbonato de sódio Dados não
disponíveis

-

12.2 Persistência e degradabilidade
Degradação abioticamente
Degradação abiótica - fotodegradação no ar, se disponível:

Degradação abiótica - hidrólise, se disponível:
Constituinte(s) Tempo de vida

médio em água
doce

Método Avaliação Comentários

carbonato de sódio Dados não
disponíveis

Rapidamente hidrolisável

Degradação abiótica - outros processos, se disponível:

Biodegradabilidade
Facilmente biodegradável - condições aeróbicas

Constituinte(s) Inóculo Método analítico DT 50 Método Avaliação
compostos de amónio quaternário,
benzil-C12-16-alquildimetil, cloretos

Diminuição do
oxigénio

> 60% OECD 301D Facilmente biodegradável

alquil álcool etoxilado CO 2 producção > 60 % em 28
dia(s)

OECD 301B Facilmente biodegradável

carbonato de sódio Não aplicável (substância
inorgânica)

Facilmente biodegradável - anaeróbico e condições marinhas, se disponível:

Degradação em compartimento ambiental relevante, se disponível:

O(s) tensoactivo(s) contido(s) nesta preparação(ões) cumpre(m) com os critérios de biodegradabilidade segundo o Regulamento (EC) nº
648/2004 relativo aos detergentes. Dados que apoiam esta afirmação estão à disposição das autoridades competentes dos Estados Membros
e serão disponibilizados a seu pedido directo ou através do pedido de um produtor de detergentes.

12.3 Potencial de bioacumulação
Coeficiente de divisão n-octanol/água (log Kow)

Constituinte(s) Valor Método Avaliação Comentários
compostos de amónio quaternário,
benzil-C12-16-alquildimetil, cloretos

0.5 - 1.58 Método não disponível Não é esperada biocumulação

alquil álcool etoxilado Dados não
disponíveis

carbonato de sódio Dados não
disponíveis

Não é esperada biocumulação

Factor de bioconcentração (BCF)
Constituinte(s) Valor Espécie Método Avaliação Comentários

compostos de amónio
quaternário,

0.5 método não
disponível

Não é esperada biocumulação
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benzil-C12-16-alquildim
etil, cloretos

alquil álcool etoxilado Dados não
disponíveis

carbonato de sódio Dados não
disponíveis

Não é esperada biocumulação

12.4 Mobilidade no solo
Adsorção/dessorção para o solo ou sedimentos

Constituinte(s) Coeficiente de
adsorção
Log Koc

Coeficiente de
dessorção

Log Koc(des)

Método Tipo de
solo/sedimento

Avaliação

compostos de amónio quaternário,
benzil-C12-16-alquildimetil, cloretos

Dados não
disponíveis

alquil álcool etoxilado Dados não
disponíveis

Imobilidade em solos ou
sedimentos

carbonato de sódio Dados não
disponíveis

Potencial de mobolidade em
solos, solubilidade em água

12.5 Resultados da avaliação PBT e mPmB
As substâncias que cumprem os critérios PBT e mPmB,se existem,estão listados na secção 3.

12.6 Outros efeitos adversos
Não são conhecidos outros efeitos adversos.

SECÇÃO 13: Considerações relativas à eliminação

13.1 Métodos para o tratamento de resíduos
Resíduos de desperdícios/produto não
utilizado:

O conteúdo concentrado ou a embalagem contaminada deve ser eliminada por uma empresa
certificada ou com licença. A eliminação de resíduos na rede de esgotos não é recomendada. O
material da embalagem limpo é adequado para a valorização energética ou reciclagem, em
conformidade com a legislação local.

Lista Europeia de resíduos: 20 01 29(*) - Detergentes contendo substâncias perigosas.

Embalagem vazia
Recomendações: Eliminar de acordo com a legislação nacional ou local.
Produtos de limpeza adequados: Água, se necessário, com agentes de limpeza.

SECÇÃO 14: Informações relativas ao transporte

ADR, RID, ADN, IMO/IMDG, ICAO/IATA
14.1 Número ONU 3267
14.2 Designação oficial de transporte da ONU

14.3 Classes de perigo para efeitos de transporte:
Classe: 8
Etiqueta(s): 8

14.4 Grupo de embalagem: III
14.5 Perigos para o ambiente:

Perigoso para o ambiente: Sim
Poluente marinho: Sim

14.6 Precauções especiais para o utilizador: Não conhecidas.
14.7 Transporte a granel em conformidade com o Anexo II da Convenção Marpol 73/78 e o Código IBC O produto não é transportado
em cisternas.

Outras informações relevantes:
ADR

Código de classificação: C7
Código de restrição de utilização do túnel: E
Número de identificação de perigo: 80

IMO/IMDG
EmS: F-A, S-B

O produto foi classificado, rotulado e embalado de acordo com os requisitos do ADR e o estipulado no Código IMDG. Os regulamentos de
transporte incluem prescrições especiais para determinadas classes de mercadorias perigosas embaladas em quantidades limitadas.

Líquido orgânico corrosivo, básico, n.s.a. ( citrato de trissódio , compostos de amónio quaternário, benzil-C12-16-alquildimetil, cloretos )
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SECÇÃO 15: Informação sobre regulamentação

15.1 Regulamentação/lesgilação específica para a substância ou mistura em matéria de saúde, segurança e ambiente

Autorizações e restrições (Regulamento (CE) Nº 1907/2006, Título VII e Título VIII respectivamente): Não aplicável.

Constituintes de acordo com o Regulamento de detergentes nº 648/2004 CE
tensoactivos não-iónicos 5 - 15%
desinfectantes

15.2 Avaliação de segurança química
A avaliação de segurança química não foi realizada á mistura

SECÇÃO 16: Outras informações

A informação constante neste documento corresponde ao estado actual dos nossos conhecimentos e da nossa experiência com o produto.
No entanto, não constitui uma garantia para quaisquer características específicas do produto, e não estabelece um contrato legalmente
vinculativo

Razão para a revisão:
formato completamente ajustado de acordo com a alteração 453/2010, Anexo II do Regulamento (CE) n º 1907/2006, Esta ficha informativa
contém alterações em relação à versão anterior na(s) secção:, 3

Procedimento de classificação
A classificação da mistura é baseada geralmente no m´etodo de cáculo, utilizando os dados das substâncias, como requerido pelo
Regulamento (CE) No 1272/2008. Se estiver disponível os dados de certas classificações sobre a mistura ou, por exemplo, princípios ou peso
da evidência de ponte pode ser usado para a classificação, e estará indicado nas secções relevantes da Ficha de Segurança. Consulte a
secção 9 para propriedades físico-químicas, secção 11 para informação toxicológica ea secção 12 para informação ecológica.

Texto completo das frases R, H e EUH mencionado na secção 3:

Abreviações e acrónimos:

Fim da Ficha de Dados de Segurança

Código FDS: MSDS3356
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Instalação Avícola da Ribeira das Pontes e Reconhecidas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 10.5 – Divosan Hypochlorite VT3 FDS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Divosan Hypochlorite VT3
Revisão:  2015-06-18 Versão:  07.0

Ficha de Dados de Segurança
De acordo com o Regulamento (CE) No 1907/2006

SECÇÃO 1: Identificação da substância/mistura e da sociedade/empresa

1.1 Identificador do produto
Designação comercial:  Divosan Hypochlorite VT3

1.2 Utilizações identificadas relevantes da substância ou mistura e utilizações desaconselhadas.
Usos identificados:
Unicamente para uso profissional e industrial.
Desinfectante para sistema de processamento fechado (AISE_CS_I01 & AISE_CS_I02)
AISE-P810 - Desinfectante; Processo semi-automático
AISE-P809 - Produto para cuidar dos animais; Processo semi-automático
AISE-P314 - Desinfectante de superfícies; Processo manual
AISE-P315 - Desinfectante de superfícies; Processo manual de pulverização e enxaguamento
Banho de imersão. Processo manual (AISE_CS_I01 & AISE_CS_I10)
Utilizações desaconselhadas:  Outros usos identificados não recomendados

1.3 Identificação do fornecedor da ficha de dados de segurança
Diversey Europe Operations BV, Maarssenbroeksedijk 2, 3542DN Utrecht, The Netherlands

Endereço completo
Diversey Portugal, Unipessoal, Lda
Avenida Doutor Luís Sá, nº 6, 8, 10, Zona Industrial da Abrunheira 2714-505, Sintra, Portugal, Tel: 21 9157000
E-mail: apoio.msds@sealedair.com

1.4 Número de telefone de emergência
21 9157000
CIAV - Centro de Informação Antivenenos - Tel: 808250143

SECÇÃO 2: Identificação dos perigos

2.1 Classificação de substâncias ou misturas
O produto foi classificado e rotulado de acordo com o Regulamento(CE) N.º 1272/2008.

EUH031
Skin Corr. 1B (H314)
Aquatic Acute 1 (H400)
Aquatic Chronic 2 (H411)
Met. Corr. 1 (H290)

Classificação de acordo com a Directiva 1999/45/CE e legislação nacional correspondente
Indicação de perigo
C - Corrosivo
N - Perigoso para o ambiente

Frases de risco:
R31 - Em contacto com ácidos liberta gases tóxicos.
R34 - Provoca queimaduras.
R50 - Muito tóxico para os organismos aquáticos.
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Conteúdo hipoclorito de sódio (Sodium Hypochlorite).

Advertências de perigo:
EUH031 - Em contacto com ácidos liberta gases tóxicos.
H314 - Provoca queimaduras na pele e lesões oculares graves.
H410 - Muito tóxico para os organismos aquáticos com efeitos duradouros.
H290 - Pode ser corrosivo para os metais.

Recomendações de prudência
P260 - Não respirar os vapores.
P280 - Usar luvas de protecção, vestuário de protecção, protecção ocular e protecção facial.
P303 + P361 + P353 - SE ENTRAR EM CONTACTO COM A PELE (ou o cabelo): retirar imediatamente toda a roupa contaminada. Enxaguar
a pele com água ou tomar um duche.
P305 + P351 + P338 - SE ENTRAR EM CONTACTO COM OS OLHOS: enxaguar cuidadosamente com água durante vários minutos. Se usar
lentes de contacto, retire-as, se tal lhe for possível. Continuar a enxaguar.
P310 - Contacte imediatamente um CENTRO DE INFORMAÇÃO ANTIVENENOS ou um médico.

2.3 Outros perigos
Outros perigos não são conhecidos. O produto não satisfaz os critérios PBT ou mPmB de acordo com o Reg. nº1907/2006, Anexo XIII.

SECÇÃO 3: Composição/informação sobre os componentes

3.2 Misturas

Constituinte(s) Número CE Número CAS Número REACH Classificação
Reg. (CE) nº1272/2008

Classificação Notas Peso por
cento

hipoclorito de sódio 231-668-3 7681-52-9 01-2119488154-34 EUH031
Skin Corr. 1B (H314)
STOT SE 3 (H335)

Aquatic Acute 1 (H400)
Aquatic Chronic 1

(H410)

R31
C;R34
Xi;R37
N;R50

10-20

* Polímero
Para o texto completo das frases R, H e EUH referidas nesta Secção, ver Secção 16.
Limite(s) de Exposição Profissional, se disponíveis, estão listados na Secção 8.1.
[1] isento: Mistura iónica. Ver Regulamento (CE) 1907/2006, Anexo VI, paragrafo 3 e 4. Este sal está potencialmente presente, ajustado pelo método de cálculo, e
incluido na classificação e rotulagem propostos. Cada matéria-prima da mistura iónica está registada, como requerido.
[2] isento: incluido no Anexo IV do Regulamento (CE) 1907/2006.
[3] isento: Anexo V do Regulamento (CE) 1907/2006.
[4] isento: polímero. Ver Artigo 2.º (9) do Regulamento (CE) 1907/2006.

SECÇÃO 4: Primeiros socorros

4.1 Descrição das medidas de primeiros socorros
Inalação Em caso de indisposição, consulte um médico.
Contacto com a pele: Lavar a pele abundantemente com água morna, com um suave fluxo de água durante pelo menos

30 minutos. Retirar imediatamente toda a roupa contaminada e lavá-la antes de voltar a usar.
Contacte imediatamente um CENTRO DE INFORMAÇÃO ANTIVENENOS ou um médico.

Contacto com os olhos: Enxaguar os olhos imediata e cuidadosamente com água morna durante vários minutos. Se usar
lentes de contacto, retire-as, se tal lhe for possível. Continue a enxaguar. Contacte imediatamente
um CENTRO DE INFORMAÇÃO ANTIVENENOS ou um médico.

Ingestão: Enxaguar a boca. Beber imediatamente 1 copo de água. NÃO provocar o vómito. Manter em
repouso. Contacte imediatamente um CENTRO DE INFORMAÇÃO ANTIVENENOS ou um médico.

Auto-protecção da pessoa que presta
os primeiros socorros:

Considerar uso de equipamento de protecção individual como indicado na subsecção 8.2.

4.2 Sintomas e efeitos mais importantes, tanto agudos como retardados
Inalação: Pode causar espasmos brônquicos em indivíduos sensíveis ao cloro.
Contacto com a pele: Provoca queimaduras graves.
Contacto com os olhos: Provoca danos graves ou permanentes.
Ingestão: A ingestão causará queimaduras na boca e garganta, havendo o perigo de perfuração do esófago

e estômago.

4.3 Indicações sobre cuidados médicos urgentes e tratamentos especiais necessários
Nenhuma informação disponível sobre análises clínicas e controlo médico. Informações toxicológica específica relativa às substâncias, se
disponível, pode ser encontrado na seção 11.

SECÇÃO 5: Medidas de combate a incêndios

5.1 Meios de extinção
Dióxido de carbono. Pó seco. Jacto de água. Combater os fogos maiores com jacto de água pulverizado ou espuma resistente ao álcool.

5.2 Perigos especiais decorrentes da substância ou mistura
Não são conhecidos riscos especiais.
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5.3 Recomendação para o pessoal de combate a incêndios
Como em qualquer incêndio, usar equipamento de respiração autónomo e vestuário de protecção adequado, incluindo luvas e equipamento
protector para os olhos/face.

SECÇÃO 6: Medidas a tomar em caso de fugas acidentais

6.1 Precauções individuais, equipamento de protecção e procedimentos de emergência
Assegurar ventilação adequada. Não respirar as poeiras ou vapores. Em caso de incidente em área confinada, usar protecção respiratória
adequada. Usar vestuário de protecção, luvas e equipamento protector para os olhos/face adequados.

6.2 Precauções a nível ambiental
Não permitir que alcance sistemas de esgotos, águas de superfície ou subterrâneas. Não permitir que alcance o solo/terreno para cultivo.
Diluir com muita água. Informar as autoridades responsáveis, caso o produto concentrado alcance esgotos, águas de superfície e
subterrâneas ou o solo/terreno para cultivo.

6.3 Métodos e materiais de confinamento e limpeza
Absorver com material inerte (areia, diatomite, aglutinantes universais, serradura). Assegurar ventilação adequada.

6.4 Remissão para outras secções
Para equipamento de protecção pessoal ver subsecção 8.2. Para considerações relativas à eliminação ver secção 13.

SECÇÃO 7: Manuseamento e armazenagem

7.1 Precauções para um manuseamento seguro
Medidas para prevenir incêndios e explosões:
Não requer precauções especiais.

Medidas necessárias para proteger o ambiente:
Para controlos de exposição ambiental ver a subsecção 8.2.

Conselhos gerais sobre higiene profissional:
Manusear de acordo com as boas práticas industriais de higiene e segurança. Manter afastado de alimentos e bebidas, incluindo os dos
animais. Não misturar com outros produtos excepto recomendado pela Sealed Air. Lavar as mãos antes de interrupções, e no final do dia de
trabalho. Lavar a cara, as mãos e toda a pele exposta cuidadosamente após manuseamento. Retirar imediatamente toda a roupa
contaminada. Lavar a roupa contaminada antes de a voltar a usar. Usar o equipamento de protecção individual exigido. Evitar o contacto com
a pele e os olhos. Não respirar os vapores. Só utilizar com uma ventilação adequada.

7.2 Condições de armazenagem segura, incluindo eventuais incompatibilidades
armazenar de acordo com a legislação local e nacional. Conservar unicamente no recipiente de origem. Armazenar em recipiente fechado.
Para condições a evitar ver a subsecção 10.4. Para materiais incompatíveis ver a subsecção 10.5.

7.3 Utilizações finais específicas
Nenhuma recomendação específica para uso final.

SECÇÃO 8: Controlo da exposição/protecção individual

8.1 Parâmetros de controlo
Valores limites de exposição professional

Valor(es) limite no ar, se disponíveis:

Valores limite biológicos, se disponíves:

Procedimentos recomendados de monitorização, se disponíveis:

Limites de exposição adicional abaixo das condições de uso, se disponível:

Valores DNEL/DMEL e PNEC
Exposição humana
DNEL exposição oral- Consumidorl (mg/kg pc)

Constituinte(s) Efeitos locais - Curto
prazo

Efeitos sistémicos -
Curto prazo

Efeitos locais - Longo
prazo

Efeitos sistémicos -
Longo prazo

hipoclorito de sódio - - - 0.26

DNEL - Exposição dérmica - Trabalhador
Constituinte(s) Efeitos locais - Curto

prazo
Efeitos sistémicos -
Curto prazo (mg/kg

pc)

Efeitos locais - Longo
prazo

Efeitos sistémicos -
Longo prazo (mg/kg

pc)
hipoclorito de sódio Dados não disponíveis - 0.5 % -

DNEL exposição dérmica - Consumidor
Constituinte(s) Efeitos locais - Curto

prazo
Efeitos sistémicos -
Curto prazo (mg/kg

pc)

Efeitos locais - Longo
prazo

Efeitos sistémicos -
Longo prazo (mg/kg

pc)
hipoclorito de sódio Dados não disponíveis - 0.5 % -
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DNEL - Exposição por inalação - Trabalhador (mg/m3)
Constituinte(s) Efeitos locais - Curto

prazo
Efeitos sistémicos -

Curto prazo
Efeitos locais - Longo

prazo
Efeitos sistémicos -

Longo prazo
hipoclorito de sódio 3.1 3.1 1.55 1.55

DNEL exposição por inalação - Consumidor (mg/m3)
Constituinte(s) Efeitos locais - Curto

prazo
Efeitos sistémicos -

Curto prazo
Efeitos locais - Longo

prazo
Efeitos sistémicos -

Longo prazo
hipoclorito de sódio 3.1 3.1 1.55 1.55

Exposição ambiental
Exposição ambiental - PNEC

Constituinte(s) Águas doce de
superfície (mg/l)

Água superficial,
marina (mg/l)

Intermitente (mg/l) Estação de
tratamento de águas

residuais (mg/l)
hipoclorito de sódio 0.00021 0.000042 0.00026 0.03

Exposição ambiental - PNEC, continua
Constituinte(s) Sedimentos, água

doce (mg/kg)
Sedimentos,

marinhos (mg/kg)
Solo (mg/kg) Ar (mg/m3)

hipoclorito de sódio - - - 0.00026

8.2 Controlo de exposição

A seguinte informação aplica-se aos usos indicados na subsecção 1.2
Se disponível, consultar as instruções de aplicação e manuseamento, na ficha técnica de informação do produto.
Nesta secção estão assumidas as condições normais de uso

Medidas de segurança recomendadas para manuseamento do produto não diluído :
Actividades cobertas, tais como enchimento e transferência de produto para equipamento de aplicação, frascos ou baldes

Controlos técnicos adequados: Se o produto for diluido por um sistema de doseamento específico não haverá risco de salpicos ou
contacto directo com a pele, não é necessário equipamento de protecção pessoal como descrito
nesta secção.

Controlos organizacionais adequados: Evitar contacto directo e/ou onde houver possibilidade de salpicos. Formar os funcionários.

Equipamento de protecção pessoal
Protecção dos olhos/cara: Óculos de segurança ou óculos de protecção (EN166). O uso de máscara face total ou outro

sistema de protecção facial total é fortemente recomendada aquando da manipulação de
embalagens abertas ou em caso de risco de salpicos.

Protecção das mãos: Luvas de protecção, resistentes aos químicos (EN 374).
Verificar instruções dadas pelo fornecedor de luvas, relacionadas com a permeabilidade e tempo
de ruptura.
Considerar as condições locais específicas de uso, tais como o risco de salpicos, cortes, tempo de
contacto e temperatura.

Aconselhável luvas quando contacto prolongado:
Material: borracha de butilo
Tempo de penetração: >= 480 min
Espessura do material: >= 0.7 mm

Aconselhável luvas para protecção contra salpicos:
Material: borracha de nitrilo
Tempo de penetração:>= 30 min
Espessura do material: >= 0.4 mm

Por indicação do fornecedor de luvas de protecção pode ser escolhido um tipo diferente de
qualidade semelhante.

Protecção do corpo: Usar roupa resistente aos químicos e botas se houver exposição cutânea directa e/ou surgimento
de salpicos.

Protecção respiratória: Normalmente não é necessário protecção respiratória. No entanto, a inalação de vapor, spray, gás
ou aerossóis deve ser evitada.

Controlos de exposição ambiental: Não permitir que o produto seja enviado para a rede de esgotos ou valas de drenagem sem
diluição prévia.

Medidas de segurança recomendadas para manuseamento do produto diluído :

Concentração máxima recomendada (%):  2

Controlos técnicos adequados: Utilizar somente em locais bem ventilados. Assegurar que existe ventilação adequada com uma
redução de exposição eficaz pelo menos de 90%.

Controlos organizacionais adequados: Em condições normais de utilização não são necessárias medidas especiais.

Equipamento de protecção pessoal
Protecção dos olhos/cara: A utilização de óculos de segurança não é normalmente necessária. No entanto, o seu uso é

recomendado nos casos em que o manuseamento de produto não diluído envolva o risco de
salpicos.
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Protecção das mãos: Enxaguar e secar as mãos após manuseamento do produto. Em caso de contacto prolongado
torna-se necessário protecção para a pele.

Protecção do corpo: Em condições normais de utilização não são necessárias medidas especiais.
Protecção respiratória: Em condições normais de utilização não são necessárias medidas especiais.

Controlos de exposição ambiental: Em condições normais de uso não são necessárias medidas especiais.

SECÇÃO 9: Propriedades físicas e químicas

9.1 Informações sobre propriedades físicas e químicas de base
A informação nesta seccão refere-se ao produto, a não ser que se especifique que os dados listados são relativos à substância.

Estado físico:  Líquido
Cor:  Transparente,   Pálido,   Verde
Odor:   Cloro
Limiar olfactivo:  Não aplicável

Dados da substância, ponto de ebulição
Constituinte(s) Valor

(°C)
Método Pressão atmosférica

(hPa)
hipoclorito de sódio 96-120 Método não disponível 1013

Dados da substância, limites de imflamabilidade ou explosão, se disponível

Dados da substância, pressão de vapor
Constituinte(s) Valor

(Pa)
Método Temperatura

(°C)
hipoclorito de sódio 1700-2000 Método não disponível 20

Solubilidade em/Míscibilidade com  Água:  Totalmente miscível

Dados da substância, solubilidade em água
Constituinte(s) Valor

(g/l)
Método Temperatura

(°C)
hipoclorito de sódio Dados não disponíveis

Dados da substância, coeficiente de partição n-octanol/água (log Kow): ver subsecção 12.3

Temperatura de decomposição:  Não aplicável.

9.2 Outras informações

Dados da substância, constante de dissociação, se disponível
Constituinte(s) Valor Método Temperatura

(°C)
hipoclorito de sódio 7.53 (pKa) Método não disponível

SECÇÃO 10: Estabilidade e reactividade

10.1 Reactividade
Em condições normais de armazenamento e uso, não são conhecidos perigos de reactividade.

Método / comentários

pH:  >=  12  (puro)
Ponto de fusão/Ponto de congelação (ºC):  Não determinado
Ponto inicial de ebulição e intervalo de ebulição (ºC):  Não determinado

Método / comentários
Ponto de inflamação (ºC):  Não aplicável.
Combustão contínua:  Não aplicável.
Taxa de evaporação:  Não determinado
Inflamabilidade (sólido, gás):  Não determinado
Limite superior/inferior de inflamabilidade (%):  Não determinado

Método / comentários
Pressão de vapor:  Não determinado

Método / comentários
Densidade do vapor:  Não determinado
Densidade relativa:  1.18  g/cm3  (20ºC)

Método / comentários
Temperatura de auto-ignição:  Não determinado

Viscosidade:  Não determinado
Propriedades explosivas:  Não explosivo.
Propriedades oxidantes:  Não é oxidante

Tensão superficial (N/m):  Não determinado
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10.2 Estabilidade química
Estável em condições normais de armazenamento e uso.

10.3 Possibilidade de reacções perigosas
Em condições normais de armazenamento e uso, não são conhecidas reacções perigosas.

10.4 Condições a evitar
Não são conhecidas em condições normais de armazenamento e uso.

10.5 Materiais incompatíveis
Reage com ácidos libertando gás tóxico de cloro. Manter afastado de ácidos.

10.6 Produtos de decomposição perigosos
Cloro.

SECÇÃO 11: Informação toxicológica

11.1 Informações sobre os efeitos toxicológicos

Dados não disponíveis para a mistura

: Dados da substância, quando relevantes e disponiveis:.

Toxicidade aguda
Toxicidade aguda por via oral

Constituinte(s) Parâmetro Valor
(mg/kg)

Espécie Método Tempo de
exposição(

h)
hipoclorito de sódio LD 50 > 1100 Ratazana Método não disponível -

Toxicidade aguda por via cutânea
Constituinte(s) Parâmetro Valor

(mg/kg)
Espécie Método Tempo de

exposição(
h)

hipoclorito de sódio LD 50 > 20000 Coelho Método não disponível -

Toxicidade aguda por inalação
Constituinte(s) Parâmetro Valor

(mg/l) 
Espécie Método Tempo de

exposição(
h)

hipoclorito de sódio LC 0 > 10.5 (vapor) Ratazana OECD 403 (EU B.2) 1

Irritação e corrosão
Corrosão e irritação cutânea

Constituinte(s) Resultado Espécie Método Tempo de
exposição

hipoclorito de sódio Corrosivo Coelho Método não disponível

Irritação/corrosão ocular
Constituinte(s) Resultado Espécie Método Tempo de

exposição
hipoclorito de sódio Danos graves Coelho Método não disponível

Irritação e corrosão respiratória
Constituinte(s) Resultado Espécie Método Tempo de

exposição
hipoclorito de sódio Irritante para o

tracto respiratório

Sensibilização
Sensibilização cutânea

Constituinte(s) Resultado Espécie Método Tempo de
exposição(h)

hipoclorito de sódio Não sensibilizante Porquinho da
Índia

Método não disponível -

Sensibilização por inalação
Constituinte(s) Resultado Espécie Método Tempo de

exposição
hipoclorito de sódio Dados não

disponíveis
-

Efeitos CMR (carcinogenicidade, mutagenicidade e toxicidade na reprodução)
Mutagenicidade
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Constituinte(s) Resultado (in-vitro) Método
(in-vitro)

Resultado (in-vivo) Método
(in-vivo)

hipoclorito de sódio Nenhuma evidência de mutagenicidade OECD 471 (EU
B.12/13)

Nenhuma evidência de
mutagenicidade, resultados do teste
foram negativos

Método não
disponível

Carcinogenicidade
Constituinte(s) Efeitos

hipoclorito de sódio Nenhuma evidência de carcinogenicidade, resultado dos testes negativo.

Efeitos tóxicos na reprodução
Constituinte(s) Parâmetro Efeito específico Valor

(mg/kg bw/d)
Espécie Método Tempo de

exposição
Comentários e outros efeitos

reportados
hipoclorito de sódio NOAEL Toxicidade para o

desenolvimento
5 (Cl) Ratazana Não

conhecido
Não existem evidências na
toxicidade da resprodução

Toxicidade por dose repetida
Toxicidade oral sob-aguda ou sob-crónica

Constituinte(s) Parâmetro Valor
(mg/kg bw/d)

Espécie Método Tempo de
exposição(

dias)

Efeitos especificos e
orgãos afectados

hipoclorito de sódio NOAEL 50 Ratazana Método não
disponível

90

Toxicidade dérmica sob-crónica
Constituinte(s) Parâmetro Valor

(mg/kg bw/d)
Espécie Método Tempo de

exposição(
dias)

Efeitos especificos e
orgãos afectados

hipoclorito de sódio Dados não
disponíveis

-

Toxicidade por inalação sub-crónica
Constituinte(s) Parâmetro Valor

(mg/kg bw/d)
Espécie Método Tempo de

exposição(
dias)

Efeitos especificos e
orgãos afectados

hipoclorito de sódio Dados não
disponíveis

-

Toxicidade crónica
Constituinte(s) Via de

exposição
Parâmetro Valor

(mg/kg bw/d)
Espécie Método Tempo de

exposição(
dias)

Efeitos especificos e
orgãos afectados

Comentários

hipoclorito de sódio Dados não
disponíveis

STOT - exposição única
Constituinte(s) Orgão(s) afectado(s)

hipoclorito de sódio Dados não disponíveis

STOT - exposição repetida
Constituinte(s) Orgão(s) afectado(s)

hipoclorito de sódio Dados não disponíveis

Perigo de aspiração
Substâncias com um perigo de aspiração (H304), se houver, estão listadas na secção 3. Se relevante, ver secção 9 para viscosidade
dinâmica e densidade relativa do produto.

Potencial efeitos adversos na saúde e sintomas
Efeitos e sintomas relacionados com o produto, se existirem, estão listados na subsecção 4.2.

SECÇÃO 12: Informação ecológica

12.1 Toxicidade

Dados não disponíveis para a mistura.

Dados da substância, quando relevantes e disponiveis:

Toxicidade aquática a curto prazo
Toxicidade aquática a curto prazo- peixe

Constituinte(s) Parâmetro Valor
(mg/l)

Espécie Método Tempo de
exposição(

h)
hipoclorito de sódio LC 50 0.06 Várias

espécies
Método não disponível 96

Toxicidade aquática a curto prazo- crustáceos
Constituinte(s) Parâmetro Valor

(mg/l)
Espécie Método Tempo de

exposição(
h)
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hipoclorito de sódio EC 50 0.026 Não
especificado

Método não disponível 48

Toxicidade aquática a curto prazo- algas
Constituinte(s) Parâmetro Valor

(mg/l)
Espécie Método Tempo de

exposição(
h)

hipoclorito de sódio NOEC 0.0021 Not specified Método não disponível 168

Toxicidade aquática a curto prazo- espécies marinhas
Constituinte(s) Parâmetro Valor

(mg/l)
Espécie Método Tempo de

exposição(
dias)

hipoclorito de sódio Dados não
disponíveis

-

Impacto em estações de águas residuais - toxicidade para bactérias
Constituinte(s) Parâmetro Valor

(mg/l)
Inóculo Método Tempo de

exposição
hipoclorito de sódio 0.375 Lodo activado Método não disponível

Toxicidade aquática a longo prazo
Toxicidade aquática a longo prazo - peixes

Constituinte(s) Parâmetro Valor
(mg/l)

Espécie Método Tempo de
exposição

Efeitos observados

hipoclorito de sódio NOEC 0.04 Não
especificado

Método não
disponível

96 hora(s)

Toxicidade aquática a longo prazo - crustáceos
Constituinte(s) Parâmetro Valor

(mg/l)
Espécie Método Tempo de

exposição
Efeitos observados

hipoclorito de sódio Dados não
disponíveis

Toxicidade em meio aquático para outros organismos bentónicos aquáticos, incluindo organismos que habitam no sedimento, se disponível:
Constituinte(s) Parâmetro Valor

(mg/kg dw
sedimento)

Espécie Método Tempo de
exposição(

dias)

Efeitos obseravdos

hipoclorito de sódio Dados não
disponíveis

-

Toxicidade terrestre
Toxicidade terrestre - minhocas, se disponível:

Constituinte(s) Parâmetro Valor
(mg/kg dw

solo)

Espécie Método Tempo de
exposição(

dias)

Efeitos observados

hipoclorito de sódio Dados não
disponíveis

-

Toxicidade terrestre - estação de tratamento de águas residuais, se dísponivel:
Constituinte(s) Parâmetro Valor

(mg/kg dw
solo)

Espécie Método Tempo de
exposição(

dias)

Efeitos observados

hipoclorito de sódio Dados não
disponíveis

-

Toxicidade terrestre - pássaros, se disponível:
Constituinte(s) Parâmetro Valor Espécie Método Tempo de

exposição(
dias)

Efeitos observados

hipoclorito de sódio Dados não
disponíveis

-

Toxicidade terrestre - insectos benéficos, se disponível:
Constituinte(s) Parâmetro Valor

(mg/kg dw
solo)

Espécie Método Tempo de
exposição(

dias)

Efeitos observados

hipoclorito de sódio Dados não
disponíveis

-

Toxicidade terrestre - bactérias do solo, se disponível:
Constituinte(s) Parâmetro Valor

(mg/kg dw
solo)

Espécie Método Tempo de
exposição(

dias)

Efeitos observados

hipoclorito de sódio Dados não
disponíveis

-

12.2 Persistência e degradabilidade
Degradação abioticamente
Degradação abiótica - fotodegradação no ar, se disponível:

Constituinte(s) Tempo de vida
médio

Método Avaliação Comentários
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hipoclorito de sódio 115 dia(s) Foto-oxidação indirecta

Degradação abiótica - hidrólise, se disponível:

Degradação abiótica - outros processos, se disponível:

Biodegradabilidade
Facilmente biodegradável - condições aeróbicas

Constituinte(s) Inóculo Método analítico DT 50  Método Avaliação
hipoclorito de sódio Não aplicável (substância

inorgânica)

Facilmente biodegradável - anaeróbico e condições marinhas, se disponível:

Degradação em compartimento ambiental relevante, se disponível:

12.3 Potencial de bioacumulação
Coeficiente de divisão n-octanol/água (log Kow)

Constituinte(s) Valor Método Avaliação Comentários
hipoclorito de sódio -3.42 Método não disponível Não é esperada biocumulação

Factor de bioconcentração (BCF)
Constituinte(s) Valor Espécie Método Avaliação Comentários

hipoclorito de sódio Dados não
disponíveis

12.4 Mobilidade no solo
Adsorção/dessorção para o solo ou sedimentos

Constituinte(s) Coeficiente de
adsorção
Log Koc

Coeficiente de
dessorção

Log Koc(des)

Método Tipo de
solo/sedimento

Avaliação

hipoclorito de sódio 1.12 Potencial elevado para
mobilidade no solo

12.5 Resultados da avaliação PBT e mPmB
As substâncias que cumprem os critérios PBT e mPmB,se existem,estão listados na secção 3.

12.6 Outros efeitos adversos
Não são conhecidos outros efeitos adversos.

SECÇÃO 13: Considerações relativas à eliminação

13.1 Métodos para o tratamento de resíduos
Resíduos de desperdícios/produto não
utilizado:

O conteúdo concentrado ou a embalagem contaminada deve ser eliminada por uma empresa
certificada ou com licença. A eliminação de resíduos na rede de esgotos não é recomendada. O
material da embalagem limpo é adequado para a valorização energética ou reciclagem, em
conformidade com a legislação local.

Lista Europeia de resíduos: 20 01 15(*) - Resíduos alcalinos.

Embalagem vazia
Recomendações: Eliminar de acordo com a legislação nacional ou local.
Produtos de limpeza adequados: Água, se necessário, com agentes de limpeza.

SECÇÃO 14: Informações relativas ao transporte

ADR, RID, ADN, IMO/IMDG, ICAO/IATA  
14.1 Número ONU  1791
14.2 Designação oficial de transporte da ONU

14.3 Classes de perigo para efeitos de transporte:
Classe:  8
Etiqueta(s):  8

14.4 Grupo de embalagem:  III
14.5 Perigos para o ambiente:

Perigoso para o ambiente:  Sim
Poluente marinho:  Sim

Hipoclorito em solução
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14.6 Precauções especiais para o utilizador:  Não conhecidas.
14.7 Transporte a granel em conformidade com o Anexo II da Convenção Marpol 73/78 e o Código IBC  O produto não é transportado
em cisternas.

Outras informações relevantes:
ADR

Código de classificação:  C9
Código de restrição de utilização do túnel:  E
Número de identificação de perigo:  80

IMO/IMDG
EmS:  F-A, S-B

O produto foi classificado, rotulado e embalado de acordo com os requisitos do ADR e o estipulado no Código IMDG. Os regulamentos de
transporte incluem prescrições especiais para determinadas classes de mercadorias perigosas embaladas em quantidades limitadas.

SECÇÃO 15: Informação sobre regulamentação

15.1 Regulamentação/lesgilação específica para a substância ou mistura em matéria de saúde, segurança e ambiente

Autorizações e restrições (Regulamento (CE) Nº 1907/2006, Título VII e Título VIII respectivamente):  Não aplicável.

15.2 Avaliação de segurança química
A avaliação de segurança química não foi realizada á mistura

SECÇÃO 16: Outras informações

A informação constante neste documento corresponde ao estado actual dos nossos conhecimentos e da nossa experiência com o produto.
No entanto, não constitui uma garantia para quaisquer características específicas do produto, e não estabelece um contrato legalmente
vinculativo

Razão para a revisão:
formato completamente ajustado de acordo com a alteração 453/2010, Anexo II do Regulamento (CE) n º 1907/2006

Procedimento de classificação
A classificação da mistura é baseada geralmente no m´etodo de cáculo, utilizando os dados das substâncias, como requerido pelo
Regulamento (CE) No 1272/2008. Se estiver disponível os dados de certas classificações sobre a mistura ou, por exemplo, princípios ou peso
da evidência de ponte pode ser usado para a classificação, e estará indicado nas secções relevantes da Ficha de Segurança. Consulte a
secção 9 para propriedades físico-químicas, secção 11 para informação toxicológica ea secção 12 para informação ecológica.

Texto completo das frases R, H e EUH mencionado na secção 3:
• H314 - Provoca queimaduras na pele e lesões oculares graves.
• H318 - Provoca lesões oculares graves.
• H335 - Pode provocar irritação das vias respiratórias.
• H400 - Muito tóxico para os organismos aquáticos.
• H410 - Muito tóxico para os organismos aquáticos com efeitos duradouros.
• EUH031 - Em contacto com ácidos liberta gases tóxicos.
• R31 - Em contacto com ácidos liberta gases tóxicos.
• R34 - Provoca queimaduras.
• R37 - Irritante para as vias respiratórias.
• R50 - Muito tóxico para os organismos aquáticos.

Abreviações e acrónimos:
• AISE - Associação Internacional de Sabões, Detergentes e Produtos de Limpeza
• DNEL - Níveis derivados de exposição sem efeitos
• EUH - CLP Frases de perigo específico
• PBT- Persistente, Biocumulável e Tóxico
• PNEC - Concentração prevísivel sem efeitos
• Número REACH - Número de registo REACH, sem parte específica do fornecedor
• mPmB - Muito persistente e muito biocumulável
• ATE- Estimativas da toxicidade aguda

Fim da Ficha de Dados de Segurança

Código FDS:  MSDS3649
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Anexo 10.5 – Divosan Hypochlorite VT3 FT 
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FICHA DE DADOS DE SEGURANÇA 
Regulamento CE 1907/2006 - anexo II modificado

Data de criação:  

22/10/2012 

FUMAGRI® HA 
Data da última revisão: 

30/08/2019 

Réf.HA-F170411V09 FDS/ FGIHA –PT  Versão : 05 1/8
P C&D-F011  FDS Version du 21 septembre 2018

SECÇÃO 1 : IDENTIFICAÇÃO DA SUBSTÂNCIA /DA MISTURA E DA SOCIEDADE /EMPRESA

1.1 Identificador do produto 
FUMAGRI®HA

1.2 Utilizações identificadas relevantes  da mistura

 Utilizações identificadas  : Pó fumigante bactericida, fungicida e levuricida 
Desinfecção por via aérea das instalações, superfícies e equipamentos de armazenagem e 
transporte na pecuária e na indústria de alimentos para animais.  (TP3 & 4) 

Utilizações desaconselhadas  : Tratar na presença humana ou animal 
Tratar na presença de géneros alimentícios 

1.3 Identificação do fornecedor da ficha de dados de segurança  

Fabricante :  LCB FOOD SAFETY – Groupe Kersia 
P.A.E ACTIPARC 
Rue des acacias 
01190 BOZ 
FRANCE 
Tel. :+33 (0)3.85.36.81.00 
Fax.:+33 (0)3.85.36.01.28 

Informação ficha de dados de segurança : regulatory@kersia-group.com

1.4 Número de telefone de emergência Portugal   
Centro de Informação Antivenenos : 800 250 250 

França  
ORFILA (INRS): +33 (0)1.45.42.59.59  
Base Nationale des Produits et Compositions : +33 (0)3.83.32.36.36 (24h/24h) 

SECÇÃO 2 : IDENTIFICAÇÃO DOS PERIGOS 

2.1 Classificação da mistura 

Classificação de acordo com Reg. (CE) n°1272/2008 Provoca irritação ocular grave cat. 2 H319 

2.2 Elementos do rótulo 

Pictograma de perigo  : 

Palavra-sinal : ATENÇÃO 

Advertências de perigo  :  H319 : Provoca irritação ocular grave 

Recomendação de prudência -Prevenção : P102 : Manter fora do alcance das crianças. 
P260 : Não respirar os fumos. 
P280 : Usar protecção ocular/protecção facial. 
P264 : Lavar as mãos cuidadosamente após manuseamento.  

Recomendação de prudência -Resposta : P305+351+338 : SE ENTRAR EM CONTACTO COM OS OLHOS: Enxaguar cuidadosamente 
com água durante vários minutos. Se usar lentes de contacto, retire-as, se tal lhe for possível. 
Continue a enxaguar. 
P337+ 313 : Caso a irritação ocular persista: consulte um médico. 

Informações suplementares : Não aplicável 

Contém : Ácido glicólico 

2.3 Outro(s) perigo(s)  Durante a reacção fumígena, libertação de óxido de azoto, de dióxido de azoto, de óxido de 
carbono, de dióxido de carbono, de ácido cianídrico e de amoníaco. 
Risco de irritação das vias respiratórias em caso de inalação dos fumos. 
Risco de queimadura em caso de retirada das doses antes do arrefecimento total. 
Na presença de plantas verdes, risco de fitotoxicidade.  
Nenhuma das substâncias presentes na mistura preenche os critérios de classificação como 
PBT ou mPmB nos termos do anexo XIII. 
A mistura não contém substâncias incluídas na lista estabelecida nos termos do artigo 59.
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SECÇÃO 3 : COMPOSIÇÂO/ INFORMAÇÃO SOBRE OS COMPONENTES  

3.1. Substâncias : Não aplicável

3.2. Misturas  

Substâncias % 
N° de registo 

Regul. (CE) 1907/2006 
N°INDEX N°CE N°CAS 

Classificação  
Regul. (CE) 
1272/2008

Nitrato de amónio >20 01-2119490981-27 - 229-347-8 6484-52-2 
eye irr. 2 H319 
ox. solid 3 H272 

Ácido glicólico 1-5 01-2119485579-17 - 201-180-5 79-14-1 
Skin Corr. 1B H314 
Acute Tox. 4 H332 
Eye Dam. 1 H318

Redacção completa das frases  H : ver secção 16

SECÇÃO 4 : PRIMEIROS SOCORROS 

4.1 Descrição das medidas de primeiros socorros 

Tratamento imediato  : Se a pessoa está inconsciente, chamar um socorrista para a colocar na posição lateral de 
segurança e controlar a respiração. 

Em caso de inalação dos fumos : Usar os EPI em conformidade com o §8 e evacuar a pessoa do local onde há fumo. 
Deixá-la respirar ar fresco. 
Em caso de irritação respiratória persistente contactar um médico ou os socorros 
medicalizados, que decidirão o que fazer. 

Em caso de contacto do pó com a pele  :  Lavar com água; retirar a roupa suja e lavá-la 

Em caso de contacto com os olhos : Lavar imediatamente com um lava-olhos ou, na sua falta, com água potável (15 minutos); se 
uma irritação, uma dor ou um desconforto ocular aparecerem e persistirem durante mais de 
uma hora, consultar um oftalmologista  

Em caso de ingestão  : Não dar de beber, nem de comer ou provocar o vómito. Contactar um médico ou os socorros 
medicalizados, que decidirão o que fazer. 

Em caso de queimadura  : Em caso de queimadura superficial (rubor) arrefecer a zona afectada com um fluxo indirecto 
de água fria durante 15 min. 

4.2 Sintomas e efeitos mais importantes, tanto agudos como retardados  

Sintomas e efeitos agudos  

Por inalação dos fumos  : Em caso de exposição prolongada e/ou de sobredosagem significativa: irritação das mucosas 
respiratórias, tosse, dificuldades respiratórias em esforço, taquicardia; náuseas; vertigens. 

Por inalação do pó  : Tosse; dificuldades respiratórias. 

Por contacto com os olhos  : Fumo: irritação das mucosas oculares, lacrimejar, e até mesmo conjuntivite 
Pó: irritação, lacrimejar 

Por ingestão maciça  : Irritação da mucosa bucal e do tubo digestivo, vómitos, diarreia, dores abdominais, distúrbios 
digestivos 

Por contacto com a pele  : Pode provocar pele seca devido a contacto prolongado 

Sintomas e efeitos diferidos  : A exposição crónica prolongada ao fumo pode favorecer o aparecimento de enfisema 

4.3 Cuidados médicos urgentes e tratamentos especiais necessários

Tratamento imediato : Tratamento sintomático 

Contra-indicação : Não disponível 

Antídoto : Não disponível 

Equipamento dos locais : Lava-olhos e chuveiro portátil aconselhados na instalação de utilização 

SECÇÃO 5 : MEDIDAS DE COMBATE A INCÊNDIOS
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5.1. Meios de extinção  

Meios adequados de extinção : Água (com retenção recomendada das águas de extinção), pó polivalente ABC

Meios inadequados de extinção : Soluções espumíferas ou estabilizadores orgânicos, areia. 

5.2 Perigos especiais decorrentes da mistura  A reacção fumígena é exotérmica 
O pó pode activar a combustão durante um incêndio 

5.3 Recomendações para o pessoal de combate a 
incêndios 

Em caso de extinção ou de arrefecimento dos recipientes com água, evitar a descarga das 
águas no ambiente. 
Usar um aparelho respiratório isolador autónomo

SECÇÃO 6 : MEDIDAS A TOMAR EM CASO DE FUGAS ACIDENTAIS

6.1 Precauções individuais, equipamento de protecção e procedimentos de emergência 

Precauções individuais : Arejar ou ventilar para evitar a formação de uma nuvem de pó. 
Afastar todas as fontes de ignição, faíscas e pontos quentes,  

Procedimentos de emergência : Usar luvas e uma máscara antipoeira ou uma semi-máscara nariz/boca com um filtro tipo P 
(poeiras) e óculos de protecção 
Usar roupa de protecção 

6.2 Precauções a nível ambiental Não derramar o produto no solo, nem num curso de água, nem na pia nem nos esgotos  

6.3 Métodos e materiais de confinamento e de limpeza

Métodos de confinamento  : Não aplicável 

Procedimentos de limpeza  : Recolher o produto por aspiração e eliminar em conformidade com a regulamentação em 
vigor 

Contra-indicações  : Não existem 

6.4 Remissão para outras secções  Equipamento individual de protecção e tratamento dos resíduos: ver §8 e 13 

SECÇÃO 7 : MANUSEAMENTO E ARMAZENAGEM

7.1 Precauções para um manuseamento seguro 

Prevenção de incêndios : Não aplicar o produto directamente pousado sobre alcatifa ou linóleo, nem na proximidade 
imediata de tecido, cortinas ou outro; afastar qualquer material facilmente inflamável ou 
combustível ((palha)) num raio de 1.50 m 
Em superfícies de instalações pecuárias retirar a palha num raio de 1.50m, colocar a doses 
num recipiente resistente ao calor . 
Não aplicar em locais extremamente empoeirados (nuvem opaca de poeira) ou na presença 
de vapor inflamável. 
Se o local a tratar está em zona ATEX, avaliar pontualmente a realidade do carácter ATEX do 
local e, quando necessário, suspender provisoriamente durante o tempo da aplicação do 
produto o carácter ATEX do local com a(s) medida(s) adequada(s) 
Não penetrar no local com tratamento em curso. 
Pousar as doses sobre um suporte resistente ao calor e ao fogo (faiança)  
Assegurar-se de que as doses utilizadas estão arrefecidas antes de deitá-las no lixo. 

Execução :  Sair da sala antes do fumo se espalhar. 
Assinalar nos acessos ao local aviso de tratamento em curso e proibir o acesso. 
No caso de ser necessário penetrar no local com o tratamento em curso, usar os 
equipamentos individuais de protecção completos (ver §8) 
Se o fumo for visível do exterior, prevenir a vizinhança para que não fiquem  alarmados ao 
verem fumo. Se for necessário, nomeadamente em zona urbana ou industrial sensível, 
informar o serviço de incêndios sobre a data e a hora do tratamento.

Medidas de higiene : Não beber, comer ou fumar durante a utilização. 
Lavar as mãos depois de usar. 
Não comer usando a roupa de trabalho. 

7.2 Condições de armazenagem segura, incluindo eventuais incompatibilidades 
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Condições de armazenagem : Armazenar em locais correctamente ventilados  
Temperatura óptima 15° - 25°C ao abrigo da humidade e afastado de qualquer fonte de 
ignição 
Se possível, armazenar num local com um tanque de recolha das águas de extinção de 
incêndios 
Armazenar na embalagem de origem fechada.  

Incompatibilidades  : Não armazenar com géneros alimentícios, incluindo para animais. 
Armazenar longe de produtos inflamáveis 

7.3 Utilizações finais específicas Não aplicável 

SECÇÃO 8 : CONTROLOS DA EXPOSIÇÃO / PROTECÇÃO INDIVIDUAL

8.1  Parâmetros de controlo   

Valores limites de exposição profissional : nulo

Limite de exposição no fumo:

Amoniaco  
CAS n°7664-41-7

Monóxido de 
carbono 

CAS n°630-08-0

Monóxido de 
nitrógeno 

CAS n° 10102-43-9

Dióxido de nitrógeno 
CAS N°10102-44-0

Cianuro de hidrógeno  
CAS n° 74-90-8       

mg/m3 ppm mg/m3 ppm mg/m3 ppm mg/m3 ppm mg/m3 ppm 

España 
VLA 14 20 29 25 31 25 5.7 3 - - 

VLA-EC 36 50 - - - - 9.6 5 5.3 4.7 

UE 
VME 14 20 23 20 2.5 2 0.96 0.5 1 0.9 

VLCT 36 50 117 100 - - 1.91 1 5 4.5 

Indicadores biológicos de exposição  : Nenhum dos componentes é objecto de indicadores biológicos de exposição 

Procedimentos de controlo recomendados :  
Controlo da atmosfera dos lugares de trabalho após o tratamento:
Depois de arejar/ventilar, a atmosfera dos locais volta ao normal. 
No caso de locais confinados que não permitem uma ventilação suficiente, controlar a 
concentração em amoníaco com uma bomba de tipo DRAEGER. 

DNEL  :  
Nitrato de amónio 
CAS n°6484-52-2 

Ácido glicólico 
CAS n°79-14-1 

Trabalhadores: 
DNEL(longo prazo / via oral): irrelevante 
DNEL(longo prazo / cutânea) : 21.3 mg/kg/dia 
DNEL(longo prazo / inalação): 37.6 mg/m³ 

População em geral: 
DNEL(longo prazo / via oral) : 12.8 mg/kg/dia 
DNEL(longo prazo / cutânea) : 12.8 mg/kg/dia 
DNEL(longo prazo / inalação): 11.1 mg/m³ 

Trabalhadores: 
DNEL(longo prazo / cutânea / sistémico) : 57.69 mg/kg pc/dia 
DNEL(longo prazo / inalação /local): 1.53 mg/m³ 
DNEL(longo prazo / inalação / sistémico): 10.56 mg/m³ 
DNEL(curto prazo / inalação/local): 9.2 mg/m³ 

Consumidor : 
DNEL(longo prazo / via oral / sistémico) : 0.75 mg/kg/dia 
DNEL(curto prazo / cutânea /local) : 28.85 mg/kg pc/dia 
DNEL(curto prazo / inalação / sistémico): 2.3 mg/m³ 
DNEL(longo prazo / inalação / sistémico): 2.6 mg/m³

PNEC  : 
Ácido glicólico 

CAS n°79-14-1 
Meio aquático 

PNEC água doce 0.0321 mg/L 
PNEC água salgada 0.0031mg/L 
PNEC lançamentos intermitentes 0.312 mg/L 

Sedimentos  
PNEC água doce 0.115 mg/kg wwt 
PNEC água salgada 0,0115 mg/kg wwt 

PNEC solo 0.007mg/kg wwt 
PNEC ETAR 7 mg/L 
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8.2 Controlos da exposição  

Medidas técnicas apropriadas  :   Assinalar em cada acesso o tratamento em curso. 
Proibir o acesso ao local durante o tratamento. 
No fim do tempo de contacto, ventilar ou arejar durante 1 hora, no mínimo, para renovar o ar 
ambiente em 90% 

Protecção ocular/facial :  Usar óculos de protecção (EN166) 

Protecção da pele  Em caso de necessidade de penetrar no local durante o tratamento, usar um fato integral de 
protecção e luvas. 

Protecção das mãos :  Em caso de necessidade de contacto directo do pó com as mãos, usar luvas de borracha 
sem furos. (limite de uso: contacto ocasional; depois da utilização, deitar fora as luvas sujas 
sem as lavar) 

Protecção respiratória : EPI não necessário para uma aplicação em condições normais. 
Em caso de necessidade imperativa de penetrar dentro do local durante o tratamento usar 
uma máscara que cobre o rosto com um filtro tipo ABEK (classe 2) + P (classe 3). Ficar no 
local apenas um tempo muito curto (1 minuto no máximo). 
Em caso de risco de inalação do pó, por exemplo depois de uma aplicação acidental no solo, 
usar uma máscara antipoeira ou uma semi-máscara com um filtro tipo P  «poeiras» classe 2 
 (limite de uso do filtro: tempo de saturação; consultar o fornecedor do filtro; ver também a 
norma NF EN 141) 

Protecção térmica  : Para a retirada das doses após a utilização, uso de luvas isolantes térmicas aconselhado. 

Controlos da exposição ambiental :  Não aplicável 

SECÇÃO 9 : PROPRIEDADES FÍSICAS E QUÍMICAS 

9.1 Informações sobre as propriedades físicas e químicas de base 

Aspecto / estado físico  : Pó fino e fluido (aspecto farinhento) 

Cor  : Branco-bege (esbranquiçado) 

Odor  : Cheirosuave não agressivo 

Limiar olfactivo  : Não disponível 

pH (1% em água)  : Entre 4,6 e 5,7 

Ponto de fusão/de congelação : Não aplicável 

Ponto de ebulição inicial e intervalo de ebulição  : Não aplicável 

Ponto de inflamação  : Não aplicável 

Taxa de evaporação  : Não aplicável 

Inflamabilidade  : Não inflamável (método UN N.1) 

Limite inferior de explosividade : 
Limite superior de explosividade : 

Não disponível 

Pressão de vapor   : Não disponível 

Densidade de vapor  : Não aplicável 

Densidade  : 
Compactada  : 0.66 ± 0,1 
Não compactada  : 0.50 ± 0,1 

Solubilidade   : 
Na água :  Parcial (componentes hidrossolúveis) 
Em outros solventes:  Não disponível 

Coeficiente de partição n-octanol/água : ácido hidroxiacético  :  -1.11 

Temperatura de auto-inflamabilidade : 213,8°C (método UN N.4) 

Temperatura de decomposição :  Não disponível 
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Viscosidade : Não aplicável 

Propriedades explosivas : Não explosivo (método UN serial 2) 

Propriedades comburentes : Não comburente (método UNO O.1) 

9.2 Outras informações 

Classe de explosividade de poeiras : St1 

Temperatura mínima de ignição no ar  : 510°C 

Densidade relativa  (22.8°C) : 1.58 (método picnometria de gás) 

Corrosivo para os metais : Não corrosivo (método UN C.1) 

SECÇÃO 10 : ESTABILIDADE E REACTIVIDADE

10.1 Reactividade : Não há risco de reactividade perigosa do produto na embalagem original e em condições 
normais de armazenamento e manuseamento.
A reacção fumígena é exotérmica 

10.2 Estabilidade química : Produto estável em condições normais de utilização e de armazenamento

10.3 Possibilidade de reacções perigosas :  Não há reacção perigosa conhecida 

10.4 Condições a evitar : Produto estável em condições normais de utilização e de armazenamento 

10.5 Matériais incompatíveis : Não há matérias incompatíveis conhecidas 

10.6 Produtos de decomposição perigosos :  Durante a reacção fumígena, libertação de óxido de azoto, de dióxido de azoto, de óxido de 
carbono, de dióxido de carbono, de ácido cianídrico e de amoníaco 

SECÇÃO 11 : INFORMAÇÃO TOXICOLÓGICA

11.1 Informações sobre os efeitos toxicológicos §1 Número de telefone de emergência 

Toxicidade aguda  :  Método: OCDE 425 
Espécie: rato sexo feminino 
Via de exposição: oral 
Duração da exposição: 14 dias 
Resultado: DL50: >2000 mg/kg 

Método: OCDE 402 / CEE B.3 
Espécie: rato sexo masculino/feminino 
Via de exposição: dérmica 
Duração da exposição: 14 dias 
Resultado: DL50: >2000 mg/kg 

Corrosão/irritação cutânea  : Método: OCDE 404 
Resultado: não classificado 

Lesões oculares graves/Irritação ocular :  Método: OCDE 405 
Resultado: Provoca irritação ocular 

Sensibilização respiratória ou cutânea :  Com base nos dados disponíveis, os critérios de classificação não são preenchidos. 

Mutagenicidade  : A mistura não contém substâncias mutagénicas conhecidas 

Carcinogenicidade : A mistura não contém substâncias carcinogénicas conhecidas 

Toxicidade para a reprodução  : A mistura não contém substâncias tóxicas para a reprodução conhecidas 

Toxicidade específica - exposição única :  Com base nos dados disponíveis, os critérios de classificação não são preenchidos. 



FICHA DE DADOS DE SEGURANÇA 
Regulamento CE 1907/2006 - anexo II modificado

Data de criação:  

22/10/2012 

FUMAGRI® HA 
Data da última revisão: 

30/08/2019 

Réf.HA-F170411V09 FDS/ FGIHA –PT  Versão : 05 7/8
P C&D-F011  FDS Version du 21 septembre 2018

Toxicidade específica – exposição repetida  : Com base nos dados disponíveis, os critérios de classificação não são preenchidos. 

Perigo de aspiração  : Com base nos dados disponíveis, os critérios de classificação não são preenchidos. 

Principais sintomas

Por inalação dos fumos  : Em caso de exposição prolongada e/ou de sobredosagem significativa: irritação das mucosas 
respiratórias, tosse, dificuldades respiratórias em esforço, taquicardia; náuseas; vertigens. 

Por contacto com os olhos Pó: Provoca uma irritação dos olhos caracterizada por vermelhidão e lacrimejamento, 
conjuntivite. 

SECÇÃO 12 : INFORMAÇÃO ECOLÓGICA

12.1 Toxicidade Não há dados experimentais relativos à preparação.  

Ácido glicólico : CL50 minnow/96h: 164 mg/l 
CE50 daphna/48h : 141 mg/l 

Nitrato de amónio : CL50 peixe/48h: 74-102 mg/l 
CE50 Daphna mania: 555  mg/l 
CE50 Algae: 83 mg/l 

12.2 Persistência e degradabilidade Biodegradação: 89.6% em 7 dias 

Ácido glicólico : Facilmente biodegradável  

12.3 Potencial de bioacumulação Não disponível 

12.4 Mobilidade no solo Não disponível 

Ácido glicólico : Koc : 1 

12.5 Resultados da avaliação PBT e mPmB  Não disponível 

12.6 Outros efeitos adversos Não disponível

SECÇÃO 13 : CONSIDERAÇÕES RELATIVAS À ELIMINAÇÃO

13.1 Métodos de tratamento de resíduos 

Produtos não utilizados : Não derramar o produto no solo, nem num curso de água, nem na pia nem nos esgotos   
Eliminar o produto não utilizado como resíduo perigoso de acordo com as disposições 
regulamentares nacionais ou comunitárias.  

Embalagens contaminadas  : Mantenha o rótulo da embalagem.
Não reutilizar as embalagens.  
Depois da utilização, eliminar a embalagem e resíduos de combustão como resíduo não 
perigoso. 

Precauções particulares Não     

Disposições regulamentares comunitárias Decisão da Comissão  Europeia nº 2000/532/CE de 03 de Maio de 2000 estabelecendo uma 
lista dos resíduos. 
Diretiva 2008/98/CE relativa aos resíduos 

SECÇÃO 14 : INFORMAÇÕES RELATIVAS AO TRANSPORTE

ADR/RID/IMDG/OACI-IATA : 
Não classificado para transporte de acordo com os critérios de classificação das normas internacionais sobre o transporte de mercadorias 
perigosas.

14.1. Número ONU Não classificado

14.2. Designação oficial de transporte da ONU Não classificado

14.3. Classes de perigo para efeitos de transporte Não classificado



FICHA DE DADOS DE SEGURANÇA 
Regulamento CE 1907/2006 - anexo II modificado

Data de criação:  

22/10/2012 

FUMAGRI® HA 
Data da última revisão: 

30/08/2019 

Réf.HA-F170411V09 FDS/ FGIHA –PT  Versão : 05 8/8
P C&D-F011  FDS Version du 21 septembre 2018

14.4. Grupo de embalagem Não classificado

14.5. Perigos para o ambiente Não classificado

14.6. Precauções especiais para o utilizador Não classificado

14.7. Transporte a granel em conformidade com o anexo II da Convenção Marpol e o Código IBC: Não classificado

SECÇÃO 15 : INFORMAÇÕES RELATIVAS À REGULAMENTAÇÃO

15.1 Regulamentação/legislação específica para a mistura em matéria de saúde, segurança e ambiente  
Regulamento (UE) 528/2012 relativo à colocação no mercado dos produtos biocidas 
Directiva 98/24/CE do Conselho de 7 de Abril de 1998 sobre a protecção da saúde e da segurança dos trabalhadores contra os riscos 
ligados a agentes químicos no lugar de trabalho  
Directiva 89/391/CEE do Conselho, de 12 de Junho de 1989, sobre a implementação de medidas visando promover a melhoria da 
segurança e da saúde dos trabalhadores no trabalho 
Regulamento CE 1005/2009 (camada de ozono)   : não abrangido 
Regulamento CE 850/2004 (POP)  : não abrangido 

Restrições

Regulamento CE 649/2012 (PIC)  : 
Regulamento CE 1907/2006 (REACH)  

Autorização  (título VII do regulamento CE n°1907/2006) : 
Restrição (título VIII do regulamento CE n°1907/2006) : 

Não abrangido 

Não abrangido 
Nitrato de amónio (n°58) 

15.2 Avaliação da segurança química : Não abrangido 

SECÇÃO 16 : OUTRAS INFORMAÇÕES 

Objecto da última revisão : §1 Informação ficha de dados de segurança 

Legenda das abreviaturas e siglas : PBT:  Persistente Bioacumulável Tóxico 
mPmB :  muito Persistente muito Bioacumulável 
PNEC : Predicted No Effect Concentration (concentração previsível  sem efeitos) 
DNEL : derived no-effect level (dose derivada sem efeitos) 

Redacção das frases de risco dos componentes : 
mencionados na secção 3  

H272 : pode agravar incêndios; comburente 
H314 : provoca queimaduras na pele e lesões oculares graves 
H318 : provoca lesões oculares graves. 
H319 : provoca irritação ocular grave 
H332 : nocivo por inalação. 

Conselhos para a formação dos utilizadores :  Formação sobre segurança dos produtos químicos biocidas 

«IMPORTANTE: Esta ficha completa as fichas técnicas de utilização mas não as substitui. Todas as informações e recomendações são dadas de boa fé e no estado dos conhecimentos actuais. É da 

responsabilidade dos utilizadores verificar e validar previamente a utilização do produto nas suas próprias condições assim como transmitir as observações eventuais. Para além disso, chama-se a 

atenção dos utilizadores sobre os riscos eventuais incorridos quando um produto é utilizado para outros usos que não aqueles para os quais foi concebido. Esta ficha não dispensa, em caso algum, o 

utilizador de conhecer e aplicar todos os textos que regulamentam a sua actividade. Será o único responsável pelas precauções ligadas à utilização que faz do produto. As exigências regulamentares 

mencionadas têm simplesmente como objectivo ajudar o destinatário a cumprir as obrigações que lhe competem durante a utilização de um produto perigoso. Esta enumeração não deve ser 

considerada como exaustiva. Não isenta o utilizador de se assegurar da existência de outras obrigações que lhe competem em virtude de outros textos para além dos textos citados e que regem a 

detenção e a utilização do produto do qual é o único responsável.»
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Ficha Técnica 

 

 

Desinfecção de superfícies por via aérea 
 
UTILIZAÇÃO : 

Uso Biocida (tipo de produto 3 e 4 FEED): Desinfectante fungicida (bolores e leveduras) e bactericida. 
TP03: Instalações e equipamentos de criação e engorda de animais e equipamento de transporte de animais.  
TP04: Instalações e equipamento e de produção, armazenamento e transporte de alimentos para animais.  

 
INDICAÇÕES : 

Desinfecção de superfícies por via aérea.  
- Locais de reprodução : desinfecção contra Salmonella e outras Enterobactérias, Estafilococos, 

Enterococos, Listeria e Pseudomonas. Prevenção contra os fungos da  Aspergillus. 
- Incubadoras : desinfecção contra Salmonella e outras Enterobactérias. Prevenção contra os fungos da  

Aspergillus.
- Silos : desinfecção contra Salmonella e outras Enterobactérias. Prevenção de bolores e de formação de 

micotoxinas.
 

Utilize o FUMAGRIHA com precaução. Antes de qualquer utilização leia o rótulo e as informações relativas ao 
produto. 
 

MODO DE ACÇÃO : 

Bactericida/Fungicida 
Ver tabelas EFICÁCIA  segundo a norma NF T 72-281. provando a eficácia bactericida-fungicida com uma dose de 32 mg de HA/m3. 

O produto FUMAGRIHA liberta, no espaço a tratar, na ausência de qualquer operador,  
uma matéria desinfectante (Ácido Hidroxiacético) que actua sobre as bactérias na sua forma vegetativa, as 
leveduras e os bolores.  
 

SUBSTÂNCIA ACTIVA :  

Ácido Hidroxiacético  
 

HOMOLOGAÇÃO : 

Direcção-Geral de Alimentação e Veterinária: ACM n°106/00/12NBVPT  
 

CONDIÇÕES DE UTILIZAÇÃO : 

 Tratar sem a presença de pessoas, plantas e animais. 
 Tratar sem a presença de géneros alimentícios e alimentos para animais não embalados. 
 Cortar o fornecimento de gás. 
 Desligar os detectores de fumo e sensores fotoelectricos.  
 Fechar todos os acessos às instalações. 
 Proteger instrumentos de medição e análise sensíveis ao fumo.  
 Parar a ventilação.  
 Descompactar o pó, agitando a embalagem. 
 Distribuir o número necessário de embalagens em função do volume a tratar.  
 Verificar se a ventilação está desligada, se os tanques e superfícies a não desinfectar estão protegidos, e se as 

aberturas e possíveis fugas estão tapadas. 
 Colocar as embalagens no pavimento, sobre uma superfície resistente ao calor e ao fogo.  

 Retirar a tampa e acender a mecha com um isqueiro, de preferência tipo maçarico, começando pela 

embalagem mais afastada da saída. 
 Sair do local após verificar que desinfecção decorre correctamente e fechar os acessos. 
 Colocar um aviso em todos os acessos a informar que o tratamento está em curso. 
 Não permitir a entrada de pessoas ou animais durante a desinfecção. 



 

 

 

Ficha Técnica 

                 Réf : 160614_FT FUHA PT3 PT4 Feed_PT_V03                                                      Página : 2 / 3 
 

 Tempo de contacto : 15 horas. 
 Ventilar o local durante pelo menos 1 hora antes de voltar a reutilizar (tempo a adaptar em cada caso 

particular), com renovação no mínimo de 90% da atmosfera do local. 
 Efectuar as operações e limpeza para remover os resíduos depositados no pavimento e nas superfícies com 

limpeza e enxaguamento das superfícies desinfectadas. 
 Prazo para a reutilização do local : após o tempo de contacto e de ventilação.  
 Segundo prescrição do fornecedor. 

 Observar um intervalo mínimo de 24 horas entre duas desinfecções. 
 
 SEGURANÇA: 

 FUMAGRIHA  é classificado de acordo com Reg.(CE) n° 1272/2008 : 

 Eye irritant Cat.2 H319 
 

 Informações de segurança:  
 Em caso de contacto com os olhos, lavar imediata e abundantemente com água e consultar um 

especialista. 
 Não respirar as fumos. 
 Usar protecção ocular/protecção facial. 
 Lavar mãos cuidadosamente após manuseamento. 
 SE ENTRAR EM CONTACTO COM OS OLHOS : enxaguar cuidadosamente com água durante 

vários minutos. Se usar lentes de contacto, retire-as, se tal lhe for possível. Continuar a enxaguar. 
 Caso a irritação ocular persista : consulte um médico. 

 
 

Segurança do Aplicador 
- Sem exposição de quem aplica, o produto difunde-se de forma autónoma. 
- Usar luvas na remoção das doses utilizadas. 

 

Segurança do Operador 
- Em locais normalmente ventilados : sem exposição do operador.  

- Em locais não ventilados e confinados : consultar o seu fornecedor.   
 
EFICÁCIA POR TRATAMENTO PONTUAL: 

 à dose nominal de 1 g/m3 

 

 Espectro bactericida  
Eficácia exigida: redução de 5 unidades logarítmicas 

SEGUNDO A NORMA NF T 72 281   -   dose de 1 g/m3   -  15 horas de tempo de contacto 

ESTIRPE TESTADA EFICÁCIA OBTIDA Referência do ensaio 

Escherichia coli   -   IP 54 127 7,4* IRM - relatório n°3930910-3 

Listeria monocytogenes  -  IP 103.321 5,6 IPL - relatório n°1371206(4) 

Staphylococcus aureus  -  IP 4 83 7,07* IRM - relatório n°2220511-1 

Salmonella serotype enteritidis -  IP 56.29 6,9 IPL - relatório n°1371206(2) 

Pseudomonas aeruginosa  -  IP I03 467 6,3* IRM - relatório n°3930910-1 

Enterococcus hirae  -  IP 58 55 7,34* IRM - relatório n°2220511-2 

(*): Eficácia obtida para um tratamento de 0.8 g/m3 
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  Espectro fungicida 
Eficácia exigida: redução de 4 unidades logarítmicas 

SEGUNDO A NORMA NF T 72 281   -   dose de 1 g/m3   -  15 horas de tempo de contacto 

ESTIRPE TESTADA EFICÁCIA OBTIDA Referência do ensaio 

Aspergillus niger  - ATCC 16 404 6,8* IRM - relatório n°3930910-6 

Candida albicans – ATCC 10231 6.2* IRM – relatório n°3930910-5 

Eurotium repens – Estirpe selvagem >4.6* LCB – relatório n°PE5007109 

Absidia corymbifera - IP 1129-75 6.6 IRM- relatório n°1610307-7 

Aspergillus versicolor -  IP 1187-79 6.1 IRM-relatório n°1610307-6 

Cladosporium cladosporoides  -  IP 1232.80 5,1 IRM - relatório n°1610307-5 

Candida pelliculosa – Estirpe selvagem >4.8 LCB – relatório n°2010/09 

Geotrichum candidum – IP 285-54 4.08 LCB – relatório n°2010/10 

Penicillium verrucosum var. cyclopium -  IP 1186.79 4.56 LCB – relatório n°2010/11 

Penicillium candidum – Estirpe selvagem >5.83 LCB- relatório n°2010/13 

(*): Eficácia obtida para um tratamento de 0.8 g/m3 

 

EMBALAGEM : 

Designação Fornecimento Volume a tratar  

FUMAGRI HA 16g Caixa de 24 latas 20 m³ 

FUMAGRI HA 40g Caixa de 12 latas 50 m³ 

FUMAGRI HA 80g Caixa de 18 latas 100 m³  

FUMAGRI HA 200g Caixa de 12 latas 250 m³ 

FUMAGRI HA 400g Caixa de 6 latas 500 m³ 

FUMAGRI HA 1000g Caixa de 4 latas 1250 m3 

 
CARACTERÍSTICAS FÍSICO-QUÍMICAS : 

Pó de cor branca. 
 

ARMAZENAGEM/DATA LIMITE DE UTILIZAÇÃO : 

Armazenagem: Até 2 anos em local seco. 
Validade: 2 anos. 
 
 
 

Todas as informações técnicas incluídas no presente documento baseiam-se em dados técnicos actualmente disponíveis, que a LCB food 
safety considera fiáveis. 
Destinam-se a todos os utilizadores com experiência, agindo a seu exclusivo critério e por sua própria conta e risco. 
As precauções de manuseamento contidas neste documento são fornecidas partindo do princípio que os utilizadores garantirão previamente 
que as condições particulares de utilização não representam qualquer risco para a saúde ou para a segurança. 
A partir do momento em que as condições de utilização escapem ao nosso controlo, renunciamos a qualquer garantia, expressa ou implícita, 
nesta matéria e renunciamos a qualquer responsabilidade que derive da utilização destas informações. 
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SANIVIR FUMÍGENO

Ficha de dados de segurança
conforme REGULAMENTO (UE) 2020/878 DA COMISSÃO

SECÇÃO 1: IDENTIFICAÇÃO DA SUBSTÂNCIA/MISTURA E DA SOCIEDADE/EMPRESA

1.1 Identificador do produto: SANIVIR FUMÍGENO

Outros meios de identificação:

Não relevante

1.2 Utilizações identificadas relevantes da substância ou mistura e utilizações desaconselhadas:

Usos pertinentes: Desinfectante

ACM nº: 323/00/17NBVPT

Usos desaconselhados: Todos aqueles usos não especificados nesta epígrafe ou na subsecção 7.3

1.3 Identificação do fornecedor da ficha de dados de segurança:

BIOPLAGEN, S.L

Av. Castilleja de la Cuesta 26, PIBO

41110 BOLLULLOS DE LA MITACIÓN - SEVILLA - España

Tel.: 955776577

bioplagen@bioplagen.com

www.bioplagen.com

1.4 Número de telefone de emergência: CIAV: 800 250 250

SECÇÃO 2: IDENTIFICAÇÃO DOS PERIGOS

2.1 Classificação da substância ou mistura:

Regulamento nº1272/2008 (CLP):

A classificação deste produto foi efectuada em conformidade com o Regulamento nº1272/2008 (CLP).

Acute Tox. 4: Toxicidade aguda (inalação), Categoria 4, H332

Acute Tox. 4: Toxicidade aguda (ingestão), Categoria 4, H302

Aquatic Acute 1: Perigoso para o ambiente aquático, Categoria 1, H400

Eye Dam. 1: Lesões oculares graves/irritação ocular, Categoria 1, H318

Ox. Sol. 1: Sólido comburente, Categoria 1, H271

Resp. Sens. 1: Sensibilização respiratória, Categoria 1, H334

Skin Irrit. 2: Corrosão/irritação cutânea, categoria 2, H315

Skin Sens. 1A: Sensibilização cutânea, Categoria 1A, H317

STOT SE 3: Toxicidade para órgãos-alvo específicos — exposição única (inalação), Categoria 3, H335

2.2 Elementos do rótulo:

Regulamento nº1272/2008 (CLP):

Perigo

Advertências de perigo:

Acute Tox. 4: H302+H332 - Nocivo por ingestão ou inalação.

Aquatic Acute 1: H400 - Muito tóxico para os organismos aquáticos.

Eye Dam. 1: H318 - Provoca lesões oculares graves.

Ox. Sol. 1: H271 - Risco de incendio ou de explosão, muito comburente.

Resp. Sens. 1: H334 - Quando inalado, pode provocar síntomas de alergia ou de asma ou dificuldades respiratorias.

Skin Irrit. 2: H315 - Provoca irritação cutânea.

Skin Sens. 1A: H317 - Pode provocar uma reação alérgica cutânea.

STOT SE 3: H335 - Pode provocar irritação das vias respiratórias.

Recomendações de prudência:

- CONTINUA NA PÁGINA SEGUINTE -

Emissão: 19/11/2020            Revisão: 14/11/2022            Versão: 10 (substitui 9) Página 1/16
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Ficha de dados de segurança
conforme REGULAMENTO (UE) 2020/878 DA COMISSÃO

SECÇÃO 2: IDENTIFICAÇÃO DOS PERIGOS (continuação)

P221+P210: Tomar todas as precauções para não misturar com combustíveis. Manter afastado do calor, superfícies

quentes, faísca, chama aberta e outras fontes de ignição. Não fumar.

P261: Evitar respirar as poeiras/fumos/gases/névoas/vapores/aerossóis.

P264: Lavar as mãos cuidadosamente após manuseamento.

P270: Não comer, beber ou fumar durante a utilização deste produto.

P273: Evitar a libertação para o ambiente.

P280: Usar luvas de proteção/vestuário de proteção/proteção respiratória/proteção ocular/calçado protetor.

P306+P360: SE ENTRAR EM CONTACTO COM A ROUPA: enxaguar imediatamente com muita agua a roupa e a pele

contaminadas antes de se despir.

P370+P378: Em caso de incêndio: Pó extintor ou CO2. Em caso de incêndios mais graves também espuma resistente

ao álcool e água pulverizada. Não usar para extinção jacto de água.

P391: Recolher o produto derramado.

P403+P233+P102+P405: Armazenar em local bem ventilado. Manter o recipiente bem fechado. Manter fora do

alcance das crianças. Armazenar em local fechado à chave.

P501: Eliminar o conteúdo/recipiente de acordo com a norma sobre resíduos perigosos ou embalagens e resíduos de

embalagens, respetivamente.

Informação suplementar:

Contém Glutaral.

2.3 Outros perigos:

O produto não atende aos critérios PBT/mPmB

O produto não cumpre os critérios devido às suas propriedades de alteração endócrina.

SECÇÃO 3: COMPOSIÇÃO/INFORMAÇÃO SOBRE OS COMPONENTES **

3.1 Substâncias:

Não aplicável

3.2 Misturas:

Descrição química: Biocida/s

Componentes:

De acordo com o Anexo II do Regulamento (EC) nº1907/2006 (ponto 3), o produto contém:

Identificação Nome químico/classificação Concentração

clorato de potássio⁽¹⁾ ATP CLP00

Regulamento

1272/2008

Acute Tox. 4: H302+H332; Aquatic Chronic 2: H411; Ox. Sol. 1: H271 -

Perigo

10 - <25 %

2-fenilfenol (ISO)⁽¹⁾ ATP CLP00

Regulamento

1272/2008

Aquatic Acute 1: H400; Eye Irrit. 2: H319; Skin Irrit. 2: H315; STOT SE 3: H335 -

Atenção

7%

Glutaral⁽¹⁾ ATP ATP09

Regulamento

1272/2008

Acute Tox. 2: H330; Acute Tox. 3: H301; Aquatic Acute 1: H400;

Aquatic Chronic 2: H411; Resp. Sens. 1: H334; Skin Corr. 1B: H314;

Skin Sens. 1A: H317; STOT SE 3: H335; EUH071 - Perigo

3,5%

⁽¹⁾ Substância que apresentam um risco para a saúde ou para o meio ambiente e que atendem aos critérios estabelecidos pelo Regulamento (UE) n.º 2020/878

Para mais informações sobre a perigosidade da substâncias, consultar as seções 11, 12 e 16.

Outras informações:

** Alterações relativamente à versão anterior

- CONTINUA NA PÁGINA SEGUINTE -
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SANIVIR FUMÍGENO

Ficha de dados de segurança
conforme REGULAMENTO (UE) 2020/878 DA COMISSÃO

SECÇÃO 3: COMPOSIÇÃO/INFORMAÇÃO SOBRE OS COMPONENTES ** (continuação)

Identificação Limite de concentração específico

Glutaral

CAS: 111-30-8

EC: 203-856-5

% (p/p) >=0,5: STOT SE 3 - H335

** Alterações relativamente à versão anterior

SECÇÃO 4: MEDIDAS DE PRIMEIROS SOCORROS

4.1 Descrição das medidas de emergência:

Os sintomas como consequência de uma intoxicação podem apresentar-se posteriormente à exposição, pelo que,

em caso de dúvida, exposição directa ao produto químico ou persistência do sintoma, solicitar cuidados médicos,

mostrando a FDS deste produto.

Por inalação:

Retirar o afectado do local de exposição, administrar-lhe ar limpo e mantê-lo em repouso. Em casos graves como

paragem cardio-respiratória, aplicar técnicas de respiração artificial (respiração boca-a-boca, massagem cardíaca,

administração de oxigénio, etc.), solicitando assistência médica imediata.

Por contacto com a pele:

Tirar a roupa e os sapatos contaminados, limpar a pele ou lavar a zona afectada com água fria abundante e sabão

neutro. Em caso de afecção grave consultar um médico. Se o produto causar queimaduras ou congelação, não se

deve tirar a roupa pois poderá agravar a lesão se esta estiver colada à pele. Caso se formem bolhas na pele, estás

não se devem rebentar pois aumentaria o risco de infecção.

Por contacto com os olhos:

Enxaguar os olhos com água em abundância à temperatura ambiente pelo menos durante 15 minutos. Evitar que o

afectado esfregue ou feche os olhos. No caso, do afectado usar lentes de contacto, estas devem ser retiradas sempre

que não estejam coladas aos olhos, pois, de outro modo, poderia produzir-se um dano adicional. Em todos os casos,

depois da lavagem, deve consultar um médico o mais rapidamente possível com a FDS do produto.

Por ingestão/aspiração:

Solicitar assistência médica imediata, mostrando a FDS deste produto. Não induzir o vómito, caso isto aconteça,

manter a cabeça inclinada para a frente para evitar a aspiração. No caso de perda de consciência não administrar

nada por via oral até supervisão de um médico. Enxaguar a boca e a garganta, porque existe a possibilidade de que

tenham sido afectadas na ingestão. Manter o afectado em repouso.

4.2 Sintomas e efeitos mais importantes, tanto agudos como retardados:

Os efeitos agudos e retardados são os indicados nos pontos 2 e 11.

4.3 Indicações sobre cuidados médicos urgentes e tratamentos especiais necessários:

Não relevante

SECÇÃO 5:  MEDIDAS DE COMBATE A INCÊNDIOS

5.1 Meios de extinção:

Meios de extinção adequados:

Utilizar preferencialmente agua.

Meios de extinção inadequados:

Extintores químicos ou espuma.

5.2 Perigos especiais decorrentes da substância ou mistura:

Como consequência da combustão ou decomposição térmica são gerados subprodutos de reacção que podem ser

altamente tóxicos e, consequentemente, podem apresentar um risco elevado para a saúde.

5.3 Recomendações para o pessoal de combate a incêndios:

- CONTINUA NA PÁGINA SEGUINTE -
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SANIVIR FUMÍGENO

Ficha de dados de segurança
conforme REGULAMENTO (UE) 2020/878 DA COMISSÃO

SECÇÃO 5:  MEDIDAS DE COMBATE A INCÊNDIOS (continuação)

Em função da magnitude do incêndio, poderá ser necessário o uso de roupa protectora completa e equipamento de

respiração autónomo. Dispor de um mínimo de instalações de emergência ou elementos de actuação (mantas

ignífugas, farmácia portátil, etc.) conforme a Directiva 89/654/EC.

Disposições adicionais:

Actuar conforme o Plano de Emergência Interno e as Fichas Informativas sobre a actuação perante acidentes e outras

emergências. Suprimir qualquer fonte de ignição. Em caso de incêndio, refrigerar os recipientes e tanques de

armazenamento de produtos susceptíveis de inflamação, explosão ou "BLEVE" como consequência de elevadas

temperaturas. Evitar o derrame dos produtos utilizados na extinção do incêndio no meio aquático.

SECÇÃO 6: MEDIDAS EM CASO DE FUGA ACIDENTAL

6.1 Precauções individuais, equipamento de protecção e procedimentos de emergência:

Para o pessoal não envolvido na resposta à emergência:

RISCO DE INCENDIO OU DE EXPLOSÃO, MUITO COMBURENTE. Varrer e recolher o produto com pás ou outros meios e

deitá-lo num recipiente para a sua reutilização (preferencialmente) ou para a sua eliminação. Suprimir qualquer fonte

de ignição. Eliminar as cargas electrostáticas através de interligação de todas as superfícies condutoras sobre as

quais se possa formar electricidade estática e estando, por sua vez, o conjunto ligado à terra.

Para o pessoal responsável pela resposta à emergência:

Usar equipamento de protecção. Manter as pessoas desprotegidas afastadas. Ver SECÇÃO 8.

6.2 Precauções a nível ambiental:

Evitar a todo o custo qualquer tipo de derrame no meio aquático. Conter adequadamente o produto absorvido em

recipientes hermeticamente precintáveis. Notificar a autoridade competente no caso de exposição ao público em

geral ou ao meio ambiente.

6.3 Métodos e materiais de confinamento e limpeza:

Recomenda-se:

De preferência, utilize a limpeza por aspiração. Devido à natureza perigosa do produto por inalação, não se

recomenda nenhum método de limpeza que envolva exposição ao produto através desta via de exposição (varrer,

etc.).

6.4 Remissão para outras secções:

Veja as seções 8 e 13.

SECÇÃO 7: MANUSEAMENTO E ARMAZENAGEM

7.1 Precauções para um manuseamento seguro:

A.-Precauções para a manipulação segura

Cumprir a legislação vigente em matéria de prevenção de riscos laborais. Manter os recipientes hermeticamente

fechados. Controlar os derrames e resíduos, eliminando-os com métodos seguros (epígrafe 6). Evitar o derrame

livre a partir do recipiente. Manter ordem e limpeza onde sejam manuseados produtos perigosos.

B.- Recomendações técnicas para a prevenção de incêndios e explosões.

EVITAR QUALQUER FONTE DE IGNIÇÃO, bem como matérias combustíveis e/ou inflamáveis. Cumprir os requisitos

essenciais de segurança para equipamentos e sistemas e as disposições mínimas para a proteção da segurança e

saúde dos trabalhadores. Consultar a secção 10 sobre condições e matérias que se devem evitar.

C.-Recomendações técnicas para prevenir riscos ergonómicos e toxicológicos.

Não comer nem beber durante o seu manuseamento, lavando as mãos posteriormente com produtos de limpeza

adequados.

D.

-

Recomendações técnicas para prevenir riscos meio ambientais.
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SANIVIR FUMÍGENO

Ficha de dados de segurança
conforme REGULAMENTO (UE) 2020/878 DA COMISSÃO

SECÇÃO 7: MANUSEAMENTO E ARMAZENAGEM (continuação)

De preferência, utilize a limpeza por aspiração. Devido à natureza perigosa do produto por inalação, não se

recomenda nenhum método de limpeza que envolva exposição ao produto através desta via de exposição (varrer,

etc.).

7.2 Condições de armazenagem segura, incluindo eventuais incompatibilidades:

A.-Medidas técnicas de armazenamento

Temperatura mínima: 5 ºC

Temperatura máxima: 35 ºC

Tempo máximo: 24 meses

B.- Condições gerais de armazenamento.

Evitar fontes de calor, radiação, electricidade estática e o contacto com alimentos. Para informação adicional, ver

epígrafe 10.5

7.3 Utilização(ões) final(is) específica(s):

Excepto as indicações já especificadas, não é necessário realizar nenhuma recomendação especial quanto às

utilizações deste produto.

SECÇÃO 8: CONTROLO DA EXPOSIÇÃO/PROTECÇÃO INDIVIDUAL

8.1 Parâmetros de controlo:

Substâncias cujos valores limite de exposição ocupacional devem ser controladas no ambiente de trabalho:

NP 1796:2014:

Identificação Valores limite ambientais

Glutaral VLE–MP

CAS: 111-30-8       EC: 203-856-5 VLE-CD 0,05 ppm

Sacarose VLE–MP 10 mg/m³

CAS: 57-50-1       EC: 200-334-9 VLE-CD

Talco VLE–MP 2 mg/m³

CAS: 14807-96-6       EC: 238-877-9 VLE-CD

DNEL (Trabalhadores):

Curta exposição Longa exposição

Identificação Sistémica Locais Sistémica Locais

clorato de potássio Oral Não relevante Não relevante Não relevante Não relevante

CAS: 3811-04-9 Cutânea Não relevante Não relevante 5 mg/kg Não relevante

EC: 223-289-7 Inalação Não relevante Não relevante 0,7 mg/m³ Não relevante

2-fenilfenol (ISO) Oral Não relevante Não relevante Não relevante Não relevante

CAS: 90-43-7 Cutânea Não relevante Não relevante 21,84 mg/kg Não relevante

EC: 201-993-5 Inalação Não relevante Não relevante 19,25 mg/m³ Não relevante

Glutaral Oral Não relevante Não relevante Não relevante Não relevante

CAS: 111-30-8 Cutânea Não relevante Não relevante 6,25 mg/kg Não relevante

EC: 203-856-5 Inalação Não relevante Não relevante Não relevante Não relevante

DNEL (População):

Curta exposição Longa exposição

Identificação Sistémica Locais Sistémica Locais

clorato de potássio Oral Não relevante Não relevante 0,05 mg/kg Não relevante

CAS: 3811-04-9 Cutânea Não relevante Não relevante Não relevante Não relevante

EC: 223-289-7 Inalação Não relevante Não relevante Não relevante Não relevante
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SANIVIR FUMÍGENO

Ficha de dados de segurança
conforme REGULAMENTO (UE) 2020/878 DA COMISSÃO

SECÇÃO 8: CONTROLO DA EXPOSIÇÃO/PROTECÇÃO INDIVIDUAL (continuação)

Curta exposição Longa exposição

Identificação Sistémica Locais Sistémica Locais

Glutaral Oral Não relevante Não relevante 0,07 mg/kg Não relevante

CAS: 111-30-8 Cutânea Não relevante Não relevante Não relevante Não relevante

EC: 203-856-5 Inalação Não relevante Não relevante Não relevante Não relevante

PNEC:

Identificação

clorato de potássio STP 115 mg/L Água doce 1,15 mg/L

CAS: 3811-04-9 Solo 3,83 mg/kg Água marinha 1,15 mg/L

EC: 223-289-7 Intermitentes Não relevante Sedimentos (Água doce) 4,14 mg/kg

Oral 0,01278 g/kg Sedimentos (Água marinha) 4,14 mg/kg

2-fenilfenol (ISO) STP 0,56 mg/L Água doce 0,001 mg/L

CAS: 90-43-7 Solo 2,5 mg/kg Água marinha 0 mg/L

EC: 201-993-5 Intermitentes 0,027 mg/L Sedimentos (Água doce) 0,128 mg/kg

Oral 0,00187 g/kg Sedimentos (Água marinha) 0,013 mg/kg

Glutaral STP 0,8 mg/L Água doce 0,003 mg/L

CAS: 111-30-8 Solo 0,21 mg/kg Água marinha 0 mg/L

EC: 203-856-5 Intermitentes 0,006 mg/L Sedimentos (Água doce) 0,091 mg/kg

Oral Não relevante Sedimentos (Água marinha) 0,009 mg/kg

8.2 Controlo da exposição:

A.-Medidas de proteção individual, nomeadamente equipamentos de proteção individual

Como medida de prevenção recomenda-se a utilização de equipamentos de protecção individuais básicos, com o

correspondente marcação CE. Para mais informações sobre os equipamentos de protecção individual

(armazenamento, utilização, limpeza, manutenção, classe de protecção,…) consultar o folheto informativo

fornecido pelo fabricante do EPI. As indicações contidas neste ponto referem-se ao produto puro. As medidas de

protecção para o produto diluído podem variar em função do seu grau de diluição, uso, método de aplicação, etc.

Para determinar o cumprimento de instalação de duches de emergência e/ou lava-olhos nos armazéns deve ter-se

em conta a regulamentação referente ao armazenamento de produtos químicos aplicável em cada caso. Para mais

informações ver epígrafe 7.1 e 7.2.  Toda a informação aqui apresentada é uma recomendação, sendo necessário

a sua implementaçãopor parte dos serviços de prevenção de riscos laborais ao desconhecer as medidas de

prevenção adicionais que a empresa possa dispor.

B.- Protecção respiratória:

Pictograma PPE Marcação Normas ECN Observações

Protecção

obrigatória das

vias respiratórias

Máscara auto-filtrante

para gases e vapores
EN 405:2002+A1:2010

Substituir quando detectar odor ou sabor do

contaminante no interior da máscara ou

adaptador facial. Quando o contaminante não

tiver boas propriedades de aviso, recomenda-

se a utilização de equipamentos isolantes.

C.-Protecção específica das mãos.

Pictograma PPE Marcação Normas ECN Observações

Protecção

obrigatória das

mãos

Luvas de protecção

química (Material: Nitrilo,

Tempo de penetração: >

480 min, Espessura: 0,4

mm)

EN ISO 21420:2020
Substituir as luvas perante qualquer indício de

deterioração.

Dado que o produto é uma mistura de diferentes materiais, a resistência do material das luvas não se pode

calcular de antemão com total fiabilidade e, portanto, têm de ser controladas antes da sua aplicação.
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SANIVIR FUMÍGENO

Ficha de dados de segurança
conforme REGULAMENTO (UE) 2020/878 DA COMISSÃO

SECÇÃO 8: CONTROLO DA EXPOSIÇÃO/PROTECÇÃO INDIVIDUAL (continuação)

D.

-

Protecção ocular e facial

Pictograma PPE Marcação Normas ECN Observações

Protecção

obrigatória da cara

Óculos panorâmicos

contra salpicos/projeções

EN 166:2002

EN ISO 4007:2018

Limpar diariamente e desinfectar

periodicamente de acordo com as instruções

do fabricante. Recomenda-se a sua utilização,

no caso de risco de salpicos.

E.- Protecção corporal

Pictograma PPE Marcação Normas ECN Observações

Protecção

obrigatória do

corpo

Roupa de protecção anti-

estática e ignífuga

EN 1149-1:2006

EN 1149-2:1997

EN 1149-3:2004

EN 168:2002

EN ISO 14116:2015

EN 1149-5:2018

Protecção limitada contra chama.

Protecção

obrigatória dos pés

Calçado de segurança com

propriedades anti-

estáticas e resistência ao

calor

EN ISO 13287:2020

EN ISO 20345:2011

Substituir as botas perante qualquer indício de

deterioração.

F.- Medidas complementares de emergência

Medida de emergência Normas Medida de emergência Normas

Duche de segurança

ANSI Z358-1

ISO 3864-1:2011, ISO 3864-4:2011

Lavagem dos olhos

DIN 12 899

ISO 3864-1:2011, ISO 3864-4:2011

Controlo da exposição ambiental:

Em virtude da legislação comunitária de protecção do meio ambiente, é recomendado evitar o derrame tanto do

produto como da sua embalagem no meio ambiente. Para informação adicional, ver epígrafe 7.1.D

Compostos orgânicos voláteis:

Em aplicação do Decreto-Lei n° 127/2013 (Directiva 2010/75/UE), este produto apresenta as seguintes

características:

C.O.V. (Fornecimento): 3,5 % peso

Densidade de C.O.V. a 20 ºC: 65,87 kg/m³  (65,87 g/L)

Número de carbonos médio: 5

Peso molecular médio: 100,1 g/mol

SECÇÃO 9: PROPRIEDADES FÍSICO-QUÍMICAS

9.1 Informações sobre propriedades físicas e químicas de base:

Para obter informações completas ver a ficha técnica do produto.

Aspecto físico:

Estado físico a 20 ºC: Sólido

Aspecto: Não disponível

Cor: Cinza

Odor: Não disponível

Limiar olfativo: Não relevante *

Volatilidade:

*Não existem dados disponíveis a data da elaboração deste documento ou porque não é aplicável devido a natureza e perigo do produto
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SANIVIR FUMÍGENO

Ficha de dados de segurança
conforme REGULAMENTO (UE) 2020/878 DA COMISSÃO

SECÇÃO 9: PROPRIEDADES FÍSICO-QUÍMICAS (continuação)

Temperatura de ebulição à pressão atmosférica: Não relevante *

Pressão de vapor a 20 ºC: Não relevante *

Pressão de vapor a 50 ºC: Não relevante *

Taxa de evaporação a 20 ºC: Não relevante *

Caracterização do produto:

Densidade a 20 ºC: 1882,1 kg/m³

Densidade relativa a 20 ºC: 1,882

Viscosidade dinâmica a 20 ºC: Não relevante *

Viscosidade cinemática a 20 ºC: Não relevante *

Viscosidade cinemática a 40 ºC: Não relevante *

Concentração: Não relevante *

pH: Não relevante *

Densidade do vapor a 20 ºC: Não relevante *

Coeficiente de partição n-octanol/água: Não relevante *

Solubilidade em água a 20 ºC: Não relevante *

Propriedade de solubilidade: Não relevante *

Temperatura de decomposição: Não relevante *

Ponto de fusão/ponto de congelação: Não relevante *

Inflamabilidade:

Temperatura de inflamação: Não aplicável

Inflamabilidade (sólido, gás): Não relevante *

Temperatura de auto-ignição: 225 ºC

Limite de inflamabilidade inferior: Não relevante *

Limite de inflamabilidade superior: Não relevante *

Explosividade (Sólido):

Limite inferior de explosividade: Não relevante *

Limite superior de explosividade: Não relevante *

Características das partículas:

Diâmetro equivalente mediano: Não relevante *

9.2 Outras informações:

Informações relativas às classes de perigo físico:

Propriedades explosivas: Não relevante *

Propriedades comburentes: H271 Risco de incendio ou de explosão, muito comburente.

Corrosivos para os metais: Não relevante *

Calor de combustão: Não relevante *

Aerossóis-percentagem total (em massa) de

componentes inflamáveis:

Não relevante *

Outras características de segurança:

Tensão superficial a 20 ºC: Não relevante *

Índice de refracção: Não relevante *

*Não existem dados disponíveis a data da elaboração deste documento ou porque não é aplicável devido a natureza e perigo do produto

SECÇÃO 10: ESTABILIDADE E REATIVIDADE

10.1 Reactividade:
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SANIVIR FUMÍGENO

Ficha de dados de segurança
conforme REGULAMENTO (UE) 2020/878 DA COMISSÃO

SECÇÃO 10: ESTABILIDADE E REATIVIDADE (continuação)

Não se esperam reacções perigosas se cumprirem as instruções técnicas de armazenamento de produtos químicos.

10.2 Estabilidade química:

Quimicamente estável nas condições de manuseamento, armazenamento e utilização.

10.3 Possibilidade de reações perigosas:

Sob as condições não são esperadas reacções perigosas para produzir uma pressão ou temperaturas excessivas.

10.4 Condições a evitar:

Aplicáveis para manipulação e armazenamento à temperatura ambiente:

Choque e fricção Contacto com o ar Aquecimento Luz Solar Humidade

Não aplicável Não aplicável Não aplicável Não aplicável Não aplicável

10.5 Materiais incompatíveis:

Ácidos Água Matérias comburentes Matérias combustíveis Outros

Evitar ácidos fortes Não aplicável Evitar incidência directa Evitar incidência directa Evitar alcalis ou bases fortes

10.6 Produtos de decomposição perigosos:

Ver epígrafe 10.3, 10.4 e 10.5 para conhecer os produtos de decomposição especificamente. Dependendo das

condições de decomposição, como consequência da mesma podem ser libertadas misturas complexas de substâncias

químicas: dióxido de carbono (CO₂), monóxido de carbono e outros compostos orgânicos.

SECÇÃO 11: INFORMAÇÃO TOXICOLÓGICA

11.1 Informações sobre as classes de perigo, tal como definidas no Regulamento (CE) n.o 1272/2008:

Não se dispõem de dados experimentais do produto em si relativamente às propriedades toxicológicas

Efeitos perigosos para a saúde:

Em caso de exposição repetitiva, prolongada ou a concentrações superiores às estabelecidas pelos limites de

exposição ocupacional, podem ocorrer efeitos adversos para a saúde em função da via de exposição:

A- Ingestão (efeito agudo):

-   Toxicidade aguda: A ingestão de uma dose considerável pode originar irritação da garganta, dor abdominal,

náuseas e vómitos.

-   Corrosividade/Irritação: A ingestão de uma dose considerável pode originar irritação da garganta, dor

abdominal, náuseas e vómitos.

B- Inalação (efeito agudo):

-   Toxicidade aguda: Uma exposição a altas concentrações pode motivar depressão do sistema nervoso central,

ocasionando dor de cabeça, tonturas, vertigens, náuseas, vómitos, confusão e, no caso de afecção grave, a perda

de consciência.

-   Corrosividade/Irritação: Em caso de inalação prolongada o produto é destrutivo para os tecidos das

membranas mucosas e das vias respiratórias superiores

C- Contacto com a pele e os olhos. (efeito agudo):

-   Contato com a pele: Produz inflamação cutânea.

-   Contato com os olhos: Lesões oculares significativas após o contacto

D- Efeitos CMR (carcinogenicidade, mutagenicidade e toxicidade para a reprodução):

- CONTINUA NA PÁGINA SEGUINTE -
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Ficha de dados de segurança
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SECÇÃO 11: INFORMAÇÃO TOXICOLÓGICA (continuação)

-   Carcinogenicidade: Com base nos dados disponíveis, os critérios de classificação não são preenchidos e não

apresenta substâncias classificadas como perigosas para os efeitos descritos. Para mais informação, ver epígrafe

3.

   IARC: 2-fenilfenol (ISO) (3); Talco (3)

-   Mutagenicidade: Com base nos dados disponíveis, os critérios de classificação não são preenchidos, não

apresentando substâncias classificadas como perigosas para este artigo. Para mais informações ver epígrafe 3.

-   Toxicidade pela reprodução: Com base nos dados disponíveis, os critérios de classificação não são

preenchidos, não apresentando substâncias classificadas como perigosas para este artigo. Para mais informações

ver epígrafe 3.

E- Efeitos de sensibilização:

-   Respiratória: A exposição prolongada pode resultar em hipersensibilidade respiratória específica.

-   Cutânea: O contacto prolongado com a pele pode derivar em episódios de dermatites alérgicas de contacto.

F- Toxicidade para órgãos-alvo específicos (STOT), tempo de exposição:

Provoca irritação das vias respiratórias, normalmente reversível e está habitualmente limitada às vias respiratórias

superiores.

G- Toxicidade para órgãos-alvo específicos (STOT), a exposição repetida:

-   Toxicidade para órgãos-alvo específicos (STOT), a exposição repetida: Com base nos dados disponíveis, os

critérios de classificação não são preenchidos, não apresentando substâncias classificadas como perigosas para

este artigo. Para mais informações ver epígrafe 3.

-   Pele: Com base nos dados disponíveis, os critérios de classificação não são preenchidos, não apresentando

substâncias classificadas como perigosas para este artigo. Para mais informações ver epígrafe 3.

H- Perigo de aspiração:

Com base nos dados disponíveis, os critérios de classificação não são preenchidos, não apresentando substâncias

classificadas como perigosas para este artigo. Para mais informações ver epígrafe 3.

Outras informações:

Não relevante

Informação toxicológica específica das substâncias:

Identificação Toxicidade aguda Género

Glutaral DL50 oral 246 mg/kg Ratazana

CAS: 111-30-8 DL50 cutânea >2000 mg/kg

EC: 203-856-5 CL50 inalação 0,05 mg/L (ATEi)

2-fenilfenol (ISO) DL50 oral 2980 mg/kg Ratazana

CAS: 90-43-7 DL50 cutânea >2000 mg/kg

EC: 201-993-5 CL50 inalação >5 mg/L

clorato de potássio DL50 oral 500 mg/kg (ATEi)

CAS: 3811-04-9 DL50 cutânea >2000 mg/kg

EC: 223-289-7 CL50 inalação 1,5 mg/L (ATEi)

11.2 Informações sobre outros perigos:

Propriedades desreguladoras do sistema endócrino

O produto não cumpre os critérios devido às suas propriedades de alteração endócrina.

Outras informações

Não relevante

SECÇÃO 12: INFORMAÇÃO ECOLÓGICA

Não se dispõem de dados experimentais do produto em si relativamente às propriedades ecotoxicológicas

12.1 Toxicidade:

- CONTINUA NA PÁGINA SEGUINTE -
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SECÇÃO 12: INFORMAÇÃO ECOLÓGICA (continuação)

Toxicidade aguda:

Identificação Concentração Espécie Género

clorato de potássio CL50 >1 - 10 mg/L (96 h) Peixe

CAS: 3811-04-9 EC50 >1 - 10 mg/L (48 h) Crustáceo

EC: 223-289-7 EC50 >1 - 10 mg/L (72 h) Alga

2-fenilfenol (ISO) CL50 6,11 mg/L (24 h) Pimephales promelas Peixe

CAS: 90-43-7 EC50 1,5 mg/L (48 h) Daphnia magna Crustáceo

EC: 201-993-5 EC50 0,85 mg/L (72 h) Scenedesmus subspicatus Alga

Glutaral CL50 13 mg/L (96 h) Lepomis macrochirus Peixe

CAS: 111-30-8 EC50 14 mg/L (48 h) Daphnia magna Crustáceo

EC: 203-856-5 EC50 0,61 mg/L (72 h) Scenedesmus subspicatus Alga

Toxicidade a longo prazo:

Identificação Concentração Espécie Género

2-fenilfenol (ISO) NOEC 0,036 mg/L Pimephales promelas Peixe

CAS: 90-43-7 EC: 201-993-5 NOEC 0,009 mg/L Daphnia magna Crustáceo

Glutaral NOEC 3,2 mg/L Oncorhynchus mykiss Peixe

CAS: 111-30-8 EC: 203-856-5 NOEC 5 mg/L Daphnia magna Crustáceo

12.2 Persistência e degradabilidade:

Informação específica das substâncias:

Identificação Degradabilidade Biodegradabilidade

2-fenilfenol (ISO) DBO5 Não relevante Concentração 100 mg/L

CAS: 90-43-7 DQO Não relevante Período 14 dias

EC: 201-993-5 DBO5/DQO Não relevante % Biodegradado 86 %

Glutaral DBO5 Não relevante Concentração 100 mg/L

CAS: 111-30-8 DQO Não relevante Período 28 dias

EC: 203-856-5 DBO5/DQO Não relevante % Biodegradado 59 %

12.3 Potencial de bioacumulação:

Informação específica das substâncias:

Identificação Potencial de bioacumulação

2-fenilfenol (ISO) BCF 51

CAS: 90-43-7 Log POW 3,09

EC: 201-993-5 Potencial Moderado

12.4 Mobilidade no solo:

Identificação Absorção/dessorção Volatilidade

2-fenilfenol (ISO) Koc 6700 Henry
1,064E-1

Pa·m³/mol

CAS: 90-43-7 Conclusão Imóvel Solo seco Não

EC: 201-993-5
Tensão

superficial
Não relevante Solo úmido Sim

12.5 Resultados da avaliação PBT e mPmB:

O produto não atende aos critérios PBT/mPmB

12.6 Propriedades desreguladoras do sistema endócrino:

O produto não cumpre os critérios devido às suas propriedades de alteração endócrina.

12.7 Outros efeitos adversos:

Não descritos

SECÇÃO 13: CONSIDERAÇÕES RELATIVAS À ELIMINAÇÃO

- CONTINUA NA PÁGINA SEGUINTE -
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Ficha de dados de segurança
conforme REGULAMENTO (UE) 2020/878 DA COMISSÃO

SECÇÃO 13: CONSIDERAÇÕES RELATIVAS À ELIMINAÇÃO (continuação)

13.1 Métodos de tratamento de resíduos:

Código Descrição
Tipo de resíduo  (Regulamento

(UE) n. °1357/2014)

20 01 19* pesticidas Perigoso

Tipo de resíduo (Regulamento (UE) n. °1357/2014):

HP2 Comburente, HP14 Ecotóxico, HP6 Toxicidade aguda

Gestão do resíduo (eliminação e valorização):

Consultar o gestor de resíduos autorizado para as operações de valorização e eliminação, conforme o Anexo 1 e

Anexo 2 (Directiva 2008/98/CE, Decreto-Lei n.º 102-D/2020). De acordo com os códigos 15 01 (Decisão da

Comissão 2014/955/UE), no caso da embalagem ter estado em contacto direto com o produto,  esta será tratada do

mesmo modo como o próprio produto, caso contrário será tratada com resíduo não perigoso. Não se aconselha a

descarga através das águas residuais. Ver epígrafe 6.2.

Disposições relacionadas com a gestão de resíduos:

De acordo com o Anexo II do Regulamento (EC) nº1907/2006 (REACH) são apresentadas as disposições comunitárias

ou estatais relacionadas com a gestão de resíduos.

Legislação comunitária: Directiva 2008/98/EC, Decisão da Comissão 2014/955/UE, Regulamento (UE) n. °1357/2014

Legislação nacional: Decreto-Lei n.º 102-D/2020

SECÇÃO 14: INFORMAÇÕES RELATIVAS AO TRANSPORTE

Transporte terrestre de mercadorias perigosas:

Em aplicação do ADR 2021 e RID 2021:

14.1 Número ONU ou número de

ID:

UN1479

14.2 Designação oficial de

transporte da ONU:

SÓLIDO COMBURENTE, N.S.A. (clorato de potássio)

14.3 Classes de perigo para

efeitos de transporte:

5.1

Etiquetas: 5.1

14.4 Grupo de embalagem: II

14.5 Perigos para o ambiente: Sim

14.6 Precauções especiais para o utilizador

Disposições especiais: 274

Código de Restrição em

túneis:

E

Propriedades físico-químicas: Ver secção 9

Quantidades Limitadas: 1 kg

14.7 Transporte marítimo a

granel em conformidade com

os instrumentos da OMI:

Não relevante

Transporte de mercadorias perigosas por mar:

Em aplicação ao IMDG 40-20:

- CONTINUA NA PÁGINA SEGUINTE -
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SECÇÃO 14: INFORMAÇÕES RELATIVAS AO TRANSPORTE (continuação)

14.1 Número ONU ou número de

ID:

UN1479

14.2 Designação oficial de

transporte da ONU:

SÓLIDO COMBURENTE, N.S.A. (clorato de potássio)

14.3 Classes de perigo para

efeitos de transporte:

5.1

Etiquetas: 5.1

14.4 Grupo de embalagem: II

14.5 Poluente marinho: Sim

Precauções especiais para o utilizador14.6

Disposições especiais: 274, 900

Códigos EmS: F-A, S-Q

Propriedades físico-químicas: Ver secção 9

Quantidades Limitadas: 1 kg

Grupo de segregação: Não relevante

14.7 Transporte marítimo a

granel em conformidade com

os instrumentos da OMI:

Não relevante

Transporte de mercadorias perigosas por ar:

Em aplicação ao IATA/ICAO 2022:

14.1 Número ONU ou número de

ID:

UN1479

14.2 Designação oficial de

transporte da ONU:

SÓLIDO COMBURENTE, N.S.A. (clorato de potássio)

14.3 Classes de perigo para

efeitos de transporte:

5.1

Etiquetas: 5.1

14.4 Grupo de embalagem: II

14.5 Perigos para o ambiente: Sim

14.6 Precauções especiais para o utilizador

Propriedades físico-químicas: Ver secção 9

14.7 Transporte marítimo a

granel em conformidade com

os instrumentos da OMI:

Não relevante

SECÇÃO 15: INFORMAÇÃO SOBRE REGULAMENTAÇÃO

15.1 Regulamentação/legislação específica para a substância ou mistura em matéria de saúde, segurança e ambiente:

Composição dos ingredientes activos (Regulamento (UE) n. ° 528/2012): Glutaral (3,5%); 2-fenilfenol (ISO) (7%)

Substâncias candidatas a autorização no Regulamento (CE) 1907/2006 (REACH): Glutaral

Substâncias incluídas no Anexo XIV do REACH (lista de autorização) e data de validade: Não relevante

Regulamento (CE) 1005/2009, sobre substâncias que esgotam a camada de ozono: Não relevante

Artigo 95, Regulamento (UE) Nº 528/2012: 2-fenilfenol (ISO) (Tipo de produtos 1, 2, 3, 4, 9, 10, 13) ; Glutaral (Tipo

de produtos 2, 3, 4, 6, 11, 12)
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SECÇÃO 15: INFORMAÇÃO SOBRE REGULAMENTAÇÃO (continuação)

REGULAMENTO (UE) N.o 649/2012, relativo à exportação e importação de produtos químicos perigosos: Contém

clorato de potássio

DL 150/2015 (SEVESO III):

Secção Descrição
Requisitos do

nível inferior

Requisitos do

nível superior

P8 LÍQUIDOS E SÓLIDOS COMBURENTES 50 200

E1 PERIGOS PARA O AMBIENTE 100 200

Limitações à comercialização e ao uso de determinadas substâncias e misturas perigosas (Anexo XVII REACH,

etc...):

Regulamento (UE) 2019/1148 sobre a comercialização e utilização de precursores de explosivos: Contém clorato de

potássio. Produto sob cumprimento do artigo 9. Contudo, excluem-se do âmbito de aplicação do presente

regulamento os produtos que contêm precursores de explosivos em quantidades tão pequenas e em preparações tão

complexas que a extração de precursores de explosivos seria extremamente difícil do ponto de vista técnico.

Disposições particulares em matéria de protecção das pessoas ou do meio ambiente:

É recomendado utilizar a informação recompilada nesta ficha de dados de segurança como dados de entrada numa

avaliação de riscos das circunstâncias locais com o objectivo de estabelecer as medidas necessárias de prevenção de

riscos para o manuseamento, utilização, armazenamento e eliminação deste produto.

Outras legislações:

Decreto-Lei n.º 220/2012, de 10 de outubro, que assegura a execução na ordem jurídica interna das obrigações

decorrentes do Regulamento (CE) n.º 1272/2008, do Parlamento Europeu e do Conselho, de 16 de dezembro, relativo

à classificação, rotulagem e embalagem de substâncias e misturas, que altera e revoga as Diretivas n.os 67/548/CEE

e 1999/45/CE e altera o Regulamento (CE) n.º 1907/2006.

Decreto-Lei n.º 293/2009, de 13 de Outubro, que assegura a execução, na ordem jurídica nacional, das obrigações

decorrentes do Regulamento (CE) n.º 1907/2006, do Parlamento Europeu e do Conselho, de 18 de Dezembro, relativo

ao registo, avaliação, autorização e restrição dos produtos químicos (REACH) e que procede à criação da Agência

Europeia dos Produtos Químicos.

Decreto-Lei n.º 33/2015, de 4 de março - Estabelece obrigações relativas à exportação e importação de produtos

químicos perigosos, assegurando a execução, na ordem jurídica interna do Regulamento (UE) n.º 649/2012, do

Parlamento Europeu e do Conselho.

Decreto-Lei 41-A/2010 de 29 de Abril que regulamenta o transporte rodoviário e ferroviário de mercadorias

perigosas.

Decreto-Lei n.º 147/2008 de 29 de Julho, estabelece o regime jurídico da responsabilidade por danos ambientais e

transpõe para a ordem jurídica interna a Directiva n.º 2004/35/CE, do Parlamento Europeu e do Conselho.

Decreto-Lei n.º 24/2012 de 6 de Fevereiro, alterado pelo D.L. n.º 88/2015 de 28 de Maio, pelo D.L. n.º 41/2018 de

11 de Junho e pelo D.L. n.º 1/2021 de 6 de Janeiro. Consolida as prescrições mínimas em matéria de protecção dos

trabalhadores contra os riscos para a segurança e a saúde devido à exposição a agentes químicos no trabalho e

transpõe a Directiva n.º 2009/161/UE, da Comissão, de 17 de Dezembro de 2009.

Decreto-Lei n.º 102-D/2020, de 10 de Dezembro -  Aprova o regime geral da gestão de resíduos, o regime jurídico

da deposição de resíduos em aterro e altera o regime da gestão de fluxos específicos de resíduos, transpondo as

Diretivas (UE) 2018/849, 2018/850, 2018/851 e 2018/852.

Decisão da Comissão 2014/955/EU - Lista Europeia de Resíduos.

Regulamento (UE) n. ° 528/2012 do Parlamento Europeu e do Conselho, de 22 de maio de 2012 , relativo à

disponibilização no mercado e à utilização de produtos biocidas

15.2 Avaliação da segurança química:

O fornecedor não realizou avaliação de segurança química.

SECÇÃO 16: OUTRAS INFORMAÇÕES

Legislação aplicável a ficha de dados de segurança:

- CONTINUA NA PÁGINA SEGUINTE -
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Ficha de dados de segurança
conforme REGULAMENTO (UE) 2020/878 DA COMISSÃO

SECÇÃO 16: OUTRAS INFORMAÇÕES (continuação)

Esta ficha de dados de segurança foi desenvolvida em conformidade com o ANEXO II - Guia para a elaboração de

Fichas de Dados de Segurança do Regulamento (EC) Nº 1907/2006 (REGULAMENTO (UE) 2020/878 DA COMISSÃO)

Modificações relativas à ficha de segurança anterior que afectam as medidas de gestão de risco:

COMPOSIÇÃO/INFORMAÇÃO SOBRE OS COMPONENTES (SECÇÃO 3):

   · Substâncias retiradas

         Sepiolita (63800-37-3)

Textos das frases contempladas na seção 2:

H271: Risco de incendio ou de explosão, muito comburente.

H332: Nocivo por inalação.

H302: Nocivo por ingestão.

H315: Provoca irritação cutânea.

H318: Provoca lesões oculares graves.

H334: Quando inalado, pode provocar síntomas de alergia ou de asma ou dificuldades respiratorias.

H335: Pode provocar irritação das vias respiratórias.

H400: Muito tóxico para os organismos aquáticos.

H317: Pode provocar uma reação alérgica cutânea.

Textos das frases contempladas na seção 3:

As frases indicadas não se referem ao produto em si, são apenas a título informativo e fazem referência aos

componentes individuais que aparecem na secção 3

Regulamento nº1272/2008 (CLP):

Acute Tox. 2: H330 - Mortal por inalação.

Acute Tox. 3: H301 - Tóxico por ingestão.

Acute Tox. 4: H302+H332 - Nocivo por ingestão ou inalação.

Aquatic Acute 1: H400 - Muito tóxico para os organismos aquáticos.

Aquatic Chronic 2: H411 - Tóxico para os organismos aquáticos com efeitos duradouros.

Eye Irrit. 2: H319 - Provoca irritação ocular grave.

Ox. Sol. 1: H271 - Risco de incendio ou de explosão, muito comburente.

Resp. Sens. 1: H334 - Quando inalado, pode provocar síntomas de alergia ou de asma ou dificuldades respiratorias.

Skin Corr. 1B: H314 - Provoca queimaduras na pele e lesões oculares graves.

Skin Irrit. 2: H315 - Provoca irritação cutânea.

Skin Sens. 1A: H317 - Pode provocar uma reação alérgica cutânea.

STOT SE 3: H335 - Pode provocar irritação das vias respiratórias.

Conselhos relativos à formação:

Recomenda-se formação mínima em matéria de prevenção de riscos laborais ao pessoal que vai a manipular este

produto, com a finalidade de facilitar a compreensão e a interpretação desta ficha de dados de segurança, bem como

da etiqueta / rótulo do produto.

Principais fontes de literatura:

http://echa.europa.eu

http://eur-lex.europa.eu

Abreviaturas e acrónimos:
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SECÇÃO 16: OUTRAS INFORMAÇÕES (continuação)

(ADR) Acordo Europeu relativo ao Transporte Internacional de Mercadorias Perigosas por Estrada

(IMDG) Código Marítimo Internacional para o Transporte de Mercadorias Perigosas

(IATA) Associação Internacional de Transporte Aéreo

(ICAO) Organização de Aviação Civil Internacional

(DQO) Demanda Química de oxigénio

(DBO5) Demanda biológica de oxigénio aos 5 dias  (BCF) Fator de bioconcentração

(DL50) Dose letal para 50 % de uma população de teste (dose letal mediana)

(CL50) Concentração letal para 50 % de uma população de teste

(EC50) Concentração efetiva para 50 % de uma população de teste

(Log POW) logaritmo coeficiente partição octanolágua

(Koc) coeficiente de partição do carbono orgânico

(CAS) Número CAS (Chemical Abstracts Service)

(CMR) Carcinogénico, mutagénico ou tóxico para a reprodução

(DNEL) Nível derivado de exposição sem efeito (Derived No Effect Level)

(CE) Número EINECS e ELINCS (ver também EINECS e ELINCS)

(PBT) Substância Persistente, Bioacumulável e Tóxica

(PNEC) Concentração Previsivelmente Sem Efeitos (Predicted No Effect Concentration)

(EPI) Equipamento de proteção individual

(STOT) Toxicidade para órgãosalvo específicos

(mPmB) Persistente, bioacumulável e tóxico ou muito persistente e muito bioacumulável

(UFI) identificador único de fórmula

(IARC) Centro Internacional de Investigação do Cancro

(C.O.V.) Compostos Orgânicos Voláteis

As informações constantes desta ficha são baseadas nos nossos melhores conhecimentos até à data de publicação, e são prestadas de boa fé. Devem no entanto ser entendidas

como guia, não constituindo garantia, uma vez que as operações com o produto não estão sob nosso controlo, não assumindo esta empresa, qualquer responsabilidade por

perdas ou danos daí resultantes.Estas informações não dispensam, em nenhum caso, ao utilizador do produto de cumprir e respeitar a legislação e regulamentos aplicáveis ao

produto, à segurança, à higiene e à protecção da saúde do Homem e do meio ambiente, e de efectuar suficiente verificação e teste processual de eficácia. Os trabalhadores

envolvidos e responsáveis pela área de segurança deverão ter acesso às informações constantes desta ficha de forma a garantir a segurança na armazenagem, manuseamento e

transporte deste produto.
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AS SDF preparadas de acordo com o Regulamento da Comissão (UE) n.º 830/2015 (anexo II) (REACH)  
 

1. IDENTIFICAÇÃO DE SUBSTÂNCIA OU MISTURA E SOCIEDADE OU EMPRESA 

1.1 Identificação do produto: 
SANIVIR® (N Registo.º R.P.D.G. 15-20/40-02776). Líquido, líquido. 

1.2 Utilizações identificadas relevantes da substância ou mistura e utilizações desaconselhadas: 
Bactericídio/Fungicida. 
Uso ambiental. Exclusivamente por pessoal especializado. 
Desinfeção de contacto: superfícies e equipamentos que não estejam em contacto com os alimentos. 
Desinfeção aérea. 

1.3 Dados do fornecedor sobre a ficha de dados de segurança: 
BIOPLAGEN, S.L. 
Avenida de Castilleja de la Cuesta, 26 - PIBO41110 Bollullos de la Mitación – Sevilha [T]: 955 77 65 77 
bioplagen@bioplagen.com - www.bioplagen.com 
ROESBA: 0495-E-800 // 0495-E-801 

1.4 Telefone de emergência: 
Tlf.: +351 800 250 250 (Centro de Informação Anti Venenos). 

Centro de Informação Aérea CIAV: 800 250 250 

 

 

2. IDENTIFICAÇÃO DE PERIGOS 

2.1 Classificação de mistura: 
Regulamento (CE) n.º 1272/2008 do Parlamento Europeu e do Conselho de 16 de dezembro de 2008: 

Toxicidade aguda categoria 4 
Corrosão cutânea da categoria 1B 
Sensibilização respiratória categoria 1 
Sensibilização cutânea categoria 1 
Toxicidade específica dos órgãos (exposição única) categoria 3 
Aquática aguda categoria 1 
Categoria aquática crónica 2 

   
2.2 Elementos de etiquetagem: 

Regulamento (CE) n.º 1272/2008 do Parlamento Europeu e do Conselho de 16 de dezembro de 2008: 
De acordo com a legislação, os elementos de rotulagem são os seguintes:  

 

 

 

 
Perigo 

Indicações de perigo: 
H302+H332: Nocivo se engolido ou inalado.  
H314: Causa queimaduras graves na pele e danos oculares.  
H334: Pode causar alergias ou sintomas de asma ou dificuldades respiratórias se inalado.  
H317: Pode causar uma reação alérgica à pele.  
H335: Pode irritar as vias respiratórias.  
H410: Muito tóxico para os organismos aquáticos, com efeitos duradouros.  
 

Dicas de precaução: 
P102: Mantenha-se fora do alcance das crianças.  
P260+P271: Não respire pó, fumo, gás, névoa, vapores ou aerossóis. Utilize apenas ao ar livre ou num 
local bem ventilado. 
P285: Em caso de ventilação insuficiente, use equipamento de proteção respiratória.  
P280+P264: Use luvas de proteção/roupas/óculos/máscara. Lave bem depois de manusear.  
P272+P363: A roupa de trabalho contaminada não pode ser removida do local de trabalho. Lave a roupa 
contaminada antes de reutilizar. 
P403+P233+P405: Armazenar num local bem ventilado. Mantenha o recipiente bem fechado. Mantenha -
se trancado e com a chave.  
P273: Evite a libertação para o ambiente.  
P391: Recolha o derrame.  
P501: Deite fora o conteúdo e/ou o recipiente de acordo com as normas de resíduos perigosos.  

 
Substâncias que contribuem para a classificação: 
Glutaraldeído e Cloreto didecildimethylammonium (CDDA) 
 

2.3 Outros perigos: 
Nenhuma outra informação disponível. 
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3. COMPOSIÇÃO/INFORMAÇÃO SOBRE COMPONENTES 

Descrição química: 
Mistura de substâncias (desinfetante com dois ingredientes ativos compatíveis e totalmente equipados com intensa ação microbicida). 
 
Componentes: 
Nos de acordo com o anexo II do Regulamento (CE) n.o 1907/2006 (ponto 3), o produto apresenta: 
 

Identificação Nome/classificação química Concentração 

Caso: 111-30-8 Glutaraldeído 50% 

30% 

Isto: 203-856-5 Regulamento 

1272/2008 
Toxicidade aguda. 3 (Por ingestão): H301 
Toxicidade aguda. 2 (Inalação – nevoeiro): 
H330 
Corrosão/irritação cutânea. 1B: H314 
Lesões oculares graves/irritação ocular. 1: 
H334 
Sensibilização respiratória/cutânea. 1A: 

H317 
Perigoso para o ambiente aquático, 

toxicidade crónica2 : H411 

    

Índice: 605-022-00-X 

ALCAN

CE: 
01-2119455549-26 

Caso: 7173-51-5 Cloreto didecildimethylamonium 70% 

14,3% 

Isto: 230-525-2 Regulamento 

1272/2008 
Corrosão/irritação cutânea. 1B : H314 
Lesões oculares graves/irritação ocular. 1: H318 
Perigoso para o ambiente aquático, toxicidade 
crónica, categoria 1: H400 (M=10) 
Perigoso para o ambiente aquático, toxicidade 

crónica, categorias 2: H411 
Toxicidade aguda. 4 (Por ingestão) : H302 

   

Índice: 612-131-00-6 

ALCAN

CE: 
 

Para obter mais informações sobre a perigosidade das substâncias, consulte as posições 8, 11, 12 e 16.  
 

 

4. PRIMEIROS SOCORROS 

4.1 Descrição dos Primeiros Socorros: 
Se a pessoa estiver inconsciente, deite-a de lado com a cabeça mais baixa do que o resto do corpo e os joelhos semi-flexionados. 
Transfira o envenenado para um hospital e, sempre que possível, leve o rótulo ou o recipiente. Mantenha o paciente em repouso. Mantenha a 
temperatura corporal. NÃO DEIXE INTOXICADO SOZINHO EM NENHUMA CIRCUNSTÂNCIA. 
Por inalação: 
Retire a pessoa da área contaminada, dê-lhe ar puro. Verifique a sua respiração. Se necessário, respiração artificial (respiração 
boca-a-boca, massagem cardíaca, fornecimento de oxigénio, etc.) que requer assistência médica imediata.  
Por contacto com a pele: 
Retire roupas manchadas ou salpicadas e sapatos contaminados, lave a pele com muita água fria e  sabão, sem esfregar. Em 
caso de uma condição grave, consulte o seu médico. Se a mistura causar queimaduras ou queimaduras, a roupa não deve 
ser removida porque pode piorar a lesão causada se estiver presa à pele. No caso de bolhas na pele, nunca devem reb entar, 
pois aumentaria o risco de infeção.  
Por contacto visual: 
Lave os olhos com muita água, pelo menos durante 15 minutos. Não se esqueça de remover as lentes de contacto. Evite que 
a pessoa afetada esfregue ou feche os olhos. Em todos os casos, após a lavagem, o médico deve ser contactado o mais 
rapidamente possível com as SDF do produto.  
Por Ingestão: 
Não administrar nada oralmente. Se for engolido, NÃO cause vómitos. Mantenha a cabeça inclinada para a frente para evitar 
aspirações. Mantenha a pessoa afetada em repouso. Enxaguar a boca e a garganta, pois existe a possibilidade de terem sido 
afetados à ingestão. 

4.2 Principais sintomas e efeitos, agudos e atrasados: 
Envenenamento pode causar: 
Da irritação à queimadura cáustica do trato respiratório: epistaxia, rinite, coriza, tosse, edema pulmonar, falta de ar e asma. Da irritação à queimadura 

cáustica do trato gastrointestinal: náuseas, vómitos, hemorragia, ulceração e perfuração do estômago e do esófago, danos no fígado. Da irritação à 
queimadura cáustica dos olhos, ao rasgo e à dermatite alérgica. Dor de cabeça, palpitação, taquicardia, hipotensão e depressão do SNC. 

4.3 Indicação de todos os cuidados médicos e tratamentos especiais a dispensar imediatamente: 
Dicas Terapêuticas para Médicos e Pessoal de Saúde: 

http://www.bioplagen.com/
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Em caso de ingestão, avalie a realização da endoscopia. Contraindicações: xarope de Ipecacuana. Tratamento sintomático. NÃO DEIXE 

INTOXICADO SOZINHO EM NENHUMA CIRCUNSTÂNCIA. SE FOR NECESSÁRIO ACONSELHAMENTO MÉDICO, MANTENHA O 

RÓTULO OU O PACOTE À MÃO E CONSULTE O SERVIÇO MÉDICO DE INFORMAÇÕES TOXICOLÓGICAS Tlf.: +351 800 250 250  
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5. MEDIDAS DE COMBATE A INCÊNDIOS 

5.1 Meios de extinção: 
Para a extinção utilize spray de água, espuma, produtos químicos secos ou dióxido de carbono. Utilize preferencialmente extintores de pó multiusos 

(pó ABC), utilize alternativamente espuma física ou extintores de dióxido de carbono (CO2),de acordo com o Regulamento relativo às Instalações 

de Proteção contra Incêndios (R.D. 1942/1993 e modificações subsequentes). 
5.2 Perigos específicos decorrentes da substância ou da mistura: 

Risco de incêndio: Não inflamável. Se o fogo for importante, considere os fumos tóxicos, por isso devem ser utilizados respiradores de cilindros de 

oxigénio. Como resultado da combustão térmica ou da decomposição, geram-se subprodutos de reação (CO2,CO, NOx, ...) que podem ser altamente 

tóxicos e, consequentemente, podem apresentar um elevado risco para a saúde. 
5.3 Recomendações para pessoal de combate a incêndios: 

Medidas de precaução para incêndios: Sem chamas. Não se pode fumar. Instruções de combate a incêndios: Evacuar e limitar o acesso. Para proteger 

as pessoas e para arrefecer os recipientes na zona de perigo, utilize jato de água por injeção. 
Proteção contra incêndios: Use um fato de proteção químico. Se as medidas técnicas de vácuo e ventilação não forem suficientes ou possíveis. 

Temos de usar proteção respiratória. 
Outras informações: Segregar água extinta contaminada. Evite que entre em esgotos ou em águas superficiais. 
Elimine a extinção da água de acordo com as normas locais. Dependendo da magnitude do fogo, podem ser necessários vestuário de proteção 

completo e equipamento de respiração autónomo. 
Dispor de um mínimo de instalações de emergência ou elementos de ação (cobertores à prova de fogo, kit portátil, ...) de acordo com a R.D. 486/1997 
e modificações subsequentes 
Disposições adicionais: 
Agir de acordo com o Plano de Emergência Interna e as Fichas de Situação sobre acidentes e outras emergências. Suprimir qualquer fonte de ignição. 
Em caso de incêndio, recipientes de refrigeração e tanques de armazenamento de produtos suscetíveis a inflamação, explosão ou BLEVE em 

resultado de temperaturas elevadas. Evite despejar os produtos utilizados na extinção do fogo para o meio aquático. 
 

 

6. Medidas em caso de fuga acidental 

6.1 Precauções pessoais, equipamento de proteção e procedimentos de emergência: 
Medidas gerais a tomar: Quando vazar ou derramar, apenas o pessoal devidamente protegido deve permanecer na área. Isolar fugas desde que não 

represente um risco adicional para as pessoas que desempenham esta função. Evacuar a área e manter as pessoas desprotegidas longe. Face ao 

potencial contacto com o produto derramado, a utilização de elementos de proteção pessoal é obrigatória (ver secção 8). Evite a formação de misturas 
de vapor-ar inflamáveis como prioridade, quer por ventilação, quer por um agente inerte. Suprimir qualquer fonte de ignição. Elimine as cargas 

eletrostáticas interligando todas as superfícies condutoras nas quais a eletricidade estática pode formar-se, enquanto o conjunto está a ser aterrado. 
Para o pessoal que não faz parte dos serviços de emergência: 

 Unidades de proteção: Use vestuário e luvas adequadas e proteção ocular/facial. Em caso de ventilação insuficiente, utilize aparelhos 

respiratórios adequados. 
 Planos de emergência: Evacuar a área. Remova as fontes de ignição. Tenha ventilação adequada para minimizar as concentrações de 

poeira e/ou vapor. 
Para o pessoal de emergência: 

 Unidades de proteção: Utilize aparelhos respiratórios autónomos e uma combinação de proteção contra produtos químicos. 
6.2 Precauções ambientais: 

Evite a descarga no meio aquático porque contém substâncias perigosas para o mesmo. Conter o produto absorvido em recipientes vedantes. 

Notificar a autoridade competente em caso de descargas de grande porão no meio aquático. 
6.3 Materiais e métodos de confinamento e limpeza: 

Recomendado: Absorva o derrame por areia ou absorvente inerte (sepiolite) e mova-o para um local seguro. Não absorva em 
serradura ou outros absorventes combustíveis.  
Para retenção: Prevenir a propagação nos esgotos. Conter e recuperar derrames de grande volume no solo misturando -os 
com sólidos granulado inertes.  
Processos de limpeza: Recolher e depositar derrames em recipientes apropriados.  
Outras informações: Grande risco de patinagem por produto derramado/derramado.  
Para qualquer consideração de eliminação, consulte a secção 13.  

6.4 Referência a outras secções: 
Controlos de exposição/proteção individual. Considerações de eliminação. Ver posições 8 e 13. 
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7. MANUSEAMENTO E ARMAZENAGEM 

7.1 Precauções para um manuseamento seguro: 
Precauções gerais: 
Antes de utilizar o produto, leia atentamente a etiqueta. Cumprir a legislação em vigor sobre a prevenção dos riscos 
profissionais. Mantenha os recipientes bem fechados. Controlar derrames e resíduos eliminando-os utilizando métodos 
seguros (secção 6). Evite o derrame livre do recipiente. Mantenha a ordem e a limpeza onde os produtos perigosos são 
manuseados. Manuseie o produto de acordo com as garantias de segurança e higiene industrial. Mantenha-se afastado de 
fontes de calor, faíscas, chamas abertas ou superfícies quentes. Não se pode fumar. Não permita que se despeje no tubo ou 
nos esgotos. Ventilar bem a área tratada antes da reentrada. Evite trabalhar na nuvem de pulverização. Temperatura de 
manuseamento: à temperatura ambiente. Medidas de higiene: Mantenha-se trancada e à chave e mantenha-se fora do alcance 
das crianças. Fique longe de comida, bebidas e alimentos. Em caso de contacto visual, lave imediatamente e cuidadosamente 
com água e trate um médico. Não coma, beba ou fume durante a utilização. Retire a roupa contaminada e lave antes de 
reutilizar. Lave as mãos e outras áreas expostas com sabão e água suaves antes de comer, beber, fumar e deixar de trabalhar. 
Evite trabalhar na nuvem de pulverização. Ventilar bem a área tratada antes da reentrada. Use roupas e luvas apropriadas e 
proteção para os olhos e rosto. Em caso de acidente ou desconforto, consulte imediatamente um médico (se possíve l, mostre 
orótulo). 
Recomendações técnicas para prevenção de incêndios e explosões:  
Transfira para locais bem ventilados, de preferência por extração localizada. Controlar totalmente as lâmpadas de ignição 
(telemóveis, faíscas, ...) e ventilar em operações de limpeza. Evite a existência de atmosferas perigosas dentro de 
contentores, aplicando, na medida do possível, sistemas de inércia. Transfira a velocidades lentas para evitar a geração de 
cargas eletrostáticas. Face à possibilidade de cargas eletrostáticas: para garantir uma ligação equipotencial perfeita, utilize 
sempre ingestão de barro, não utilize roupas de trabalho de fibras acrílicas, de preferência utilizando roupas de algodão e 
calçado condutor. Evite projeções e sprays. Satisfaça os requisitos essenciais de segurança dos equipamentos e sistemas 
definidos na R.D.400/1996 (ATEX 100) e os requisitos mínimos para a proteção da segurança e da saúde dos trabalhadores 
nos critérios de escolha da R.D. 681/2003 (ATEX 137). Consulte a posição 10 sobre as condições e materiais a evitar.  
Recomendações técnicas para prevenir riscos ergonómicos e toxicológicos:  
Para controlo de exposição, consulte a secção 8. Não comer, beber ou fumar em áreas de trabalho; lavar as mãos após cada 
utilização e despir o vestuário e o equipamento de proteção contaminados antes de entrar em áreas de alimentação.  
Recomendações técnicas para prevenir riscos ambientais:  
Recomenda-se a entrada de material absorvente nas proximidades do produto (ver ponto 6.3)  

7.2 Condições de armazenagem segura, incluindo eventuais incompatibilidades: 
Medidas técnicas de armazenagem: 
Conecte-o bem ao chão. Utilize instalações, aparelhos, instalações de aspiração, equipamentos ECT, proteção contra explosão. Tempo máximo de 

armazenamento: 3 anos ou s. Mantenha o recipiente num local fresco e bem ventilado e mantenha-o bem fechado. Forneça recipientes, por exemplo, 

banheira no chão sem drenagem. Material de embalagem: Guarde apenas no recipiente de origem. Mantenha-se fechado. 
Condições gerais de armazenamento: 
Evite fontes de calor, proteja-se da radiação solar direta. Produtos incompatíveis: Ácidos fortes e alcalinos. Agentes oxidantes fortes, eletricidade 
estática e contacto alimentar. 

7.3 Utilizações finais específicas: 
Com exceção das indicações já especificadas no ponto 1.2, não é necessária qualquer recomendação especial sobre a utilização deste produto. 
O período de segurança recomendado é: 12 h para a desinfeção do ar. 

 
PARA EVITAR RISCOS PARA AS PESSOAS E PARA O AMBIENTE, SIGA AS INSTRUÇÕES DE UTILIZAÇÃO. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://www.bioplagen.com/


 

Ficha de Dados de Segurança  

Família: Desinfetantes Produto: SANIVIR® 

D/15-20/40-02776 Página 6 do 12 E. 8º Data Ult. Revisão: 26/02/2020 
 

955 77 65 77 

Avenida Castilleja de la Cuesta, 26  

41110 Bollullos de la Mitación  

www.bioplagen.com 

8. CONTROLOS DE EXPOSIÇÃO/PROTEÇÃO INDIVIDUAL 

8.1 Parâmetros de controlo: 
Informação não disponível. 
 

8.2 Controlos de exposição: 
Medidas gerais de segurança e higiene no ambiente de trabalho: 
De acordo com a ordem de prioridade para o controlo da exposição profissional (R.D. 374/2001 e modificações subsequentes) recomenda-se a 
extração localizada na área de trabalho como medida de proteção coletiva para evitar exceder os limites de exposição profissional. No caso da 

utilização de equipamento de proteção individual, devem ter a "marcação CE" em conformidade com a R.D.1407/1992 e as modificações 

subsequentes. Para obter mais informações sobre equipamento de proteção individual (armazenamento, utilização, limpeza, manutenção, classe de 
proteção, etc...) consulte o folheto informativo fornecido pelo fabricante do EPI. As indicações contidas neste ponto referem-se ao produto puro. 

Para determinar a obrigação de instalar chuveiros de emergência e/ou lavagens oculares em entrepostos, serão tomados em consideração as normas 

relativas à armazenagem de produtos químicos aplicáveis em cada caso. Para mais informações consulte as secções 7.1 e 7.2. 
 
Proteção respiratória: 

Pictograma PRL EPI Marcado Normas CEN Observações 

 

Máscara de auto-
filtragem para gases, 
vapores e partículas  

 

Às 149:2001+A1:2009 
Às 405:2001+A1:2009 

Substitua quando for 
detetado um aumento da 
resistência respiratória e/ou 
o cheiro ou o sabor do 
contaminante. 

 

Proteção específica da mão: 

Pictograma PRL EPI Marcado Normas CEN Observações 

 
 

Luvas de proteção 
química não 
descartáveis 

 

374-1:2003 
EM 
3743:2003/AC:2006 
Às 420:2003+A1:2009 

O tempo de avanço indicado 
pelo fabricante deve ser 
superior ao tempo de 
utilização do produto. Não 
utilize cremes de proteção 
após o contacto do produto 
com a pele. 

 
Proteção dos olhos e do rosto: 

Pictograma PRL EPI Marcado Normas CEN Observações 

 

Exibição facial 

 

ÀS 166:2001 
ÀS 167:2001 
ÀS 168:2001 
172:1994/A1:2000 
172:1994/A2:2001 
ÀS 165:2005 

Limpe diariamente e 
desinfete periodicamente de 
acordo com as instruções do 
fabricante. 

 
Proteção corporal: 

Pictograma PRL EPI Marcado Normas CEN Observações 

 

 

Vestuário de 
proteção contra 
riscos químicos, 
antiestáticos e à 
prova de fogo  

EM 1149-1,2,3 
EN13034:2005+A1:2009 
ENISO139821:2004/A1:2010 
IN ISO 6529:2001 
IN ISO 6530:2005 
Às 340:2003 
Às 464:1994 

Uso exclusivo no 
trabalho. Limpe 
periodicamente de 
acordo com as 
instruções do 
fabricante. 

 

Calçado de 
segurança de risco 
químico com 
propriedades 
antiestáticas e 
resistência ao calor  

EM 13287:2007 
IN ISO 20345:2011 
EM 13832-1:2006 
IN ISO 20344:2011 

Substitua as botas por 
sinais de deterioração. 
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Medidas de emergência adicionais:  

Medida de Emergência Normas Medida de Emergência Normas 

 
Chuveiro de emergência  

ANSI Z358-1 
ISO 3864-1:2002 

 

 
Lava-olhos 

 

DIN 12 899 
ISO 3864-1:2002 

 

Controlos de exposição ambiental: 
Nos termos da legislação comunitária em proteção do ambiente, recomenda-se evitar despejar tanto o produto como a sua 
embalagem no ambiente. Para mais informações consulte a secção 7.1.D  

 

(N.R.: Não relevante) 
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9. PROPRIEDADES FÍSICAS E QUÍMICAS 

9.1 Informações sobre propriedades físicas e químicas básicas: 
Para completar a informação consulte a ficha de especificação do produto/ficha de dados. 
 
 Aspeto (Estado físico a 20ºC): Líquido 
 Cor: Azul claro 
 Cheiro: Característica do glutaraldeído 
 Limiar olfativo: Sem dados disponíveis  
 pH (da mistura): 6,60 
 Ponto de derretimento/congelação: Sem dados disponíveis  
 Ponto de partida e intervalo de ebulição: Sem dados disponíveis  
 Ponto de inflamação: Não aplicável 
 Taxa de evaporação (Acetato de Butyl 1): Sem dados disponíveis  
 Inflamabilidade (Sólido/Gás): Não é inflamável. 
 Limites superiores/inferiores de inflamabilidade ou explosivos: Não há risco de explosão.  
 Pressão de vapor: Sem dados disponíveis  
 Densidade do vapor: Sem dados disponíveis  
 Densidade Relativa (Estado Físico a 20oC): 
 Densidade relativa: 

Sem dados disponíveis 
1,04 g/ml 

 Solubilidade:s: Completamente solúvel. Sem limites  
 Coeficiente de distribuição n-octanol/água: Sem dados disponíveis  
 Temperatura de autoignição: Sem dados disponíveis  
 Temperatura de decomposição: Sem dados disponíveis  
 Viscosidade (Cinematic): 
 Viscosidade (Dinâmica): 

Sem dados disponíveis 
Sem dados disponíveis  

 Propriedades explosivas: Sem dados disponíveis  
 Propriedades oxidantes: Sem dados disponíveis  

 
9.2 Informações adicionais: 

Nenhuma outra informação disponível. 
 

 

10. Estabilidade e REATIVIDADE 

10.1 Reatividade: 
Não são esperadas reações perigosas se forem respeitadas as instruções técnicas de armazenamento de produtos químicos. Consulte a secção 7. 

10.2 Estabilidade química: 
Quimicamente estável nas condições indicadas de armazenamento, manuseamento e utilização.  

10.3 Possibilidade de reações perigosas: 
Nas condições indicadas (Ver secção 10.1 Reatividade), não são esperadas reações perigosas.  

10.4 Condições para evitar: 
Aplicável ao manuseamento e armazenamento à temperatura ambiente:  

Choque e fricção Contacto aéreo Aquecimento Luz solar Humidade 

Não aplicável Não aplicável Risco de inflamação Evitar incidência direta  Não aplicável 
 

10.5 Materiais incompatíveis: 

Ácidos Bases Materiais oxidantes Outros 

Forte Forte Evitar incidência direta  Agentes oxidantes 
 

10.6 Produtos de decomposição perigosos: 
Perigo de emissão de gases tóxicos com fumo: monóxido de carbono, dióxido de carbono (CO2),óxidos nítricos (NOx). 
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11. INFORMAÇÃO TOXICOLÓGICA 

11.1 Informações sobre os efeitos toxicológicos: 
Não existem dados experimentais para a mistura em si relativa às propriedades toxicológicas. As recomendações contidas no 
ponto 3.2.5 do anexo VI da D.A. foram tidas em conta na classificação dos riscos para efeitos corrosivos ou irritantes. 
363/1995 (Diretiva 67/548/CE), n.o b e c do n.o 3 do artigo 6.o da R.D. 255/2003 (Diretiva 1999/45/CE) e ponto 3.2.3.3.5. 
Anexo I do Regulamento CLP.  
 

Efeitos perigosos para a saúde: 
Em caso de exposição repetitiva, prolongada ou em concentrações superiores às estabelecidas por limites de exposição 
profissional, podem ocorrer efeitos nocivos para a saúde em função da via de exposição:  

 
Ingestão (perigo agudo): A ingestão de uma dose considerável pode causar irritação da garganta, dor abdominal, náuseas e vómitos. 
Inalação (perigo agudo): A exposição a concentrações elevadas pode causar depressão do sistema nervoso central causando dor de cabeça, 

tonturas, tonturas, náuseas, vómitos, confusão e, em caso de estado grave, perda de consciência. Os sintomas de asma têm sido relatados 
ocasionalmente em pessoas sensíveis. Os vapores e aerossóis irritam as membranas mucosas (olhos, nariz, etc.) e podem causar condições 

respiratórias. 
Contacto entre a pele e os olhos: Causa danos oculares significativos após o contacto. 
Efeitos cmr (carcinogenicidade, mutagenicidade e toxicidade reprodutiva): Tendo em conta os dados disponíveis, os critérios de 
classificação não são cumpridos, não apresentando substâncias classificadas como perigosas pelos efeitos descritos. Para mais informações 

consulte a secção 3. 
Efeitos de sensibilização: O contacto prolongado com a pele pode resultar em hipersensibilidade respiratória específica e dermatite alérgica 
de contacto. 
Exposição única específica da toxicidade dos órgãos (STOT): Tendo em conta os dados disponíveis, os critérios de classificação não são 

cumpridos, no entanto, apresenta substâncias classificadas como perigosas para este efeito. Para mais informações consulte a secção 3. 
Exposição repetida por órgãos específicas: Tendo em conta os dados disponíveis, os critérios de classificação não são cumpridos, não 
apresentando substâncias classificadas como perigosas para o efeito. Para mais informações consulte a secção 3. 
Risco de aspiração: Tendo em conta os dados disponíveis, os critérios de classificação não são cumpridos, não apresentando substâncias 

classificadas como perigosas para o efeito. Para mais informações consulte a secção 3.  

 
Informações adicionais: 
As pessoas hipersensíveis ao glutaraldeído não devem lidar com a ® SANIVIR.®   
 
Informações toxicológicas específicas das substâncias: 

Identificação Toxicidade aguda Género 

 Glutaraldeído 
CASO: 111-30-8 
CE: 203-856-5 

DL50 oral 77 mg/kg Média 
DL50 DE PELE >1000 mg/kg Rio Conejo 
Inalação CL50 0,28 - 0,39 mg/L/4 h Média 

Cloreto didecilimetethylamonium 
CASO: 7173-51-5 
ISTO: 230-525-2 

DL50 oral 470 mg/kg Calculado 
DL50 DE PELE >2000 mg/kg Calculado 
Inalação CL50 Sem dados disponíveis  

 
Sintomas de envenenamento: 
Da irritação à queimadura cáustica do trato respiratório: epistaxia, rinite, coriza, tosse, edema pulmonar, falta de ar e asma. Da irritação à queimadura 

cáustica do trato gastrointestinal: náuseas, vómitos, hemorragia, ulceração e perfuração do estômago e do esófago, danos no fígado. Da irritação à 
queimadura cáustica dos olhos, ao rasgo e à dermatite alérgica. Além disso, pode causar dor de cabeça, palpitação, taquicardia, hipotensão e 

depressão do SNC. 
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12. INFORMAÇÃO ECOLÓGICA 

Não existem dados experimentais para a própria mistura relativa a propriedades ecotoxicológicas. 
12.1 Toxicidade: 

Identificação Toxicidade aguda Espécies Género 

Glutaraldeído 
CASO: 111-30-8 
CE: 203-856-5 

CL50 0,8 mg/L/96 h Salmo gairdneri Peixe 
CL50 6,2 mg/L/96 h Pupfish variegada Peixe 
CE50 2,1 mg/L/48 h Daphnia magna Lagostins 
CE50 0,6 mg/L/72 h Desmodesmus subspicatus Alga 

Cloreto didecilimetethylamonium 
CASO: 7173-51-5 
ISTO: 230-525-2 

CL50 0,49 mg/L/96 h Brachidanio rerio Peixe 
CE50 0,03 mg/L/48 h Daphnia magna Lagostins 
CE50 0,06 mg/L/72 h Selenastrum capricornutum Alga 

 
12.2 Persistência e degradação: 

Identificação Degradabilidad Biodegradabilidade 

 Glutaraldeído 
CASO: 111-30-8 
CE: 203-856-5 

Degrada-se facilmente no chão. Não Disponível 

 Cloreto didecilimetethylamonium 
CASO: 7173-51-5 
ISTO: 230-525-2 

Fácil desintegração biológica (de acordo 
com critérios da OCDE) 

Não Disponível 

   
12.3 Potencial de bioacumulação: 

Identificação Potencial de bioacumulação 

 Glutaraldeído 
CASO: 111-30-8 
CE: 203-856-5 

BCF Não Disponível 
Log POW -0.36 
Potencial Não é esperada nenhuma acumulação significativa no organismo 

devido ao coeficiente de distribuição n-octanol/água 

 Cloreto didecilimetethylamonium 
CASO: 7173-51-5 
ISTO: 230-525-2 

BCF 81 L/kg 
Log POW Não é determinável 
Potencial Não se acumula em organismos  

 
12.4 Mobilidade no terreno: 

Identificação Adsorção do solo Volatilidade 

 Glutaraldeído 
CASO: 111-30-8 
CE: 203-856-5 

A absorção em partículas sólidas do 
solo é possível. 

A substância não evapora para a 
atmosfera, a partir da superfície da 

água. 
   

12.5 Resultados da titulação de PBT e mPmB: 
Esta mistura não contém substâncias consideradas PBT ou mPMB de acordo com os critérios do anexo XIII ao REACH. 
 

12.6 Outros efeitos secundários: 
Não há mais informações disponíveis. 
 

 

13. CONSIDERAÇÕES DE ELIMINAÇÃO 

13.1 Métodos de tratamento de resíduos: 
A eliminação de vestígios do produto deve ser efetuada de acordo com as normas locais. 
Gestão de resíduos (eliminação e valorização):  
As embalagens vazias devem ser geridas de acordo com as suas características de perigo e de acordo com as regulamentações 
em vigor através de gestores autorizados de resíduos. De acordo com os códigos 15 01 (2000/532/CE) no caso de a 
embalagem ter estado em contacto direto com o produto, será gerida da mesma forma que o próprio produto, caso cont rário 
será gerido como resíduos não perigosos. É desencorajado a descarga em cursos de água. Consulte a secção 6.2.  
Disposições legislativas relativas à gestão de resíduos:  
Em conformidade com o anexo II do Regulamento (CE) n.o 1907/2006 (REACH), são estabelecidas disposições comunitárias 
ou estatais relativas à gestão de resíduos. Legislação comunitária: Diretiva 2008/98/CE, 2000/532/CE: Decisão da Comissão 
de 3 de maio de 2000. 
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14. INFORMAÇÃO DE TRANSPORTE 

TRANSPORTE TERRESTRE DE MERCADORIAS PERIGOSAS: 
Na aplicação a ADR 2017 e RID 2017: 

 

 

14.1 Número da ONU: UN3265 

14.2 Designação oficial do transporte das Nações Unidas: 
Ácido orgânico líquido corrosivo, N.E.P. 

(Glutaraldeído) 
14.3 Classe de perigo de transporte): 

Etiquetas: 
8 
8 

14.4 Grupo de embalagem: III 
14.5 Perigos ambientais: Sim, é o seu 

14.6 Precauções particulares para os utilizadores: 
Disposições especiais: 
Código de restrição do túnel: 
Propriedades físicasquímicas: 
Quantidades Limitadas: 
Perigo Nº (Código Kemler): 
Código de classificação (ONU): 
Painel laranja: 
 
 

 
274 
E 
Ver secção 9 
5 L 
80 
C3 

 

 

TRANSPORTE MARÍTIMO DE MERCADORIAS PERIGOSAS:  
Na aplicação do IMDG 38-16: 

 

 

14.1 Número da ONU: UN3265 

14.2 Designação oficial do transporte das Nações 
Unidas: 

Ácido orgânico líquido corrosivo, N.E.P. 

(Glutaraldeído) 

14.3 Classe de perigo de transporte):  
Etiquetas: 

8 
8 

14.4 Grupo de embalagem: III 

14.5 Perigos ambientais: Sim, é o seu 

14.6 Precauções particulares para os utilizadores:  
Disposições especiais: 
Códigos FEm: 
Propriedades físicasquímicas: 
Quantidades Limitadas: 

 

Nenhum para se destacar 
 

Ver secção 9 
5 L 

 

TRANSPORTE AÉREO DE MERCADORIAS PERIGOSAS:  
Na aplicação da IATA/ICAO 2017: 

 

 

14.1 Número da ONU: UN3265 

14.2 Designação oficial do transporte das Nações 
Unidas: 

Ácido orgânico líquido corrosivo, N.E.P. 

(Glutaraldeído) 

14.3 Classe de perigo de transporte):  
Etiquetas: 

8 
8 

14.4 Grupo de embalagem: III 

14.5 Perigos ambientais: Sim, é o seu 

14.6 Precauções particulares para os utilizadores:  
Propriedades físicasquímicas: 

 

Ver secção 9 

 
 

 
  

http://www.bioplagen.com/


 

Ficha de Dados de Segurança  

Família: Desinfetantes Produto: SANIVIR® 

D/15-20/40-02776 Página 12 do 12 E. 8º Data Ult. Revisão: 26/02/2020 
 

955 77 65 77 

Avenida Castilleja de la Cuesta, 26  

41110 Bollullos de la Mitación  

www.bioplagen.com 

15. INFORMAÇÃO DE REGULAÇÃO 

15.1 Regulamentações específicas de segurança, saúde e ambiente e legislação para a substância ou mistura: 
Matérias candidatas à autorização no Regulamento (CE) 1907/2006 (REACH): Não relevante  
Regulamento (CE) 1005/2009 relativo às substâncias que empobrecem a camada de ozono: Não relevante  
Substâncias ativas que não tenham sido incluídas no anexo I ou ia à Diretiva 98/8/CE: Glutaraldeído (excluindo os tipos de 
produto 7, 9, 10, 22) 
Regulamento (CE) 689/2008 relativo à exportação e importação de produtos químicos perigosos: Não relevante  
Restrições à colocação no mercado e à utilização de determinadas substâncias e misturas perigosas (anexo 
XVII do regulamento REACH):  
Não contém substâncias candidatas. 
Disposições específicas relativas à proteção das pessoas ou do ambiente:  
Recomenda-se que as informações recolhidas nesta ficha de dados de segurança sejam utilizadas como dados de entrada 
numa avaliação de risco das circunstâncias locais, a fim de estabelecer as medidas necessárias de prevenção dos riscos para 
o manuseamento, utilização, armazenamento e eliminação deste produto.  
Outras legislações: 
Não há mais informações disponíveis.  

15.2 Avaliação da segurança química: 
Não há mais informações disponíveis. 
 

 

16. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Legislação aplicável às fichas de dados de segurança: 
Esta ficha de dados de segurança foi desenvolvida em conformidade com o anexo II-Guia para a elaboração das fichas de segurança do 

Regulamento (CE) n.º 1907/2006 (Regulamento (UE) n.o 830/2015. 
 
Alterações na folha de segurança anterior que afeta as medidas de gestão dos riscos: 
Ponto de modificação 3. 
 
Textos das frases legislativas referidas no artigo 3º: 

Regulamento n.º 1272/2008 (CLP): 

H301 Tóxico se engolido. 

H302 Prejudicial se ingerido. 

H314 Causa queimaduras graves na pele e danos oculares.  

H317 Pode causar uma reação alérgica à pele.  

H318 Causa danos oculares graves.  

H330 Mortal em caso de inalação.  

H334 Prejudicial se inalado. 

H400 Muito tóxico para os organismos aquáticos.  

H411 Tóxico para os organismos aquáticos, com efeitos nocivos duradouros. 
 

Dicas de treino: 
Recomenda-se uma formação mínima na prevenção dos riscos profissionais para o pessoal que irá manusear este produto, 
a fim de facilitar a compressão e interpretação desta ficha de dados de segurança, bem como a rotulagem do produto. 
 

Principais fontes bibliográficas:  
http://esis.jrc.ec.europa.eu; http://echa.europa.eu;  http://eur-lex.europa.eu;; 

 

FDS da UE (anexo II REACH) 
 

Esta informação baseia-se nos nossos conhecimentos atuais e destina-se a descrever o produto apenas para fins de saúde, segurança e 
requisitos ambientais. Por conseguinte, não deve ser interpretado como uma garantia de qualquer característica específica do produto. 

 

http://www.bioplagen.com/
http://echa.europa.eu/
http://eur-lex.europa.eu/


Relatório de Bases 

Instalação Avícola da Ribeira das Pontes e Reconhecidas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 10.8 – Ox Água FDS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 
 
 

 
 
Regulamento: (CE) N.º1272/2008 (CLP) e (EU) 2015/830  

Data: Março 2019 Revisão: 16 Ref.ª FSOX10061-B Página 1 de 13 

 

 

OX-ÁGUA 2ª GERAÇÃO 
Ficha de Dados de Segurança 

1. IDENTIFICAÇÃO DA SUBSTÂNCIA/PREPARAÇÃO E DA SOCIEDADE/EMPRESA 
 

1.1. Identificação da substância ou preparação 

Nome Comercial: OX-ÁGUA 2ª GERAÇÃO 

   ACM n.º 068/00/11 NBVPT e notificação DGS para TP 2, 4 e 5 

 

1.2. Utilizações identificadas relevantes da substância ou mistura e utilizações desaconselhadas  

Utilizações identificadas:  Bactericida / Fungicida  

Uso desaconselhado:   Todos os não incluídos no ponto 7.3 (utilizações específicas) 

 

1.3. Identificação do fornecedor da ficha de dados de segurança e fabricante  

 
Empresa:  OX-COMPAÑÍA DE TRATAMIENTO DE AGUAS, SL (OX-CTA) 

             www.oxcta.com  

 

Responsável pela colocação do produto no mercado 
 

Empresa: TLH, Lda 

Morada:  Av. Do Forte, n.º 8 – 1º piso – Fração K2 

 2790-072 Carnaxide |Portugal 

 www.tlh.pt  

Telefone: (+351) 214 718 156 

Fax: (+351 214 720 685 

Email:  geral@tlh.pt  

 

1.4. Número de telefone de emergência: 808 250 250 - CIAV, Centro de Informação Antivenenos 

    

 

2. IDENTIFICAÇÃO DOS PERIGOS 

 

2.1. Classificação da substância ou mistura 

Classificada como perigosa de acordo com o Regulamento (CE) n.º 1272/2008 na sua versão modificada. 

 

Classe de perigo 
Categoria de 

perigo 

Vias de 

exposição 
Frases H 

Toxicidade aguda Categoria 4 Ingestão H302 

Toxicidade aguda Categoria 4 Inalação H332 

Corrosivo Categoria 1A Cutânea H314 

Toxicidade específica (exposição única) Categoria 3 Inalação  H335 

Aquático crónico Categoria 3 - H412 

 

2.1. Dados do rótulo 

Nome (s) no rótulo 
  

Nome do produto:  OX-ÁGUA 2ª GERAÇÃO 

Componentes perigosos: Peróxido de hidrogénio 48 %  

 

Palavra de advertência 

  PERIGO 

 

http://www.oxcta.com/
http://www.tlh.pt/
mailto:geral@tlh.pt
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OX-ÁGUA 2ª GERAÇÃO 
Ficha de Dados de Segurança 

Pictogramas de perigo 
 

                
              GHS05                   GHS07 

 

Advertências de Perigo 
 

H302+H332 Nocivo por ingestão ou inalação 

H314 Provoca queimaduras graves na pele e lesões oculares graves 

H335 Pode provocar irritação das vias respiratórias 

H412 Nocivo para os organismos aquáticos com efeitos prolongados 

 

Recomendações de Prudência 
 

P271+P260  Utilizar apenas ao ar livre ou em locais bem ventilados. Não respirar as 

poeiras/fumos/gases/névoas/vapores/aerossóis. 

P280+P363 Usar luvas de proteção/vestuário de proteção/ proteção ocular/proteção facial. Lavar a 

roupa contaminada antes de voltar a usá-la. 

P403+P233 Armazenar em local bem ventilado. Manter o recipiente bem fechado.  

P273   Evitar a libertação para o meio ambiente. 

P501  Eliminar o conteúdo e/ou o seu/recipiente de acordo com os regulamentos nacionais para 

resíduos perigosos. 

 
 

2.3. Outros Perigos - Nenhum 

 

 

3. COMPOSIÇÃO/INFORMAÇÃO SOBRE OS COMPONENTES 
 

3.2. Misturas 

Concentração 

Nome da Substância Concentração (W/W) 

Peróxido de hidrogénio 
N.º CAS: 7722-84-1  | N.º CE: 231-765-0 

N.º Índice: 008-003-00-9 | Número de registo REACH: 01-2119485845-22 

48 % 

 

 

Componentes perigosos – de acordo com o Regulamento (CE) 1272/2008, na sua versão modificada 

Nome da Substância Classe de perigo Categoria de perigo Frases H 

Peróxido de hidrogénio 

Líquido comburente Categoria 1 H271 

Toxicidade aguda por ingestão Categoria 4 H302 

Toxicidade aguda por inalação Categoria 4 H332 

Corrosivo cutâneo Categoria 1 A H314 
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OX-ÁGUA 2ª GERAÇÃO 
Ficha de Dados de Segurança 

4. PRIMEIROS SOCORROS 
 

4.1. Descrição dos primeiros socorros 

4.1.1 – Indicações gerais 

 - Retirar a pessoa da zona contaminada e a roupa manchada ou salpicada. 

 - Manter o paciente em repouso. 

 - Manter a temperatura do corpo. 

 - Controlar a respiração e caso necessário, fazer respiração artificial. 

 - Se a pessoa estiver inconsciente, virá-la de lado com a cabeça mais baixa do que o resto do corpo e os 

joelhos semi-fletidos. 

 - Transportar a pessoa intoxicada para um centro hospitalar e, sempre que possível, levar o rótulo ou a 

embalagem. 

 - Não administrar nunca nada por via oral a pessoas que se encontrem inconscientes. 

 - Em nenhum caso deixar a pessoa intoxicada sozinha. 
 

4.1.2 – Em caso de inalação 

 - Levar o paciente para o ar livre 

 - Se os sintomas persistirem consultar um médico. 
   

4.1.3 – Em caso de contacto com os olhos 

 - Contactar de imediato um médico ou centro de informação toxicológica 

 - Retirar as lentes de contacto e enxaguar imediatamente os olhos com bastante água com as pálpebras 

abertas, pelo menos durante 15 minutos 

 - Administrar um colírio analgésico (Oxibuprocaína) no caso de haver dificuldade em abrir as pálpebras. 
 

4.1.4 - Em caso de contacto com a pele 

 - Retirar e lavar a roupa contaminada antes de voltar a usá-la. 

 - Lavar abundantemente com água e sabão sem esfregar 

 - Consultar um médico se os sintomas persistirem. 
 

4.1.5 - Em caso de ingestão 

 - Enxaguar a boca com água. 

 - Não provocar o vómito. 

 - Em caso de ingestão, valorizar a realização de endoscopia. 

 - Caso não haja lesões, administrar água para diluir o H2O2. Usar uma sonda nasogástrica para evitar o 

aumento da pressão 

 - Utilizar oxigénio ou respiração artificial em caso de necessidade. 

 - Em caso de persistência dos sintomas, contactar de imediato um médico ou o centro de informação 

toxicológica. 

 

4.2. Principais sintomas e efeitos, agudos e retardados 

4.2.1 – Inalação 

 - A inalação de vapores é irritante para o sistema respiratório podendo produzir dor de garganta e tosse. 

 - Risco de: sangramento do nariz, bronquite crónica.  

  

4.2.2 – Contacto com a pele 

 - Irritação 

 - Risco de queimaduras 
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4.2.3 – Contacto com os olhos 

 - Irritação ocular grave. 

 - Risco de: Lesões oculares graves. 

 - Sintomas: Vermelhidão, deslocamento da retina, inchaço do tecido. 

 

4.2.4 – Ingestão 

 - Irritação grave. 

- Risco de: Broncopneumonia química por aspiração do produto pelas vias respiratórias; rutura visceral e 

embolia gasosa, convulsões, coma, paragem cardíaca e edema pulmonar 

- Sintomas: Náuseas, dor abdominal, vómito, diarreia. 

 

4.3. Indicações sobre cuidados médicos urgentes e tratamentos especiais necessários 

- Urgência oftalmológica em todos os casos em que haja contacto com os olhos. 

- Em caso de ingestão acidental, consultar de imediato um médico.  

- Em caso de dúvida ou persistência dos sintomas, procurar aconselhamento médico. 

- Contraindicações: lavagem gástrica, neutralização, carvão ativado e xarope de ipeca. 

- Não neutralizar com bicarbonato de sódio sob risco de reação exotérmica. 

 

5. MEDIDAS DE COMBATE A INCÊNDIO 
 

5.1  Meios de extinção 

5.1.1 – Meios de extinção adequados 

 - Água 

 - Água pulverizada  

 

5.1.2 – Meios de extinção não adequados 

 - Nenhum  

 

5.2  Perigos específicos derivados da substância ou mistura 

- O oxigénio libertado durante a decomposição térmica pode favorecer a combustão. 

- Perigo de incêndio quando em contacto com materiais combustíveis. 

- O contacto com produtos inflamáveis pode provocar incêndios ou explosões. 

- Risco de explosão quando aquecido em ambientes confinados (recipientes fechados sem ventilação). 

 

5.3  Recomendações para o pessoal de combate a incêndio 

- Em caso de fogo, deve proteger-se com equipamento de respiração autónomo. 

- Utilizar equipamento de proteção individual. 

- Levar roupa resistente aos produtos químicos. 

- Em caso de fogo circundante, refrigerar os recipientes/tanques com água pulverizada. 

- Mudar o produto para uma área segura longe do calor e das fontes de ignição, caso esta operação possa 

ser realizada em segurança. 

- Aproximar-se do perigo de costas no sentido do vento. 

- Impedir a contaminação das águas superficiais ou subterrâneas pela água que serviu para extinguir o 

incêndio. 
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6. MEDIDAS A TOMAR EM CASO DE FUGAS ACIDENTAIS 
 

6.1  Precauções individuais, equipamento de proteção e procedimentos de emergência 

6.1.1 – Conselhos para pessoal que não é de emergência 

 - Impedir novas fugas ou derrames, caso seja possível fazê-lo sem riscos. 

 - Manter-se longe dos produtos incompatíveis (ver rúbrica 10 – Estabilidade e reatividade). 

 

6.1.2 – Conselhos para o pessoal de combate a incêndio 

 - Evacuar as pessoas para zonas seguras. 

 - Manter as pessoas longe da zona de fuga e em sentido oposto ao do vento. 

 - Utilizar equipamento de proteção individual (ver rúbrica 8 – Controlos de exposição/proteção pessoal). 

 - Suprimir todas as possíveis fontes de ignição e retirar os materiais inflamáveis e incompatíveis (ver rúbrica 

10 – Estabilidade e reatividade). 

- No caso de contacto com material combustível, manter o material molhado com água em abundância. 

 

6.2  Precauções relativas ao meio ambiente 

- Evitar a libertação para o meio ambiente 

- Quantidades limitadas: Evitar que o derrame não diluído contamine a rede de esgotos 

- Quantidades importantes: Em caso de contaminação de rios, lagos ou rede de esgotos, informar as 

autoridades respetivas. 

 

6.3  Métodos e material de contenção e limpeza 

- Conter o derrame se o mesmo se puder fazer de forma segura 

- Não misturar os tipos de resíduos durante a recolha 

- Empapar com material absorvente inerte (areia, terra, serradura). Se possível diluído com grande 

quantidade de água antes da sua eliminação 

- Guardar em contentores apropriados e fechados, para proceder à sua eliminação 

- Não voltar a colocar o produto derramado na sua embalagem original com vista à sua reutilização. 

 

6.4  Referência a outras rúbricas 

- Consultar as medidas de proteção indicadas nas rúbricas 7 e 8. 

- Consultar as medidas necessárias para proceder à eliminação do produto na rúbrica 13. 

 

 

7. MANUSEAMENTO E ARMAZENAGEM 
 

7.1  Precauções para manuseamento seguro 

- Manipular em área bem ventilada, afastado do calor e de produtos incompatíveis (materiais orgânicos). 

- Utilizar somente utensílios limpos e secos. 

- Não voltar a colocar o produto não usado nas suas embalagens originais devido ao risco de 

decomposição. 

- Evitar a sua contaminação. 

- Evitar a inalação de vapores e aerossóis. Utilizar máscara com filtro adequado, se necessário. 

- Evitar o contacto com os olhos e com a pele e não respirar os seus vapores. 

- Evitar encerrar o produto entre duas válvulas que não tenham respiradouros de segurança. 

- Não deixar recipientes abertos e evitar todo o tipo de derrame ou fuga. 

- As tubagens e os equipamentos devem estar passivados antes da sua primeira utilização. 

- Usar óculos ou máscara facial e luvas em PVC, de borracha, neopreno ou nitrilo. 

- Deve existir acesso rápido a duches e lava-olhos bem como fornecimento de água para diluição do 

produto. 
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7.2  Condições de armazenagem, incluindo incompatibilidade 

Armazenamento 

- Conservar sempre no recipiente de origem. Não utilizar os recipientes para outros fins. 

- Manter os recipientes fechados 

- Armazenar em locais frescos, limpos, bem ventilados (natural ou com aparelhos de ventilação) ao 

abrigo de fontes de calor e ignição bem como de materiais combustíveis ou incompatíveis. 

- As embalagens devem estar corretamente rotuladas. 

- Os armazéns devem estar construídos em material não combustível e com pavimentos impermeáveis 

construídos para que, em caso de derrame acidental, o produto corra para uma zoa segura onde fique 

retido. 

- Os depósitos, contentores ou recipientes devem estar dotados de um sistema de ventilação adequado  

- Os recipientes devem ser inspecionados visualmente com regularidade para detetar anomalias (por ex. 

embalagens inchadas, aumentos de temperatura, etc.)  

Não fechar o recipiente hermeticamente. 

- O equipamento elétrico deverá estar protegido de forma apropriada. 

 

Materiais compatíveis 

 - Aço inoxidável 304 (L) ou 316 (L), passivado. 

 - Alumínio (99,5%) passivado. 

 - Graus compatíveis de HDPE (polietileno de alta densidade) 

 - Evitar qualquer outro material 

 

7.3  Utilizações específicas 

Recomendações 

- Seguir as instruções de utilização para evitar riscos para as pessoas e meio ambiente. 

- Ler atentamente o rótulo antes de utilizar o produto. 

- Não misturar com outros produtos químicos. 

- Não utilizar sobre alimentos nem utensílios de cozinha. Não aplicar sobre superfícies onde se manipulem, 

preparem, se sirvam ou se consumam alimentos. 

- A aplicação do produto na indústria alimentar para uso de desinfeção de superfícies e equipamentos e 

desinfeção aérea deverá ser efetuada na ausência dos alimentos. 

- Tomar todas as medidas necessárias para que os alimentos, maquinarias ou utensílios que sejam 

manipulados nos locais ou instalações tratadas previamente com o produto, não contenham resíduos de 

nenhum dos seus componentes. Para tal, dever-se-á enxaguar devidamente com água potável as áreas 

tratadas, antes da sua utilização.  

- Instruções para desinfeção de contacto a ser efetuado por pessoal profissional: superfícies e 

equipamentos por pulverização, imersão ou escovagem do produto diluído em água. 

 

Aplicações e utilizações autorizadas 

- Utilização ambiental.  

- Utilização na indústria alimentar. 

 

 

8. CONTROLO DA EXPOSIÇÃO/PROTEÇÃO PESSOAL 
 

8.1  Parâmetros de controlo 
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8.1.1 – Valores limite de exposição 

Peróxido de hidrogénio 

 VALORES LIMITE DE EXPOSIÇÃO LABORAL; VLA (Instituto Nacional de Seguridad e Higiene en el 

trabajo: INSHT): VLA-ED: 1 ppm (1.4 mg/m3) 

   VALORES LIMITE DE EXPOSIÇÃO LABORAL, TLV (ACGIH): TLV/TWA: 1 ppm 

8.1.2 – Nível derivado de exposição sem efeitos (DNEL) / Nível de efeito mínimo derivado (DMEL) 

8.1.2.1 – Concentração prevista sem efeito 

  - Água doce, 0,0126 mg/l. 

  - Água do mar, 0,0126 mg/l. 

  - Libertação / uso descontinuado, 0,0138 mg/l. 

  - Sedimento de água doce, 0,047 mg/Kg. 

  - Solo, 0,0023 mg/Kg 

  - Estações de tratamento de águas residuais, 4,66 mg/l. 

 

8.1.2.2 – Concentração sem efeito derivado / nível de efeito mínimo derivado 

   - Trabalhadores: inalação; exposição penetrante; 3 mg/m3; efeitos locais. 

   - Trabalhadores: inalação; exposição crónica; 1,4 mg/m3; efeitos locais. 

  - Consumidores: inalação; exposição penetrante; 1,93 mg/m3; efeitos locais. 

  - Consumidores: inalação; exposição crónica; 0,21 mg/m3; efeitos locais. 

 

8.2  Controlo da exposição 

8.2.1 – Controlo técnico apropriado 

- Assegurar ventilação apropriada. 

- Aplicar as medidas técnicas para cumprir os limites profissionais de exposição. 

- Consultar as medidas de proteção listadas nas rúbricas 7 e 8.  

 

8.2.2 – Medidas de proteção individual 

 8.2.2.1 – Proteção respiratória 

   - Em caso de ventilação insuficiente recomenda-se a utilização de equipamento respiratório 

adequado. 

   - Quando os trabalhadores estiverem expostos a concentrações acima dos limites de exposição, 

deverão usar máscaras certificadas apropriadas. 

   - Respirador com um filtro de vapor (EN 141) 

   - Tipo de filtro recomendado: ABEK-P2 
 

 

 8.2.2.2 – Proteção das mãos 

   - Luvas impermeáveis. 

   - Material apropriado: PVC, borracha natural, borracha butílica, borracha nitrínica ou neopreno. Não 

utilizar luvas em pele ou algodão devido ao risco de fogo. 

   - Ter em atenção a informação dada pelo fabricante quanto à permeabilidade e tempos de 

perfuração bem como às condições específicas no local de trabalho (tempo de contacto, 

deficiência mecânica). 
 

 8.2.2.3 – Proteção dos olhos 

   - Utilizar óculos de proteção contra os produtos químicos para manusear o produto. 

   - Na eventualidade de poder haver salpicos, utilizar óculos de segurança ajustados ao contorno do 

rosto e/ou máscara facial.  



 
 
 
 
 

 
 
Regulamento: (CE) N.º1272/2008 (CLP) e (EU) 2015/830  

Data: Março 2019 Revisão: 16 Ref.ª FSOX10061-B Página 8 de 13 

 

 

OX-ÁGUA 2ª GERAÇÃO 
Ficha de Dados de Segurança 

 

 8.2.2.4 – Proteção da pele e do corpo 

   - Avental resistente a produtos químicos, impermeável e não inflamável. 

    - Material apropriado: PVC ou borracha natural. 

   - Na eventualidade de poder haver salpicos, utilizar avental e botas de segurança. 
 

 8.2.2.5 – Medidas de higiene 

   - Nos locais de manipulação do produto recomenda-se a disponibilização de garrafas lava-olhos de 

emergência ou estações de lavagem de emergência, respeitando sempre as disposições 

regulamentares existentes em matéria de prevenção de riscos laborais. 

   - Retirar de imediato a roupa e os sapatos contaminados. 

   - Lavar a roupa contaminada antes de voltar a utilizá-la. 

   - Não comer, beber ou fumar durante a utilização do produto. 

   - Lavar as mãos antes dos intervalos e no final do trabalho. 

   - Manipular o produto seguindo as precauções de higiene industrial adequadas e respeitar as 

práticas de segurança.  

 

8.2.3 – Controlo da exposição ambiental 

  - Eliminar a água de enxaguamento de acordo com a regulamentação nacional e local 

 

9. PROPRIEDADES FÍSICAS E QUÍMICAS 
 

9.1  Informação sobre propriedades físicas e químicas básicas 

Informação geral 

Aspeto:  Líquido 

Cor: incolor 

Odor:  acre, acídic 

Peso molecular: 34 g/mol 

 

Informação importante para a saúde, a segurança e o ambiente 

pH:  2,0 a 21ºC (H2O2 50%) 

pKa:     pKa = 11,62 a 25ºC 

Ponto de fusão:  -33ºC (H2O2 35%) 

Ponto de ebulição:    108ºC (H2O2 35%) 

Ponto de inflamação:  Não aplicável. O produto não é inflamável. 

Taxa de evaporação:  Não existem dados 

Inflamabilidade:   O produto não é inflamável.  

Propriedades explosivas:  Não explosivo 

Pressão de vapor:    1 hPa (H2O2 50%) a 30ºC 

Densidade de vapor:   Não existem dados 

Densidade relativa:    1,1-1,2 g/ml 

Densidade aparente:  Não aplicável 

Solubilidade:    Totalmente miscível em água  

Coeficiente de refração: n-octanol/água log Pow=-1,57, método valor calculado 

Tª de auto-inflamação:  O produto não é inflamável  

Tª de decomposição:   ≥60ºC auto-acelerada (TDAA/SADT) 

   <60ºC, decomposição lenta 

Viscosidade:   1,17 mPa.s (H2O2 50%) a 20ºC 
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9.2  Informação adicional 

Tensão superficial:  75,6 mN/m (H2O2 50%) a 20ºC 

 

10. ESTABILIDADE E REATIVIDADE 
 

10.1  Reatividade 

   - Decompõe-se quando aquecido. 

   - Potencial perigo exotérmico. 

   - Agente oxidante e reativo. 

 

10.2  Estabilidade química 

   - Estável nas condições de armazenamento e manipulação recomendadas. 

 

10.3  Possibilidade de reações perigosas 

   - Perigo de fogo em contacto com materiais combustíveis. 

   - O contacto com produtos inflamáveis pode causar incêndios ou explosões. 

   - Risco de explosão quando aquecido em ambiente confinado. 

   - O fogo ou calor intenso podem provocar a rutura violenta das embalagens. 

   - A contaminação do produto assim como a exposição prolongada a radiações UV pode provocar a 

decomposição auto-acelerada. 

 

10.4  Condições a evitar 

   - Contaminação 

   - Para evitar decomposição térmica, não voltar a aquecer. 

 

10.5  Materiais incompatíveis 

- Incompatível com alcalinos, agentes oxidantes, agentes redutores, metais, halogénios, radiações 

eletromagnéticas e dissolventes orgânicos. 

 

10.6  Produtos de decomposição perigosos 

   - Oxigénio. O oxigénio favorece a combustão em caso de incêndio. 

- Água. Apesar de este produto por si só não ser perigoso, a decomposição do peróxido de hidrogénio 

pode gerar vapor de água com o consequente perigo de sobrepressões em recipientes/condutas de 

transferência que não possuam os elementos adequados de segurança para o controlo da pressão 

(dispositivos e/ou válvulas de alívio de pressão). 

 

 

11. INFORMAÇÃO TOXICOLÓGICA 
 

11.1  Toxicidade aguda 

Toxicidade oral aguda 

  - Estimativa: 431 mg/Kg – Rato, machos e fêmeas 
 

Toxicidade aguda por inalação 

   - CL50, 4h, rato: <0,17 mg/l, vapor (H2O2 50%). Não se observa mortalidade nesta concentração. 
 

Toxicidade cutânea aguda 

   - Estimativa: 6.440 mg/Kg - Coelho 
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11.2  Corrosão ou irritação cutâneas – Não provoca irritação cutânea. 
 

11.3  Lesões ou irritação ocular grave - Provoca irritação cutânea. 
 

11.4  Sensibilização - Não provoca sensibilização da pele. 
 

11.5  Mutagenicidade 
 

 11.5.1 – Genotoxicidad in vitro 

   - Teste de AMES com ou sem ativação metabólica, positivo. 

   - Ensaio de aberração cromossomática in vitro com ou sem ativação metabólica, positivo. 

 

 11.5.2 – Genotoxicidad in vivo 

   - Ensaio de micronúcleos in vivo, rato (oral): negativo (OECD). 

 
 

11.6  Carcenogenicidade - Sem dados disponíveis 
 

11.7  Toxicidade para a reprodução - Não se detetou nenhuma toxicidade para a reprodução 
 

11.8  Toxicidade específica em determinados órgãos – exposição única 
   - Inalação. Pode irritar as vias respiratórias. 

 
 

11.9  Toxicidade específica em determinados órgãos – exposição repetida 
   - Ingestão, 90 dias, rato, vias respiratórias, 7 ppm, NOAEC 

   - Oral, 90 dias, rato, sistema gastrointestinal, 100ppm, NOAEL 

 

11.10  Informação adicional 
   - Sem dados disponíveis 

 

 

12. INFORMAÇÃO ECOLÓGICA 
 

12.1  Toxicidade 

   - Toxicidade aguda em peixes, Pimephales promelas: LC50, 96h=16,4 mg/l – nocivo para os peixes. 

   - Toxicidade aguda de Daphnia: EC50 48h= 2,4 mg/l – tóxico para os invertebrados aquáticos. 

   - Toxicidade aguda de algas, Skeletonema costatum: coef. de crescimento, EC50, 72h= 2,6 mg/l – Tóxico 

para as algas. 

   - Toxicidade para os microrganismos: lamas ativados CE50, 0,5h = 466 mg/l 

   - Toxicidade aguda de Daphnia: NOEC, 21 dias = 0,63 mg/l – Prejudicial para os invertebrados aquáticos, 

com efeitos nocivos duradouros. 
 

12.2  Persistência e degradabilidade 

Degradação abiótica - Sem dados disponíveis. 
 

Biodegradação – Estudo de biodegradabilidade imediata: 

   Método: Degradabilidade nas instalações de tratamento de águas residuais. 

   Inóculo pré-exposto: lamas ativadas 

   A substância cumpre os critérios de biodegradabilidade final aeróbica e de 

biodegradabilidade fácil. 

 

12.3  Potencial de bioacumulação – Não é potencialmente bioacumulável. 
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12.4  Mobilidade em solos 
   - Absorção/solo: Koc: 1,58 

   log Koc: 0,2. Método: Relação estrutura-atividade (SAR) 

   destino final habitual do produto: água 

 

12.5  Resultados da avaliação PBT e mPmB 
   - Esta mistura não contém nenhuma substância considerada como persistente, bioacumulável nem tóxica 

(PBT) 

   - Esta mistura não contém nenhuma substância considerada como muito persistente nem muito 

bioacumulável (vPvB) 
 

12.6  Outros efeitos adversos - Sem dados disponíveis 
 

13. CONSIDERAÇÕES RELATIVAS À ELIMINAÇÃO 
 

13.1  Métodos para o tratamento de resíduos 
 - Quantidade limitada: Diluir-se em bastante água antes de se verter no esgoto.  

 - Quantidade considerável: Dirigir-se ao fabricante/distribuidor ou aos serviços de eliminação de resíduos 

tendo em conta a possibilidade de que seja considerado um resíduo perigoso, pelo que o seu 

tratamento deverá ser efetuado por gestores autorizados. 

 De qualquer forma, a sua gestão deverá ser feita em conformidade com a regulamentação europeia, 

nacional e local. 

 

13.2  Recipientes contaminados 
   - As embalagens vazias devem ser tratadas de acordo com as suas características de perigosidade e em 

conformidade com a normativa vigente através de gestores de resíduos autorizados. 

   - Eliminar em conformidade com a regulamentação europeia, nacional e local. 

 

14. INFORMAÇÕES RELATIVAS AO TRANSPORTE 

 

14.1  Regulamentações internacionais de transporte 

TRANSPORTE TERRESTRE (ADR/ RID) 

Denominação do produto:  Peróxido de hidrogénio em solução aquosa 

N.º ONU:  2014 

Classe:   5.1 

Grupo de embalagem:   II 

Nome da substância: 

  

 

Rótulo ADR/RID: 

 

 

 
     5.1 + 8  

 

Código de restrição 

em túneis: 

 

E 

N.º HI/UN: 58/2014 

 

TRANSPORTE MARÍTIMO (IMDG): 

Nome técnico Nome técnico:  Peróxido de hidrogénio em solução aquosa 

N.º ONU: 2014 

Classificação IMO: 5.1 
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Grupo de embalagem:  II 

 

Rótulo IMDG 

 

 

 
5.1 + 8  

 

 
5.1 – Substâncias Oxidantes 

8 – Corrosivo 

N.º HI/UN: 58/2014 

EmS:  F-H // S-Q 

 

TRANSPORTE AÉREO (ICAO-IATA) 

Nome técnico: Nome técnico:  Peróxido de hidrogénio em solução aquosa.(*) Necessita de autorização. 

Classificação ICAO-IATA: 5.1 / 8 

N.º ONU: 2014 

Grupo de embalagem:  II       

 

 

15. INFORMAÇÕES SOBRE REGULAMENTAÇÃO 
 

15.1  Regulamentação e legislação em matéria de segurança, saúde e ambiente, específicas 

para a substância ou mistura 

- Regulamento (CE) n.º 1907/2006 do Parlamento Europeu e do Conselho, de 18 de Dezembro de 2006, 

relativo ao registo, avaliação, autorização e restrição das substâncias e preparações químicas (REACH), e 

respetivas emendas. 

- Diretiva 1999/45/CE do Parlamento Europeu e do Conselho, de 31 de Maio de 1999, sobre a aproximação 

das disposições legais, regulamentares e administrativas dos Estados membros, relativas à classificação, 

embalamento e rotulagem de preparações perigosas, e suas emendas. 

- Regulamento (CE) N.º 1272/2008 do Parlamento Europeu e do Conselho, de 16 de Dezembro de 2008, sobre 

a classificação, rotulagem e embalamento de substâncias e preparações, e suas emendas. 

- Regulamento (UE) N.º 2015/830 da comissão de 28 de maio de 2015 que altera o Regulamento (CE) n.o 

1907/2006 do Parlamento Europeu e do Conselho relativo ao registo, avaliação, autorização e restrição dos 

produtos químicos (REACH). 

- Diretiva 98/24/CE do Conselho de 7 de Abril de 1998 relativa à proteção da saúde e da segurança dos 

trabalhadores contra os riscos relacionados com os agentes químicos durante o trabalho, e suas emendas. 

- Diretiva 96/82/CE do Conselho, de 9 de Dezembro de 1996, relativa ao controlo dos riscos inerentes a 

acidentes graves que ocorram com substâncias perigosas, e suas emendas. 

- Diretiva 2008/98/CE do Parlamento Europeu e do Conselho, de 19 de Novembro de 2008, sobre resíduos. 

- Lei n.º 102/2009, de 10 de Setembro, relativa ao regime jurídico da promoção da segurança e saúde no 

trabalho – Valores limites ambientais, limites de exposição profissional aos agentes químicos, e suas 

emendas. 

- Registado como biocida de uso veterinário com a Autorização de Colocação no Mercado (ACM) n.º 

068/00/11 NBVPT. 

- Notificado na DGS como biocida para os TP 2, 4 e 5. 
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OX-ÁGUA 2ª GERAÇÃO 
Ficha de Dados de Segurança 

15.2  Avaliação da segurança química 
- Foi realizada uma avaliação da segurança química para esta substância (peróxido de hidrogénio). Ver 

cenários de exposição 

 

 

16. OUTRAS INFORMAÇÕES 
 

16.1  Modificações desde a última revisão 

- Incorporados novos dados de concentração prévia sem efeito (PNEC), especificação do tipo de máscara 

a utilizar, algumas propriedades físico-químicas foram revistas e modificada a informação toxicológica e 

ecológica do produto. 

- Atualizado o contacto telefónico do CIAV 

 

16.2  Texto integral das frases H referidas nas rúbricas 2 e 3 

16.2.1 – Texto integral das frases H mencionadas na rúbrica 2 

- H302  Nocivo por ingestão 

- H332  Nocivo em caso de inalação  

- H314  Provoca queimaduras na pele e lesões oculares graves 

- H335 Pode irritar as vias respiratórias 

- H412 Nocivo para os organismos aquáticos com efeitos prolongados 

 

 

16.2.2 – Texto integral das frases H mencionadas na rúbrica 3 

- H271 Pode provocar incêndio ou explosão; muito comburente 

- H302  Nocivo em caso de ingestão 

- H314  Provoca queimaduras graves na pele e lesões oculares graves 

- H332  Nocivo em caso de inalação 

 

16.3  Outras informações 
 

- O uso desta ficha de dados de segurança está restringido ao país em que a mesma é aplicável. O 

formato europeu da ficha de dados de segurança, cumprindo os requisitos da legislação europeia, não é válido 

para o seu uso ou publicação em países que não pertençam à União Europeia, com a exceção da Noruega e 

Suíça. 

- A informação fornecida corresponde ao estado atual dos nossos conhecimentos e da nossa experiência 

com o produto, e baseiam-se na aplicação do produto na sua forma original de comercialização e de acordo 

com as especificações estabelecidas para o mesmo. No caso de combinações ou misturas tem que se assegurar 

a inexistência/possibilidade de perigos adicionais.  

- A informação incluída nesta ficha de dados de segurança não isenta o utilizador do produto de respeitar 

o conjunto de textos legislativos, regulamentares e administrativos referentes ao produto, à proteção da saúde 

humana e do ambiente. 

 



Relatório de Bases 

Instalação Avícola da Ribeira das Pontes e Reconhecidas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 10.8 – Ox Água FT 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Desinfetante exclusivo para água 

 
 
 

 
 
 
 
 

O OX-ÁGUA 2ª Geração é um desinfetante exclusivo para água, de ação rápida e efeito prolongado no tempo e 
eficaz face a um amplo espectro de microrganismos: bactérias, fungos, vírus, algas, protozoários e esporos 
resistentes a outros desinfetantes. Cumpre a norma UNE 902:2009, tipo I (produtos químicos utilizados no 
tratamento de água destinada ao consumo humano. Peróxido de hidrogénio), em laboratório acreditado. 
 

Produto 100% biodegradável. 
 

Composição: 48% de peróxido de hidrogénio, núcleo OX-AE, 
excipientes e água. 
 

Certificado de Conformidade pela Direcção-Geral da Saúde (tipo de produto 2, 4 e 5). 
 

Embalagens: 5, 20, 200 e 1150 kg. 

 
 
 
 
 

✓ Elimina o biofilme que cobre a superfície dos depósitos e tubagens. 
✓ Evita incrustações calcárias. 
✓ A sua atividade é independente dos parâmetros físico-químicos da água (pH, temperatura, etc). 
✓ As suas propriedades mantêm-se intactas por mais de três anos. 
✓ Controlo de residual fácil e cómodo através das tiras reativas colorimétricas Merckoquant. 
✓ Reduz as operações de limpeza e manutenção. 
✓ Não forma subprodutos tóxicos. 
✓ Não é um produto tóxico para as pessoas, para os animais e para o meio ambiente. 

 
 

Redução de custos: 
 

✓ Controlo total sobre a carga microbiana da água. 
✓ Redução do consumo de água e tempo de limpeza – eliminação de incrustações e matéria orgânica. 

 

Segurança e meio ambiente: 

✓ Não forma subprodutos tóxicos. 
✓ Não é um produto tóxico para as pessoas, para os animais e para o meio ambiente. 

 
 
 
 
 

 
 

 

Normas UNE-EN 1276, 1650, 1656, 1657, 13697. 
 

Eficácia comprovada contra bactérias: Staphylococcus aureus, Staphylococcus epidermidis, Streptococcus spp., 
Clostridium spp., Enterococcus spp, Pseudomonas aeruginosa, Escherichia coli, Yersinia enterocolitica, Listeria 
spp., Salmonella spp., Campylobacter spp., etc. 
Eficácia comprovada contra fungos: Candida albicans, Aspergillus niger, etc  

 
 
 
  

CARACTERÍSTICAS 

VANTAGENS 

EFICÁCIA 



 

 

Desinfetante exclusivo para água 

 
 
 
 

 

Comparação com o cloro: 
  

 Bactérias 
Gram + 

Bactérias 
Gram - 

Esporos e 
Clostridium 

Vírus 
Protozoários 

e Coccídia 
Fungos 

OX-ÁGUA 2ª GERAÇÃO +++ +++ +++ +++ +++ +++ 

CLORO ++ ++ + ++ - ++ 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

   
Produto concentrado. Diluir antes de aplicar. Doseamento automático através de bomba específica. 
 

Aplicação Dosagem Duração Residual 

Tratamento de água em contínuo. 
50 – 300 ppm/m3 

(Em conformidade com a UNE-EN 
902:2009, a dose máxima é 34g/m3) 

Em contínuo 5-10 ppm 

Limpeza do sistema de distribuição 
de água  

1 – 2%  
30 min com recirculação 

3-6h sem recirculação 
- 

Desinfeção por contacto: superfícies 
e equipamentos 

A dose varia em função do 
seu uso e aplicações.   

  

 

Advertência 
O OX-ÁGUA® 2ª Geração não deve ser misturado com outros produtos químicos em estado puro. 
Consulte o departamento técnico para mais informações.  
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APLICAÇÕES E DOSAGEM 

Controlo de residual fácil e eficaz 



Relatório de Bases 

Instalação Avícola da Ribeira das Pontes e Reconhecidas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 10.9 – Ox Virin FDS 
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OX-VIRIN 
Ficha de Dados de Segurança 

1. IDENTIFICAÇÃO DA SUBSTÂNCIA/PREPARAÇÃO E DA SOCIEDADE/EMPRESA 
 

1.1. Identificação da substância ou preparação 

Nome Comercial: OX-VIRIN 

   ACM n.º 088/00/11 NBVPT e notificação DGS para TP 2, 4, 5 e 11 

 

1.2. Utilizações identificadas relevantes da substância ou mistura e utilizações desaconselhadas  

Utilizações identificadas:  Bactericida / Fungicida / Viricida 

Uso desaconselhado:   Todos os não incluídos no ponto 7.3 (utilizações específicas) 

 

1.3. Identificação do fornecedor da ficha de dados de segurança e fabricante  

 
Empresa:  OX-COMPAÑÍA DE TRATAMIENTO DE AGUAS, SL (OX-CTA) 

             www.oxcta.com  

 

1.3.1 – Responsável pela colocação do produto no mercado 
 

Empresa: TLH, Lda 

Morada:  Ed. Pujol, Av. Do Forte, n.º 8 – 1º piso – Fração K2 

 2790-072 Carnaxide |Portugal 

Telefone: (+351) 214 718 156 
Fax: (+351 214 720 685 

Email:  geral@tlh.pt  

 

1.4. Número de telefone de emergência: 808 250 250 - CIAV, Centro de Informação Antivenenos 

    

 

2. IDENTIFICAÇÃO DOS PERIGOS 

 

2.1. Classificação da substância ou mistura 

Classificada como perigosa de acordo com o Regulamento (CE) n.º 1272/2008 na sua versão modificada. 

 

Classe de perigo 
Categoria de 

perigo 

Vias de 

exposição 
Frases H 

Peróxidos orgânicos Categoria D  H242 

Toxicidade aguda por ingestão Categoria 4 Oral H302 

Toxicidade aguda por inalação Categoria 4 Inalação H332 

Toxicidade aguda cutânea Categoria 4 Cutânea H312 

Corrosão cutânea Categoria 1A Cutânea H314 

Toxicidade específica por inalação (exposição única) Categoria 3 Inalação H335 

Aquático crónico Categoria 3  H412 

 

2.1. Dados do rótulo 

2.2.1 – Nome (s) no rótulo 
  

Nome do produto:  OX-VIRIN 

Componentes perigosos: Peróxido de hidrogénio 25 %  

    Ácido peracético  5 %  

    Ácido acético   8 % 

 

http://www.oxcta.com/
mailto:geral@tlh.pt
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OX-VIRIN 
Ficha de Dados de Segurança 

2.2.2. – Palavra de advertência 

  PERIGO 

 

2.2.3 – Pictogramas de perigo 
 

                
  GHS02     GHS05                       GHS07 

 

2.2.4 – Advertências de Perigo 
 

H242 Risco de incêndio sob a acção do calor 

H302 Nocivo por ingestão 

H312 Nocivo em contacto com a pele 

H332 Nocivo por inalação 

H314 Provoca queimaduras graves na pele e lesões oculares graves 

H335 Pode provocar irritação das vias respiratórias 

H412 Nocivo para os organismos aquáticos com efeitos prolongados 

 
2.2.5 – Recomendações de Prudência 
 

P210  Manter afastado do calor/faísca/chama aberta/superfícies quentes. Não fumar 

P271+P260  Utilizar apenas ao ar livre ou em locais bem ventilados. Não respirar as 

poeiras/fumos/gases/névoas/vapores/aerossóis. 

P280   Usar luvas de proteção/vestuário de proteção/ proteção ocular/proteção facial. 

P403+P233+P235 Armazenar em local bem ventilado. Manter o recipiente bem fechado. Conservar em 

ambiente fresco. 

P273   Evitar a libertação para o meio ambiente. 

P391   Recolher o produto derramado.  

P501  Eliminar o conteúdo e/ou o seu/recipiente de acordo com os regulamentos nacionais para 

resíduos perigosos. 

 
 

2.3. Outros Perigos - Nenhum 

 

3. COMPOSIÇÃO/INFORMAÇÃO SOBRE OS COMPONENTES 
 

3.2. Misturas 

3.2.1 - Concentração 

Nome da Substância Concentração (W/W) 

Ácido peracético 
N.º CAS: 79-21-0 / N.º CE: 201-186-8 

N.º Índice: 607-094-00-8 

5 % 

Peróxido de hidrogénio 
N.º CAS: 7722-84-1 / N.º CE: 231-765-0 

N.º Índice: 008-003-00-9 

Número de registo REACH: 01-2119485845-22 

25 % 

Ácido acético 
N.º CAS: 64-19-7 / N.º CE: 200-580-7 

N.º Índice: 607-002-00-6 

10% 
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Ficha de Dados de Segurança 

3.2.2 – Componentes perigosos – de acordo com o Regulamento (CE) 1272/2008, na sua versão modificada 

Nome da Substância Classe de perigo Categoria de perigo Frases H 

Ácido peracético 

Líquido inflamável Categoria 3 H226 

Peróxido orgânico Tipo D H242 

Toxicidade aguda por inalação Categoria 4 H332 

Toxicidade aguda por ingestão Categoria 4 H302 

Toxicidade aguda cutânea Categoria 4 H312 

Corrosivo cutâneo Categoria 1 A H314 

Perigo aquático agudo Categoria 1 H400 

Lesões oculares graves Categoria 1 H318 

Toxicidade específica por inalação  Categoria 3 H335 

Toxicidade aquática crónica Categoria 1 H410 

Peróxido de hidrogénio 

Líquido comburente Categoria 1 H271 

Toxicidade aguda por ingestão Categoria 4 H302 

Toxicidade aguda por inalação Categoria 4 H332 

Corrosivo cutâneo Categoria 1 A H314 

Lesões oculares graves Categoria 1 H318 

Toxicidade específica por inalação Categoria 3 H335 

Toxicidade aquática crónica Categoria 1 H412 

Ácido acético 

Líquido inflamável Categoria 3 H226 

Corrosivo cutâneo Categoria 1 A H314 

Lesões oculares graves Categoria 1 H318 

 

4. PRIMEIROS SOCORROS 
 

4.1. Descrição dos primeiros socorros 

4.1.1 – Indicações gerais 

 - Retirar a pessoa da zona contaminada e a roupa manchada ou salpicada. 

 - Manter o paciente em repouso. 

 - Manter a temperatura do corpo. 

 - Controlar a respiração e caso necessário, fazer respiração artificial. 

 - Se a pessoa estiver inconsciente, virá-la de lado com a cabeça mais baixa do que o resto do corpo e os 

joelhos semi-fletidos. 

 - Transportar a pessoa intoxicada para um centro hospitalar e, sempre que possível, levar o rótulo ou a 

embalagem. 

 - Não administrar nunca nada por via oral a pessoas que se encontrem inconscientes. 

 - Em nenhum caso deixar a pessoa intoxicada sozinha. 
 

4.1.2 – Em caso de inalação 

 - Levar o paciente para o ar livre 

 - Se os sintomas persistirem consultar um médico. 
   

4.1.3 – Em caso de contacto com os olhos 

 - Contactar de imediato um médico ou centro de informação toxicológica 

 - Levar a pessoa para o hospital 

 - Retirar as lentes de contacto e enxaguar imediatamente os olhos com bastante água com as pálpebras 

abertas, pelo menos durante 15 minutos 

 - Administrar um colírio analgésico (Oxibuprocaína) no caso de haver dificuldade em abrir as pálpebras. 
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OX-VIRIN 
Ficha de Dados de Segurança 

 
 

4.1.4 - Em caso de contacto com a pele 

 - Retirar e lavar a roupa contaminada antes de voltar a usá-la. 

 - Lavar abundantemente com água e sabão sem esfregar 

 - Consultar um médico se os sintomas persistirem. 
 

4.1.5 - Em caso de ingestão 

 - Enxaguar a boca com água. 

 - Não provocar o vómito. 

 - Usar uma sonda nasogástrica para evitar o aumento da pressão 
 - Em caso de ingestão, valorizar a realização de endoscopia. 

 - Caso não haja lesões, administrar água para diluir o H2O2 

 - Não neutralizar com bicarbonato de sódio sob risco de reação exotérmica. 

 - Realizar radiografia de tórax e abdómen para evidenciar sinais de embolismo ou perfuração. 

 - Utilizar oxigénio ou respiração artificial em caso de necessidade. 

 - Em caso de persistência dos sintomas, contactar de imediato um médico ou o centro de informação 

toxicológica. 

 

4.2. Principais sintomas e efeitos, agudos e retardados 

4.2.1 – Inalação 

 - Irritante respiratório grave 

 - Sintomas: A inalação de vapores pode provocar dificuldades respiratórias, tosse, pneumonia química 

e/ou edema pulmonar 

 - A exposição prolongada pode provocar: sangramento do nariz, bronquite crónica 

   

4.2.2 – Contacto com a pele 

 - Grave irritação da pele 

 - Sintomas: vermelhidão e inchaço  

 - Risco de queimaduras 

 

4.2.3 – Contacto com os olhos 

 - Irritação ocular grave. 

 - Risco de: Lesões oculares graves e irreversíveis. Pode provocar cegueira. 

 - Sintomas: Vermelhidão, deslocamento da retina, inchaço do tecido e queimaduras 

 

4.2.4 – Ingestão 

 - Irritação grave e queimaduras 

- Risco de: Broncopneumonia química por aspiração do produto pelas vias respiratórias; rutura visceral e 

embolia gasosa, convulsões, coma, paragem cardíaca e edema pulmonar. Se ingerido, provoca 

queimaduras severas na boca e garganta com perigo de perfuração do esófago e do estômago. 

- Sintomas: Náuseas, dor abdominal, vómito com sangue, diarreia, sufocação, tosse, dispneia. 

 

4.3. Indicações sobre cuidados médicos urgentes e tratamentos especiais necessários 

- Urgência oftalmológica em todos os casos em que haja contacto com os olhos. 

- Contraindicações: lavagem gástrica, neutralização, carvão ativado e xarope de ipeca. 

- Em caso de ingestão acidental, consultar de imediato um médico 

- Em caso de dúvida ou persistência dos sintomas, procurar aconselhamento médico ou transportar a 

pessoa afetada para um centro hospitalar. 
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4.3. Indicações sobre cuidados médicos urgentes e tratamentos especiais necessários (cont.) 

- Manter sob vigilância médica pelo menos durante 48 horas. 

- Tratamento sintomático. 

 

5. MEDIDAS DE COMBATE A INCÊNDIO 
 

5.1  Meios de extinção 

5.1.1 – Meios de extinção adequados 

 - Água 

 - Água pulverizada  

 

5.1.2 – Meios de extinção não adequados 

 - Nenhum  

 

5.2  Perigos específicos derivados da substância ou mistura 

- O oxigénio libertado durante a decomposição térmica pode favorecer a combustão. 

- Perigo de incêndio quando em contacto com materiais combustíveis. 

- O contacto com produtos inflamáveis pode provocar incêndios ou explosões. 

- Risco de explosão quando aquecido em ambientes confinados (recipientes fechados sem ventilação). 

 

5.3  Recomendações para o pessoal de combate a incêndio 

- Em caso de fogo, deve proteger-se com equipamento de respiração autónomo. 

- Utilizar equipamento de proteção individual. 

- Levar roupa resistente aos produtos químicos. 

- Em caso de fogo circundante, refrigerar os recipientes/tanques com água pulverizada. 

- Mudar o produto para uma área segura longe do calor e das fontes de ignição, caso esta operação possa 

ser realizada em segurança. 

- Aproximar-se do perigo de costas no sentido do vento. 

- Impedir a contaminação das águas superficiais ou subterrâneas pela água que serviu para extinguir o 

incêndio. 

 

6. MEDIDAS A TOMAR EM CASO DE FUGAS ACIDENTAIS 
 

6.1  Precauções individuais, equipamento de proteção e procedimentos de emergência 

6.1.1 – Conselhos para pessoal que não é de emergência 

 - Impedir novas fugas ou derrames, caso seja possível fazê-lo sem riscos. 

 - Manter-se longe dos produtos incompatíveis (ver rúbrica 10 – Estabilidade e reatividade). 

 

6.1.2 – Conselhos para o pessoal de combate a incêndio 

 - Evacuar as pessoas para zonas seguras. 

 - Manter as pessoas longe da zona de fuga e em sentido oposto ao do vento. 

 - Utilizar equipamento de proteção individual (ver rúbrica 8 – Controlos de exposição/proteção pessoal). 

 - Suprimir todas as possíveis fontes de ignição e retirar os materiais inflamáveis e incompatíveis (ver rúbrica 

10 – Estabilidade e reatividade). 

 - A secagem deste produto sobre a roupa ou materiais combustíveis pode provocar um incêndio. 

- No caso de contacto com material combustível, manter o material molhado com água em abundância. 
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6.2  Precauções relativas ao meio ambiente 

- Evitar a libertação para o meio ambiente 

- Quantidades limitadas: Evitar que o derrame não diluído contamine a rede de esgotos 

- Quantidades importantes: Em caso de contaminação de rios, lagos ou rede de esgotos, informar as 

autoridades respetivas. 

 

6.3  Métodos e material de contenção e limpeza 

- Conter o derrame se o mesmo se puder fazer de forma segura 

- Não misturar os tipos de resíduos durante a recolha 

- Empapar com material absorvente inerte (areia, terra, serradura). Se possível diluído com grande 

quantidade de água antes da sua eliminação 

- Guardar em contentores apropriados e fechados, para proceder à sua eliminação 

- Não voltar a colocar o produto derramado na sua embalagem original com vista à sua reutilização. 

 

6.4  Referência a outras rúbricas 

- Consultar as medidas de proteção indicadas nas rúbricas 7 e 8. 

- Consultar as medidas necessárias para proceder à eliminação do produto na rúbrica 13. 

 

 

7. MANUSEAMENTO E ARMAZENAGEM 
 

7.1  Precauções para manuseamento seguro 

- Manipular em área bem ventilada, afastado do calor e de produtos incompatíveis (materiais orgânicos). 

- Utilizar somente utensílios limpos e secos. 

- Não voltar a colocar o produto não usado nas suas embalagens originais devido ao risco de 

decomposição. 

- Evitar a sua contaminação. 

- Evitar a inalação de vapores e aerossóis. Utilizar máscara com filtro adequado, se necessário. 

- Evitar o contacto com os olhos e com a pele e não respirar os seus vapores. 

- Evitar encerrar o produto entre duas válvulas que não tenham respiradouros de segurança. 

- Não deixar recipientes abertos e evitar todo o tipo de derrame ou fuga. 

- As tubagens e os equipamentos devem estar passivados antes da sua primeira utilização. 

- Usar óculos ou máscara facial e luvas em PVC, de borracha, neopreno ou nitrilo. 

- Deve existir acesso rápido a duches e lava-olhos bem como fornecimento de água para diluição do 

produto. 

 

7.2  Condições de armazenagem, incluindo incompatibilidade 

7.2.1 – Armazenamento 

- Conservar sempre no recipiente de origem. Não utilizar os recipientes para outros fins. 

- Manter os recipientes fechados 

- Armazenar em locais frescos, limpos, bem ventilados (natural ou com aparelhos de ventilação) ao 

abrigo de fontes de calor e ignição bem como de materiais combustíveis ou incompatíveis. 

- As embalagens devem estar corretamente rotuladas. 

- Os armazéns devem estar construídos em material não combustível e com pavimentos impermeáveis 

construídos para que, em caso de derrame acidental, o produto corra para uma zoa segura onde fique 

retido. 

- Os depósitos, contentores ou recipientes devem estar dotados de um sistema de ventilação adequado  

- Os recipientes devem ser inspecionados visualmente com regularidade para detetar anomalias (por ex. 

embalagens inchadas, aumentos de temperatura, etc.)  

- O equipamento elétrico deverá estar protegido de forma apropriada. 
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7.2.2 – Materiais compatíveis 

 - Aço inoxidável 304 (L) ou 316 (L), decapado e polido 

 - Graus compatíveis de HDPE (polietileno de alta densidade) 

 - Evitar qualquer outro material 

 

7.3  Utilizações específicas 

7.3.1 – Recomendações 

- Seguir as instruções de utilização para evitar riscos para as pessoas e meio ambiente. 

- Ler atentamente o rótulo antes de utilizar o produto. 

- Deve ser realizada um teste prévio ao tratamento para verificar a contabilidade do produto aos materiais. 
- Não misturar com outros produtos químicos. 

- Tomar todas as medidas necessárias para que os alimentos, maquinarias ou utensílios que sejam 

manipulados nos locais ou instalações tratadas previamente com o produto, não contenham resíduos de 

nenhum dos seus componentes. Para tal, dever-se-á enxaguar devidamente com água potável as áreas 

tratadas, antes da sua utilização.  

- Instruções para desinfeção de contacto a ser efetuado por pessoal profissional: superfícies e 

equipamentos por pulverização, imersão ou escovagem do produto diluído em água. 

- Na indústria alimentar a aplicação do produto deverá ser efetuada na ausência de alimentos. 

- Na utilização ambiental, não aplicar o produto sobre alimentos nem utensílios de cozinha. Não aplicar 

sobre superfícies onde se manipulem, preparem, se sirvam ou se consumam alimentos. 

 

7.3.2 – Aplicações e utilizações autorizadas 

- Utilização ambiental.  

- Utilização na indústria alimentar. 

- Utilização pecuária. 

 

8. CONTROLO DA EXPOSIÇÃO/PROTEÇÃO PESSOAL 
 

8.1  Parâmetros de controlo 

8.1.1 – Valores limite de exposição 

Ácido peracético 

 LIMITEIS ACEITÁVEIS DE EXPOSIÇÃO SOLVAY, TLV (SAEL): TLV/TWA: 0,2 ppm 

 VALORES LIMITE DE EXPOSIÇÃO LABORAL; VLA (Instituto Nacional de Seguridad e Higiene en el 

trabajo- INSHT): VLA-ED: Nenhum estabelecido 

Peróxido de hidrogénio 

 VALORES LIMITE DE EXPOSIÇÃO LABORAL; VLA (Instituto Nacional de Seguridad e Higiene en el 

trabajo: INSHT): VLA-ED: 1 ppm (1.4 mg/m3) 

   VALORES LIMITE DE EXPOSIÇÃO LABORAL, TLV (ACGIH): TLV/TWA: 1 ppm 

Ácido acético 

 VALORES LIMITE DE EXPOSIÇÃO LABORAL; VLA (Instituto Nacional de Seguridad e Higiene en el 

trabajo: INSHT): VLA-ED: 10 ppm (25 mg/m3) 

   VALORES LIMITE DE EXPOSIÇÃO LABORAL; VLA (Instituto Nacional de Seguridad e Higiene en el 

trabajo: INSHT): VLA-EC: 15 ppm (37 mg/m3)    

   VALORES LIMITE DE EXPOSIÇÃO LABORAL, TLV (ACGIH): TLV/TWA: 10 ppm 

   VALORES LIMITE DE EXPOSIÇÃO LABORAL, TLV (ACGIH): TLV/STEL: 15 ppm 
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   UE. Valores limite de exposição profissional indicativos e diretivas sobre a proteção dos 

trabalhadores contra os riscos relacionados com a exposição a agentes químicos, físicos e 

biológicos durante o trabalho, Valor limite ambiental – exposição diária: 10 ppm (25 mg/m3) 

8.1.2 – Nível derivado de exposição sem efeitos (DNEL) / Nível de efeito mínimo derivado (DMEL) 

 

Nome do 

produto 
População 

Via de 

exposição 

Efeitos 

potenciais 

sobre a saúde 

Tempo de 

exposição 
Valor 

Ácido peracético 

Trabalhadores 
Inalação 

Efeitos sistémicos 
Agudo 0,6 mg/m3 

A longo prazo 0,6 mg/m3 

Efeitos locais 

Agudo 0,6 mg/m3 

A longo prazo 0,6 mg/m3 

Cutâneo 
Agudo 

0,12 % 

População geral 
Inalação 

Efeitos sistémicos 
0,6 mg/m3 

A longo prazo 
0,6 mg/m3 

Efeitos locais 

0,6 mg/m3 

Agudo 
0,3 mg/m3 

Cutâneo 0,12 % 

Peróxido de 

hidrogénio 

Trabalhadores 

Inalação Efeitos locais 

Agudo 3 mg/m3 

A longo prazo 1,4 mg/m3 

População geral 
Agudo 1,93 mg/m3 

A longo prazo 0,21 mg/m3 

Ácido acético População geral 

Inalação 
Efeitos locais Agudo 25 mg/m3 

Efeitos sistémicos A longo prazo 

25 mg/m3 

Oral 
7,20 µg/kg peso 

corporal/dia 

 

8.1.3 – Concentração previsível sem efeitos (PNEC) 

Nome do produto Local Valor 

Ácido peracético 

Água doce 0,000224 mg/l 

Estação de tratamento de águas residuais 0,051 mg/l 

Sedimento de água doce 0,00018  kg/kg 

Solo 0,320 mg/kg 

Peróxido de hidrogénio 

Água doce 0,0126 mg/l 

Água do mar 0,0126 mg/l 

Libertação / uso descontínuo 0,0138 mg/l 

Sedimento de água doce 0,047 mg/kg 

Sedimento marinho 0,047 mg/kg 

Solo 0,0023 mg/kg 

Estação de tratamento de águas residuais 4,66 mg/l 

 

 

8.2  Controlo da exposição 

8.2.1 – Controlo técnico apropriado 

- Assegurar ventilação apropriada. 

- Aplicar as medidas técnicas para cumprir os limites profissionais de exposição. 

- Consultar as medidas de proteção listadas nas rúbricas 7 e 8.  
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8.2.2 – Medidas de proteção individual 

 8.2.2.1 – Proteção respiratória 

   - Em caso de ventilação insuficiente recomenda-se a utilização de equipamento respiratório 

adequado 

   - Quando os trabalhadores estiverem expostos a concentrações acima dos limites de exposição, 
deverão usar máscaras certificadas apropriadas 

   - Equipamento de respiração autónomo (EN 133) 

   - Respirador com um filtro de vapor (EN 141) 

   - Tipo de filtro recomendado: ABEK-P2 
 

 

 8.2.2.2 – Proteção das mãos 

   - Luvas impermeáveis. 

   - Material apropriado: PVC, borracha natural, borracha butílica, borracha nitrínica ou neopreno. Não 

utilizar luvas em pele ou algodão devido ao risco de fogo. 

   - Ter em atenção a informação dada pelo fabricante quanto à permeabilidade e tempos de 

perfuração bem como às condições específicas no local de trabalho (tempo de contacto, 

deficiência mecânica). 
 

 8.2.2.3 – Proteção dos olhos 

   - Utilizar óculos de proteção contra os produtos químicos para manusear o produto. 

   - Na eventualidade de poder haver salpicos, utilizar óculos de segurança ajustados ao contorno do 

rosto e/ou máscara facial.  

 

 8.2.2.4 – Proteção da pele e do corpo 

   - Avental resistente a produtos químicos, impermeável e não inflamável. 

   - Material apropriado: PVC ou borracha natural. 

   - Na eventualidade de poder haver salpicos, utilizar avental e botas de segurança. 
 

 8.2.2.5 – Medidas de higiene 

   - Nos locais de manipulação do produto recomenda-se a disponibilização de garrafas lava-olhos de 

emergência ou estações de lavagem de emergência, respeitando sempre as disposições 

regulamentares existentes em matéria de prevenção de riscos laborais. 

   - Retirar de imediato a roupa e os sapatos contaminados. 

   - Lavar a roupa contaminada antes de voltar a utilizá-la. 

   - Não comer, beber ou fumar durante a utilização do produto. 

   - Lavar as mãos antes dos intervalos e no final do trabalho. 

   - Manipular o produto seguindo as precauções de higiene industrial adequadas e respeitar as 

práticas de segurança.  

 

8.2.3 – Controlo da exposição ambiental 

  - Eliminar a água de enxaguamento de acordo com a regulamentação nacional e local 

 

9. PROPRIEDADES FÍSICAS E QUÍMICAS 
 

9.1  Informação sobre propriedades físicas e químicas básicas 

9.1.1 – Informação geral 

Aspeto:  Líquido 

Cor: incolor 

Odor:  acre, acídico (semelhante ao vinagre) 
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9.1.1 – Informação geral (cont.) 

Peso molecular: Peróxido de hidrogénio 34 g/mol 

   Ácido peracético 76 g/mol 

   Ácido acético 60 g/mol 

 

9.1.2 – Informação importante para a saúde, a segurança e o ambiente 

pH:  <2 

pKa:     pKa = 8,2 a 25ºC 

Ponto de fusão:  -42ºC  

Ponto de ebulição:    105ºC 

Ponto de inflamação:  74-83ºC (tapado) 

Taxa de evaporação:  Não existem dados 

Inflamabilidade:   O produto não é inflamável. Perigo de incêndio em caso de aquecimento 

Propriedades explosivas:  Não explosivo 

Pressão de vapor:    Aproximadamente 32 hPa a 25ºC 

Densidade de vapor:  Não existem dados 

Densidade relativa:    1,1 g/ml 

Densidade aparente:  Não aplicável 

Solubilidade:    Totalmente miscível em água  

   Solúvel em dissolventes orgânicos 

   Ligeiramente solúvel em dissolventes aromáticos 

Coeficiente de refração: n-octanol/água log Pow=-1,25, método valor calculado 

Tª de auto-inflamação:  Sem dados disponíveis 

Tª de decomposição:   ≥60ºC auto-acelerada (TDAA/SADT) 

Viscosidade:   Sem dados disponíveis 

 

 

10. ESTABILIDADE E REATIVIDADE 
 

10.1  Reatividade 

   - Decompõe-se quando aquecido. 

   - Perigo de incêndio em caso de aquecimento. 

   - Potencial perigo exotérmico. 

   - Agente oxidante e reativo. 

 

10.2  Estabilidade química 

   - Estável nas condições de armazenamento e manipulação recomendadas. 

 

10.3  Possibilidade de reações perigosas 

   - Perigo de fogo em contacto com materiais combustíveis. 

   - O contacto com produtos inflamáveis pode causar incêndios ou explosões. 

   - Risco de explosão quando aquecido em ambiente confinado. 

   - O fogo ou calor intenso podem provocar a rutura violenta das embalagens. 

   - A contaminação do produto assim como a exposição prolongada a radiações UV pode provocar a 

decomposição auto-acelerada. 

 

10.4  Condições a evitar 

   - Contaminação 

   - Para evitar decomposição térmica, não voltar a aquecer. 
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10.5  Materiais incompatíveis 

- Metais pesados e matérias inflamáveis. 

 

10.6  Produtos de decomposição perigosos 

   - Oxigénio. O oxigénio favorece a combustão em caso de incêndio. 

- Água. Apesar de este produto por si só não ser perigoso, a decomposição do peróxido de hidrogénio 

pode gerar vapor de água com o consequente perigo de sobrepressões em recipientes/condutas de 

transferência que não possuam os elementos adequados de segurança para o controlo da pressão 

(dispositivos e/ou válvulas de alívio de pressão). 

 

 

11. INFORMAÇÃO TOXICOLÓGICA 
 

11.1  Toxicidade aguda 

11.1.1 – Toxicidade oral aguda 

  - DL50, rato: 652 mg/kg (mistura com ácido peracético 11,7%) 
 

11.1.2 – Toxicidade aguda por inalação 

   - CL50, 4h, rato: 4 mg/l, pó/aerossol (mistura com ácido peracético 5%) 
 

11.1.3 – Toxicidade cutânea aguda 

   - DL50, coelho: 1,957 mg/kg (mistura com ácido peracético 11,7%) 
 

11.1.4 – Irritação (outras vias) 

   - Inalação, rato, irrita as vias respiratórias: 22-24 mg/m3, RD 50 (ácido peracético) 

 

11.2  Corrosão ou irritação cutâneas 
   - Coelho, corrosivo 
 

11.3  Lesões ou irritação ocular grave 
   - Coelho, risco de lesões oculares graves 
 

11.4  Sensibilização respiratória ou cutânea 
   - Rato-da-índia, não produz sensibilização em animais de laboratório 
 

11.5  Mutagenicidade 
   - Os testes in vitro não demonstraram efeitos mutagénicos 

   - Os ensaios com animais não mostraram nenhum efeito mutagénico 
 

11.6  Carcenogenicidade 
   - Os ensaios com animais não mostraram nenhum efeito carcinogénico 
 

11.7  Toxicidade para a reprodução 
   - Não se detetou nenhuma toxicidade para a reprodução 
 

11.8  Toxicidade específica em determinados órgãos – exposição repetida 
   - Ingestão, 13 semanas, rato, 0,75 mg/Kg, NOAEL. 
   - Oral, 90 dias, rato, 100 ppm, NOAEL. 

   - Inalação, 90 dias, rato, 7 ppm, NOAEL. 
 

11.9  Informação adicional 
   - Sem dados disponíveis 
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12. INFORMAÇÃO ECOLÓGICA 
 

12.1  Toxicidade 

   - Toxicidade aguda em peixes, Lepomis macrochirus: LC50, 96h = 1,1 mg/l (Ácido peracético) 

   - Toxicidade aguda de Daphnia magna: EC50 48h = 0,73 mg/l (Ácido peracético) 

   - Toxicidade aguda de algas, Pseudokirchneriella subcapitata: EC50, 96h = 0,16 mg/l (Ácido peracético) 
 
 

12.2  Persistência e degradabilidade 

12.2.1 – Degradação abiótica 

   - Sem dados disponíveis. 
 

12.2.1 – Biodegradação 

   - Aeróbica, Biodegradável. 

   - Efeitos nas centrais de tratamento de águas residuais. 

    Inibidor, Método: degradação abiótica. 

 

12.3  Potencial de bioacumulação 
   - Potencial de bioacumulação: log Pow=-1,25 

    Resultado: Não se deve bioacumular 
 

12.4  Mobilidade 
   - Ar: Volatilidade, Constante de Henry (H) = 0,22 hPa.m3/mol. Observações: Não significativo 

   - Água: Observações: O produto evapora-se lentamente. Mostra forte tendência para se dissolver na 

fase aquosa. Solubilidade e mobilidade importantes. 

   - Solo/sedimentos: log KOC: 0,63. Observações: Espera-se uma mobilidade elevada em solos devido à 

sua elevada solubilidade na água e ao seu carácter altamente polar. Evaporação e adsorção não 

significativas. 

 

12.5  Resultados da avaliação PBT e mPmB 
   - Esta substância não está considerada como persistente, bioacumulável nem tóxica (PBT) 

   - Esta substância não está considerada como muito persistente nem muito bioacumulável (mPmB) 

 

12.6  Outros efeitos adversos 
- Sem dados disponíveis 

 

 

13. CONSIDERAÇÕES RELATIVAS À ELIMINAÇÃO 

 

Resíduos de desperdícios/produto não utilizado: 

O conteúdo concentrado ou a embalagem contaminada deve ser eliminada por uma empresa 

certificada ou com licença. A eliminação de resíduos na rede de esgotos não é recomendada. O 

material da embalagem limpo é adequado para a valorização energética ou reciclagem, em 

conformidade com a legislação local.  

 

Lista Europeia de resíduos: 16 09 03(*) - Peróxidos, por exemplo, água oxigenada.  

 

Embalagem vazia - recomendações: Eliminar de acordo com a legislação nacional ou local. 

Produtos de limpeza adequados: Água, se necessário, com agentes de limpeza. 

 

 
 



 
 
 
 
 
 

 
Regulamento: (CE) N.º 1907/2006 e (CE) N.º1272/2008 (CLP) 

Data revisão: Maio 2020 Revisão: 21-A Ref.ª FSOX1072-B Página 13 de 15 

 

 

OX-VIRIN 
Ficha de Dados de Segurança 

14. INFORMAÇÕES RELATIVAS AO TRANSPORTE 

 

14.1  Regulamentações internacionais de transporte 

TRANSPORTE TERRESTRE (ADR/ RID) 

Denominação do produto:  Peróxido de hidrogénio e ácido peroxiacético, em mistura estabilizada 

N.º ONU:  3149 

Classe:   5.1 

Grupo de embalagem:   II 

Quantidade limitada:  1 L 

Nome da substância: 

  

 

Rótulo ADR/RID: 

 

 

 
     5.1 + 8  

 

Código de restrição 

em túneis: 

 

E 

N.º HI/UN: 58/3149 

  

 

TRANSPORTE MARÍTIMO (IMDG): 

Nome técnico Nome técnico:  Peróxido de hidrogénio e ácido peroxiacético, em mistura estabilizada 

N.º ONU: 3149 

Classificação IMO: 5.1 

Grupo de embalagem:  II 

Quantidade limitada: 1 L 

Rótulo IMDG 

 

 

 
                5.1 + 8  

 

 
5.1 – Substâncias Oxidantes 

8 – Corrosivo 

N.º HI/UN: 58/3149 

EmS:  F-H // S-Q 

 

TRANSPORTE AÉREO (ICAO-IATA) 

Nome técnico: Nome técnico:  Peróxido de hidrogénio e ácido peroxiacético, em mistura estabilizada 

Classificação ICAO-IATA: 5.1 / 8 
N.º ONU: 3149 

Grupo de embalagem:  II       
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15. INFORMAÇÕES SOBRE REGULAMENTAÇÃO 
 

15.1  Regulamentação e legislação em matéria de segurança, saúde e ambiente, específicas 

para a substância ou mistura 

- Regulamento (CE) n.º 1907/2006 do Parlamento Europeu e do Conselho, de 18 de Dezembro de 2006, 

relativo ao registo, avaliação, autorização e restrição das substâncias e preparações químicas (REACH), e 

respetivas emendas. 

- Diretiva 1999/45/CE do Parlamento Europeu e do Conselho, de 31 de Maio de 1999, sobre a aproximação 

das disposições legais, regulamentares e administrativas dos Estados membros, relativas à classificação, 

embalamento e rotulagem de preparações perigosas, e suas emendas. 

- Regulamento (CE) N.º 1272/2008 do Parlamento Europeu e do Conselho, de 16 de Dezembro de 2008, sobre 

a classificação, rotulagem e embalamento de substâncias e preparações, e suas emendas. 

- Diretiva 98/24/CE do Conselho de 7 de Abril de 1998 relativa à proteção da saúde e da segurança dos 

trabalhadores contra os riscos relacionados com os agentes químicos durante o trabalho, e suas emendas. 

- Diretiva 96/82/CE do Conselho, de 9 de Dezembro de 1996, relativa ao controlo dos riscos inerentes a 

acidentes graves que ocorram com substâncias perigosas, e suas emendas. 

- Diretiva 2008/98/CE do Parlamento Europeu e do Conselho, de 19 de Novembro de 2008, sobre resíduos. 

- Lei n.º 102/2009, de 10 de Setembro, relativa ao regime jurídico da promoção da segurança e saúde no 

trabalho – Valores limites ambientais, limites de exposição profissional aos agentes químicos, e suas 

emendas. 

- Registado como biocida de uso veterinário com a Autorização de Colocação no Mercado (ACM) n.º 

088/00/11NBVPT (DGAV) 

- Notificado na DGS como biocida para os TP 2, 4, 5 e 11. 

 
 

15.2  Avaliação da segurança química 
- Foi realizada uma avaliação da segurança química para esta substância (peróxido de hidrogénio). 

- Não foi realizada uma avaliação da segurança química para a preparação (ácido peracético, peróxido 

de hidrogénio e ácido acético). 

 

 

16. OUTRAS INFORMAÇÕES 

 

Procedimento de classificação: A classificação da mistura é baseada geralmente no método de 

cálculo, utilizando os dados das substâncias, como requerido pelo Regulamento (CE) No 1272/2008. 

Se estiver disponível os dados de certas classificações sobre a mistura ou, por exemplo, princípios ou 

peso da evidência de ponte pode ser usado para a classificação, e estará indicado nas secções 

relevantes da Ficha de Segurança. Consulte a secção 9 para propriedades físico-químicas, secção 

11 para informação toxicológica e a secção 12 para informação ecológica. 

 

Modificações desde a última revisão 
- Acrescentadas frases H no ponto 3.2.2 e por conseguinte no ponto 16.2.2. 

- Acrescentados os pontos 8.1.2 e 8.1.3 

- Atualizados os dados dos pontos 11.1, 11.8, 12.2, 12.6, 13 e 16 

- Incluídos dados de Quantidade limitada no ponto 14.1. 

- Atualizado o contacto telefónico do CIAV 

- Atualização da morada da empresa responsável pela colocação no mercado 

- Atualização do layout das páginas 
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OX-VIRIN 
Ficha de Dados de Segurança 

Texto integral das frases H mencionadas na rúbrica 2 

- H242 Risco de incêndio sob a ação do calor 

- H302  Nocivo por ingestão 

- H312  Nocivo em contacto com a pele 

- H332  Nocivo em caso de inalação  
- H314  Provoca queimaduras na pele e lesões oculares graves 

- H335 Pode irritar as vias respiratórias 

 

- H412 Nocivo para os organismos aquáticos com efeitos prolongados 

 

 

Texto integral das frases H mencionadas na rúbrica 3 

- H226 Líquidos e vapores inflamáveis 

- H242 Perigo de incêndio sob ação do calor 

- H271 Pode provocar incêndio ou explosão; muito comburente 

- H302  Nocivo em caso de ingestão 

- H312 Nocivo em contacto com a pele 

- H314  Provoca queimaduras graves na pele e lesões oculares graves 

- H318 Provoca lesões oculares graves. 

- H332  Nocivo em caso de inalação 

- H335 Pode provocar irritação das vias respiratórias. 

- H400 Muito tóxico para os organismos aquáticos 

- H410 Muito tóxico para os organismos aquáticos com efeitos duradouros. 

- H412 Nocivo para os organismos aquáticos com efeitos duradouros. 

 

Outras informações 
 

- O uso desta ficha de dados de segurança está restringido ao país em que a mesma é aplicável. O 

formato europeu da ficha de dados de segurança, cumprindo os requisitos da legislação europeia, não é válido 

para o seu uso ou publicação em países que não pertençam à União Europeia, com a exceção da Noruega e 

Suíça. 

- A informação fornecida corresponde ao estado atual dos nossos conhecimentos e da nossa experiência 

com o produto, e baseiam-se na aplicação do produto na sua forma original de comercialização e de acordo 

com as especificações estabelecidas para o mesmo. No caso de combinações ou misturas tem que se assegurar 

a inexistência/possibilidade de perigos adicionais.  

- A informação incluída nesta ficha de dados de segurança não isenta o utilizador do produto de respeitar 

o conjunto de textos legislativos, regulamentares e administrativos referentes ao produto, à proteção da saúde 

humana e do ambiente. 
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Anexo 10.9 – Ox Virin FT 
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CARACTERÍSTICAS  
 

O OX-VIRIN é um desinfetante de elite, bactericida, fungicida, viricida, algicida, esporicida e ativo contra 
protozoários, oócitos de coccídeos e outros parasitas. 
 

Produto 100% biodegradável. 
 

Composição: 25% de peróxido de hidrogénio, 8% de ácido acético, 5% de ácido peracético, núcleo OX-VI, excipientes 
e água. 
 

Registado na Direção-Geral de Alimentação e Veterinária com a ACM n.º 088/00/11NBVPT e com Certificado de 
Conformidade pela Direcção-Geral da Saúde (tipo de produto 2, 4 e 5). 
 

Embalagens: 5, 20, 200 e 1100 kg. 

 

VANTAGENS 
 

 Efeito bactericida, fungicida, viricida, algicida, esporicida e ativo contra oócitos de coccídeos e protozoários.  
 Ação desinfetante rápida e eficaz. Previne a difusão de vírus e bactérias.  
 A sua utilização continuada não provoca resistências nos microrganismos, não sendo necessária a rotação do 

desinfetante.  
 Elimina o biofilme das superfícies.  
 Não necessita de enxaguamento.  
 É inócuo, podendo ser utilizado na presença de animais.  
 Não é corrosivo nem tóxico e é 100% biodegradável.  
 Apto para utilização na Agricultura Ecológica. 
 As suas propriedades permanecem intactas durante 2 anos.  
 Elevada estabilidade quando diluído.  
 A sua atividade é independente da temperatura de trabalho e dos parâmetros físico-químicos da água utilizada.  
 Controlo de residual fácil e cómodo através das tiras reativas colorimétricas 

 

BENEFÍCIOS 
 

Redução de custos: 
 

 Redução dos gastos em medicamentos - a prática de corretas condições higiénicas aumenta o bem-estar dos 
animais e reduz a incidência de doenças. 

 Redução do consumo de água e tempo de limpeza – não requer enxaguamento. 
 Poupança de tempo – pode utilizar-se na presença de animais, é eficaz em doses muito baixas e em tempos de 

contatos mínimos. 
 Prolonga a vida dos painéis dos refrigeradores evaporativos, diminuindo a frequência de substituição. 
 Não danifica materiais com a sua utilização, reduzindo-se os custos em manutenção e substituição de 

instalações. 
 

Segurança e meio ambiente: 

 Não forma subprodutos tóxicos. 
 Não é um produto tóxico para as pessoas, para os animais e para o meio ambiente. 

 

EFICÁCIA 
 

Normas UNE-EN 1040, 1275, 1276, 1650, 13697, 1656, 1657, 14675, 14476. 
 

Eficácia comprovada contra bactérias: Staphylococcus aureus, Streptococcus spp., Clostridium spp., Enterococcus 
spp, Pseudomonas aeruginosa, Escherichia coli, Yersinia enterocolitica, Listeria spp., Salmonella spp., 
Campylobacter spp., etc. 

OX-VIRIN® 
Desinfeção total 
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Eficácia comprovada contra vírus: Influenza, Virus de la Fiebre Aftosa, Enterovirus spp, Adenovirus spp, Virus de la 
Hepatitis Infecciosa canina, Virus de la Mixomatosis, Poliovirus tipo 1, Orthopoxvirus Vaccinia, Parvovirus canino, 
etc. 
Eficácia comprovada contra fungos: Candida albicans, Aspergillus niger. 
Eficácia comprovada contra oócitos: de Cryptosporidium parvum.  

 
Comparação com os outros desinfetantes: 
  

 Fenol Aldeído Cloro Amónio Iodóforo OX-VIRIN 

Vírus + + ++ + - + - ++ 
Bactérias ++ + ++ + (G+) + (G+) ++ 
Esporos - + - - + ++ 
Fungos + + + + - + ++ 

 
 
APLICAÇÕES E DOSAGEM  
Produto concentrado. Deve ser diluído antes de ser utilizado. 
 

Aplicação Dosagem Duração 

Limpeza e desinfeção do circuito hídrico na ausência de 
animais: depósitos, tubagens, condutas e bebedouros. 

0,5 – 1 % 3-24 horas 

Desinfeção completa de ambientes, superfícies e estruturas. 0,25 – 1 % 10-15 minutos 

Desinfeção completa dos equipamentos zootécnicos: 
comedouros e bebedouros, contentores de resíduos 
utensílios, e instrumentos vários. 

0,25 – 1 % 10-15 minutos 

Aplicação em pedilúvios, rodolúvios e arcos de desinfeção 0,5 – 1 % 10-20 minutos 

Desinfeção de viaturas. 0,25 – 1 % 10-20 minutos 

Nebulizações ambientais na presença de animais para 
reduzir a carga microbiana. 

0,1 - 0,5% 
3-5 minutos várias vezes 

ao dia 

Desinfeções especiais 1 - 5% Sempre que necessário. 

Higienizante da água de transporte e da água de 
processamento 

0,1 – 0,5% 
Em contínuo com bomba 

doseadora 

Higienização de superfícies em geral (chão, paredes, 
tetos,...) 

1%  Nebulização 

Higienização de superfícies em contacto com alimentos. 0,5% Pulverização 

 

Para um controlo integral da higiene e desinfeção recomenda-se a utilização de OX-ÁGUA® 2ª 
Geração como desinfetante exclusivo para água.  

 
 
 
 

REV 1.7 – 06.04.2016 Data impressão: 14-04-2016 
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Suma Drain GTS Plus
Revisão:  2015-06-18 Versão:  04.0

Ficha de Dados de Segurança
De acordo com o Regulamento (CE) No 1907/2006

SECÇÃO 1: Identificação da substância/mistura e da sociedade/empresa

1.1 Identificador do produto
Designação comercial:  Suma Drain GTS Plus

1.2 Utilizações identificadas relevantes da substância ou mistura e utilizações desaconselhadas.
Usos identificados:
Unicamente para uso profissional.
AISE-P607 - Limpa canos; Processo manual
Utilizações desaconselhadas:  Outros usos identificados não recomendados

1.3 Identificação do fornecedor da ficha de dados de segurança
Diversey Europe Operations BV, Maarssenbroeksedijk 2, 3542DN Utrecht, The Netherlands

Endereço completo
Diversey Portugal, Unipessoal, Lda
Avenida Doutor Luís Sá, nº 6, 8, 10, Zona Industrial da Abrunheira 2714-505, Sintra, Portugal, Tel: 21 9157000
E-mail: apoio.msds@sealedair.com

1.4 Número de telefone de emergência
21 9157000
CIAV - Centro de Informação Antivenenos - Tel: 808250143

SECÇÃO 2: Identificação dos perigos

2.1 Classificação de substâncias ou misturas
O produto não satisfaz os critérios para classificação de acordo com o Regulamento (CE) N.º 1272/2008. O produto foi classificado e rotulado
de acordo com o Regulamento(CE) N.º 1272/2008.

O produto não cumpre os critéios de classificação de acordo com a Directiva 1999/45/EC e correspondente legislação nacional.

2.2 Elementos do rótulo
Conteúdo EUH208: 1,2-benzisotiazol-3(2H)-ona (Benzisothiazolinone)

Advertências de perigo:
EUH208 - Pode provocar uma reacção alérgica.
EUH210 - Ficha de segurança fornecida a pedido.

2.3 Outros perigos
Outros perigos não são conhecidos. O produto não satisfaz os critérios PBT ou mPmB de acordo com o Reg. nº1907/2006, Anexo XIII.

SECÇÃO 3: Composição/informação sobre os componentes

3.2 Misturas

Constituinte(s) Número CE Número CAS Número REACH Classificação
Reg. (CE) nº1272/2008

Classificação Notas Peso por
cento

nitrato de sódio 231-554-3 7631-99-4 Dados não disponiveis Ox. Sol. 2 (H272)
Acute Tox. 4 (H302)
Eye Irrit. 2 (H319)

O;R8
Xn;R22
Xi;R36

3-10

dodecilbenzenossulfonato de
sódio,puro

246-680-4 25155-30-0 01-2119489428-22 Acute Tox. 4 (H302)
Skin Irrit. 2 (H315)
Eye Dam. 1 (H318)

Xn;R22
Xi;R38-41

1-3

hidrogénoortofosfato de
diamónio

231-987-8 7783-28-0 Dados não disponiveis STOT SE 3 (H335)
Skin Irrit. 2 (H315)
Eye Irrit. 2 (H319)

Xi;R36/37/38 1-3

1,2-benzisotiazol-3(2H)-ona
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220-120-9 2634-33-5 Dados não disponiveis Acute Tox. 4 (H302)
Skin Irrit. 2 (H315)
Eye Dam. 1 (H318)
Skin Sens. 1 (H317)

T;R23
Xn;R22

Xi;R38-41-43
N;R50

0.01-0.1



FICHA DE DADOS DE SEGURANÇA
Suma Drain GTS Plus

Aquatic Acute 1 (H400)

* Polímero
Para o texto completo das frases R, H e EUH referidas nesta Secção, ver Secção 16.
Limite(s) de Exposição Profissional, se disponíveis, estão listados na Secção 8.1.
[1] isento: Mistura iónica. Ver Regulamento (CE) 1907/2006, Anexo VI, paragrafo 3 e 4. Este sal está potencialmente presente, ajustado pelo método de cálculo, e
incluido na classificação e rotulagem propostos. Cada matéria-prima da mistura iónica está registada, como requerido.
[2] isento: incluido no Anexo IV do Regulamento (CE) 1907/2006.
[3] isento: Anexo V do Regulamento (CE) 1907/2006.
[4] isento: polímero. Ver Artigo 2.º (9) do Regulamento (CE) 1907/2006.

SECÇÃO 4: Primeiros socorros

4.1 Descrição das medidas de primeiros socorros
Inalação Em caso de indisposição, consulte um médico.
Contacto com a pele: Lavar a pele abundantemente com água morna, com um suave fluxo de água. Em caso de irritação

cutânea: consulte um médico.
Contacto com os olhos: Enxaguar cuidadosamente com água durante vários minutos. Se a irritação se desenvolver ou

persistir, procurar assistência médica.
Ingestão: Enxaguar a boca. Beber imediatamente 1 copo de água. Em caso de indisposição, consulte um

médico.
Auto-protecção da pessoa que presta
os primeiros socorros:

Considerar uso de equipamento de protecção individual como indicado na subsecção 8.2.

4.2 Sintomas e efeitos mais importantes, tanto agudos como retardados
Inalação: Em uso normal não são conhecidos efeitos ou sintomas.
Contacto com a pele: Em uso normal não são conhecidos efeitos ou sintomas.
Contacto com os olhos: Em uso normal não são conhecidos efeitos ou sintomas.
Ingestão: Em uso normal não são conhecidos efeitos ou sintomas.

4.3 Indicações sobre cuidados médicos urgentes e tratamentos especiais necessários
Nenhuma informação disponível sobre análises clínicas e controlo médico. Informações toxicológica específica relativa às substâncias, se
disponível, pode ser encontrado na seção 11.

SECÇÃO 5: Medidas de combate a incêndios

5.1 Meios de extinção
Dióxido de carbono. Pó seco. Jacto de água. Combater os fogos maiores com jacto de água pulverizado ou espuma resistente ao álcool.

5.2 Perigos especiais decorrentes da substância ou mistura
Não são conhecidos riscos especiais.

5.3 Recomendação para o pessoal de combate a incêndios
Como em qualquer incêndio, usar equipamento de respiração autónomo e vestuário de protecção adequado, incluindo luvas e equipamento
protector para os olhos/face.

SECÇÃO 6: Medidas a tomar em caso de fugas acidentais

6.1 Precauções individuais, equipamento de protecção e procedimentos de emergência
Não são necessárias medidas especiais.

6.2 Precauções a nível ambiental
Não permitir que alcance sistemas de esgotos, águas de superfície ou subterrâneas. Diluir com muita água.

6.3 Métodos e materiais de confinamento e limpeza
Absorver com material inerte (areia, diatomite, aglutinantes universais, serradura).

6.4 Remissão para outras secções
Para equipamento de protecção pessoal ver subsecção 8.2. Para considerações relativas à eliminação ver secção 13.

SECÇÃO 7: Manuseamento e armazenagem

7.1 Precauções para um manuseamento seguro
Medidas para prevenir incêndios e explosões:
Não requer precauções especiais.

Medidas necessárias para proteger o ambiente:
Para controlos de exposição ambiental ver a subsecção 8.2.

Conselhos gerais sobre higiene profissional:
Manusear de acordo com as boas práticas industriais de higiene e segurança. Manter afastado de alimentos e bebidas, incluindo os dos
animais. Não misturar com outros produtos excepto recomendado pela Sealed Air. Lavar as mãos antes de interrupções, e no final do dia de
trabalho. Lavar a cara, as mãos e toda a pele exposta cuidadosamente após manuseamento. Retirar imediatamente toda a roupa
contaminada. Usar o equipamento de protecção individual exigido. Só utilizar com uma ventilação adequada.
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FICHA DE DADOS DE SEGURANÇA
Suma Drain GTS Plus

7.2 Condições de armazenagem segura, incluindo eventuais incompatibilidades
armazenar de acordo com a legislação local e nacional. Conservar unicamente no recipiente de origem. Armazenar em recipiente fechado.
Para condições a evitar ver a subsecção 10.4. Para materiais incompatíveis ver a subsecção 10.5.

7.3 Utilizações finais específicas
Nenhuma recomendação específica para uso final.

SECÇÃO 8: Controlo da exposição/protecção individual

8.1 Parâmetros de controlo
Valores limites de exposição professional

Valor(es) limite no ar, se disponíveis:

Valores limite biológicos, se disponíves:

Procedimentos recomendados de monitorização, se disponíveis:

Limites de exposição adicional abaixo das condições de uso, se disponível:

Valores DNEL/DMEL e PNEC
Exposição humana
DNEL exposição oral- Consumidorl (mg/kg pc)

Constituinte(s) Efeitos locais - Curto
prazo

Efeitos sistémicos -
Curto prazo

Efeitos locais - Longo
prazo

Efeitos sistémicos -
Longo prazo

nitrato de sódio Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

dodecilbenzenossulfonato de sódio,puro Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

hidrogénoortofosfato de diamónio Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

1,2-benzisotiazol-3(2H)-ona Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

DNEL - Exposição dérmica - Trabalhador
Constituinte(s) Efeitos locais - Curto

prazo
Efeitos sistémicos -
Curto prazo (mg/kg

pc)

Efeitos locais - Longo
prazo

Efeitos sistémicos -
Longo prazo (mg/kg

pc)
nitrato de sódio Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

dodecilbenzenossulfonato de sódio,puro Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

hidrogénoortofosfato de diamónio Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

1,2-benzisotiazol-3(2H)-ona Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

DNEL exposição dérmica - Consumidor
Constituinte(s) Efeitos locais - Curto

prazo
Efeitos sistémicos -
Curto prazo (mg/kg

pc)

Efeitos locais - Longo
prazo

Efeitos sistémicos -
Longo prazo (mg/kg

pc)
nitrato de sódio Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

dodecilbenzenossulfonato de sódio,puro Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

hidrogénoortofosfato de diamónio Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

1,2-benzisotiazol-3(2H)-ona Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

DNEL - Exposição por inalação - Trabalhador (mg/m3)
Constituinte(s) Efeitos locais - Curto

prazo
Efeitos sistémicos -

Curto prazo
Efeitos locais - Longo

prazo
Efeitos sistémicos -

Longo prazo
nitrato de sódio Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

dodecilbenzenossulfonato de sódio,puro Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

hidrogénoortofosfato de diamónio Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

1,2-benzisotiazol-3(2H)-ona Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

DNEL exposição por inalação - Consumidor (mg/m3)
Constituinte(s) Efeitos locais - Curto

prazo
Efeitos sistémicos -

Curto prazo
Efeitos locais - Longo

prazo
Efeitos sistémicos -

Longo prazo
nitrato de sódio Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

dodecilbenzenossulfonato de sódio,puro Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

hidrogénoortofosfato de diamónio Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

1,2-benzisotiazol-3(2H)-ona Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

Exposição ambiental
Exposição ambiental - PNEC

Constituinte(s) Águas doce de
superfície (mg/l)

Água superficial,
marina (mg/l)

Intermitente (mg/l) Estação de
tratamento de águas

residuais (mg/l)
nitrato de sódio Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

dodecilbenzenossulfonato de sódio,puro Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

hidrogénoortofosfato de diamónio Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

1,2-benzisotiazol-3(2H)-ona Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

Exposição ambiental - PNEC, continua
Constituinte(s) Sedimentos, água Sedimentos, Solo (mg/kg) Ar (mg/m3)
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doce (mg/kg) marinhos (mg/kg)
nitrato de sódio Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

dodecilbenzenossulfonato de sódio,puro Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

hidrogénoortofosfato de diamónio Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

1,2-benzisotiazol-3(2H)-ona Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

8.2 Controlo de exposição

A seguinte informação aplica-se aos usos indicados na subsecção 1.2
Se disponível, consultar as instruções de aplicação e manuseamento, na ficha técnica de informação do produto.
Nesta secção estão assumidas as condições normais de uso

Medidas de segurança recomendadas para manuseamento do produto não diluído :
Actividades cobertas, tais como enchimento e transferência de produto para equipamento de aplicação, frascos ou baldes

Controlos técnicos adequados: Em condições normais de utilização não são necessárias medidas especiais.
Controlos organizacionais adequados: Evitar contacto directo e/ou onde houver possibilidade de salpicos. Formar os funcionários.

Equipamento de protecção pessoal
Protecção dos olhos/cara: A utilização de óculos de segurança não é normalmente necessária. No entanto, o seu uso é

recomendado nos casos em que o manuseamento de produto não diluído envolva o risco de
salpicos.

Protecção das mãos: Em condições normais de utilização não são necessárias medidas especiais.
Protecção do corpo: Em condições normais de utilização não são necessárias medidas especiais.
Protecção respiratória: Em condições normais de utilização não são necessárias medidas especiais.

Controlos de exposição ambiental: Em condições normais de utilização não são necessárias medidas especiais.

Medidas de segurança recomendadas para manuseamento do produto diluído :

Concentração máxima recomendada (%):  0.12

Controlos técnicos adequados: Em condições normais de utilização não são necessárias medidas especiais.
Controlos organizacionais adequados: Em condições normais de utilização não são necessárias medidas especiais.

Equipamento de protecção pessoal
Protecção dos olhos/cara: Em condições normais de utilização não são necessárias medidas especiais.
Protecção das mãos: Em condições normais de utilização não são necessárias medidas especiais.
Protecção do corpo: Em condições normais de utilização não são necessárias medidas especiais.
Protecção respiratória: Em condições normais de utilização não são necessárias medidas especiais.

Controlos de exposição ambiental: Em condições normais de uso não são necessárias medidas especiais.

SECÇÃO 9: Propriedades físicas e químicas

9.1 Informações sobre propriedades físicas e químicas de base
A informação nesta seccão refere-se ao produto, a não ser que se especifique que os dados listados são relativos à substância.

Estado físico:  Líquido
Cor:  Leitoso,   Branco
Odor:   Produto específico
Limiar olfactivo:  Não aplicável

Dados da substância, ponto de ebulição
Constituinte(s) Valor

(°C)
Método Pressão atmosférica

(hPa)
nitrato de sódio Dados não disponíveis

dodecilbenzenossulfonato de sódio,puro Dados não disponíveis

hidrogénoortofosfato de diamónio Dados não disponíveis

1,2-benzisotiazol-3(2H)-ona Dados não disponíveis

Dados da substância, limites de imflamabilidade ou explosão, se disponível

Método / comentários

pH:  ≈  9  (puro)
Ponto de fusão/Ponto de congelação (ºC):  Não determinado
Ponto inicial de ebulição e intervalo de ebulição (ºC):  Não determinado

Método / comentários
Ponto de inflamação (ºC):  Não aplicável.
Combustão contínua:  Não aplicável.
Taxa de evaporação:  Não determinado
Inflamabilidade (sólido, gás):  Não determinado
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Dados da substância, pressão de vapor
Constituinte(s) Valor

(Pa)
Método Temperatura

(°C)
nitrato de sódio Dados não disponíveis

dodecilbenzenossulfonato de sódio,puro Dados não disponíveis

hidrogénoortofosfato de diamónio Dados não disponíveis

1,2-benzisotiazol-3(2H)-ona Dados não disponíveis

Solubilidade em/Míscibilidade com  Água:  Totalmente miscível

Dados da substância, solubilidade em água
Constituinte(s) Valor

(g/l)
Método Temperatura

(°C)
nitrato de sódio Dados não disponíveis

dodecilbenzenossulfonato de sódio,puro Dados não disponíveis

hidrogénoortofosfato de diamónio Dados não disponíveis

1,2-benzisotiazol-3(2H)-ona Dados não disponíveis

Dados da substância, coeficiente de partição n-octanol/água (log Kow): ver subsecção 12.3

Temperatura de decomposição:  Não aplicável.

9.2 Outras informações

Dados da substância, constante de dissociação, se disponível

SECÇÃO 10: Estabilidade e reactividade

10.1 Reactividade
Em condições normais de armazenamento e uso, não são conhecidos perigos de reactividade.

10.2 Estabilidade química
Estável em condições normais de armazenamento e uso.

10.3 Possibilidade de reacções perigosas
Em condições normais de armazenamento e uso, não são conhecidas reacções perigosas.

10.4 Condições a evitar
Não são conhecidas em condições normais de armazenamento e uso.

10.5 Materiais incompatíveis
Nenhum conhecido em condições normais de uso.

10.6 Produtos de decomposição perigosos
Nenhum conhecido em condições normais de armazenagem e uso.

SECÇÃO 11: Informação toxicológica

11.1 Informações sobre os efeitos toxicológicos

Dados da mistura

Cálculo das ATE(s) relevantes:
ATE - Oral (mg/kg):  >2000

Irritação/corrosão ocular

: Dados da substância, quando relevantes e disponiveis:.

Toxicidade aguda

Método / comentários
Pressão de vapor:  Não determinado

Método / comentários
Densidade do vapor:  Não determinado
Densidade relativa:  1.06  g/cm3  (20ºC)

Método / comentários
Temperatura de auto-ignição:  Não determinado

Viscosidade:  Não determinado
Propriedades explosivas:  Não explosivo.
Propriedades oxidantes:  Não é oxidante

Tensão superficial (N/m):  Não determinado
Corrosão para metais:  Não corrosivo
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Toxicidade aguda por via oral
Constituinte(s) Parâmetro Valor

(mg/kg)
Espécie Método Tempo de

exposição(
h)

nitrato de sódio Dados não
disponíveis

dodecilbenzenossulfonato de sódio,puro Dados não
disponíveis

hidrogénoortofosfato de diamónio Dados não
disponíveis

1,2-benzisotiazol-3(2H)-ona Dados não
disponíveis

Toxicidade aguda por via cutânea
Constituinte(s) Parâmetro Valor

(mg/kg)
Espécie Método Tempo de

exposição(
h)

nitrato de sódio Dados não
disponíveis

dodecilbenzenossulfonato de sódio,puro Dados não
disponíveis

hidrogénoortofosfato de diamónio Dados não
disponíveis

1,2-benzisotiazol-3(2H)-ona Dados não
disponíveis

Toxicidade aguda por inalação
Constituinte(s) Parâmetro Valor

(mg/l) 
Espécie Método Tempo de

exposição(
h)

nitrato de sódio Dados não
disponíveis

dodecilbenzenossulfonato de sódio,puro Dados não
disponíveis

hidrogénoortofosfato de diamónio Dados não
disponíveis

1,2-benzisotiazol-3(2H)-ona Dados não
disponíveis

Irritação e corrosão
Corrosão e irritação cutânea

Constituinte(s) Resultado Espécie Método Tempo de
exposição

nitrato de sódio Dados não
disponíveis

dodecilbenzenossulfonato de sódio,puro Dados não
disponíveis

hidrogénoortofosfato de diamónio Dados não
disponíveis

1,2-benzisotiazol-3(2H)-ona Dados não
disponíveis

Irritação/corrosão ocular
Constituinte(s) Resultado Espécie Método Tempo de

exposição
nitrato de sódio Dados não

disponíveis
dodecilbenzenossulfonato de sódio,puro Dados não

disponíveis
hidrogénoortofosfato de diamónio Dados não

disponíveis
1,2-benzisotiazol-3(2H)-ona Dados não

disponíveis

Irritação e corrosão respiratória
Constituinte(s) Resultado Espécie Método Tempo de

exposição
nitrato de sódio Dados não

disponíveis
dodecilbenzenossulfonato de sódio,puro Dados não

disponíveis
hidrogénoortofosfato de diamónio Dados não

disponíveis
1,2-benzisotiazol-3(2H)-ona Dados não

disponíveis

Sensibilização
Sensibilização cutânea

Constituinte(s) Resultado Espécie Método Tempo de
exposição(h)

nitrato de sódio Dados não
disponíveis

dodecilbenzenossulfonato de sódio,puro Dados nãoPágina  6 / 11



FICHA DE DADOS DE SEGURANÇA
Suma Drain GTS Plus

disponíveis

hidrogénoortofosfato de diamónio Dados não
disponíveis

1,2-benzisotiazol-3(2H)-ona Dados não
disponíveis

Sensibilização por inalação
Constituinte(s) Resultado Espécie Método Tempo de

exposição
nitrato de sódio Dados não

disponíveis
dodecilbenzenossulfonato de sódio,puro Dados não

disponíveis
hidrogénoortofosfato de diamónio Dados não

disponíveis
1,2-benzisotiazol-3(2H)-ona Dados não

disponíveis

Efeitos CMR (carcinogenicidade, mutagenicidade e toxicidade na reprodução)
Mutagenicidade

Constituinte(s) Resultado (in-vitro) Método
(in-vitro)

Resultado (in-vivo) Método
(in-vivo)

nitrato de sódio Dados não disponíveis Dados não disponíveis

dodecilbenzenossulfonato de sódio,puro Dados não disponíveis Dados não disponíveis

hidrogénoortofosfato de diamónio Dados não disponíveis Dados não disponíveis

1,2-benzisotiazol-3(2H)-ona Dados não disponíveis Dados não disponíveis

Carcinogenicidade
Constituinte(s) Efeitos
nitrato de sódio Dados não disponíveis

dodecilbenzenossulfonato de sódio,puro Dados não disponíveis

hidrogénoortofosfato de diamónio Dados não disponíveis

1,2-benzisotiazol-3(2H)-ona Dados não disponíveis

Efeitos tóxicos na reprodução
Constituinte(s) Parâmetro Efeito específico Valor

(mg/kg bw/d)
Espécie Método Tempo de

exposição
Comentários e outros efeitos

reportados
nitrato de sódio Dados não

disponíveis
dodecilbenzenossulfon

ato de sódio,puro
Dados não
disponíveis

hidrogénoortofosfato de
diamónio

Dados não
disponíveis

1,2-benzisotiazol-3(2H)
-ona

Dados não
disponíveis

Toxicidade por dose repetida
Toxicidade oral sob-aguda ou sob-crónica

Constituinte(s) Parâmetro Valor
(mg/kg bw/d)

Espécie Método Tempo de
exposição(

dias)

Efeitos especificos e
orgãos afectados

nitrato de sódio Dados não
disponíveis

dodecilbenzenossulfonato de sódio,puro Dados não
disponíveis

hidrogénoortofosfato de diamónio Dados não
disponíveis

1,2-benzisotiazol-3(2H)-ona Dados não
disponíveis

Toxicidade dérmica sob-crónica
Constituinte(s) Parâmetro Valor

(mg/kg bw/d)
Espécie Método Tempo de

exposição(
dias)

Efeitos especificos e
orgãos afectados

nitrato de sódio Dados não
disponíveis

dodecilbenzenossulfonato de sódio,puro Dados não
disponíveis

hidrogénoortofosfato de diamónio Dados não
disponíveis

1,2-benzisotiazol-3(2H)-ona Dados não
disponíveis

Toxicidade por inalação sub-crónica
Constituinte(s) Parâmetro Valor

(mg/kg bw/d)
Espécie Método Tempo de

exposição(
dias)

Efeitos especificos e
orgãos afectados

nitrato de sódio Dados não
disponíveis

dodecilbenzenossulfonato de sódio,puro Dados não
disponíveis
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hidrogénoortofosfato de diamónio Dados não
disponíveis

1,2-benzisotiazol-3(2H)-ona Dados não
disponíveis

Toxicidade crónica
Constituinte(s) Via de

exposição
Parâmetro Valor

(mg/kg bw/d)
Espécie Método Tempo de

exposição(
dias)

Efeitos especificos e
orgãos afectados

Comentários

nitrato de sódio Dados não
disponíveis

dodecilbenzenossulfon
ato de sódio,puro

Dados não
disponíveis

hidrogénoortofosfato de
diamónio

Dados não
disponíveis

1,2-benzisotiazol-3(2H)
-ona

Dados não
disponíveis

STOT - exposição única
Constituinte(s) Orgão(s) afectado(s)
nitrato de sódio Dados não disponíveis

dodecilbenzenossulfonato de sódio,puro Dados não disponíveis

hidrogénoortofosfato de diamónio Dados não disponíveis

1,2-benzisotiazol-3(2H)-ona Dados não disponíveis

STOT - exposição repetida
Constituinte(s) Orgão(s) afectado(s)
nitrato de sódio Dados não disponíveis

dodecilbenzenossulfonato de sódio,puro Dados não disponíveis

hidrogénoortofosfato de diamónio Dados não disponíveis

1,2-benzisotiazol-3(2H)-ona Dados não disponíveis

Perigo de aspiração
Substâncias com um perigo de aspiração (H304), se houver, estão listadas na secção 3. Se relevante, ver secção 9 para viscosidade
dinâmica e densidade relativa do produto.

Potencial efeitos adversos na saúde e sintomas
Efeitos e sintomas relacionados com o produto, se existirem, estão listados na subsecção 4.2.

SECÇÃO 12: Informação ecológica

12.1 Toxicidade

Dados não disponíveis para a mistura.

Dados da substância, quando relevantes e disponiveis:

Toxicidade aquática a curto prazo
Toxicidade aquática a curto prazo- peixe

Constituinte(s) Parâmetro Valor
(mg/l)

Espécie Método Tempo de
exposição(

h)
nitrato de sódio Dados não

disponíveis
dodecilbenzenossulfonato de sódio,puro Dados não

disponíveis
hidrogénoortofosfato de diamónio Dados não

disponíveis
1,2-benzisotiazol-3(2H)-ona Dados não

disponíveis

Toxicidade aquática a curto prazo- crustáceos
Constituinte(s) Parâmetro Valor

(mg/l)
Espécie Método Tempo de

exposição(
h)

nitrato de sódio Dados não
disponíveis

dodecilbenzenossulfonato de sódio,puro Dados não
disponíveis

hidrogénoortofosfato de diamónio Dados não
disponíveis

1,2-benzisotiazol-3(2H)-ona Dados não
disponíveis

Toxicidade aquática a curto prazo- algas
Constituinte(s) Parâmetro Valor

(mg/l)
Espécie Método Tempo de

exposição(
h)

nitrato de sódio Dados não
disponíveis
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dodecilbenzenossulfonato de sódio,puro Dados não
disponíveis

hidrogénoortofosfato de diamónio Dados não
disponíveis

1,2-benzisotiazol-3(2H)-ona Dados não
disponíveis

Toxicidade aquática a curto prazo- espécies marinhas
Constituinte(s) Parâmetro Valor

(mg/l)
Espécie Método Tempo de

exposição(
dias)

nitrato de sódio Dados não
disponíveis

dodecilbenzenossulfonato de sódio,puro Dados não
disponíveis

hidrogénoortofosfato de diamónio Dados não
disponíveis

1,2-benzisotiazol-3(2H)-ona Dados não
disponíveis

Impacto em estações de águas residuais - toxicidade para bactérias
Constituinte(s) Parâmetro Valor

(mg/l)
Inóculo Método Tempo de

exposição
nitrato de sódio Dados não

disponíveis
dodecilbenzenossulfonato de sódio,puro Dados não

disponíveis
hidrogénoortofosfato de diamónio Dados não

disponíveis
1,2-benzisotiazol-3(2H)-ona Dados não

disponíveis

Toxicidade aquática a longo prazo
Toxicidade aquática a longo prazo - peixes

Constituinte(s) Parâmetro Valor
(mg/l)

Espécie Método Tempo de
exposição

Efeitos observados

nitrato de sódio Dados não
disponíveis

dodecilbenzenossulfonato de sódio,puro Dados não
disponíveis

hidrogénoortofosfato de diamónio Dados não
disponíveis

1,2-benzisotiazol-3(2H)-ona Dados não
disponíveis

Toxicidade aquática a longo prazo - crustáceos
Constituinte(s) Parâmetro Valor

(mg/l)
Espécie Método Tempo de

exposição
Efeitos observados

nitrato de sódio Dados não
disponíveis

dodecilbenzenossulfonato de sódio,puro Dados não
disponíveis

hidrogénoortofosfato de diamónio Dados não
disponíveis

1,2-benzisotiazol-3(2H)-ona Dados não
disponíveis

Toxicidade em meio aquático para outros organismos bentónicos aquáticos, incluindo organismos que habitam no sedimento, se disponível:
Constituinte(s) Parâmetro Valor

(mg/kg dw
sedimento)

Espécie Método Tempo de
exposição(

dias)

Efeitos obseravdos

nitrato de sódio Dados não
disponíveis

dodecilbenzenossulfonato de sódio,puro Dados não
disponíveis

hidrogénoortofosfato de diamónio Dados não
disponíveis

1,2-benzisotiazol-3(2H)-ona Dados não
disponíveis

Toxicidade terrestre
Toxicidade terrestre - minhocas, se disponível:

Toxicidade terrestre - estação de tratamento de águas residuais, se dísponivel:

Toxicidade terrestre - pássaros, se disponível:

Toxicidade terrestre - insectos benéficos, se disponível:

Toxicidade terrestre - bactérias do solo, se disponível:

12.2 Persistência e degradabilidade
Degradação abioticamente Página  9 / 11
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Degradação abiótica - fotodegradação no ar, se disponível:

Degradação abiótica - hidrólise, se disponível:

Degradação abiótica - outros processos, se disponível:

Biodegradabilidade
Facilmente biodegradável - condições aeróbicas

Constituinte(s) Inóculo Método analítico DT 50  Método Avaliação
nitrato de sódio Dados não disponíveis

dodecilbenzenossulfonato de sódio,puro Dados não disponíveis

hidrogénoortofosfato de diamónio Dados não disponíveis

1,2-benzisotiazol-3(2H)-ona Dados não disponíveis

Facilmente biodegradável - anaeróbico e condições marinhas, se disponível:

Degradação em compartimento ambiental relevante, se disponível:

O(s) tensoactivo(s) contido(s) nesta preparação(ões) cumpre(m) com os critérios de biodegradabilidade segundo o Regulamento (EC) nº
648/2004 relativo aos detergentes. Dados que apoiam esta afirmação estão à disposição das autoridades competentes dos Estados Membros
e serão disponibilizados a seu pedido directo ou através do pedido de um produtor de detergentes.

12.3 Potencial de bioacumulação
Coeficiente de divisão n-octanol/água (log Kow)

Constituinte(s) Valor Método Avaliação Comentários
nitrato de sódio Dados não

disponíveis
dodecilbenzenossulfonato de

sódio,puro
Dados não
disponíveis

hidrogénoortofosfato de diamónio Dados não
disponíveis

1,2-benzisotiazol-3(2H)-ona Dados não
disponíveis

Factor de bioconcentração (BCF)
Constituinte(s) Valor Espécie Método Avaliação Comentários
nitrato de sódio Dados não

disponíveis
dodecilbenzenossulfon

ato de sódio,puro
Dados não
disponíveis

hidrogénoortofosfato de
diamónio

Dados não
disponíveis

1,2-benzisotiazol-3(2H)
-ona

Dados não
disponíveis

12.4 Mobilidade no solo
Adsorção/dessorção para o solo ou sedimentos

Constituinte(s) Coeficiente de
adsorção
Log Koc

Coeficiente de
dessorção

Log Koc(des)

Método Tipo de
solo/sedimento

Avaliação

nitrato de sódio Dados não
disponíveis

dodecilbenzenossulfonato de sódio,puro Dados não
disponíveis

hidrogénoortofosfato de diamónio Dados não
disponíveis

1,2-benzisotiazol-3(2H)-ona Dados não
disponíveis

12.5 Resultados da avaliação PBT e mPmB
As substâncias que cumprem os critérios PBT e mPmB,se existem,estão listados na secção 3.

12.6 Outros efeitos adversos
Não são conhecidos outros efeitos adversos.

SECÇÃO 13: Considerações relativas à eliminação

13.1 Métodos para o tratamento de resíduos
Resíduos de desperdícios/produto não
utilizado:

O conteúdo concentrado ou a embalagem contaminada deve ser eliminada por uma empresa
certificada ou com licença. A eliminação de resíduos na rede de esgotos não é recomendada. O
material da embalagem limpo é adequado para a valorização energética ou reciclagem, em
conformidade com a legislação local.

Lista Europeia de resíduos: 20 01 30 - Detergentes não abrangidos em 20 01 29.

Embalagem vazia
Recomendações: Eliminar de acordo com a legislação nacional ou local.
Produtos de limpeza adequados: Água, se necessário, com agentes de limpeza.
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SECÇÃO 14: Informações relativas ao transporte

ADR, RID, ADN, IMO/IMDG, ICAO/IATA  
14.1 Número ONU  Mercadorias não perigosas
14.2 Designação oficial de transporte da ONU  Mercadorias não perigosas
14.3 Classes de perigo para efeitos de transporte:  Mercadorias não perigosas

Classe:  -
14.4 Grupo de embalagem:  Mercadorias não perigosas
14.5 Perigos para o ambiente:  Mercadorias não perigosas
14.6 Precauções especiais para o utilizador:   Mercadorias não perigosas
14.7 Transporte a granel em conformidade com o Anexo II da Convenção Marpol 73/78 e o Código IBC  O produto não é transportado
em cisternas.

SECÇÃO 15: Informação sobre regulamentação

15.1 Regulamentação/lesgilação específica para a substância ou mistura em matéria de saúde, segurança e ambiente

Autorizações e restrições (Regulamento (CE) Nº 1907/2006, Título VII e Título VIII respectivamente):  Não aplicável.

Constituintes de acordo com o Regulamento de detergentes nº 648/2004 CE
tensoactivos aniónicos, EDTA e respectivos sais, tensoactivos não-iónicos, fosfatos < 5%
Benzisothiazolinone

15.2 Avaliação de segurança química
A avaliação de segurança química não foi realizada á mistura

SECÇÃO 16: Outras informações

A informação constante neste documento corresponde ao estado actual dos nossos conhecimentos e da nossa experiência com o produto.
No entanto, não constitui uma garantia para quaisquer características específicas do produto, e não estabelece um contrato legalmente
vinculativo

Razão para a revisão:
formato completamente ajustado de acordo com a alteração 453/2010, Anexo II do Regulamento (CE) n º 1907/2006, Esta ficha informativa
contém alterações em relação à versão anterior na(s) secção:, 3

Procedimento de classificação
A classificação da mistura é baseada geralmente no m´etodo de cáculo, utilizando os dados das substâncias, como requerido pelo
Regulamento (CE) No 1272/2008. Se estiver disponível os dados de certas classificações sobre a mistura ou, por exemplo, princípios ou peso
da evidência de ponte pode ser usado para a classificação, e estará indicado nas secções relevantes da Ficha de Segurança. Consulte a
secção 9 para propriedades físico-químicas, secção 11 para informação toxicológica ea secção 12 para informação ecológica.

Texto completo das frases R, H e EUH mencionado na secção 3:
• H272 - Pode agravar incêndios; comburente.
• H302 - Nocivo por ingestão.
• H315 - Provoca irritação cutânea.
• H317 - Pode provocar uma reacção alérgica cutânea.
• H318 - Provoca lesões oculares graves.
• H319 - Provoca irritação ocular grave.
• H335 - Pode provocar irritação das vias respiratórias.
• H400 - Muito tóxico para os organismos aquáticos.
• R 8 - Favorece a inflamação de matérias combustíveis.
• R22 - Nocivo por ingestão.
• R36 - Irritante para os olhos.
• R37 - Irritante para as vias respiratórias.
• R38 - Irritante para a pele.
• R41 - Risco de lesões oculares graves.
• R43 - Pode causar sensibilização em contacto com a pele.
• R50 - Muito tóxico para os organismos aquáticos.

Abreviações e acrónimos:
• AISE - Associação Internacional de Sabões, Detergentes e Produtos de Limpeza
• DNEL - Níveis derivados de exposição sem efeitos
• EUH - CLP Frases de perigo específico
• PBT- Persistente, Biocumulável e Tóxico
• PNEC - Concentração prevísivel sem efeitos
• Número REACH - Número de registo REACH, sem parte específica do fornecedor
• mPmB - Muito persistente e muito biocumulável
• ATE- Estimativas da toxicidade aguda

Fim da Ficha de Dados de Segurança

Código FDS:  MSDS5746
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Anexo 10.10 – Suma Drain FDS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 





Suma Drain GTS Plus

Suma Drain GTS Plus é uma solução amiga do ambiente
e sem problemas para a manutenção dos escoamentos.
O doseamento automático do produto mantém os
escoamentos desentupidos e livres de maus odores,
evitando multas inesperadas e custos de manutenção,
além das questões de saúde e segurança que podem
surgir com o entupimento dos escoamentos.      
 
Instruções de utilização para caixas de gordurasInstruções de utilização para caixas de gordurasInstruções de utilização para caixas de gordurasInstruções de utilização para caixas de gorduras
    
EquipamentoEquipamentoEquipamentoEquipamento: Bomba doseadora automática incluindo
temporizador
Tratamento inicialTratamento inicialTratamento inicialTratamento inicial: 1.2 litros por m³ da caixa de
gorduras (directamente para dentro da caixa)
Horário da dose diáriaHorário da dose diáriaHorário da dose diáriaHorário da dose diária: 2 horas após finalizar o dia de
trabalho
Dosagem recomendadaDosagem recomendadaDosagem recomendadaDosagem recomendada: A dosagem depende no
número de refeições diárias preparadas e servidas no
local e/ou do tamanho da caixa.
 
400-500 refeições/dia - > 500 L :    350 ml/dia (dosagem
mínima)
800 refeições/dia - 1000 L         :    500-550 ml/dia
1000 refeições/dia - > 1000 L    :    600-650 ml/dia
1500 refeições/dia                     :    950-1000 ml/dia
2000 refeições/dia                     :    1200 ml/dia
  
AspectoAspectoAspectoAspecto: Branco cremoso
pHpHpHpH: 8.5
 
 

Indicações úteisIndicações úteisIndicações úteisIndicações úteis
    

• Antes da instalação do Suma Drain GTS Plus limpar
dos drenos todos os resíduos orgânicos.

• Certifique-se de que o produto Suma Drain GTS
Plus está sempre disponível para o doseamento
diário.

• Verifique se o doseador está sempre ligado e se o
produto é correctamente alimentado a através do
tubo (verificar o arranque da bomba).

• Na eventualidade de uma falha de corrente,
certifique-se de que o temporizador está ajustado
para as 2 horas a seguir ao final do trabalho.

• Para uma óptima manutenção, use o Suma Drain
GTS Plus em conjunto com as seguintes práticas:

❍ Cestos/tabuleiros, pratos e utensílios
❍ Usar papel descartável para remover resíduos

das bacias e absorver salpicos de óleo, banha e
gordura

❍ Verificar se a tubagem do dreno está bem
inclinada para baixo de modo a permitir o fluxo
da água

❍ Não deitar óleo e restos de alimentos nas
bacias. Guardar os resíduos de óleos num
recipiente (embalagem) tapado, sem fugas,
pronto para ser recolhido.

  

EmbalagemEmbalagemEmbalagemEmbalagem           Código           Código           Código           Código / Código barras unidadeCódigo barras unidadeCódigo barras unidadeCódigo barras unidade
1 x 10L                    7514130          7615400057894

Diversey Portugal Unipessoal Lda.
Avenida Doutor Luís Sá, nº 6,8,10
Zona Industrial da Abrunheira
2714-505 Sintra - Portugal
Tel.: 21 9157100
Fax: 21 9250615
www.diverseyp.com

drain gts PT v1 OCT 20 2008  Copyright © 2008, Diversey Portugal Unipessoal Lda.
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Diversey Actival F4r
Revisão:  2015-06-18 Versão:  01.0

Ficha de Dados de Segurança
De acordo com o Regulamento (CE) No 1907/2006

SECÇÃO 1: Identificação da substância/mistura e da sociedade/empresa

1.1 Identificador do produto
Designação comercial:  Diversey Actival F4r

1.2 Utilizações identificadas relevantes da substância ou mistura e utilizações desaconselhadas.
Usos identificados:
Unicamente para uso profissional.
AISE-P401 - Limpeza de pavimentos; Processo semi-automático
AISE-P403 - Limpeza de pavimentos; Processo manual
Utilizações desaconselhadas:  Outros usos identificados não recomendados

1.3 Identificação do fornecedor da ficha de dados de segurança
Diversey Europe Operations BV, Maarssenbroeksedijk 2, 3542DN Utrecht, The Netherlands

Endereço completo
Diversey Portugal, Unipessoal, Lda
Avenida Doutor Luís Sá, nº 6, 8, 10, Zona Industrial da Abrunheira 2714-505, Sintra, Portugal, Tel: 21 9157000
E-mail: apoio.msds@sealedair.com

1.4 Número de telefone de emergência
21 9157000
CIAV - Centro de Informação Antivenenos - Tel: 808250143

SECÇÃO 2: Identificação dos perigos

2.1 Classificação de substâncias ou misturas
O produto foi classificado e rotulado de acordo com o Regulamento(CE) N.º 1272/2008.

Skin Corr. 1B (H314)

Classificação de acordo com a Directiva 1999/45/CE e legislação nacional correspondente
Indicação de perigo
C - Corrosivo

Frases de risco:
R34 - Provoca queimaduras.

2.2 Elementos do rótulo

Palavra-sinal:  Perigo.

Página  1 / 14

Conteúdo hidróxido de sódio (Sodium Hydroxide).

Advertências de perigo:
H314 - Provoca queimaduras na pele e lesões oculares graves.

Recomendações de prudência
P280 - Usar luvas de protecção, vestuário de protecção, protecção ocular e protecção facial.
P303 + P361 + P353 - SE ENTRAR EM CONTACTO COM A PELE (ou o cabelo): retirar imediatamente toda a roupa contaminada. Enxaguar
a pele com água ou tomar um duche.
P305 + P351 + P338 - SE ENTRAR EM CONTACTO COM OS OLHOS: enxaguar cuidadosamente com água durante vários minutos. Se usar
lentes de contacto, retire-as, se tal lhe for possível. Continuar a enxaguar.
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P310 - Contacte imediatamente um CENTRO DE INFORMAÇÃO ANTIVENENOS ou um médico.

2.3 Outros perigos
Outros perigos não são conhecidos. O produto não satisfaz os critérios PBT ou mPmB de acordo com o Reg. nº1907/2006, Anexo XIII.

SECÇÃO 3: Composição/informação sobre os componentes

3.2 Misturas

Constituinte(s) Número CE Número CAS Número REACH Classificação
Reg. (CE) nº1272/2008

Classificação Notas Peso por
cento

cumenossulfonato de sódio 239-854-6 15763-76-5 01-2119489411-37 Eye Irrit. 2 (H319) Xi;R36 3-10

alquil álcool etoxilado 931-138-8 69011-36-5 [4] Eye Dam. 1 (H318) Xi;R41 3-10

álcool alifático C12-18,
etoxilado, propoxilado

Polymer* 196823-11-7 [4] Eye Irrit. 2 (H319) Xi;R36/38 3-10

hidróxido de sódio 215-185-5 1310-73-2 01-2119457892-27 Skin Corr. 1A (H314)
Met. Corr. 1 (H290)

C;R35 3-10

alquil álcool etoxilado Polymer* 69011-36-5 [4] Acute Tox. 4 (H302)
Eye Dam. 1 (H318)

Xn;R22
Xi;R41

1-3

* Polímero
Para o texto completo das frases R, H e EUH referidas nesta Secção, ver Secção 16.
Limite(s) de Exposição Profissional, se disponíveis, estão listados na Secção 8.1.
[1] isento: Mistura iónica. Ver Regulamento (CE) 1907/2006, Anexo VI, paragrafo 3 e 4. Este sal está potencialmente presente, ajustado pelo método de cálculo, e
incluido na classificação e rotulagem propostos. Cada matéria-prima da mistura iónica está registada, como requerido.
[2] isento: incluido no Anexo IV do Regulamento (CE) 1907/2006.
[3] isento: Anexo V do Regulamento (CE) 1907/2006.
[4] isento: polímero. Ver Artigo 2.º (9) do Regulamento (CE) 1907/2006.

SECÇÃO 4: Primeiros socorros

4.1 Descrição das medidas de primeiros socorros
Inalação Em caso de indisposição, consulte um médico.
Contacto com a pele: Lavar a pele abundantemente com água morna, com um suave fluxo de água durante pelo menos

30 minutos. Retirar imediatamente toda a roupa contaminada e lavá-la antes de voltar a usar.
Contacte imediatamente um CENTRO DE INFORMAÇÃO ANTIVENENOS ou um médico.

Contacto com os olhos: Enxaguar os olhos imediata e cuidadosamente com água morna durante vários minutos. Se usar
lentes de contacto, retire-as, se tal lhe for possível. Continue a enxaguar. Contacte imediatamente
um CENTRO DE INFORMAÇÃO ANTIVENENOS ou um médico.

Ingestão: Enxaguar a boca. Beber imediatamente 1 copo de água. NÃO provocar o vómito. Manter em
repouso. Contacte imediatamente um CENTRO DE INFORMAÇÃO ANTIVENENOS ou um médico.

Auto-protecção da pessoa que presta
os primeiros socorros:

Considerar uso de equipamento de protecção individual como indicado na subsecção 8.2.

4.2 Sintomas e efeitos mais importantes, tanto agudos como retardados
Inalação: Em uso normal não são conhecidos efeitos ou sintomas.
Contacto com a pele: Provoca queimaduras graves.
Contacto com os olhos: Provoca danos graves ou permanentes.
Ingestão: A ingestão causará queimaduras na boca e garganta, havendo o perigo de perfuração do esófago

e estômago.

4.3 Indicações sobre cuidados médicos urgentes e tratamentos especiais necessários
Nenhuma informação disponível sobre análises clínicas e controlo médico. Informações toxicológica específica relativa às substâncias, se
disponível, pode ser encontrado na seção 11.

SECÇÃO 5: Medidas de combate a incêndios

5.1 Meios de extinção
Dióxido de carbono. Pó seco. Jacto de água. Combater os fogos maiores com jacto de água pulverizado ou espuma resistente ao álcool.

5.2 Perigos especiais decorrentes da substância ou mistura
Não são conhecidos riscos especiais.

5.3 Recomendação para o pessoal de combate a incêndios
Como em qualquer incêndio, usar equipamento de respiração autónomo e vestuário de protecção adequado, incluindo luvas e equipamento
protector para os olhos/face.

SECÇÃO 6: Medidas a tomar em caso de fugas acidentais

6.1 Precauções individuais, equipamento de protecção e procedimentos de emergência
Usar vestuário de protecção, luvas e equipamento protector para os olhos/face adequados.

6.2 Precauções a nível ambiental
Não permitir que alcance sistemas de esgotos, águas de superfície ou subterrâneas. Diluir com muita água.
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6.3 Métodos e materiais de confinamento e limpeza
Usar agentes neutralizantes. Absorver com material inerte (areia, diatomite, aglutinantes universais, serradura).

6.4 Remissão para outras secções
Para equipamento de protecção pessoal ver subsecção 8.2. Para considerações relativas à eliminação ver secção 13.

SECÇÃO 7: Manuseamento e armazenagem

7.1 Precauções para um manuseamento seguro
Medidas para prevenir incêndios e explosões:
Não requer precauções especiais.

Medidas necessárias para proteger o ambiente:
Para controlos de exposição ambiental ver a subsecção 8.2.

Conselhos gerais sobre higiene profissional:
Manusear de acordo com as boas práticas industriais de higiene e segurança. Manter afastado de alimentos e bebidas, incluindo os dos
animais. Não misturar com outros produtos excepto recomendado pela Sealed Air. Lavar as mãos antes de interrupções, e no final do dia de
trabalho. Lavar a cara, as mãos e toda a pele exposta cuidadosamente após manuseamento. Retirar imediatamente toda a roupa
contaminada. Lavar a roupa contaminada antes de a voltar a usar. Usar o equipamento de protecção individual exigido. Evitar o contacto com
a pele e os olhos. Só utilizar com uma ventilação adequada.

7.2 Condições de armazenagem segura, incluindo eventuais incompatibilidades
armazenar de acordo com a legislação local e nacional. Conservar unicamente no recipiente de origem. Armazenar em recipiente fechado.
Para condições a evitar ver a subsecção 10.4. Para materiais incompatíveis ver a subsecção 10.5.

7.3 Utilizações finais específicas
Nenhuma recomendação específica para uso final.

SECÇÃO 8: Controlo da exposição/protecção individual

8.1 Parâmetros de controlo
Valores limites de exposição professional

Valor(es) limite no ar, se disponíveis:
Constituinte(s) Valor(es) a longo

prazo
Valor(es) a curto

prazo
Valor(es) máximos

hidróxido de sódio 2 mg/m3

Valores limite biológicos, se disponíves:

Procedimentos recomendados de monitorização, se disponíveis:

Limites de exposição adicional abaixo das condições de uso, se disponível:

Valores DNEL/DMEL e PNEC
Exposição humana
DNEL exposição oral- Consumidorl (mg/kg pc)

Constituinte(s) Efeitos locais - Curto
prazo

Efeitos sistémicos -
Curto prazo

Efeitos locais - Longo
prazo

Efeitos sistémicos -
Longo prazo

cumenossulfonato de sódio Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

alquil álcool etoxilado Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

álcool alifático C12-18, etoxilado, propoxilado Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

hidróxido de sódio - - - -

alquil álcool etoxilado Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

DNEL - Exposição dérmica - Trabalhador
Constituinte(s) Efeitos locais - Curto

prazo
Efeitos sistémicos -
Curto prazo (mg/kg

pc)

Efeitos locais - Longo
prazo

Efeitos sistémicos -
Longo prazo (mg/kg

pc)
cumenossulfonato de sódio Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

alquil álcool etoxilado Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

álcool alifático C12-18, etoxilado, propoxilado Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

hidróxido de sódio 2 % - - -

alquil álcool etoxilado Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

DNEL exposição dérmica - Consumidor
Constituinte(s) Efeitos locais - Curto

prazo
Efeitos sistémicos -
Curto prazo (mg/kg

pc)

Efeitos locais - Longo
prazo

Efeitos sistémicos -
Longo prazo (mg/kg

pc)
cumenossulfonato de sódio Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

alquil álcool etoxilado Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

álcool alifático C12-18, etoxilado, propoxilado Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

hidróxido de sódio 2 % - - -
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alquil álcool etoxilado Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

DNEL - Exposição por inalação - Trabalhador (mg/m3)
Constituinte(s) Efeitos locais - Curto

prazo
Efeitos sistémicos -

Curto prazo
Efeitos locais - Longo

prazo
Efeitos sistémicos -

Longo prazo
cumenossulfonato de sódio Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

alquil álcool etoxilado Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

álcool alifático C12-18, etoxilado, propoxilado Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

hidróxido de sódio - - 1 -

alquil álcool etoxilado Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

DNEL exposição por inalação - Consumidor (mg/m3)
Constituinte(s) Efeitos locais - Curto

prazo
Efeitos sistémicos -

Curto prazo
Efeitos locais - Longo

prazo
Efeitos sistémicos -

Longo prazo
cumenossulfonato de sódio Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

alquil álcool etoxilado Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

álcool alifático C12-18, etoxilado, propoxilado Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

hidróxido de sódio - - 1 -

alquil álcool etoxilado Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

Exposição ambiental
Exposição ambiental - PNEC

Constituinte(s) Águas doce de
superfície (mg/l)

Água superficial,
marina (mg/l)

Intermitente (mg/l) Estação de
tratamento de águas

residuais (mg/l)
cumenossulfonato de sódio Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

alquil álcool etoxilado Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

álcool alifático C12-18, etoxilado, propoxilado Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

hidróxido de sódio - - - -

alquil álcool etoxilado Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

Exposição ambiental - PNEC, continua
Constituinte(s) Sedimentos, água

doce (mg/kg)
Sedimentos,

marinhos (mg/kg)
Solo (mg/kg) Ar (mg/m3)

cumenossulfonato de sódio Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

alquil álcool etoxilado Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

álcool alifático C12-18, etoxilado, propoxilado Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

hidróxido de sódio - - - -

alquil álcool etoxilado Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

8.2 Controlo de exposição

A seguinte informação aplica-se aos usos indicados na subsecção 1.2
Se disponível, consultar as instruções de aplicação e manuseamento, na ficha técnica de informação do produto.
Nesta secção estão assumidas as condições normais de uso

Medidas de segurança recomendadas para manuseamento do produto não diluído :
Actividades cobertas, tais como enchimento e transferência de produto para equipamento de aplicação, frascos ou baldes

Controlos técnicos adequados: Se o produto for diluido por um sistema de doseamento específico não haverá risco de salpicos ou
contacto directo com a pele, não é necessário equipamento de protecção pessoal como descrito
nesta secção. Quando possível: use um sistema automatizado/fechado e tape os recipientes
abertos. Transporte em tubagens. Enchimento com sistema automático. Usar equipamento de
protecçao apropriado para a manipulação manual do produto.

Controlos organizacionais adequados: Evitar contacto directo e/ou onde houver possibilidade de salpicos. Formar os funcionários.

Equipamento de protecção pessoal
Protecção dos olhos/cara: Óculos de segurança ou óculos de protecção (EN166).
Protecção das mãos: Luvas de protecção, resistentes aos químicos (EN 374).

Verificar instruções dadas pelo fornecedor de luvas, relacionadas com a permeabilidade e tempo
de ruptura.
Considerar as condições locais específicas de uso, tais como o risco de salpicos, cortes, tempo de
contacto e temperatura.

Aconselhável luvas quando contacto prolongado:
Material: borracha de butilo
Tempo de penetração: >= 480 min
Espessura do material: >= 0.7 mm

Aconselhável luvas para protecção contra salpicos:
Material: borracha de nitrilo
Tempo de penetração:>= 30 min
Espessura do material: >= 0.4 mm

Por indicação do fornecedor de luvas de protecção pode ser escolhido um tipo diferente de
qualidade semelhante.
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Protecção do corpo: Usar roupa resistente aos químicos e botas se houver exposição cutânea directa e/ou surgimento
de salpicos.

Protecção respiratória: Em condições normais de utilização não são necessárias medidas especiais.

Controlos de exposição ambiental: Não permitir que o produto seja enviado para a rede de esgotos ou valas de drenagem sem
diluição ou neutralização prévias.

Medidas de segurança recomendadas para manuseamento do produto diluído :

Concentração máxima recomendada (%):  5

Controlos técnicos adequados: Em condições normais de utilização não são necessárias medidas especiais.
Controlos organizacionais adequados: Em condições normais de utilização não são necessárias medidas especiais.

Equipamento de protecção pessoal
Protecção dos olhos/cara: Em condições normais de utilização não são necessárias medidas especiais.
Protecção das mãos: Enxaguar e secar as mãos após manuseamento do produto. Em caso de contacto prolongado

torna-se necessário protecção para a pele.
Protecção do corpo: Em condições normais de utilização não são necessárias medidas especiais.
Protecção respiratória: Em condições normais de utilização não são necessárias medidas especiais.

Controlos de exposição ambiental: Em condições normais de uso não são necessárias medidas especiais.

SECÇÃO 9: Propriedades físicas e químicas

9.1 Informações sobre propriedades físicas e químicas de base
A informação nesta seccão refere-se ao produto, a não ser que se especifique que os dados listados são relativos à substância.

Estado físico:  Líquido
Cor:  Transparente,   Incolor
Odor:   Produto específico
Limiar olfactivo:  Não aplicável

Dados da substância, ponto de ebulição
Constituinte(s) Valor

(°C)
Método Pressão atmosférica

(hPa)
cumenossulfonato de sódio Dados não disponíveis

alquil álcool etoxilado Dados não disponíveis

álcool alifático C12-18, etoxilado, propoxilado Dados não disponíveis

hidróxido de sódio > 990 Método não disponível

alquil álcool etoxilado > 200 Método não disponível

Dados da substância, limites de imflamabilidade ou explosão, se disponível

Dados da substância, pressão de vapor
Constituinte(s) Valor

(Pa)
Método Temperatura

(°C)
cumenossulfonato de sódio Dados não disponíveis

alquil álcool etoxilado Dados não disponíveis

álcool alifático C12-18, etoxilado, propoxilado Dados não disponíveis

hidróxido de sódio < 1330 Método não disponível 20

alquil álcool etoxilado Insignificante Método não disponível 20-25

Solubilidade em/Míscibilidade com  Água:  Totalmente miscível

Dados da substância, solubilidade em água
Constituinte(s) Valor Método Temperatura

Método / comentários

pH:  >  12  (puro)
Ponto de fusão/Ponto de congelação (ºC):  Não determinado
Ponto inicial de ebulição e intervalo de ebulição (ºC):  Não determinado

Método / comentários
Ponto de inflamação (ºC):  Não aplicável.
Combustão contínua:  Não aplicável.
Taxa de evaporação:  Não determinado
Inflamabilidade (sólido, gás):  Não determinado
Limite superior/inferior de inflamabilidade (%):  Não determinado

Método / comentários
Pressão de vapor:  Não determinado

Método / comentários
Densidade do vapor:  Não determinado
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(g/l) (°C)
cumenossulfonato de sódio 493 Solúvel Método não disponível 20

alquil álcool etoxilado Parcialmente solúvel Método não disponível 20

álcool alifático C12-18, etoxilado, propoxilado Dados não disponíveis

hidróxido de sódio 1000 Método não disponível 20

alquil álcool etoxilado Solúvel Método não disponível 20

Dados da substância, coeficiente de partição n-octanol/água (log Kow): ver subsecção 12.3

Temperatura de decomposição:  Não aplicável.

9.2 Outras informações

Dados da substância, constante de dissociação, se disponível

SECÇÃO 10: Estabilidade e reactividade

10.1 Reactividade
Em condições normais de armazenamento e uso, não são conhecidos perigos de reactividade.

10.2 Estabilidade química
Estável em condições normais de armazenamento e uso.

10.3 Possibilidade de reacções perigosas
Em condições normais de armazenamento e uso, não são conhecidas reacções perigosas.

10.4 Condições a evitar
Não são conhecidas em condições normais de armazenamento e uso.

10.5 Materiais incompatíveis
Reage com ácidos.

10.6 Produtos de decomposição perigosos
Nenhum conhecido em condições normais de armazenagem e uso.

SECÇÃO 11: Informação toxicológica

11.1 Informações sobre os efeitos toxicológicos

Dados da mistura

Cálculo das ATE(s) relevantes:

: Dados da substância, quando relevantes e disponiveis:.

Toxicidade aguda
Toxicidade aguda por via oral

Constituinte(s) Parâmetro Valor
(mg/kg)

Espécie Método Tempo de
exposição(

h)
cumenossulfonato de sódio LD 50 > 7000 Ratazana Método não disponível

alquil álcool etoxilado LD 50 > 300 Ratazana

álcool alifático C12-18, etoxilado, propoxilado Dados não
disponíveis

hidróxido de sódio Dados não
disponíveis

alquil álcool etoxilado LD 50 > 300 - 2000 Ratazana OECD 423 (EU B.1 tris)

Toxicidade aguda por via cutânea
Constituinte(s) Parâmetro Valor

(mg/kg)
Espécie Método Tempo de

exposição(
h)

cumenossulfonato de sódio LD 50 > 2000 Coelho Método não disponível

alquil álcool etoxilado LD 50 > 2000 Ratazana

álcool alifático C12-18, etoxilado, propoxilado Dados não
disponíveis

hidróxido de sódio Dados não

Método / comentários
Temperatura de auto-ignição:  Não determinado

Viscosidade:  Não determinado
Propriedades explosivas:  Não explosivo.
Propriedades oxidantes:  Não é oxidante

Tensão superficial (N/m):  Não determinado
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disponíveis
alquil álcool etoxilado LD 50 > 2000 Coelho Método não disponível

Toxicidade aguda por inalação
Constituinte(s) Parâmetro Valor

(mg/l) 
Espécie Método Tempo de

exposição(
h)

cumenossulfonato de sódio Dados não
disponíveis

alquil álcool etoxilado Dados não
disponíveis

álcool alifático C12-18, etoxilado, propoxilado Dados não
disponíveis

hidróxido de sódio Dados não
disponíveis

alquil álcool etoxilado Dados não
disponíveis

Irritação e corrosão
Corrosão e irritação cutânea

Constituinte(s) Resultado Espécie Método Tempo de
exposição

cumenossulfonato de sódio Não irritante Coelho OECD 404 (EU B.4)

alquil álcool etoxilado Irritante Coelho Draize test

álcool alifático C12-18, etoxilado, propoxilado Dados não
disponíveis

hidróxido de sódio Corrosivo Coelho Método não disponível

alquil álcool etoxilado Não irritante Coelho OECD 404 (EU B.4)

Irritação/corrosão ocular
Constituinte(s) Resultado Espécie Método Tempo de

exposição
cumenossulfonato de sódio Irritante Coelho OECD 405 (EU B.5)

alquil álcool etoxilado Danos graves Coelho Método não disponível

álcool alifático C12-18, etoxilado, propoxilado Dados não
disponíveis

hidróxido de sódio Corrosivo Coelho Método não disponível

alquil álcool etoxilado Danos graves Coelho Método não disponível

Irritação e corrosão respiratória
Constituinte(s) Resultado Espécie Método Tempo de

exposição
cumenossulfonato de sódio Dados não

disponíveis
alquil álcool etoxilado Dados não

disponíveis
álcool alifático C12-18, etoxilado, propoxilado Dados não

disponíveis
hidróxido de sódio Dados não

disponíveis
alquil álcool etoxilado Dados não

disponíveis

Sensibilização
Sensibilização cutânea

Constituinte(s) Resultado Espécie Método Tempo de
exposição(h)

cumenossulfonato de sódio Não sensibilizante Porquinho da
Índia

OECD 406 (EU B.6) /
GPMT

alquil álcool etoxilado Não sensibilizante Porquinho da
Índia

álcool alifático C12-18, etoxilado, propoxilado Dados não
disponíveis

hidróxido de sódio Não sensibilizante Testes repetitivos em
humanos

alquil álcool etoxilado Não sensibilizante Porquinho da
Índia

Método não disponível

Sensibilização por inalação
Constituinte(s) Resultado Espécie Método Tempo de

exposição
cumenossulfonato de sódio Dados não

disponíveis
alquil álcool etoxilado Dados não

disponíveis
álcool alifático C12-18, etoxilado, propoxilado Dados não

disponíveis
hidróxido de sódio Dados não

disponíveis
alquil álcool etoxilado Dados nãoPágina  7 / 14
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disponíveis

Efeitos CMR (carcinogenicidade, mutagenicidade e toxicidade na reprodução)
Mutagenicidade

Constituinte(s) Resultado (in-vitro) Método
(in-vitro)

Resultado (in-vivo) Método
(in-vivo)

cumenossulfonato de sódio Nenhuma evidência de
mutagenicidade, resultados do teste
foram negativos

método não
disponível

Nenhuma evidência de
mutagenicidade, resultados do teste
foram negativos

OECD 474 (EU
B.12)

alquil álcool etoxilado Nenhuma evidência de mutagenicidade OECD 471 (EU
B.12/13)

Dados não disponíveis

álcool alifático C12-18, etoxilado, propoxilado Dados não disponíveis Dados não disponíveis

hidróxido de sódio Nenhuma evidência de
mutagenicidade, resultados do teste
foram negativos

Ensaio de
reparação do

ADN nos
hepatócitos

das ratazanas
OECD 473

Nenhuma evidência de
mutagenicidade, resultados do teste
foram negativos

OECD 474 (EU
B.12) OECD

475 (EU B.11)

alquil álcool etoxilado Nenhuma evidência de genotoxicidade,
resultados do teste foram negativos

método não
disponível

Nenhuma evidência de genotoxicidade,
resultados do teste foram negativos

Método não
disponível

Carcinogenicidade
Constituinte(s) Efeitos

cumenossulfonato de sódio Nenhuma evidência de carcinogenicidade, resultado dos testes negativo.

alquil álcool etoxilado Dados não disponíveis

álcool alifático C12-18, etoxilado, propoxilado Dados não disponíveis

hidróxido de sódio Nenhuma evidência de carcinogenicidade, peso da evidência.

alquil álcool etoxilado Nenhuma evidência de carcinogenicidade, peso da evidência.

Efeitos tóxicos na reprodução
Constituinte(s) Parâmetro Efeito específico Valor

(mg/kg bw/d)
Espécie Método Tempo de

exposição
Comentários e outros efeitos

reportados
cumenossulfonato de

sódio
NOAEL efeitos teratogénicos > 936 Ratazana Teste não

segue as
directrizes.

alquil álcool etoxilado Dados não
disponíveis

álcool alifático C12-18,
etoxilado, propoxilado

Dados não
disponíveis

hidróxido de sódio Dados não
disponíveis

Não existem evidências na
toxicidade para o
desenolvimento Não existem
evidências na toxicidade da
resprodução

alquil álcool etoxilado NOAEL efeitos teratogénicos > 50 Ratazana Não
conhecido

Toxicidade por dose repetida
Toxicidade oral sob-aguda ou sob-crónica

Constituinte(s) Parâmetro Valor
(mg/kg bw/d)

Espécie Método Tempo de
exposição(

dias)

Efeitos especificos e
orgãos afectados

cumenossulfonato de sódio NOAEL 763 Ratazana OECD 408 (EU
B.26)

alquil álcool etoxilado Dados não
disponíveis

álcool alifático C12-18, etoxilado, propoxilado Dados não
disponíveis

hidróxido de sódio Dados não
disponíveis

alquil álcool etoxilado Dados não
disponíveis

Toxicidade dérmica sob-crónica
Constituinte(s) Parâmetro Valor

(mg/kg bw/d)
Espécie Método Tempo de

exposição(
dias)

Efeitos especificos e
orgãos afectados

cumenossulfonato de sódio Dados não
disponíveis

alquil álcool etoxilado Dados não
disponíveis

álcool alifático C12-18, etoxilado, propoxilado Dados não
disponíveis

hidróxido de sódio Dados não
disponíveis

alquil álcool etoxilado Dados não
disponíveis

Toxicidade por inalação sub-crónica
Constituinte(s) Parâmetro Valor

(mg/kg bw/d)
Espécie Método Tempo de

exposição(
dias)

Efeitos especificos e
orgãos afectados

cumenossulfonato de sódio Dados não
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disponíveis
alquil álcool etoxilado Dados não

disponíveis
álcool alifático C12-18, etoxilado, propoxilado Dados não

disponíveis
hidróxido de sódio Dados não

disponíveis
alquil álcool etoxilado Dados não

disponíveis

Toxicidade crónica
Constituinte(s) Via de

exposição
Parâmetro Valor

(mg/kg bw/d)
Espécie Método Tempo de

exposição(
dias)

Efeitos especificos e
orgãos afectados

Comentários

cumenossulfonato de
sódio

Dados não
disponíveis

alquil álcool etoxilado Dados não
disponíveis

álcool alifático C12-18,
etoxilado, propoxilado

Dados não
disponíveis

hidróxido de sódio Dados não
disponíveis

alquil álcool etoxilado Oral NOAEL 50 Ratazana Método não
disponível

24 meses

STOT - exposição única
Constituinte(s) Orgão(s) afectado(s)

cumenossulfonato de sódio Dados não disponíveis

alquil álcool etoxilado Dados não disponíveis

álcool alifático C12-18, etoxilado, propoxilado Dados não disponíveis

hidróxido de sódio Dados não disponíveis

alquil álcool etoxilado Dados não disponíveis

STOT - exposição repetida
Constituinte(s) Orgão(s) afectado(s)

cumenossulfonato de sódio Dados não disponíveis

alquil álcool etoxilado Dados não disponíveis

álcool alifático C12-18, etoxilado, propoxilado Dados não disponíveis

hidróxido de sódio Dados não disponíveis

alquil álcool etoxilado Dados não disponíveis

Perigo de aspiração
Substâncias com um perigo de aspiração (H304), se houver, estão listadas na secção 3. Se relevante, ver secção 9 para viscosidade
dinâmica e densidade relativa do produto.

Potencial efeitos adversos na saúde e sintomas
Efeitos e sintomas relacionados com o produto, se existirem, estão listados na subsecção 4.2.

SECÇÃO 12: Informação ecológica

12.1 Toxicidade

Dados não disponíveis para a mistura.

Dados da substância, quando relevantes e disponiveis:

Toxicidade aquática a curto prazo
Toxicidade aquática a curto prazo- peixe

Constituinte(s) Parâmetro Valor
(mg/l)

Espécie Método Tempo de
exposição(

h)
cumenossulfonato de sódio LC 50 > 1000 Peixe EPA-OPPTS 96

alquil álcool etoxilado LC 50 1 - 10 Cyprinus carpio OECD 203 96

álcool alifático C12-18, etoxilado, propoxilado Dados não
disponíveis

hidróxido de sódio LC 50 35 Várias
espécies

Método não disponível 96

alquil álcool etoxilado LC 50 1 - 10 Cyprinus carpio OECD 203 96

Toxicidade aquática a curto prazo- crustáceos
Constituinte(s) Parâmetro Valor

(mg/l)
Espécie Método Tempo de

exposição(
h)

cumenossulfonato de sódio EC 50 > 100 Daphnia
magna Straus

OECD 202 48

alquil álcool etoxilado EC 50 1 - 10 Daphnia
magna Straus

OECD 202 48

álcool alifático C12-18, etoxilado, propoxilado Dados não
disponíveis
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hidróxido de sódio EC 50 40.4 Ceriodaphnia
sp.

Método não disponível 48

alquil álcool etoxilado EC 50 1 - 10 Daphnia
magna Straus

OECD 202, estático 48

Toxicidade aquática a curto prazo- algas
Constituinte(s) Parâmetro Valor

(mg/l)
Espécie Método Tempo de

exposição(
h)

cumenossulfonato de sódio EC 50 > 230 Not specified EPA OPPTS 96

alquil álcool etoxilado EC 50 1 - 10 Desmodesmus
subspicatus

OECD 201 72

álcool alifático C12-18, etoxilado, propoxilado Dados não
disponíveis

hidróxido de sódio EC 50 22 Photobacteriu
m

phosphoreum

Método não disponível 0.25

alquil álcool etoxilado EC 50 1 - 10 Desmodesmus
subspicatus

OECD 201, estático 72

Toxicidade aquática a curto prazo- espécies marinhas
Constituinte(s) Parâmetro Valor

(mg/l)
Espécie Método Tempo de

exposição(
dias)

cumenossulfonato de sódio Dados não
disponíveis

-

alquil álcool etoxilado Dados não
disponíveis

-

álcool alifático C12-18, etoxilado, propoxilado Dados não
disponíveis

hidróxido de sódio Dados não
disponíveis

-

alquil álcool etoxilado Dados não
disponíveis

-

Impacto em estações de águas residuais - toxicidade para bactérias
Constituinte(s) Parâmetro Valor

(mg/l)
Inóculo Método Tempo de

exposição
cumenossulfonato de sódio E r  C 50 > 1000 Bactérias OECD 209 3 hora(s)

alquil álcool etoxilado EC 10 > 2500 Lodo activado DIN 38412 / Part 8 Por
analogia

17 hora(s)

álcool alifático C12-18, etoxilado, propoxilado Dados não
disponíveis

hidróxido de sódio Dados não
disponíveis

alquil álcool etoxilado EC 10 > 10000 Lodo activado DIN 38412 / Part 8 17 hora(s)

Toxicidade aquática a longo prazo
Toxicidade aquática a longo prazo - peixes

Constituinte(s) Parâmetro Valor
(mg/l)

Espécie Método Tempo de
exposição

Efeitos observados

cumenossulfonato de sódio Dados não
disponíveis

alquil álcool etoxilado Dados não
disponíveis

álcool alifático C12-18, etoxilado, propoxilado Dados não
disponíveis

hidróxido de sódio Dados não
disponíveis

alquil álcool etoxilado Dados não
disponíveis

Toxicidade aquática a longo prazo - crustáceos
Constituinte(s) Parâmetro Valor

(mg/l)
Espécie Método Tempo de

exposição
Efeitos observados

cumenossulfonato de sódio Dados não
disponíveis

alquil álcool etoxilado Dados não
disponíveis

álcool alifático C12-18, etoxilado, propoxilado Dados não
disponíveis

hidróxido de sódio Dados não
disponíveis

alquil álcool etoxilado Dados não
disponíveis

Toxicidade em meio aquático para outros organismos bentónicos aquáticos, incluindo organismos que habitam no sedimento, se disponível:
Constituinte(s) Parâmetro Valor

(mg/kg dw
sedimento)

Espécie Método Tempo de
exposição(

dias)

Efeitos obseravdos

cumenossulfonato de sódio Dados não
disponíveis

-

alquil álcool etoxilado Dados não -
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disponíveis
álcool alifático C12-18, etoxilado, propoxilado Dados não

disponíveis
hidróxido de sódio Dados não

disponíveis
-

alquil álcool etoxilado Dados não
disponíveis

-

Toxicidade terrestre
Toxicidade terrestre - minhocas, se disponível:

Constituinte(s) Parâmetro Valor
(mg/kg dw

solo)

Espécie Método Tempo de
exposição(

dias)

Efeitos observados

cumenossulfonato de sódio Dados não
disponíveis

-

alquil álcool etoxilado LD 50 > 1000 Eisenia fetida OECD 207 14

hidróxido de sódio Dados não
disponíveis

-

alquil álcool etoxilado NOEC 220 Eisenia fetida -

Toxicidade terrestre - estação de tratamento de águas residuais, se dísponivel:
Constituinte(s) Parâmetro Valor

(mg/kg dw
solo)

Espécie Método Tempo de
exposição(

dias)

Efeitos observados

cumenossulfonato de sódio Dados não
disponíveis

-

alquil álcool etoxilado EC 50 > 100 Triticum
aestivum
Lepidium
sativum

Brassica alba

OECD 208 -

hidróxido de sódio Dados não
disponíveis

-

alquil álcool etoxilado NOEC 10 Lepidium
sativum

OECD 208 -

Toxicidade terrestre - pássaros, se disponível:
Constituinte(s) Parâmetro Valor Espécie Método Tempo de

exposição(
dias)

Efeitos observados

cumenossulfonato de sódio Dados não
disponíveis

-

alquil álcool etoxilado Dados não
disponíveis

-

hidróxido de sódio Dados não
disponíveis

-

alquil álcool etoxilado Dados não
disponíveis

-

Toxicidade terrestre - insectos benéficos, se disponível:
Constituinte(s) Parâmetro Valor

(mg/kg dw
solo)

Espécie Método Tempo de
exposição(

dias)

Efeitos observados

cumenossulfonato de sódio Dados não
disponíveis

-

alquil álcool etoxilado Dados não
disponíveis

-

hidróxido de sódio Dados não
disponíveis

-

alquil álcool etoxilado Dados não
disponíveis

-

Toxicidade terrestre - bactérias do solo, se disponível:
Constituinte(s) Parâmetro Valor

(mg/kg dw
solo)

Espécie Método Tempo de
exposição(

dias)

Efeitos observados

cumenossulfonato de sódio Dados não
disponíveis

-

alquil álcool etoxilado Dados não
disponíveis

-

hidróxido de sódio Dados não
disponíveis

-

alquil álcool etoxilado Dados não
disponíveis

-

12.2 Persistência e degradabilidade
Degradação abioticamente
Degradação abiótica - fotodegradação no ar, se disponível:

Constituinte(s) Tempo de vida
médio

Método Avaliação Comentários

hidróxido de sódio 13 segundo(s) Método não disponível Rapidamente fotodegradável

Degradação abiótica - hidrólise, se disponível: Página 11 / 14
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Degradação abiótica - outros processos, se disponível:

Biodegradabilidade
Facilmente biodegradável - condições aeróbicas

Constituinte(s) Inóculo Método analítico DT 50  Método Avaliação
cumenossulfonato de sódio CO 2  producção 103 - 109% em 28

dia(s)
OECD 301B Facilmente biodegradável

alquil álcool etoxilado CO 2  producção > 60 % em 28
dia(s)

OECD 301B Facilmente biodegradável

álcool alifático C12-18, etoxilado, propoxilado Dados não disponíveis

hidróxido de sódio Não aplicável (substância
inorgânica)

alquil álcool etoxilado CO 2  producção > 60 % em 28
dia(s)

OECD 301B Facilmente biodegradável

Facilmente biodegradável - anaeróbico e condições marinhas, se disponível:

Degradação em compartimento ambiental relevante, se disponível:

O(s) tensoactivo(s) contido(s) nesta preparação(ões) cumpre(m) com os critérios de biodegradabilidade segundo o Regulamento (EC) nº
648/2004 relativo aos detergentes. Dados que apoiam esta afirmação estão à disposição das autoridades competentes dos Estados Membros
e serão disponibilizados a seu pedido directo ou através do pedido de um produtor de detergentes.

12.3 Potencial de bioacumulação
Coeficiente de divisão n-octanol/água (log Kow)

Constituinte(s) Valor Método Avaliação Comentários
cumenossulfonato de sódio -1.1 Método não disponível Não é esperada biocumulação

alquil álcool etoxilado Dados não
disponíveis

álcool alifático C12-18, etoxilado,
propoxilado

Dados não
disponíveis

hidróxido de sódio Dados não
disponíveis

Não relevante, não é biocumulável

alquil álcool etoxilado Dados não
disponíveis

Factor de bioconcentração (BCF)
Constituinte(s) Valor Espécie Método Avaliação Comentários

cumenossulfonato de
sódio

Dados não
disponíveis

alquil álcool etoxilado Dados não
disponíveis

álcool alifático C12-18,
etoxilado, propoxilado

Dados não
disponíveis

hidróxido de sódio Dados não
disponíveis

alquil álcool etoxilado Dados não
disponíveis

12.4 Mobilidade no solo
Adsorção/dessorção para o solo ou sedimentos

Constituinte(s) Coeficiente de
adsorção
Log Koc

Coeficiente de
dessorção

Log Koc(des)

Método Tipo de
solo/sedimento

Avaliação

cumenossulfonato de sódio Dados não
disponíveis

alquil álcool etoxilado Dados não
disponíveis

álcool alifático C12-18, etoxilado, propoxilado Dados não
disponíveis

hidróxido de sódio Dados não
disponíveis

Mobilidade no solo

alquil álcool etoxilado Dados não
disponíveis

Imobilidade em solos ou
sedimentos

12.5 Resultados da avaliação PBT e mPmB
As substâncias que cumprem os critérios PBT e mPmB,se existem,estão listados na secção 3.

12.6 Outros efeitos adversos
Não são conhecidos outros efeitos adversos.

SECÇÃO 13: Considerações relativas à eliminação

13.1 Métodos para o tratamento de resíduos
Resíduos de desperdícios/produto não
utilizado:

O conteúdo concentrado ou a embalagem contaminada deve ser eliminada por uma empresa
certificada ou com licença. A eliminação de resíduos na rede de esgotos não é recomendada. O
material da embalagem limpo é adequado para a valorização energética ou reciclagem, em
conformidade com a legislação local.

Lista Europeia de resíduos: 20 01 15(*) - Resíduos alcalinos.
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Embalagem vazia
Recomendações: Eliminar de acordo com a legislação nacional ou local.
Produtos de limpeza adequados: Água, se necessário, com agentes de limpeza.

SECÇÃO 14: Informações relativas ao transporte

ADR, RID, ADN, IMO/IMDG, ICAO/IATA  
14.1 Número ONU  1824
14.2 Designação oficial de transporte da ONU

14.3 Classes de perigo para efeitos de transporte:
Classe:  8
Etiqueta(s):  8

14.4 Grupo de embalagem:  II
14.5 Perigos para o ambiente:

Perigoso para o ambiente:  Não
Poluente marinho:  Não

14.6 Precauções especiais para o utilizador:  Não conhecidas.
14.7 Transporte a granel em conformidade com o Anexo II da Convenção Marpol 73/78 e o Código IBC  O produto não é transportado
em cisternas.

Outras informações relevantes:
ADR

Código de classificação:  C5
Código de restrição de utilização do túnel:  E
Número de identificação de perigo:  80

IMO/IMDG
EmS:  F-A, S-B

O produto foi classificado, rotulado e embalado de acordo com os requisitos do ADR e o estipulado no Código IMDG. Os regulamentos de
transporte incluem prescrições especiais para determinadas classes de mercadorias perigosas embaladas em quantidades limitadas.

SECÇÃO 15: Informação sobre regulamentação

15.1 Regulamentação/lesgilação específica para a substância ou mistura em matéria de saúde, segurança e ambiente

Autorizações e restrições (Regulamento (CE) Nº 1907/2006, Título VII e Título VIII respectivamente):  Não aplicável.

Constituintes de acordo com o Regulamento de detergentes nº 648/2004 CE
tensoactivos não-iónicos 5 - 15%
sabão < 5%

15.2 Avaliação de segurança química
A avaliação de segurança química não foi realizada á mistura

SECÇÃO 16: Outras informações

A informação constante neste documento corresponde ao estado actual dos nossos conhecimentos e da nossa experiência com o produto.
No entanto, não constitui uma garantia para quaisquer características específicas do produto, e não estabelece um contrato legalmente
vinculativo

Procedimento de classificação
A classificação da mistura é baseada geralmente no m´etodo de cáculo, utilizando os dados das substâncias, como requerido pelo
Regulamento (CE) No 1272/2008. Se estiver disponível os dados de certas classificações sobre a mistura ou, por exemplo, princípios ou peso
da evidência de ponte pode ser usado para a classificação, e estará indicado nas secções relevantes da Ficha de Segurança. Consulte a
secção 9 para propriedades físico-químicas, secção 11 para informação toxicológica ea secção 12 para informação ecológica.

Texto completo das frases R, H e EUH mencionado na secção 3:
• H290 - Pode ser corrosivo para os metais.

Solução de hidróxido de sódio
Sodium hydroxide solution

Código FDS:  MS1001656
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• H302 - Nocivo por ingestão.
• H314 - Provoca queimaduras na pele e lesões oculares graves.
• H318 - Provoca lesões oculares graves.
• H319 - Provoca irritação ocular grave.
• R22 - Nocivo por ingestão.
• R35 - Provoca queimaduras graves.
• R36 - Irritante para os olhos.
• R38 - Irritante para a pele.
• R41 - Risco de lesões oculares graves.

Abreviações e acrónimos:
• AISE - Associação Internacional de Sabões, Detergentes e Produtos de Limpeza
• DNEL - Níveis derivados de exposição sem efeitos
• EUH - CLP Frases de perigo específico
• PBT- Persistente, Biocumulável e Tóxico
• PNEC - Concentração prevísivel sem efeitos
• Número REACH - Número de registo REACH, sem parte específica do fornecedor
• mPmB - Muito persistente e muito biocumulável
• ATE- Estimativas da toxicidade aguda

Fim da Ficha de Dados de Segurança
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Anexo 10.12 – Schureclean FDS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Shureclean Plus VK9
Revisão:  2019-07-09 Versão: 10.1

Ficha de Dados de Segurança
De acordo com o Regulamento (CE) No 1907/2006

SECÇÃO 1: Identificação da substância/mistura e da sociedade/empresa

1.1 Identificador do produto
Designação comercial:  Shureclean Plus VK9

1.2 Utilizações identificadas relevantes da substância ou mistura e utilizações desaconselhadas.
Usos identificados:
Unicamente para uso profissional e industrial.
AISE-P301 - Multiusos; Processo manual
AISE-P302 - Multiusos; Processo manual de pulverização e limpeza com um pano
Banho de imersão. Processo manual (AISE_CS_I01 & AISE_CS_I10)
AISE-P403 - Limpeza de pavimentos; Processo manual
AISE-P806 - Espuma de limpeza; Processo semi-automático com injecção de ar
AISE-P807 - Espuma de limpeza; Processo semi-automático sem injecção de ar
Utilizações desaconselhadas:  Outros usos identificados não recomendados

1.3 Identificação do fornecedor da ficha de dados de segurança
Diversey Europe Operations BV, Maarssenbroeksedijk 2, 3542DN Utrecht, The Netherlands

Endereço completo
Diversey Portugal, Unipessoal, Lda
Rua Victor Câmara, Edifício Q61 D. Amélia 1º andar, Lado B, Quinta da Fonte 2770-229 Paço de Arcos, Portugal, Tel: 21 9157000
E-mail: pt.encomendas@diversey.com

1.4 Número de telefone de emergência
Consultar um médico (se possível, mostrar-lhe o rótulo ou a ficha de dados de segurança)
CIAV - Centro de Informação Antivenenos - Tel: 800250250

SECÇÃO 2: Identificação dos perigos

2.1 Classificação de substâncias ou misturas
Skin Irrit. 2 (H315)
Eye Dam. 1 (H318)

2.2 Elementos do rótulo

Palavra-sinal:  Perigo.

Contém ácido benzenossulfónico, derivados mono- C10-13-alquilo, sais de sódio (Sodium Dodecylbenzenesulfonate), alquilétersulfato de
sódio (Sodium Laureth Sulfate).

Advertências de perigo:
H315 - Provoca irritação cutânea.
H318 - Provoca lesões oculares graves.

Recomendações de prudência
P280 - Usar proteção ocular e facial.
P305 + P351 + P338 - SE ENTRAR EM CONTACTO COM OS OLHOS: Enxaguar cuidadosamente com água durante vários minutos. Se usar
lentes de contacto, retire-as, se tal lhe for possível. Continue a enxaguar.
P310 - Contacte imediatamente um CENTRO DE INFORMAÇÃO ANTIVENENOS ou um médico.

2.3 Outros perigos
Outros perigos não são conhecidos. O produto não satisfaz os critérios PBT ou mPmB de acordo com o Reg. nº1907/2006, Anexo XIII.

SECÇÃO 3: Composição/informação sobre os componentes
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3.2 Misturas

Constituinte(s) Número CE Número CAS Número REACH Classificação Notas Peso por
cento

ácido benzenossulfónico, derivados mono-
C10-13-alquilo, sais de sódio

290-656-6 90194-45-9 [1] Acute Tox. 4 (H302)
Skin Irrit. 2 (H315)
Eye Dam. 1 (H318)

10-20

alquilétersulfato de sódio [4] 68585-34-2 01-2119488639-16 Skin Irrit. 2 (H315)
Eye Dam. 1 (H318)
Aquatic Chronic 3

(H412)

3-10

bronopol (DCI) 200-143-0 52-51-7 Dados não disponiveis Acute Tox. 4 (H302)
Acute Tox. 4 (H312)
STOT SE 3 (H335)
Skin Irrit. 2 (H315)
Eye Dam. 1 (H318)

Aquatic Acute 1 (H400)
Aquatic Chronic 2

(H411)

0.01-0.1

Limite(s) de Exposição Profissional, se disponíveis, estão listados na Secção 8.1.
[1] isento: Mistura iónica. Ver Regulamento (CE) 1907/2006, Anexo VI, paragrafo 3 e 4. Este sal está potencialmente presente, ajustado pelo método de cálculo, e
incluido na classificação e rotulagem propostos. Cada matéria-prima da mistura iónica está registada, como requerido.
[2] isento: incluido no Anexo IV do Regulamento (CE) 1907/2006.
[3] isento: Anexo V do Regulamento (CE) 1907/2006.
[4] isento: polímero. Ver Artigo 2.º (9) do Regulamento (CE) 1907/2006.
Para o texto completo das frases H e EUH referidas nesta Secção, ver Secção 16.

SECÇÃO 4: Medidas de primeiros socorros

4.1 Descrição das medidas de primeiros socorros
Inalação: Em caso de indisposição, consulte um médico.
Contacto com a pele: Lavar a pele abundantemente com água morna, com um suave fluxo de água. Retirar

imediatamente a roupa contaminada e lavá-la antes de a voltar a usar. Em caso de irritação
cutânea: consulte um médico.

Contacto com os olhos: Manter as pálpebras afastadas e enxaguar abundantemente os olhos com água morna durante
pelo menos 15 minutos. Se usar lentes de contacto, retire-as, se tal lhe for possível. Continue a
enxaguar. Contacte imediatamente um CENTRO DE INFORMAÇÃO ANTIVENENOS ou um
médico.

Ingestão: Enxaguar a boca. Beber imediatamente 1 copo de água. Nunca administrar nada pela boca a uma
pessoa inconsciente. Em caso de indisposição, consulte um médico.

Auto-protecção da pessoa que presta
os primeiros socorros:

Considerar uso de equipamento de protecção individual como indicado na subsecção 8.2.

4.2 Sintomas e efeitos mais importantes, tanto agudos como retardados
Inalação: Em uso normal não são conhecidos efeitos ou sintomas.
Contacto com a pele: Provoca irritação.
Contacto com os olhos: Provoca danos graves ou permanentes.
Ingestão: Em uso normal não são conhecidos efeitos ou sintomas.

4.3 Indicações sobre cuidados médicos urgentes e tratamentos especiais necessários
Nenhuma informação disponível sobre análises clínicas e controlo médico. Informações toxicológica específica relativa às substâncias, se
disponível, pode ser encontrado na seção 11.

SECÇÃO 5: Medidas de combate a incêndios

5.1 Meios de extinção
Dióxido de carbono. Pó seco. Jacto de água. Combater os fogos maiores com jacto de água pulverizado ou espuma resistente ao álcool.

5.2 Perigos especiais decorrentes da substância ou mistura
Não são conhecidos riscos especiais.

5.3 Recomendação para o pessoal de combate a incêndios
Como em qualquer incêndio, usar equipamento de respiração autónomo e vestuário de protecção adequado, incluindo luvas e equipamento
protector para os olhos/face.

SECÇÃO 6: Medidas a tomar em caso de fugas acidentais

6.1 Precauções individuais, equipamento de proteção e procedimentos de emergência
Usar um equipamento protector para os olhos/face.

6.2 Precauções a nível ambiental
Não permitir que alcance sistemas de esgotos, águas de superfície ou subterrâneas. Diluir com muita água.

6.3 Métodos e materiais de confinamento e limpeza
Absorver com material inerte (areia, diatomite, aglutinantes universais, serradura).
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6.4 Remissão para outras secções
Para equipamento de protecção pessoal ver subsecção 8.2. Para considerações relativas à eliminação ver secção 13.

SECÇÃO 7: Manuseamento e armazenagem

7.1 Precauções para um manuseamento seguro
Medidas para prevenir incêndios e explosões:
Não requer precauções especiais.

Medidas necessárias para proteger o ambiente:
Para controlos de exposição ambiental ver a subsecção 8.2.

Conselhos gerais sobre higiene profissional:
Manusear de acordo com as boas práticas industriais de higiene e segurança. Manter afastado de alimentos e bebidas, incluindo os dos
animais. Não misturar com outros produtos excepto recomendado pela Diversey. Lavar as mãos antes de interrupções, e no final do dia de
trabalho. Lavar a cara, as mãos e toda a pele exposta cuidadosamente após manuseamento. Retirar imediatamente toda a roupa
contaminada. Lavar a roupa contaminada antes de a voltar a usar. Usar o equipamento de proteção individual exigido. Evitar o contacto com
os olhos. Só utilizar com uma ventilação adequada.

7.2 Condições de armazenagem segura, incluindo eventuais incompatibilidades
armazenar de acordo com a legislação local e nacional. Mantenha sempre o produto na sua embalagem original. Armazenar em recipiente
fechado.
Para condições a evitar ver a subsecção 10.4. Para materiais incompatíveis ver a subsecção 10.5.

7.3 Utilizações finais específicas
Nenhuma recomendação específica para uso final.

SECÇÃO 8: Controlo da exposição/protecção individual

8.1 Parâmetros de controlo
Valores limites de exposição professional

Valor(es) limite no ar, se disponíveis:

Valores limite biológicos, se disponíves:

Procedimentos recomendados de monitorização, se disponíveis:

Limites de exposição adicional abaixo das condições de uso, se disponível:

Valores DNEL/DMEL e PNEC
Exposição humana
DNEL exposição oral- Consumidorl (mg/kg pc)

Constituinte(s) Efeitos locais - Curto
prazo

Efeitos sistémicos -
Curto prazo

Efeitos locais - Longo
prazo

Efeitos sistémicos -
Longo prazo

ácido benzenossulfónico, derivados mono- C10-13-alquilo, sais
de sódio

Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

alquilétersulfato de sódio - - - 15

bronopol (DCI) - 1.1 - 0.35

DNEL - Exposição dérmica - Trabalhador
Constituinte(s) Efeitos locais - Curto

prazo
Efeitos sistémicos -
Curto prazo (mg/kg

pc)

Efeitos locais - Longo
prazo

Efeitos sistémicos -
Longo prazo (mg/kg

pc)
ácido benzenossulfónico, derivados mono- C10-13-alquilo, sais

de sódio
Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

alquilétersulfato de sódio - - - 2750

bronopol (DCI) 0.013 mg/cm 2  pele 7 0.013 mg/cm 2  pele 2.3

DNEL exposição dérmica - Consumidor
Constituinte(s) Efeitos locais - Curto

prazo
Efeitos sistémicos -
Curto prazo (mg/kg

pc)

Efeitos locais - Longo
prazo

Efeitos sistémicos -
Longo prazo (mg/kg

pc)
ácido benzenossulfónico, derivados mono- C10-13-alquilo, sais

de sódio
Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

alquilétersulfato de sódio - 1650 - -

bronopol (DCI) 0.008 mg/cm 2  pele 4.2 0.008 mg/cm 2  pele 1.4

DNEL - Exposição por inalação - Trabalhador (mg/m3)
Constituinte(s) Efeitos locais - Curto

prazo
Efeitos sistémicos -

Curto prazo
Efeitos locais - Longo

prazo
Efeitos sistémicos -

Longo prazo
ácido benzenossulfónico, derivados mono- C10-13-alquilo, sais

de sódio
Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

alquilétersulfato de sódio - - - 175

bronopol (DCI) 4.2 12.3 4.2 4.1
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DNEL exposição por inalação - Consumidor (mg/m3)
Constituinte(s) Efeitos locais - Curto

prazo
Efeitos sistémicos -

Curto prazo
Efeitos locais - Longo

prazo
Efeitos sistémicos -

Longo prazo
ácido benzenossulfónico, derivados mono- C10-13-alquilo, sais

de sódio
Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

alquilétersulfato de sódio - - - 52

bronopol (DCI) 1.3 3.7 1.3 1.2

Exposição ambiental
Exposição ambiental - PNEC

Constituinte(s) Águas doce de
superfície (mg/l)

Água superficial,
marina (mg/l)

Intermitente (mg/l) Estação de
tratamento de águas

residuais (mg/l)
ácido benzenossulfónico, derivados mono- C10-13-alquilo, sais

de sódio
Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

alquilétersulfato de sódio 0.24 0.024 - 10000

bronopol (DCI) 0.01 0.0008 0.0025 0.43

Exposição ambiental - PNEC, continua
Constituinte(s) Sedimentos, água

doce (mg/kg)
Sedimentos,

marinhos (mg/kg)
Solo (mg/kg) Ar (mg/m3)

ácido benzenossulfónico, derivados mono- C10-13-alquilo, sais
de sódio

Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

alquilétersulfato de sódio 0.0917 0.092 7.5 -

bronopol (DCI) 0.041 0.00328 0.5 -

8.2 Controlo de exposição

A seguinte informação aplica-se aos usos indicados na subsecção 1.2 da ficha de dados de segurança
Se disponível, consultar as instruções de aplicação e manuseamento, na ficha técnica de informação do produto.
Nesta secção estão assumidas as condições normais de uso

Medidas de segurança recomendadas para manuseamento do produto não diluído :
Atividades cobertas, tais como enchimento e transferência de produto para equipamento de aplicação, frascos ou baldes

Controlos técnicos adequados: Se o produto for diluído por um sistema de doseamento específico não haverá risco de salpicos ou
contacto direto com a pele, não é necessário equipamento de proteção pessoal como descrito
nesta secção.

Controlos organizacionais adequados: Evitar contacto direto e/ou onde houver possibilidade de salpicos. Formar os funcionários.

Equipamento de proteção pessoal
Proteção dos olhos/cara: Óculos de segurança ou óculos de proteção (EN166).
Protecção das mãos: Luvas de proteção, resistentes aos químicos (EN 374). Verificar instruções dadas pelo fornecedor

de luvas, relacionadas com a permeabilidade e tempo de ruptura. Considerar as condições locais
específicas de uso, tais como o risco de salpicos, cortes, tempo de contacto e temperatura.
Aconselhável luvas quando contacto prolongado: Material: borracha de butilo Tempo de
penetração: ≥ 480 min Espessura do material: ≥ 0.7 mm
Aconselhável luvas para proteção contra salpicos: Material: borracha de nitrilo Tempo de
penetração:≥ 30 min Espessura do material: ≥ 0.4 mm
Por indicação do fornecedor de luvas de proteção pode ser escolhido um tipo diferente de
qualidade semelhante.

Proteção do corpo: Em condições normais de utilização não são necessárias medidas especiais.
Proteção respiratória: Em condições normais de utilização não são necessárias medidas especiais.

Controlos de exposição ambiental: Em condições normais de utilização não são necessárias medidas especiais.

Medidas de segurança recomendadas para manuseamento do produto diluído :

Concentração máxima recomendada (%):  3

Controlos técnicos adequados: Proporcionar um bom padrão de ventilação geral. Garantir que o equipamento de espuma não
produz partículas respiráveis.

Controlos organizacionais adequados: Em condições normais de utilização não são necessárias medidas especiais.

Equipamento de proteção pessoal
Proteção dos olhos/cara: Óculos de segurança ou óculos de proteção (EN166) são sempre recomendados para aplicação de

espuma.
Protecção das mãos: Luvas de proteção, resistentes aos químicos (EN 374), são sempre recomendados para aplicação

de espuma. Verificar instruções dadas pelo fornecedor de luvas, relacionadas com a
permeabilidade e tempo de ruptura. Considerar as condições locais específicas de uso, tais como o
risco de salpicos, cortes, tempo de contacto e temperatura.
Aconselhável luvas quando contacto prolongado: Material: borracha de butilo Tempo de
penetração: ≥ 480 min Espessura do material: ≥ 0.7 mm
Por indicação do fornecedor de luvas de proteção pode ser escolhido um tipo diferente de
qualidade semelhante.
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Proteção do corpo: Em condições normais de utilização não são necessárias medidas especiais.
Proteção respiratória: Em condições normais de utilização não são necessárias medidas especiais.

Controlos de exposição ambiental: Em condições normais de uso não são necessárias medidas especiais.

SECÇÃO 9: Propriedades físicas e químicas

9.1 Informações sobre propriedades físicas e químicas de base
A informação nesta secção refere-se ao produto, a não ser que se especifique que os dados listados são relativos à substância.

Estado físico:  Líquido
Cor:  Transparente,   Pálido,   Castanho
Odor:   Produto específico
Limiar olfactivo:  Não aplicável

Dados da substância, ponto de ebulição
Constituinte(s) Valor

(°C)
Método Pressão atmosférica

(hPa)
ácido benzenossulfónico, derivados mono- C10-13-alquilo, sais de sódio Dados não disponíveis

alquilétersulfato de sódio > 100 Método não disponível

bronopol (DCI) Dados não disponíveis

Inflamabilidade (líquido):  Não determinado.

( Manual de Testes e Critérios da ONU, secção 32, L.2 )

Dados da substância, limites de imflamabilidade ou explosão, se disponível

Dados da substância, pressão de vapor
Constituinte(s) Valor

(Pa)
Método Temperatura

(°C)
ácido benzenossulfónico, derivados mono- C10-13-alquilo, sais de sódio Dados não disponíveis

alquilétersulfato de sódio 2300 20

bronopol (DCI) 0.0051 OECD 104 (EU A.4) 20

Solubilidade em/Míscibilidade com  Água:  Totalmente miscível

Dados da substância, solubilidade em água
Constituinte(s) Valor

(g/l)
Método Temperatura

(°C)
ácido benzenossulfónico, derivados mono- C10-13-alquilo, sais de sódio Dados não disponíveis

alquilétersulfato de sódio Solúvel 20

bronopol (DCI) 280 Método não disponível 23

Dados da substância, coeficiente de partição n-octanol/água (log Kow): ver subsecção 12.3

Temperatura de decomposição:  Não aplicável.

9.2 Outras informações

Dados da substância, constante de dissociação, se disponível
Constituinte(s) Valor Método Temperatura

Método / comentários

pH:  ≈  6  (puro)
Ponto de fusão/Ponto de congelação (ºC):  Não determinado Não relevante para a classificação do produto
Ponto inicial de ebulição e intervalo de ebulição (ºC):  Não determinado

Método / comentários

Ponto de inflamação (ºC):   Não aplicável.
Combustão contínua:  Não aplicável.

Taxa de evaporação:  Não determinado
Inflamabilidade (sólido, gás):  Não determinado
Limite superior/inferior de inflamabilidade (%):  Não determinado

Método / comentários
Pressão de vapor:  Não determinado

Método / comentários
Densidade do vapor:  Não determinado
Densidade relativa:  ≈  1.03  (20ºC)

Método / comentários
Temperatura de auto-ignição:  Não determinado

Viscosidade:  ≈  300  mPa.s  (20ºC)
Propriedades explosivas:  Não explosivo.
Propriedades oxidantes:  Não é oxidante.

Tensão superficial (N/m):  Não determinado Não relevante para a classificação do produto
Corrosão para metais:  Não corrosivo
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(°C)
bronopol (DCI) 9.56 (pKa) Método não disponível 21

SECÇÃO 10: Estabilidade e reactividade

10.1 Reatividade
Em condições normais de armazenamento e uso, não são conhecidos perigos de reactividade.

10.2 Estabilidade química
Estável em condições normais de armazenamento e uso.

10.3 Possibilidade de reações perigosas
Em condições normais de armazenamento e uso, não são conhecidas reacções perigosas.

10.4 Condições a evitar
Não são conhecidas em condições normais de armazenamento e uso.

10.5 Materiais incompatíveis
Nenhum conhecido em condições normais de uso.

10.6 Produtos de decomposição perigosos
Nenhum conhecido em condições normais de armazenagem e uso.

SECÇÃO 11: Informação toxicológica

11.1 Informações sobre os efeitos toxicológicos

Dados da mistura.

Cálculo das ATE(s) relevantes:
ATE - Oral (mg/kg):  4800

: Dados da substância, quando relevantes e disponiveis:.

Toxicidade aguda
Toxicidade aguda por via oral

Constituinte(s) Parâmetro Valor
(mg/kg)

Espécie Método Tempo de
exposição(

h)
ácido benzenossulfónico, derivados mono- C10-13-alquilo, sais de sódio LD 50 > 1470 Ratazana OECD 401 (EU B.1)

alquilétersulfato de sódio LD 50 > 2000 Ratazana OECD 401 (EU B.1)

bronopol (DCI) LD 50 305 Ratazana OECD 401 (EU B.1)

Toxicidade aguda por via cutânea
Constituinte(s) Parâmetro Valor

(mg/kg)
Espécie Método Tempo de

exposição(
h)

ácido benzenossulfónico, derivados mono- C10-13-alquilo, sais de sódio Dados não
disponíveis

alquilétersulfato de sódio LD 50 > 2000 Ratazana OECD 402 (EU B.3)

bronopol (DCI) LD 50 > 2000 Ratazana OECD 402 (EU B.3)

Toxicidade aguda por inalação
Constituinte(s) Parâmetro Valor

(mg/l) 
Espécie Método Tempo de

exposição(
h)

ácido benzenossulfónico, derivados mono- C10-13-alquilo, sais de sódio Dados não
disponíveis

alquilétersulfato de sódio Dados não
disponíveis

bronopol (DCI) LC 50 ≥ 0.588 (pó) Ratazana Método não disponível 4

Irritação e corrosão
Corrosão e irritação cutânea

Constituinte(s) Resultado Espécie Método Tempo de
exposição

ácido benzenossulfónico, derivados mono- C10-13-alquilo, sais de sódio Dados não
disponíveis

alquilétersulfato de sódio Irritante Coelho OECD 404 (EU B.4)

bronopol (DCI) Irritante Coelho OECD 404 (EU B.4)
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Irritação/corrosão ocular
Constituinte(s) Resultado Espécie Método Tempo de

exposição
ácido benzenossulfónico, derivados mono- C10-13-alquilo, sais de sódio Dados não

disponíveis
alquilétersulfato de sódio Danos graves Coelho OECD 405 (EU B.5)

bronopol (DCI) Danos graves Coelho Método não disponível

Irritação e corrosão respiratória
Constituinte(s) Resultado Espécie Método Tempo de

exposição
ácido benzenossulfónico, derivados mono- C10-13-alquilo, sais de sódio Dados não

disponíveis
alquilétersulfato de sódio Dados não

disponíveis
bronopol (DCI) Dados não

disponíveis

Sensibilização
Sensibilização cutânea

Constituinte(s) Resultado Espécie Método Tempo de
exposição(h)

ácido benzenossulfónico, derivados mono- C10-13-alquilo, sais de sódio Dados não
disponíveis

alquilétersulfato de sódio Não sensibilizante Porquinho da
Índia

OECD 406 (EU B.6) /
GPMT Por analogia

bronopol (DCI) Não sensibilizante Porquinho da
Índia

OECD 406 (EU B.6)

Sensibilização por inalação
Constituinte(s) Resultado Espécie Método Tempo de

exposição
ácido benzenossulfónico, derivados mono- C10-13-alquilo, sais de sódio Dados não

disponíveis
alquilétersulfato de sódio Dados não

disponíveis
bronopol (DCI) Dados não

disponíveis

Efeitos CMR (carcinogenicidade, mutagenicidade e toxicidade na reprodução)
Mutagenicidade

Constituinte(s) Resultado (in-vitro) Método
(in-vitro)

Resultado (in-vivo) Método
(in-vivo)

ácido benzenossulfónico, derivados mono-
C10-13-alquilo, sais de sódio

Dados não disponíveis Dados não disponíveis

alquilétersulfato de sódio Nenhuma evidência de
mutagenicidade, resultados do teste
foram negativos

OECD 476
(Chinese
Hamster
Ovary)

Nenhuma evidência de
mutagenicidade, resultados do teste
foram negativos

bronopol (DCI) Nenhuma evidência de
mutagenicidade, resultados do teste
foram negativos

método não
disponível

Dados não disponíveis

Carcinogenicidade
Constituinte(s) Efeitos

ácido benzenossulfónico, derivados mono- C10-13-alquilo, sais de sódio Dados não disponíveis

alquilétersulfato de sódio Nenhuma evidência de carcinogenicidade, resultado dos testes negativo.

bronopol (DCI) Dados não disponíveis

Efeitos tóxicos na reprodução
Constituinte(s) Parâmetro Efeito específico Valor

(mg/kg bw/d)
Espécie Método Tempo de

exposição
Comentários e outros efeitos

reportados
ácido

benzenossulfónico,
derivados mono-

C10-13-alquilo, sais de
sódio

Dados não
disponíveis

alquilétersulfato de
sódio

NOAEL Toxicidade para o
desenolvimento

86.6 Ratazana OECD 416,
(EU B.35),

oral

Não se conhecem efeitos
significativos ou perigos críticos

bronopol (DCI) Dados não
disponíveis

Efeitos secundários não
observados

Toxicidade por dose repetida
Toxicidade oral sob-aguda ou sob-crónica

Constituinte(s) Parâmetro Valor
(mg/kg bw/d)

Espécie Método Tempo de
exposição(

dias)

Efeitos especificos e
orgãos afectados

ácido benzenossulfónico, derivados mono-
C10-13-alquilo, sais de sódio

Dados não
disponíveis
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alquilétersulfato de sódio NOAEL 50 Método não
disponível

bronopol (DCI) Dados não
disponíveis

Toxicidade dérmica sob-crónica
Constituinte(s) Parâmetro Valor

(mg/kg bw/d)
Espécie Método Tempo de

exposição(
dias)

Efeitos especificos e
orgãos afectados

ácido benzenossulfónico, derivados mono-
C10-13-alquilo, sais de sódio

Dados não
disponíveis

alquilétersulfato de sódio NOEL > 12.5 método não
disponível

bronopol (DCI) Dados não
disponíveis

Toxicidade por inalação sub-crónica
Constituinte(s) Parâmetro Valor

(mg/kg bw/d)
Espécie Método Tempo de

exposição(
dias)

Efeitos especificos e
orgãos afectados

ácido benzenossulfónico, derivados mono-
C10-13-alquilo, sais de sódio

Dados não
disponíveis

alquilétersulfato de sódio Dados não
disponíveis

bronopol (DCI) Dados não
disponíveis

Toxicidade crónica
Constituinte(s) Via de

exposição
Parâmetro Valor

(mg/kg bw/d)
Espécie Método Tempo de

exposição(
dias)

Efeitos especificos e
orgãos afectados

Comentários

ácido
benzenossulfónico,
derivados mono-

C10-13-alquilo, sais de
sódio

Dados não
disponíveis

alquilétersulfato de
sódio

Dados não
disponíveis

bronopol (DCI) Dados não
disponíveis

STOT - exposição única
Constituinte(s) Orgão(s) afectado(s)

ácido benzenossulfónico, derivados mono- C10-13-alquilo, sais de sódio Dados não disponíveis

alquilétersulfato de sódio Dados não disponíveis

bronopol (DCI) Dados não disponíveis

STOT - exposição repetida
Constituinte(s) Orgão(s) afectado(s)

ácido benzenossulfónico, derivados mono- C10-13-alquilo, sais de sódio Dados não disponíveis

alquilétersulfato de sódio Dados não disponíveis

bronopol (DCI) Vias respiratórias

Perigo de aspiração
Substâncias com um perigo de aspiração (H304), se houver, estão listadas na secção 3. Se relevante, ver secção 9 para viscosidade
dinâmica e densidade relativa do produto.

Potencial efeitos adversos na saúde e sintomas
Efeitos e sintomas relacionados com o produto, se existirem, estão listados na subsecção 4.2.

SECÇÃO 12: Informação ecológica

12.1 Toxicidade

Dados não disponíveis para a mistura.

Dados da substância, quando relevantes e disponiveis:

Toxicidade aquática a curto prazo
Toxicidade aquática a curto prazo- peixe

Constituinte(s) Parâmetro Valor
(mg/l)

Espécie Método Tempo de
exposição(

h)
ácido benzenossulfónico, derivados mono- C10-13-alquilo, sais de sódio Dados não

disponíveis
alquilétersulfato de sódio LC 50 1 - 10 Brachydanio

rerio
OECD 203,

semi-estático
96

bronopol (DCI) LC 50 37.5 Lepomis OPP 72-1, estático 96
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macrochirus (EPA)

Toxicidade aquática a curto prazo- crustáceos
Constituinte(s) Parâmetro Valor

(mg/l)
Espécie Método Tempo de

exposição(
h)

ácido benzenossulfónico, derivados mono- C10-13-alquilo, sais de sódio Dados não
disponíveis

alquilétersulfato de sódio EC 50 1 - 10 Dáfnia OECD 202, estático 48

bronopol (DCI) EC 50 1.4 Daphnia
magna Straus

OECD 202 (EU C.2) 48

Toxicidade aquática a curto prazo- algas
Constituinte(s) Parâmetro Valor

(mg/l)
Espécie Método Tempo de

exposição(
h)

ácido benzenossulfónico, derivados mono- C10-13-alquilo, sais de sódio Dados não
disponíveis

alquilétersulfato de sódio EC 50 7.5 Not specified DIN 38412, Part 9 72

bronopol (DCI) EC 50 0.37 Pseudokirchner
iella

subcapitata

OECD 201 (EU C.3) 72

Toxicidade aquática a curto prazo- espécies marinhas
Constituinte(s) Parâmetro Valor

(mg/l)
Espécie Método Tempo de

exposição(
dias)

ácido benzenossulfónico, derivados mono- C10-13-alquilo, sais de sódio Dados não
disponíveis

alquilétersulfato de sódio Dados não
disponíveis

-

bronopol (DCI) Dados não
disponíveis

-

Impacto em estações de águas residuais - toxicidade para bactérias
Constituinte(s) Parâmetro Valor

(mg/l)
Inóculo Método Tempo de

exposição
ácido benzenossulfónico, derivados mono- C10-13-alquilo, sais de sódio Dados não

disponíveis
alquilétersulfato de sódio EC 10 300 - 500 Método não disponível 0.5 hora(s)

bronopol (DCI) EC 20 2 Lodo activado OECD 209 150
minuto(s)

Toxicidade aquática a longo prazo
Toxicidade aquática a longo prazo - peixes

Constituinte(s) Parâmetro Valor
(mg/l)

Espécie Método Tempo de
exposição

Efeitos observados

ácido benzenossulfónico, derivados mono-
C10-13-alquilo, sais de sódio

Dados não
disponíveis

alquilétersulfato de sódio NOEC 0.1 - 0.13 Not specified Método não
disponível

365 dia(s)

bronopol (DCI) LC 50 21.5 Oncorhynchus
mykiss

OECD 210 49 dia(s)

Toxicidade aquática a longo prazo - crustáceos
Constituinte(s) Parâmetro Valor

(mg/l)
Espécie Método Tempo de

exposição
Efeitos observados

ácido benzenossulfónico, derivados mono-
C10-13-alquilo, sais de sódio

Dados não
disponíveis

alquilétersulfato de sódio NOEC 0.18 - 0.72 Daphnia sp. Método não
disponível

21 dia(s)

bronopol (DCI) NOEC 0.27 Daphnia
magna

OECD 211,
escoamento

21 dia(s)

Toxicidade em meio aquático para outros organismos bentónicos aquáticos, incluindo organismos que habitam no sedimento, se disponível:
Constituinte(s) Parâmetro Valor

(mg/kg dw
sedimento)

Espécie Método Tempo de
exposição(

dias)

Efeitos obseravdos

ácido benzenossulfónico, derivados mono-
C10-13-alquilo, sais de sódio

Dados não
disponíveis

alquilétersulfato de sódio NOEC 0.72 - 0.9 método não
disponível

3

bronopol (DCI) Dados não
disponíveis

-

Toxicidade terrestre
Toxicidade terrestre - minhocas, se disponível:

Constituinte(s) Parâmetro Valor
(mg/kg dw

solo)

Espécie Método Tempo de
exposição(

dias)

Efeitos observados
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alquilétersulfato de sódio Dados não
disponíveis

-

bronopol (DCI) LD 50 > 500 Eisenia fetida OECD 207 14

Toxicidade terrestre - estação de tratamento de águas residuais, se dísponivel:
Constituinte(s) Parâmetro Valor

(mg/kg dw
solo)

Espécie Método Tempo de
exposição(

dias)

Efeitos observados

alquilétersulfato de sódio Dados não
disponíveis

-

bronopol (DCI) Dados não
disponíveis

-

Toxicidade terrestre - pássaros, se disponível:
Constituinte(s) Parâmetro Valor Espécie Método Tempo de

exposição(
dias)

Efeitos observados

alquilétersulfato de sódio Dados não
disponíveis

-

bronopol (DCI) Dados não
disponíveis

-

Toxicidade terrestre - insectos benéficos, se disponível:
Constituinte(s) Parâmetro Valor

(mg/kg dw
solo)

Espécie Método Tempo de
exposição(

dias)

Efeitos observados

alquilétersulfato de sódio Dados não
disponíveis

-

bronopol (DCI) Dados não
disponíveis

-

Toxicidade terrestre - bactérias do solo, se disponível:
Constituinte(s) Parâmetro Valor

(mg/kg dw
solo)

Espécie Método Tempo de
exposição(

dias)

Efeitos observados

alquilétersulfato de sódio Dados não
disponíveis

-

bronopol (DCI) Dados não
disponíveis

-

12.2 Persistência e degradabilidade
Degradação abioticamente
Degradação abiótica - fotodegradação no ar, se disponível:

Degradação abiótica - hidrólise, se disponível:
Constituinte(s) Tempo de vida médio

em água doce
Método Avaliação Comentários

bronopol (DCI) Dados não disponíveis OECD 111 Rapidamente hidrolisável

Degradação abiótica - outros processos, se disponível:

Biodegradabilidade
Facilmente biodegradável - condições aeróbicas

Constituinte(s) Inóculo Método analítico DT 50  Método Avaliação
ácido benzenossulfónico, derivados mono-

C10-13-alquilo, sais de sódio
OECD 301B Facilmente biodegradável

alquilétersulfato de sódio > 60 % em 28
dia(s)

Método não
disponível

Facilmente biodegradável

bronopol (DCI) Lodo activado,
aeróbia

70-80% OECD 301B Facilmente biodegradável

Facilmente biodegradável - anaeróbico e condições marinhas, se disponível:

Degradação em compartimento ambiental relevante, se disponível:

12.3 Potencial de bioacumulação
Coeficiente de divisão n-octanol/água (log Kow)

Constituinte(s) Valor Método Avaliação Comentários
ácido benzenossulfónico, derivados
mono- C10-13-alquilo, sais de sódio

Dados não
disponíveis

alquilétersulfato de sódio 0.95 - 3.9 Método não disponível Baixo potencial para biocumulação

bronopol (DCI) 0.18 Método não disponível Não é esperada biocumulação

Factor de bioconcentração (BCF)
Constituinte(s) Valor Espécie Método Avaliação Comentários

ácido
benzenossulfónico,
derivados mono-

C10-13-alquilo, sais de

Dados não
disponíveis
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sódio
alquilétersulfato de

sódio
Dados não
disponíveis

bronopol (DCI) Dados não
disponíveis

12.4 Mobilidade no solo
Adsorção/dessorção para o solo ou sedimentos

Constituinte(s) Coeficiente de
adsorção
Log Koc

Coeficiente de
dessorção

Log Koc(des)

Método Tipo de
solo/sedimento

Avaliação

ácido benzenossulfónico, derivados mono-
C10-13-alquilo, sais de sódio

Dados não
disponíveis

alquilétersulfato de sódio Dados não
disponíveis

bronopol (DCI) Dados não
disponíveis

12.5 Resultados da avaliação PBT e mPmB
As substâncias que cumprem os critérios PBT e mPmB,se existem,estão listados na secção 3.

12.6 Outros efeitos adversos
Não são conhecidos outros efeitos adversos.

SECÇÃO 13: Considerações relativas à eliminação

13.1 Métodos para o tratamento de resíduos
Resíduos de desperdícios/produto não
utilizado:

O conteúdo concentrado ou a embalagem contaminada deve ser eliminada por uma empresa
certificada ou com licença. A eliminação de resíduos na rede de esgotos não é recomendada. O
material da embalagem limpo é adequado para a valorização energética ou reciclagem, em
conformidade com a legislação local.

Lista Europeia de resíduos: 20 01 29(*) - Detergentes contendo substâncias perigosas.

Embalagem vazia
Recomendações: Eliminar de acordo com a legislação nacional ou local.
Produtos de limpeza adequados: Água, se necessário, com agentes de limpeza.

SECÇÃO 14: Informações relativas ao transporte
Transporte terrestre (ADR/RID), Transporte marítimo (IMDG), Transporte por via aérea (ICAO-TI/IATA-DGR)  
14.1 Número ONU: Mercadorias não perigosas
14.2 Designação oficial de transporte da ONU Mercadorias não perigosas
14.3 Classes de perigo para efeitos de transporte: Mercadorias não perigosas
14.4 Grupo de embalagem: Mercadorias não perigosas
14.5 Perigos para o ambiente: Mercadorias não perigosas
14.6 Precauções especiais para o utilizador: Mercadorias não perigosas
14.7 Transporte a granel em conformidade com o Anexo II da Convenção Marpol e o Código IBC: Mercadorias não perigosas

SECÇÃO 15: Informação sobre regulamentação

15.1 Regulamentação/legislação específica para a substância ou mistura em matéria de saúde, segurança e ambiente

Regulamento UE:
• Regulamento (CE) n.º 1907/2006 - REACH
• Regulamento (CE) n.º 1272/2008 - CLP
• Regulamento (CE) n.º 648/2004 - Regulamento relativo aos detergentes

Autorizações e restrições (Regulamento (CE) Nº 1907/2006, Título VII e Título VIII respectivamente):  Não aplicável.

UFI:  K314-707E-U00X-GSGS

Constituintes de acordo com o Regulamento de detergentes nº 648/2004 CE
tensoativos aniónicos 15 - 30 %
2-Bromo-2-Nitropropane-1,3-Diol

O(s) tensoactivo(s) contido(s) nesta preparação(ões) cumpre(m) com os critérios de biodegradabilidade segundo o Regulamento (EC) nº
648/2004 relativo aos detergentes. Dados que apoiam esta afirmação estão à disposição das autoridades competentes dos Estados Membros
e serão disponibilizados a seu pedido directo ou através do pedido de um produtor de detergentes.

15.2 Avaliação de segurança química
A avaliação de segurança química não foi realizada á mistura

SECÇÃO 16: Outras informações
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A informação constante neste documento corresponde ao estado atual dos nossos conhecimentos e da nossa experiência com o produto. No
entanto, não constitui uma garantia para quaisquer características específicas do produto, e não estabelece um contrato legalmente
vinculativo

Razão para a revisão:
Esta ficha informativa contém alterações em relação à versão anterior na(s) secção:, 2, 3, 16

Procedimento de classificação
A classificação da mistura é baseada geralmente no m´etodo de cáculo, utilizando os dados das substâncias, como requerido pelo
Regulamento (CE) No 1272/2008. Se estiver disponível os dados de certas classificações sobre a mistura ou, por exemplo, princípios ou peso
da evidência de ponte pode ser usado para a classificação, e estará indicado nas secções relevantes da Ficha de Segurança. Consulte a
secção 9 para propriedades físico-químicas, secção 11 para informação toxicológica ea secção 12 para informação ecológica.

Texto completo das frases H e EUH mencionado na secção 3:
• H302 - Nocivo por ingestão.
• H312 - Nocivo em contacto com a pele.
• H315 - Provoca irritação cutânea.
• H318 - Provoca lesões oculares graves.
• H335 - Pode provocar irritação das vias respiratórias.
• H400 - Muito tóxico para os organismos aquáticos.
• H411 - Tóxico para os organismos aquáticos com efeitos duradouros.
• H412 - Nocivo para os organismos aquáticos com efeitos duradouros.

Abreviações e acrónimos:
• AISE - Associação Internacional de Sabões, Detergentes e Produtos de Limpeza
• DNEL - Níveis derivados de exposição sem efeitos
• EUH - CLP Frases de perigo específico
• PBT- Persistente, Biocumulável e Tóxico
• PNEC - Concentração prevísivel sem efeitos
• Número REACH - Número de registo REACH, sem parte específica do fornecedor
• mPmB - Muito persistente e muito biocumulável
• ATE- Estimativas da toxicidade aguda

Fim da Ficha de Dados de Segurança

Código FDS:  MSDS1645 Versão: 10.1
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VK9
Descrição
Shureclean Plus é um detergente líquido concentrado, neutro, de elevada espuma, para 
limpezas gerais nas industrias alimentar, bebidas, lacticínios, aviários e suinicultura.

Propriedades
•	 Shureclean Plus contém uma mistura concentrada de detergentes de elevada 

espuma e emulsionantes. A sua formula equilibrada proporciona uma limpeza 
eficaz, especialmente contra gorduras e óleos. Pode ser utilizado em vários tipos de 
superfícies, incluindo plásticos e ligas leves, tais como alumínio.

•	 Shureclean Plus é recomendado para uso manual e limpeza por imersão de todo o 
equipamento de preparação de alimentos, recipientes de cozinha e utensílios. Pode 
também ser utilizado para limpeza de pavimentos, paredes e superfícies de trabalho.

•	 Shureclean Plus é de elevada espuma e fácil de enxaguar. É adequado para uso 
manual com um pano, escova ou pulverizador, e também limpeza em tanques de 
remolha.

Benefícios
•	 Bastante económico

•	 Produto multiusos

•	 Indicado para uso manual

•	 Indicado para águas macias e duras

•	 Produto não perfumado

Instruções de utilização
Use Shureclean Plus a concentrações entre 0.1-1% v/v dependendo do tipo e grau de 
sujidade. Para informações mais específicas, por favor consultar as fichas de método 
individual.

Shureclean Plus
Detergente neutro concentrado para uso manual

Diverclean™



Dados técnicos
Aspecto 					    Líquido castanho claro transparente

Densidade relativa a 20°C 			   1.03

pH (solução a 1% e 20°C) 			   Neutro

Carência Química de Oxigénio (COD) 		  400 gO2/kg

Teor em Azoto (N) 				   Isento

Teor em Fósforo (P)			   Isento

Os dados acima descritos são típicos de uma produção normal e não devem ser 
considerados como especificação

Segurança na armazenagem e manuseamento
Armazenar na embalagem de origem fechada, ou (quando aplicável), num depósito 
devidamente aprovado, ao abrigo de temperaturas extremas. Um guia completo sobre 
manuseamento e eliminação deste produto é fornecido em separado na Ficha de dados 
de Segurança.

Compatibilidade do produto
Shureclean Plus quando aplicado às concentrações e temperaturas recomendadas, 
é seguro para utilizar em materiais normalmente encontrados na indústria de 
processamento alimentar. Enxaguar sempre abundantemente as superfícies após 
aplicação (no prazo de 1 hora). Em caso de incerteza, experimentar o produto em 
separado numa amostra do material, antes de qualquer utilização prolongada.

Método de ensaio
Não aplicável.

Shureclean Plus VK9
Detergente neutro concentrado para uso manual

www.sealedair.com
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